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 Imerso no ideal modernista nacional do segundo quartel do século 20, em meados da década de 1930, ainda como estudante do curso de engenheiro-arquiteto pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, Luís Saia iniciou sua intensa produção prática e intelectual relacionada ao estudo, defesa e intervenção do patrimônio material. Esse trabalho se deu ao lado de importantes figuras como: Dina Lévi-Strauss, Mário de Andrade, Rodrigo Mello Franco de Andrade e Lúcio Costa, além do contato com outras tantas personalidades relacionadas à prática e teoria arquitetônica, como: João Batista Vilanova Artigas, Eduardo Kneese de Mello, Lina Bo Bardi, Nestor Goulart Reis Filho, entre outros. Com base nesse breve contexto, a presente pesquisa busca, preliminarmente, identificar e apresentar as mais relevantes temáticas atreladas ao perfil profissional do arquiteto paulista, no sentido de uma análise mais abrangente e horizontal de sua obra. Em seguida, nos acercaremos às ações empreendidas por Luís Saia no monumento conhecido como Sítio Santo Antônio – situado na cidade de São Roque – São Paulo, por meio de um estudo mais atento às questões que envolveram a restauração desse paradigmático monumento rural do século 17, nos permitindo vislumbrar e esclarecer, com trechos extraídos dos ofícios e documentos existentes, parte dos diálogos empreendidos entre importantes nomes e personalidades envolvidas nesse projeto, destacando a presença do pensamento e das ideologias modernas que auxiliaram a fomentar o debate acerca do patrimônio arquitetônico paulista e nacional.
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 Immersed in Brazil’s modernist ideal of the second quarter of the 20th century, in the mid-1930s, Luís Saia began his intense practical and intellectual production on the study, defense and contribution to the country’s material heritage while still a student in the engineering and architectural degree course at the Polytechnic School of the University of São Paulo. This work was undertaken alongside respected figures, such as: Dina Lévi-Strauss, Mário de Andrade, Rodrigo Mello Franco de Andrade and Lúcio Costa, in addition to the impact and influence of other well-known characters in architectural practice and theory, including: João Batista Vilanova Artigas, Eduardo Kneese de Mello, Lina Bo Bardi and Nestor Goulart Reis Filho, among others. Starting with this brief context, this paper first aims to identify and present the topics of most relevance to the São Paulo-based architect’s professional trajectory taking an encompassing, horizontal approach to his work. There is then a closer look at the actions Saia carried out for the monument titled Sítio Santo Antônio, located in the city of São Roque, through a detailed study of the issues regarding the restoration of this paradigmatic, rural monument from the 17th century that allows the detection and deeper understanding, from excerpts of existing documents and official letters, of part of the dialogues held between the important figures involved in the project. There is a focus on the modern thinking and ideologies that helped encourage the debate surrounding the architectural heritage in the state of São Paulo and at the national level.
 KEY WORDS
 Luís Saia, modern dialogues, paulista architecture, restoration, Sítio Santo Antônio
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 Impregnado del ideal modernista nacional del segundo cuarto del siglo 20, a mediados de la década de 1930, aún como estudiante del curso de engeniero-arquitecto en la Escuela Politécnica de la Universidad de Sao Paulo, Luís Saia inicia su intensa producción práctica e intelectual relacionada al estudio, defensa e intervención del patrimonio material. Este trabajo se elaboró al lado de importantes figuras como: Dina Lévi-Strauss, Mário de Andrade, Rodrigo Mello Franco de Andrade y Lúcio Costa, además del contacto con otras tantas personalidades relacionadas a la práctica y teoria arquitectónica, como: Joao Batista Vilanova Artigas, Eduardo Kneese de Mello, Lina Bo Bardi, Nestor Goulart Reis Filho, entre otros. Con base en este breve contexto, la presente investigación busca, preliminarmente, identificar y presentar las más relevantes temáticas adjuntas al perfil profesional del arquitecto paulista, en el significado de una análisis más amplia y horizontal de su obra. En seguida, nos acercaremos a las acciones empreendidas por Luís Saia en el monumento conocido como Sítio Santo Antonio – localizado en la ciudad de San Roque – Sao Paulo, através de un estudio más atento a las cuestiones que involucran la restauración de este paradigmático monumento rural del siglo 17, permitiéndonos vislumbrar y aclarar, através de trechos extraídos de ofícios y documentos existentes, parte de los diálogos empreendidos entre importantes nombres y personalidades involucradas en este proyecto, destacando la presencia del pensamiento y de las ideologias modernas que auxiliaron fomentar el debate acerca del patrimonio arquitectónico paulista y nacional.
 PALABRAS CLAVE
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 No Brasil, no final do primeiro quartel do século 20, um grupo de artistas e intelectuais esteve mobilizado na implantação e difusão dos preceitos modernistas, advindos principalmente do continente europeu, nas suas mais diversas aplicações no âmbito das artes. Aqui, estes códigos foram assimilados e reinterpretados conforme as possibilidades disponíveis em nosso meio, obtendo, em uma rápida análise, grande êxito. Esse período seria moldado por um contexto político ao qual o país se encaminhava, mais precisamente acerca do governo de Getúlio Vargas (1982-1954) e a posterior instalação e a manutenção do Estado Novo, de novembro de 1937 até outubro de 1945, ano em que Vargas é deposto pelas Forças Armadas. Esse cenário incluía questões socioeconômicas relacionadas à nossa então precária industrialização e à nossa oferta de mão de obra barata, porém, em grande parte, desqualificada, situação que, em geral, caracterizará o país ao longo de todo o século 20, criando os moldes e rumos de nossa arquitetura até a década de 1960. A partir do início dessa década, de forma ainda isolada, o grupo formado pelos discípulos de João Vilanova Artigas (1915-1985): Sérgio Ferro, Flávio Império e Rodrigo Lefèvre implementam uma nova forma de projetar e construir, definida assim pelo professor Jorge Oseke:
 Um momento crucial da história da arquitetura em São Paulo [...], no qual as contradições se exacerbaram entre os partidários de uma pedagogia do desenho, como meio de superação de carências sociais, e os defensores de uma pedagogia de canteiro, que prioriza espaços de participação onde pudessem conviver o pensamento e a ação na prática de construir. 1
 Ainda na virada da década 1920 para a de 1930 – que antecede e culmina com o início da primeira fase do governo de Getúlio Vargas como chefe do governo provisório, de 1930-1934, e o enriquecimento do Estado e de uma classe burguesa pelo acúmulo de capital, fruto do cultivo e a exportação do café desde meados do século 19 até a crise da Bolsa de 1929 –, são criadas as bases e condições que propiciam uma fase de transformações que alavancam novos valores culturais, demonstrando mundo afora possibilidades e qualidades do país “tupiniquim”2 nas mais diferentes ações empreendidas no campo moderno da literatura, pintura, escultura, música e arquitetura.
 Dentre esse leque das intituladas Artes Maiores, no Brasil, a literatura teria papel preponderante na introdução dos ideais modernos, assim como nos descreveria o pesquisador Abilio Guerra em seu mestrado intitulado O homem primitivo. Origem e conformação no universo intelectual brasileiro – séculos 19 e 20.3 Defendido em 1989 e recentemente publicado em livro, esse autor nos aponta uma relação de importantes nomes que por meio de seus versos e escritos modernos, já desde o primeiro quartel do século 20, buscavam ratificar a origem do caráter do homem brasileiro, frequentemente definido como melancólico e triste. Dentre outros nomes, o pesquisador nos cita Menotti del Picchia, Graça Aranha, Guilherme de Almeida e Paulo Prado.
 Getúlio Dornelles Vargas nasceu em 19 de abril 1882, em São Borja, Rio Grande do Sul, e governou o país durante dois períodos. O primeiro se deu entre 1930 a 1945, dividido em três fases distintas: como chefe do Governo Provisório – 1930 a 1934; como presidente da República do Governo Constitucional – 1934 a 1937; e como presidente-ditador ao longo do Estado Novo – 1937 a 1945. No segundo período, de 1951 a 1954, Vargas, que derrotou Eduardo Gomes e Cristiano Machado nas eleições de 1950, assume o cargo de presidente da República pelo voto direto no dia 31 de janeiro do ano seguinte, permanecendo no cargo até suicidar-se em 24 de agosto de 1954. DULLES, John W.F. Getúlio Vargas: uma biografia política. Rio de Janeiro, Renes, 1967.
 João Batista Vilanova Artigas nasceu em 23 de junho de 1915, na cidade de Curitiba, Paraná. Em meados da década de 1930 dividiu apartamento com Luís Saia em São Paulo, durante os primeiros anos do curso na Politécnica, forjando, desde então, uma grande amizade. Graduou-se em 1937 e com Luís Saia e outros importantes nomes – Rino Levi e Eduardo Kneese de Mello –, ajudou a fundar a regional paulista do IAB – Instituto de Arquitetos do Brasil. Artigas faleceu no dia 12 de janeiro de 1985. ARTIGAS, João Batista Vilanova. Barcelona, Revista 2G, n.54, Gustavo Gili, 2010.
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 Esse grupo, que posteriormente ganharia maior expressão nos textos de Mário de Andrade (1893-1945), Oswald de Andrade (1890-1954) e Raul Bopp4 (1998-1984), ilustra o sentimento da busca dos valores nacionalistas presentes nos principais centros culturais do país no período, fenômeno que estaria em sintonia com as ações de um grupo de países ocidentais que há algum tempo já havia despontado no cenário internacional.
 A pesquisadora Márcia Chuva, em sua tese de doutorado, defendida em 1998,5 posteriormente publicada em livro em 2009 e com o título: Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas de preservação do patrimônio cultural no Brasil – anos 1930-1940, nos descreve a conformação de tal ambiente, citando temas como: a “criação da nação”6 e o “redescobrimento do Brasil”,7 fatos estes comumente relacionados à historiografia brasileira diante do estudo do período de implementação do Estado Novo. De sua introdução, extraímos o pequeno trecho abaixo que nos permite aproximar do entendimento da conformação dos alicerces e valores nacionais modernos.
 O grupo de intelectuais modernistas mineiros articulados em torno de Gustavo Capanema, ministro da Educação e Saúde de 1934 a 1945, era fortemente marcado por um racionalismo universalista, e tinha na ´civilização` seu projeto de modernidade, o que significava participar do concerto internacional das nações modernas, mesmo considerando as especificidades que distinguiram o ´ser brasileiro`.8
 Esse universo, forjado inicialmente pela Semana de Arte Moderna de 1922 e posteriormente com outros importantes episódios, auxiliaram a lançar a nação como reconhecido centro desenvolvimentista artístico já na década de 1930. Exemplo desses importantes acontecimentos, destacamos: o Manifesto Antropófago9, liderado pelo escritor Oswald de Andrade, a partir de 1928; as casas modernistas de Gregori
 Mário Raul Moraes de Andrade nasceu em 9 de outubro de 1893 na cidade de São Paulo. Diplomou-se pelo Conservatório Dramático e Musical de São Paulo. Em 1914, publicou o seu primeiro livro em versos: Há uma gota de Sangue em Cada Poema, e, em 1922, o livro de poesias Paulicéia Desvairada. Escritor consciente da necessidade de achar novos caminhos para a renovação da Literatura Brasileira, participou em 1922, ao lado de Oswald de Andrade, Di Cavalcanti, Villa-Lobos, Brecheret e outros, da Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo. Em 1925, publicou A escrava que não é Isaura, e em 1926 sai Losango Cáqui. O escritor entra a seguir em uma fase de nacionalismo estético e pitoresco. Pertencem a esta fase a rapsódia Macunaíma, Ensaio sobre a Música Brasileira e o livro de poesias Clã Jaboti. Ao lado da intensa vida literária, em 1935, Mário de Andrade, ao lado de Paulo Duarte, fundou o Departamento Municipal de Cultura do município de São Paulo. Com Luís Saia, o escritor modernista o nomeou chefe da Missão de Pesquisas Folclóricas de 1938, em um dos mais importantes trabalhos desse gênero realizado até então no país. Mário de Andrade faleceu em São Paulo, em 25 de fevereiro de 1945. DUARTE, Paulo. Mário de Andrade por ele mesmo. São Paulo, Edart, 1971.
 Fig.1 I Palácio Gustavo Capanema. Rio de Janeiro, 1936-1945[Foto do autor, 2014]
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 Warchavchik (1896-1972),10 também de fins dos anos 1920 e início dos 1930; o projeto do Edifício do MES11 em 1936 – Rio de Janeiro, considerado o primeiro arranha-céu construído com as aplicações plenas dos cinco princípios modernos defendidos por Le Corbusier (1887-1965) em seus “tratados”;12 além da publicação de importantes estudos acerca da formação de nossa recente sociedade brasileira, como os livros de Caio Prado Júnior (1907-1990), Evolução Política do Brasil, de 1933; Gilberto Freyre (1900-1987), com Casa Grande & Senzala, desse mesmo ano; e o livro de Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982), Raízes do Brasil, de 1936, segundo a já conhecida tríade de livros maiores do período, proposta por Antonio Candido no texto “O movimento moderno”. A importância desses textos, ou pelo menos dois deles, também seria destacada pelo próprio arquiteto Luís Saia em nota presente no seu livro Morada paulista, de 1972, na qual ele nos afirma:
 Na década de 30, os interessados no estudo dos problemas brasileiros eram presas quando não de um pretenso universalismo palavroso, do saudosismo aristocratizante dos Oliveira Viana e do ´nacionalismo` de Ricardo Severo. Dois livros, Casa grande e senzala e Raízes do Brasil, respectivamente de Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda, contribuíram de mais como tábua de Salvação. O demais vai à conta de uma certa sofreguidão com que foram lidos e discutidos”.13
 Tema da nossa pesquisa, o nome do arquiteto Luís Saia14 (1911-1975), natural da cidade de São Carlos, interior do Estado de São Paulo, a partir do final da década de 1930 e já na capital paulista, emerge fazendo parte desse importante grupo de intelectuais modernistas, em uma “equipe relativamente coesa, ideologicamente identificada com objetivos e ideais comuns”,15 os quais com relação às convicções no âmbito arquitetônico, nesse período já ganhavam a
 Gregori Ilitch Warchavchik nasceu em 2 de abril de 1986 na cidade ucraniana de Odessa. Judeu proveniente de uma família de vida burguesa “de nível superior, não de classe média, nem de aristocracia”, Warchavchick se formou arquiteto em julho de 1920, já na Itália, pelo Regio Instituto Superiore di Bella Arti di Roma, após iniciar seus estudos ainda na cidade natal. Desembarcou no Brasil em 1923 para trabalhar na Cia. Construtora de Santos, com sede no Rio, Santos e São Paulo. Já na capital paulista, se incorporou ao grupo de intelectuais modernos e casou-se com Mina Klabin em 1927, vindo a construir a sua primeira casa modernista em 1928. Posteriormente se juntaria a Lúcio Costa na direção da ENBA, demonstração da importância do arquiteto nos ideais da nova geração de profissionais modernos que se formava. Adrián Gorelik, na apresentação do livro de José Lira, nos reforça esta afirmação: o livro “nos oferece uma leitura cuidadosa do momento vanguardista, inserindo a obra de Warchavchick em um triângulo de forças com Mário de Andrade e Lúcio Costa como os outros dois confins de uma geografia do modernismo. Warchavchick faleceu em 27 de julho de 1972. LIRA, José. Warchavchik: fraturas da vanguarda. São Paulo, Cosac Naify/Fapesp, 2011, p. 22, 30, 66, 93.
 Charles-Edouard Jeanneret-Gris, Le Corbusier, nasceu em 6 de outubro de 1887 na cidade de La Chaux-de-Fonds, Neuchêtel, região noroeste da Suíça, morando em Paris por longo período de sua vida. Sua visita à América Latina em 1929 e a apresentação de seus preceitos modernos na Escola Nacional de Belas-Artes do Rio, em dezembro daquele ano, abriram novos caminhos à arquitetura de Lúcio Costa, ouvinte “por acaso” da conferência do franco-suíço, pois “passando pelos corredores da escola, e, ouvindo que Le Corbusier ali falava, aproximou-se como curioso”. Este fato logicamente teria impacto em todo o grupo de arquitetos e artistas próximos a Lúcio Costa nos anos subsequentes, inclusive Luís Saia, que por vezes em seus textos citaria o trabalho e proposições de ambos os arquitetos. Le Corbusier faleceu vítima de afogamento em Roquebrune-Cap-Martin, comuna localizada no extremo sul da França, em 6 de outubro de 1965. Ver: BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. Trad. Ana M. Goldberger. 5. ed. São Paulo, Perspectiva, 2010, p. 72. Acerca das passagens de Le Corbusier e “as mais de 4 décadas das relações do arquiteto com o Brasil”, ver: SANTOS, Cecília Rodrigues dos; PEREIRA, Margareth Campos da Silva; PEREIRA, Romão Veriano da Silva; SILVA, Vasco Caldeira da. Le Corbuiser e o Brasil. São Paulo, Tessela / Projeto Editora, 1987.

Page 24
						

24
 preferência política diante dos preceitos formadores do neocolonial. Este último, segundo nos descreveria Marianno Filho, era pautado “antes de tudo, no reconhecimento e seleção do vocabulário característico do estilo tradicional brasileiro”.16 Tais valores, em uma análise mais abrangente, nos levam a aproximar ambos os movimentos concorrentes, moderno e neocolonial, valendo aqui recordarmos que este segundo – nascido a partir da conferência de 1914 realizada pelo engenheiro português Ricardo Severo17, sócio de Ramos de Azevedo, e o apoio do intelectual José Marianno Filho, amigo de Severo – passa a premiar estudantes de arquitetura com viagens às cidades históricas mineiras, sendo um deles, o próprio Lúcio Costa (1902-1998), figura que será responsável pela defesa e difusão do traço modernista no país a partir da conferência de Le Corbusier realizada no Rio de Janeiro, em 192918.
 Nesse panorama de preeminência dos valores modernos, com o auxílio e a supervisão do seu grande mentor, o escritor Mário de Andrade, as ações de Luís Saia no registro e a salvaguarda do patrimônio arquitetônico se transformarão em paradigmas, ganhando grande difusão e aplicação em outros tantos estados da federação. Somado a esses feitos, devemos incluir as ações relacionadas aos bens atualmente definidos como imateriais, os quais Luís Saia, já no início de sua carreira, e também com a tutela do escritor modernista, ensaiou os primeiros passos, tal como José Saia Neto (1949), o filho mais velho de Luís Saia, nos esclarece:
 Aliás, é oportuno enfatizar que Mário de Andrade e a equipe da Missão, por intermédio do Departamento Municipal de Cultura, realizaram de fato e, em 1938, os primeiros registros de manifestações culturais de natureza imaterial, instrumento de reconhecimento, proteção e valorização que só viria a ser legalmente previsto na Constituição Federal de 1988 e regulamentado pelo Decreto
 Fig. 2 I Antropofagia, óleo sobre tela, 126x142 cm, Tarsila do Amaral, 1929[Aracy A. Amaral, Tarsila do Amaral. Fundação Finambrás, 1998, p. 51]
 Lúcio Marçal Ferreira Ribeiro Lima Costa nasceu em Toulon, França, em 27 de fevereiro de 1902. Filho de brasileiros, após viver toda a sua infância e grande parte da adolescência na Europa, retornou ao Brasil em 1917, ingressando posteriormente na Escola Nacional de Belas Artes – ENBA, onde se formou arquiteto em 1924. Adepto aos ideais neocoloniais no início da sua carreira, Lúcio Costa reconsideraria suas convicções arquitetônicas com a vinda de Le Corbusier ao Brasil a partir de 1929, em um processo que, segundo o livro de Otávio Leonídio, p.18, perduraria até 1937. Após sua rápida e conturbada passagem na direção da ENBA, com Gregori Warchavchik – na tentativa de empreender mudanças no ensino da arquitetura –, lideraria as próximas ações relacionadas à difusão e consolidação da arquitetura moderna nacional, desde o projeto não construído da Vila Operária de Monlevade, em 1934, passando pelo projeto do MES, em 1936, e sua decisiva atuação no então Sphan no cargo de Diretor de Estudos e Tombamento, a partir de 1937, fato que o levou a trocar considerável número de ofícios e correspondências com o Arquiteto Luís Saia, seu subordinado em São Paulo. Considerado “um dos grandes intelectuais do século XX”, Lúcio Costa faleceu no Rio de Janeiro no dia 13 de junho de 1998. BENZAQUEN, Ricardo Benzaquen. In: LEONÍDIO, Otávio. Carradas de Razões: Lucio Costa e a arquitetura moderna brasileira. São Paulo, Loyola, 2007.
 José Saia Neto nasceu em 14 de abril de 1949 em São Paulo. Filho mais velho de Luís Saia, ingressou na FAU-USP. Frequentemente acompanhava o pai em viagens de pesquisas dos monumentos pelos Estados do Sul, principalmente em períodos de suas férias escolares. Ainda jovem colaborou com as pesquisas do pai acerca do município de São Luís do Paraitinga, trabalho que rendeu a publicação São Luís do Paraitinga, publicado em 1977 pelo Condephaat. Seguindo ainda o caminho de Luís Saia, José Saia Neto trabalhou no órgão federal durante muitos anos, onde esteve envolvido na preservação e pesquisa de monumentos, inclusive sobre o Sítio Santo Antônio, até aposentar-se em 2012.
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 3.551, de 4 de agosto de 2000.19
 “Figura de temperamento polêmico, possuidor de densa bagagem intelectual adquirida na sua vida diária dedicada ao Patrimônio”, em que “sua personalidade se confundia com a própria instituição em São Paulo”,20 Luís Saia foi Assistente Técnico e Chefe da delegacia paulista do órgão federal – originalmente definido como Sphan –, por quase quatro décadas, de 1938 a 1975.21 Durante esses anos, conforme recordamos brevemente, o órgão federal teria seu nome alterado por duas vezes e ao longo de toda a sua história em um total de seis ocasiões. Esse fenômeno se deu desde a elaboração do seu anteprojeto, a pedido do ministro Gustavo Capanema (1900-1985) e de autoria de Mário de Andrade – momento no qual o órgão é preliminarmente definido como Span, Serviço de Patrimônio Artístico Nacional –, até a sua denominação atual: Iphan, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.
 Assinado e datado por Mário de Andrade em 24 de março de 1936,22 após apresentação e análise do texto do anteprojeto, este passaria pela revisão das mãos do futuro diretor geral e fundador do órgão, o advogado e jornalista mineiro Rodrigo Mello Franco de Andrade (1898-1969). Sua experiência na esfera do direito lhe permitiu elaborar os ajustes que, em geral, restringiam e criavam os subsídios legais23 para a atuação da instituição que viria a ser criada posteriormente pela lei n. 378,24 de 13 de janeiro de 1937,25 e constituída na íntegra pelo Decreto-Lei n. 25, de 30 de novembro de 1937.26 Ao seu título inicial, Span, incorporou-se o termo “Histórico”,27 passando a definir o órgão como Sphan, Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. No decorrer dos anos seguintes, devido a mudanças político administrativas, esse título seria alterado por mais cinco ocasiões: Dphan, de 1946 a 1970; Iphan, de 1970 a 1979; Sphan/FNPM, de 1979-1990; IBPC, de 1990 a 1994; e novamente Iphan, conforme oficialmente definido desde 1994, 28 sendo o início deste último período, conforme nos recordaria o pesquisador Victor Hugo Mori, definido pela “truculenta extinção da Sphan e da Fundação Nacional
 Fig. 3 I Capa do Decreto-Lei n. 25, que funda o Sphan em 30 de novembro de 1937[Arquivo pessoal Cecília Rodrigues dos Santos]
 Gustavo Capanema Filho nasceu em 10 de agosto de 1900 em Pitangui, interior de Minas Gerais. Bacharel em direito, participou do grupo de intelectuais da Rua da Bahia. Atraído para a política, fez parte da administração pública mineira. Preterido após 1930 como candidato de uma das facções para a direção do Estado natal, foi recompensado com a chefia do Ministério da Educação e Saúde, que exerceu durante onze anos. Depois foi deputado federal e membro do Tribunal de Contas, sem outras funções de relevo. Gustavo Capanema faleceu no Rio de Janeiro em 10 de março de 1985. SCHWARTZMAN, Simon; BOMENY, Helena Maria Bousquet; COSTA, Vanda Maria Ribeiro (Orgs.). Tempos de Capanema. São Paulo, Edusp, 1984.
 Rodrigo Mello Franco de Andrade nasceu em 17 de agosto de 1898, em Belo Horizonte. Foi fundador e durante 30 anos diretor-geral do órgão federal de preservação do patrimônio histórico e artístico nacional. Na época de estudante de direito, viveu entre as cidades do Rio, Belo Horizonte e São Paulo, período em que conheceu e se aproximou de diversos intelectuais. Em 1926, como redator-chefe da Revista do Brasil, já depois de aproximar-se de Mário de Andrade desde 1922, auxiliou na divulgação do movimento modernista. Em 1936, por indicação de Mário de Andrade e Manuel Bandeira, foi convidado pelo ministro Gustavo Capanema para organizar e dirigir o Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. No dia 9 de janeiro de 1967, encaminhou o seu pedido de aposentadoria ao presidente da República, ficando no cargo como diretor-geral do órgão federal até este ano. Rodrigo M. F. de Andrade faleceu no Rio de Janeiro em 11 de maio de 1969. ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. Rodrigo e seus tempos. Rio de Janeiro, MinC-Sphan – Fundação Nacional Pró-Memória, 1986, p. 17-36.
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 Pró-Memória29 naquele período triste de memória. [...] tudo em nome da modernização e do novo plano econômico que se implantava”.30
 Durante esse intervalo de tempo, desde a criação do Sphan, a obra de Luís Saia só se torna alvo de pesquisas mais aprofundadas durante a década de 1990, mais precisamente em 1993, quando Antonio Luiz Dias de Andrade (1948-1997) defende sua tese de doutorado, Um estado completo que pode jamais ter existido, contanto com a orientação do professor e amigo Carlos Alberto Cerqueira Lemos (1925), trabalho que a nosso ver pode ser considerado o início desta nova fase de pesquisas acerca do patrimônio, trazendo à tona, entre outros pontos, a análise referente aos trabalhos empreendidos pelo órgão federal ao longo das primeiras décadas de sua existência, em um novo cenário crítico fruto do distanciamento temporal necessário para que isso ocorresse.
 Seguindo a trilha aberta por esta pesquisa, que envolveu aprofundamentos sobre as ideias de Viollet-le-Duc (1814-1879), “figura incontornável no campo da restauração”,31 outros tantos trabalhos posteriores foram desenvolvidos na produção acadêmica dos cursos de pós-graduação, tendo como exemplo o mestrado defendido na FAU-USP e de autoria de Cristiane Souza Gonçalves – Metodologia a restauração arquitetônica: a experiência do Sphan em São Paulo, 1937-1975 – 2004;32 e o doutorado de Lia Mayumi – Taipa canela-preta e concreto: um estudo sobre a restauração de casas bandeiristas em São Paulo – 2005,33 sendo ambos os trabalhos posteriormente publicados como livros em 2007 e 2008,34 respectivamente. Como metodologia, estas pesquisadoras selecionaram exemplares específicos da arquitetura colonial paulista que sofreram processos de intervenção e restauro, em sua grande maioria, empreendidos por Luís Saia. Com estes exemplares definidos, partiu-se para a uma minuciosa pesquisa documental de fontes primárias, para posterior análise e finalmente as devidas conclusões.
 Antonio Luiz Dias de Andrade, Janjão, nasceu em 14 de março de 1948. Arquiteto formado em 1972 na FAU-USP, recebeu os títulos de mestre em 1984 com a dissertação Técnicas construtivas, Vale do Paraíba, e de doutorado em 1993 com a tese Um estado completo que pode jamais ter existido, ambas pela FAU-USP, onde atuou como professor desde 1976. Foi Conselheiro do Condephaat de 1978 a 1994 e Diretor Regional do Iphan em São Paulo de 1978 a 1994. Estagiou e auxiliou Luís Saia no órgão federal, contribuindo também com as ilustrações do livro de Luís Saia: Morada paulista, de 1972. Antonio Luiz Dias de Andrade faleceu em 1997. ANDRADE, Antonio Luiz Dias de. O discurso do sofá. Arquitextos, São Paulo, ano 13, n. 149.03, Vitruvius, out. 2012 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/13.149/4534>.
 Carlos Alberto Cerqueira Lemos nasceu em 2 de junho de 1925 em São Paulo. Formou-se em arquitetura em 1950 pela Faculdade de Arquitetura Mackenzie e, em 1955, passou a lecionar na FAU-USP, onde se especializou em Arquitetura do Brasil e na problemática de preservação do Patrimônio Cultural. Com importantes livros publicados e com a colaboração constante no jornal Folha de São Paulo, Carlos Lemos, reconhecido questionador de parte das interpretações de Luís Saia, continua a publicar suas pesquisas acerca da formação arquitetônica paulista. LEMOS, Carlos A. C. O que é patrimônio histórico. São Paulo, Brasiliense, 2010.
 Eugène Emannuel Viollet-le-Duc nasceu em 27 de janeiro de 1814 na cidade de Paris. Pertencente a uma família burguesa e do meio artístico, Viollet-le-Duc é uma reconhecida figura relacionada à teoria e à prática da restauração sobre edifícios e conjuntos medievais, fruto de um período conformado pelo “advento da chamada Revolução Industrial e as profundas mudanças por elas acarretadas, o despontar do Iluminismo e a Revolução Francesa”. Seus reconhecidos textos seriam de conhecimento de Luís Saia, fato que nos leva a sugerir a presença de traços dos ideais do arquiteto francês nas intervenções de Luís Saia. Viollet-le-Duc faleceu em 17 de setembro de 1879 em Lausanne, Suíça. VIOLLET-LE-DUC, Eugène Emmanuel. Restauração. Trad. Beatriz M. Kühl. Cotia, Ateliê Editorial, 2000.

Page 27
						

27
 Processo similar também seria adotado na dissertação da pesquisadora, Tamara Roma35, em seu mestrado desenvolvido na mesma instituição e apresentado em 2003. Conforme seu título, Igreja Nossa Senhora do Rosário e residência anexa: análise da documentação do restauro de 1930-1940,36 essa pesquisadora e ex-superintendente regional da 9ª SR /Iphan, deteve-se a apenas um importante monumento que passou por intervenção de Luís Saia, com critérios de restauro embasados em “textos de Viollet-le-Duc e a Carta de Atenas de 1931”,37 sendo a relevância deste edifício e parte do contexto das ações lá empreendidas, já abordada anteriormente por Antonio Luiz Dias de Andrade em seu reconhecido artigo “O nariz torcido de Lúcio Costa”, de 1992.38
 Outros trabalhos, como a dissertação desenvolvida pela pesquisadora Mariana de Souza Rolim, Luís Saia e a ideia de patrimônio: 1932-1975,39 de 2006, pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, adotaria uma análise mais horizontal à produção do referido arquiteto, utilizando-se da relação com a historiografia sócio-política e cultural do então período para compreensão e explanação das ações empreendidas pelo arquiteto ao longo de sua carreira profissional. Compondo os Anexos de seu trabalho final, a pesquisadora nos proporciona acesso a um bom número de correspondências trocadas entre Mário de Andrade e Luís Saia, no intervalo entre o segundo semestre de 1938 até meados de 1940. Possivelmente essa solução metodológica de pesquisa e desenvolvimento do trabalho teria relação com a formação de seu orientador, o historiador e professor Carlos Guilherme Mota, reconhecido pesquisador responsável por importantes trabalhos relacionados à nossa recente formação cultural, como o seu livro Ideologia da cultura brasileira: 1933-1974, originário de sua tese para livre-docência de História Contemporânea, defendida em 1975 pela USP.
 Na conformação desse breve universo de estudo, no qual devemos citar outros pesquisadores e trabalhos, como: Juliana Melo Pereira – pela Universidade Federal de Pernambuco, e sua dissertação recentemente concluída em 2013: Admiráveis Insensatos: Ayrton Carvalho, Luís Saia e as práticas no campo da conservação no Brasil;40 Paulo Roberto Massaran – pela Faculdade de Ciências e Letras de Assis, 2011, e sua tese Diálogo atrevido entre a pedra e o tijolo, ou popular e nacional na arquitetura brasileira, por Luiz Saia e Mário de Andrade;41 João Clark de Abreu Sodré – pela FAU-USP, 2010, e a sua dissertação Arquitetura e viagens de formação pelo Brasil: 1938-1962;42 Walter Francisco Figueiredo Lowande – pela Universidade Federal de Ouro Preto, 2010, e a sua dissertação Os sentidos da preservação: histórias da arquitetura e práticas preservacionistas em São Paulo (1937-1986);43 Paulo Eduardo Zanettini – pelo Museu de Arqueologia e Etnologia USP, 2005, e sua tese Maloqueiros e seus palácios de barro: o cotidiano doméstico na Casa Bandeirista;44 Camila Corsi – pelo IAU-USP, com sua tese em andamento desde 2011 e intitulada Luís Saia e a preservação do patrimônio arquitetônico do período cafeeiro em São Paulo;45
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 além de outros trabalhos de grande reconhecimento desenvolvidos por gerações anteriores de pesquisadores, como o próprio Carlos A. C. Lemos, Aracy Amaral (1930), Julio Roberto Katinsky (1932), Benedito Lima de Toledo (1934), Jaelson Bitran Trindade (1948), entre outros, é que buscaremos um espaço para acomodar a nossa contribuição acerca do entendimento das ações desse arquiteto e de suas ideologias modernas.
 Buscando uma abordagem um pouco distinta das dissertações e teses mencionadas, o presente trabalho de pesquisa adota como desenvolvimento de seus estudos a análise, a princípio, mais abrangente e horizontal da obra de Luís Saia, buscando identificar e apresentar as mais relevantes temáticas atreladas ao perfil profissional do arquiteto paulista. Ao longo dessa descrição faremos um esforço para relacionar importantes personalidades que dialogaram com esse profissional, tanto em uma abordagem mais abrangente e representativa do cenário nacional, como em uma aproximação mais específica da vida de Luís Saia, ou seja, que no nosso entendimento seriam figuras envolvidas com as ações do arquiteto são-carlense expostas neste trabalho.
 Iniciando com os primeiros anos, desde o início da década de 1910, o sobrevoo acerca do trabalho de Luís Saia terá como objetivo estabelecer uma base de entendimento de suas muitas ações sobre o patrimônio histórico e artístico nacional, que por vezes, conforme já citado, se estenderam para ações sobre a atual definição de bens imateriais, ou segundo termo utilizado pelo professor Carlos Lemos, aos elementos não tangíveis.46 Dentro dessa temática, citamos a participação de Luís Saia no Curso de Etnografia e Folclore, organizado por Mário de Andrade no Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, e ministrado por Dina Lévi-Strauss (1911-1989) – Dina Dreyfus –, em 1936, além da já citada Missão de Pesquisas Folclóricas, de 1938. Essa excursão teria importantes reflexos na obra de Luís Saia, como a publicação do livro Escultura popular brasileira, de 1944, em um breve e rico texto acerca dos ex-
 Aracy Abreu Amaral nasceu em 22 de fevereiro de 1930, na cidade de São Paulo. Formou-se em jornalismo pela PUC-SP, mestre em história pela USP e doutora em artes plásticas pela mesma instituição. Crítica de arte e professora de história na FAU-USP realizou pesquisas sobre o modernismo no Brasil, dedicando-se igualmente à apreciação de arte contemporânea em nosso país e na América Latina. Autora de diversos livros – como Artes plásticas na Semana de 22 –, foi responsável pela organização de diversas exposições, constantemente colaborou em periódicos no Brasil e no exterior e se tornou diretora do Museu de Arte Contemporânea da USP, entre 1982 e 1986, e da Pinacoteca do Estado de São Paulo entre 1975 e 1979. Com seu livro A hispanidade em São Paulo: da casa rural à Capela de Santo Antônio, de 1981, Aracy Amaral se aproximaria dos temas relacionados às casas bandeiristas, buscando, diferentemente de Luís Saia, demonstrar as influências espanholas presentes nos exemplares coloniais paulistas. <http://www.forumpermanente.org/convidados/aracy-abreu-amaral>
 Julio Roberto Katinsky nasceu em 1932 na cidade de Salto, São Paulo. Formou-se em arquitetura pela FAU-USP, em 1957. Em 1972, pela mesma instituição, defendeu a sua tese de doutorado Casas Bandeiristas: nascimento e reconhecimento da arte em São Paulo, com orientação do professor Flávio Motta, sendo esta publicada como livro em 1976. Atualmente é professor titular da Universidade de São Paulo e membro de corpo editorial da Pós. Revista do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da FAU. Em entrevista à pesquisadora Mariana de Souza Rolim sobre sua relação com Luís Saia, em 12 de janeiro de 2005, Julio Katinsky relatou: “Ele sempre ficou irritado comigo porque eu defendi uma tese oposta à dele.” Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio – 1932-1975. Dissertação de mestrado. Orientador Carlos Guilherme Mota. São Paulo, FAU Mackenzie, 2006, p. 113.
 Bendito Lima de Toledo nasceu em 1934. Formou-se em arquitetura pela FAU-USP em 1961, obtendo título de livre-docência pela mesma instituição em 1985 com a tese Victor Dubugras e as atitudes de inovação em seu tempo. Também pela FAU-USP tornou-se, em 1988, professor titular, criando ao longo destes anos um grande acervo particular, com mais de 40.000 fotos. Autor de livros, como São Paulo três cidades em um século, com Luís Saia conviveu durante os primeiros anos do órgão Condephaat e participou do curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos na FAU Maranhão, em 1974.
 Jaelson Bitran Trindade nasceu em 1948, na cidade de Santos, São Paulo. Formou-se historiador pela USP em 1975 e fez doutorado em História Social, em 2002, pela mesma instituição. Com Luís Saia foi contratado para serviços técnicos profissionais de pesquisas em prol de monumentos nacionais localizados no âmbito do então 4° Distrito da DPHAN, a partir do início do ano 1970, sendo o primeiro historiador contratado pelo Iphan para trabalhos regulares de pesquisas desde sua fundação em 1937. Foi um dos organizadores da exposição itinerante “Luís Saia: Memória e Política”, que percorreu distintos locais durantes os anos 2012 e 2013, bem como da recente publicação do catálogo referente à própria exposição.
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 votos nordestinos, como também a participação no livro 7 brasileiros e seu universo, de 1971, no qual novamente Luís Saia abordará este tema.
 Em seguida, faremos uma análise da produção principalmente teórica relacionada ao tema das casas bandeiristas, no sentido de esclarecermos um pouco mais sobre os emblemáticos textos de Luís Saia nesse universo, tal como “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”, momento em que o ainda estudante iniciava suas intervenções nas “casas velhas” rurais, a começar pelo próprio Sítio Santo Antônio.
 Faremos também uma breve análise da produção intelectual de Luís Saia, como o inquérito elaborado pelo jornalista Mário Neme, publicado no jornal O Estado de São Paulo, em 1943, e intitulado “Plataforma da nova geração”, além do importante artigo publicado pelo jornal Folha da Manhã, em 1954, e intitulado “A fase heroica da arquitetura contemporânea brasileira já foi esgotada há alguns anos”, sendo ambos os materiais publicados posteriormente em livros: Plataforma da nova geração, de 1945, e Arquitetura moderna brasileira: depoimento de uma geração, de 1987.
 Além disso, nesta primeira parte do trabalho, exploraremos as ações de Luís Saia relacionadas à sua longa formação de engenheiro-arquiteto pela Politécnica e que lhe deram os subsídios técnicos necessários para elaboração de projetos diversos em escalas distintas, desde residências; passando pelo projeto do Pavilhão de Exposições da 1ª Bienal Internacional de Arte do MAM de São Paulo, em parceria com reconhecido arquiteto paulista Eduardo Kneese de Mello (1906-1931), construído sobre o belvedere já decadente da Avenida Paulista em 1951; até projetos de caráter urbano, como o Plano de urbanização da Cidade de Lins, cidade do interior de São Paulo, e publicado na Revista Habitat n.18 de 1954.
 Incluídos nesse rol das ações intelectuais de Luís Saia, abordaremos os trabalhos relacionados ao ensino acadêmico que Saia tanto buscou
 Eduardo Kneese de Mello nasceu em 1906, em São Paulo. Diplomou-se pela Faculdade de Arquitetura Mackenzie em 1931. Lecionou na FAU-USP e foi presidente do departamento de São Paulo do Instituto de Arquitetos do Brasil. Foi arquiteto ativo elaborando, dentre outros projetos, residências, edifícios de apartamentos para o IAPI, conjunto residencial para o IAPC, sedes da Confederação Rural Brasileira e Confederação de Comércio em Brasília, buscando, em geral, aplicar na construção sistemas mais eficientes e industrializados. Com o arquiteto Luís Saia, projetou o Pavilhão da 1ª Bienal de Arte do Museu de Arte Moderna de São Paulo, em 1951, participando posteriormente do grupo de arquitetos que, com Oscar Niemeyer, projetou grande parte dos edifícios do Parque do Ibirapuera. Eduardo Kneese de Mello faleceu em São Paulo em 28 de março de 1994.
 Dina Lévi-Strauss ou Dina Dreyfus, tal como assinava grande parte dos seus textos, nasceu na França em 1911. Casou-se com Claude Lévi-Strauss em 1932 e, já como etnógrafa e antropóloga reconhecida, desembarcou com o marido na capital paulista em 1935, integrando o corpo docente da então chamada Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. Aqui, com Mário de Andrade e pelo Departamento de Cultura, ministrou as aulas do Curso de Etnografia e Folclore, contando com a participação de 63 estudiosos, dentre eles Luís Saia e Oneyda Alvarenga. Dina Lévi-Strauss faleceu em 1989. VALENTINI, Luísa. Um laboratório de antropologia: o encontro entre Mário de Andrade, Dina Dreyfus e Claude Lévi-Strauss – 1935-1938. Dissertação de Mestrado. Orientadora Fernanda Arêas Peixoto. São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, 2010, p. 193.
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 ao longo de seu percurso profissional. Para isso traremos a tona a sua tese – defendida em setembro de 1957 e intitulada Da arquitetura – durante o concurso para provimento da Cadeira nº 14 da disciplina de Teoria da Arquitetura da FAU-USP, ocasião em que a arquiteta ítalo-brasileira, Lina Bo Bardi (1914-1992), também participou com a sua tese Contribuição propedêutica ao ensino da teoria da arquitetura, publicada em livro em 2002.
 Ainda nesse universo, citaremos o curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos, ocorrido em 1974, já próximo ao falecimento de Luís Saia. Esse importante curso foi desenvolvido em caráter de pós-graduação e com duração de seis meses, contando com a participação de uma nova geração de pesquisadores reconhecidos como: Antonio Luiz Dias de Andrade, Benedito Lima de Toledo, Carlos Lemos, Julio Abe Wakahara (1941), Murillo de Azevedo Marx (1945-2011), Sylvia Ficher (1948), entre outros mais. Sua viabilidade seria fruto de um acordo entre o então Iphan, representado por Luís Saia; a FAU-USP, representada por Nestor Goulart Reis Filho (1931) e o Instituto de Pré-História da USP, representado por Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes, sendo essa atividade considerada um dos últimos grandes trabalhos de destaque do arquiteto são-carlense.
 Com base nessa síntese do roteiro que se seguirá no decorrer das páginas, acreditamos ser possível poder vislumbrar o vasto trabalho desse arquiteto, salientando e correlacionando particularidades que serão frisadas ao longo dos capítulos seguintes, a parte final de pesquisa a que este trabalho se propõe. Nesta segunda parte – estruturada nos comentários e importantes sugestões das professoras Cecilia Rodrigues dos Santos e Maria Lucia Bressan Pinheiro, ambas membros da banca de qualificação desta dissertação e que nos auxiliaram na estruturação final do presente trabalho –, nos acercaremos às ações empreendidas por Luís Saia no monumento conhecido como Sítio Santo Antônio – situado na cidade de São Roque
 Lina Bo Bardi nasceu em 5 de dezembro de 1914 em Roma. Formou-se arquiteta pela Escola Superior de Arquitetura desta cidade e emigrou para o Brasil em 1946, com o seu marido, Pietro Maria Bardi, reconhecido nome italiano relacionado às artes. Aqui, a arquiteta, maravilhada com as possibilidades e belezas da arquitetura moderna que se criava, decidiu se estabelecer e desenvolver sua carreira, contribuindo com a consolidação e reconhecimento da arquitetura contemporânea brasileira. Assim, como Luís Saia, participou do concurso para provimento da Cadeira de Teoria da Arquitetura da FAU-USP, em 1957, e também realizou importantes intervenções em bens históricos, como a implantação do então recém-criado Museu de Arte Moderna da Bahia no edifício do Solar do Unhão – Salvador, em 1963. Lina Bo Bardi faleceu em São Paulo em 20 de março de 1992. OLIVEIRA, Olivia. Lina Bo Bardi: obra construída. 2G books, Barcelona, Gustavo Gili, 2002.
 Julio Abe Wakahara nasceu em 15 de janeiro de 1941 em Cravinhos, interior de São Paulo. Formou-se em arquitetura pela FAU-USP em 1968 e concluiu mestrado pela mesma instituição em 1979. Durante os anos 1967 e 1968 estagiou no então Dphan, trabalhando como fotógrafo no lugar de Herman Hugo Greser, recém-falecido. No período entre os anos 1969 a 1975 fez diversos trabalhos de documentação fotográfica, acompanhando Luís Saia em suas viagens pelo interior de São Paulo, pelos estados de Minas Gerais, Rio Grande de Sul, entre outros. Trabalhou também com grupos de voluntários pelo órgão federal no levantamento arquitetônico e fotográfico de cidades históricas de São Paulo, pelo então recém Condephaat, e pelo Iphan-SP, em 1973, com o levantamento arquitetônico de São Miguel das Missões, no Rio Grande do Sul. Julio Abe participou do curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos na FAU Maranhão, em 1974, e é um reconhecido museólogo, atuando nessa área desde 1967. Segundo e-mail ao autor em 13 de outubro de 2014.
 Murilo de Azevedo Marx nasceu em 1945 no Rio de Janeiro. Logo veio para São Paulo onde se formou arquiteto em 1968, e complementou sua formação com mestrado, doutorado e pós-doutorado, pela mesma instituição, FAU-USP, onde também lecionou durante longo período. Em depoimento concedido à pesquisadora Mariana de Souza Rolim, Murilo Marx comentou a dificuldade de Luís Saia em ingressar como professor da FAU. Murilo Marx faleceu em 16 de abril de 2011 em São Paulo. ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio – 1932-1975. Dissertação de mestrado. Orientador Carlos Guilherme Mota. São Paulo, FAU Mackenzie, 2006, p. 136.
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 – São Paulo, por meio de um estudo mais atento às questões que envolveram a restauração e as diversas intervenções empreendidas pelo arquiteto nesse paradigmático monumento rural do século 17 e seu entorno.
 Dentre os tantos trabalhos empreendidos por Luís Saia ao longo de suas quase quatro décadas no Iphan, e que englobaram ações sobre bens, como: o Conjunto Jesuítico Nossa Senhora do Rosário, a Igreja de São Miguel Paulista, a Casa de Câmera e Cadeia de Atibaia, as diversas casas bandeiristas,47 fortes no litoral paulista e do Nordeste e mais uma infinidade de outros monumentos, como a fazenda de café Pau D´Alho – considerado o último importante monumento que passou por intervenções do arquiteto –, a escolha pelo Sítio Santo Antônio se dá por alguns fatores relevantes, os quais desde já os enumeramos: a historicidade desse importante exemplar da arquitetura colonial rural paulista e a sua relação com a fundação da “paulistaneidade”; a relação pessoal de Mário de Andrade com a “descoberta” e a aquisição desse conjunto arquitetônico, coincidindo com o início das atividades profissionais de seu discípulo – Luís Saia – e a própria fundação do Sphan; o tempo que Luís Saia se dedicou à preservação do monumento, se prolongando, de uma forma geral, até o fim de sua vida; além da considerável documentação disponível nos arquivos documental e fotográfico do Iphan, mais precisamente na sede da 9ª SR/SP e no Arquivo Central do Iphan – Arquivo Noronha Santos. Essa documentação, estruturada sobre diálogos, questionamentos e análises – encontradas nos diversos ofícios, correspondências, Boletins Mensais de Informações, fotos, desenhos, croquis, etc. –, corroboram para ilustrar o envolvimento de outras importantes figuras e personalidades daquele período, nos fornecendo pistas das ações de Luís Saia no dia a dia diante da chefia do escritório paulista. Ainda sobre a relevância do Sítio Santo Antônio, é importante recordarmos que outros estudiosos trataram desse exemplar bandeirista em suas pesquisas, como Aracy Amaral, em sua tese definida como A hispanidade em São Paulo: da casa rural à capela de Santo Antônio,
 Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes nasceu em Cunha, interior de São Paulo. Licenciou-se em Letras Clássicas pela USP em 1959. Professor Emérito da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, titular aposentado de História Antiga, docente do programa de Pós-Graduação em História Social, fez doutorado em Arqueologia Clássica em Sorbonne, 1964. Dirigiu o Museu Paulista/USP de 1989 a 1994, organizou o Museu de Arqueologia e Etnologia/USP de 1963 a 1968 e o dirigiu de 1968 a 1978. Com Luís Saia e Nestor Goulart, foi membro do conselho do órgão estadual Condephaat – cargo que ocuparia em três períodos distintos –, bem como do Conselho do Iphan a partir de 2005.
 Sylvia Ficher nasceu em 8 de julho de 1948, na cidade de Curitiba, Paraná. Formou-se arquiteta pela FAU-USP em 1972, mestre pela Graduate School of Architecture and Planning da Universidade de Columbia em 1978 e doutora pela FFLCH-USP em 1989. Fez pós-doutorado na École des Hautes Études en Sciences Sociales – Paris, em 1992. Em 1974, participou do curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos na FAU Maranhão, onde, com a orientação de Luís Saia, elaboraria o trabalho O mercado Velho de Santo Amaro. Em seu livro Os arquitetos da Poli, de 2005, a pesquisadora Sylvia Ficher nos fornece uma importante bibliografia profissional do arquiteto Luís Saia.
 Nestor Goulart Reis Filho nasceu em 1931 em São Paulo. Formou-se arquiteto pela FAU-USP em 1955 e em Ciências Sociais pela mesma instituição em 1962. Tem experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase em História e Teoria da Urbanização. Autor de importantes livros, estagiou com Luís Saia a partir de 1953. Posteriormente, e também com Luís Saia, foi membro do conselho do órgão estadual Condephaat, período em que intensificou a relação de ambos os profissionais. Atualmente é professor catedrático (titular) da Universidade de São Paulo. Segundo entrevista de Nestor Goulart ao autor em 30 de janeiro de 2014.
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 trabalho publicado em 1981, como também a já mencionada dissertação desenvolvida por Cristiane Souza Gonçalves, Metodologia a restauração arquitetônica: a experiência do Sphan em São Paulo, 1937-1975, utilizando-se do referido monumento como um dos quatro estudos de caso de sua pesquisa.
 Complementando essa relação de fatos que ratificam a importância do Sítio Santo Antônio, e talvez mais relevante ainda, conforme já nos relataria o pesquisador Abilio Guerra ao longo de seu mestrado – por nós inicialmente citado –, resida no grande valor que Mário de Andrade atribuiu aos elementos relacionados à conformação de nossa formação cultural, dos valores e dimensão atrelados à geografia, a ecologia, a ideia do coletivo popular já explicitado por ele no seu livro Ensaio sobre a música brasileira. Nesse importante trabalho publicado inicialmente em 1928, mesmo ano da publicação de Macunaíma, ou seja, em um período dos mais produtivos e criativos do escritor modernista, ao longo de grande parte do texto, Mário de Andrade destacará essa tríade essencial para que o artista consiga elevar a sua obra intelectual à condição de arte. Exemplificado neste trabalho com a rica música popular brasileira, criação de “formação inconsciente”, Mário de Andrade nos ratificará em determinado trecho citando Villa-Lobos (1887-1959):
 O que carece pois é que o músico artista assunte bem a realidade da execução popular e a desenvolva. Mais uma feita lembro Villa-Lobos. É principalmente na obra dele que a gente encontra já uma variedade maior de sincopado. E sobretudo o desenvolvimento da manifestação popular. Isso me parece importante. Si de fato agora que é periodo de formação devemos empregar com frequencia e abuso o elemento direto fornecido pelo folclore, carece que a gente não se esqueça que música artistica não é fenomeno popular porêm desenvolvimento dêste.48
 A transferência dos valores aplicados pelo escritor nessa publicação parece-nos relacionada também ao próprio Sítio Santo Antônio, fato que nos auxilia a compreender o reconhecimento e apego desse célebre intelectual paulista pelo referido conjunto colonial localizado no município de São Roque. Em outras palavras, possivelmente Mário de Andrade enxergava nesse monumento a síntese dos princípios anunciados e defendidos por ele ao longo dos últimos anos, tanto nas condições atreladas à terra, à sua natureza “selvagem”, que o condicionou originalmente, como aos hábitos e à religião de seus fundadores brancos assentados sobre a mestiçagem, inicialmente indígena e posteriormente mesclada com a cultura negra.
 Acerca desse meio selvagem encontrado aqui pelos portugueses, no artigo “A arquitetura racionalista e a tradição brasileira”, originalmente datado de 1993, Jorge Czajkowski nos descreverá:
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 À primeira vista e pela circunstância de seu descobrimento, o Brasil se apresentava realmente como um paraíso terreal. Esse fato inscreve desde logo a terra nos mitos edênicos da idade do ouro e do paraíso redescoberto e parece sustentar a possibilidade de uma ´prevalência barroca`. No entanto, a ilusão sobre a amenidade do sítio logo se desfaz, diante do que Miriam Latif descreve como um magma pulsante de vermes, insetos, répteis, miasmas` que da floresta úmida e cerrada, quase impenetrável ameaçam o homem em sua ocupação do território. Também o campo aberto, o rio, a praia, tornam-se perigosos, pois são observados de dentro das sombras que se adensam por detrás da primeira fileira de árvores. As flechas atravessam essas clareiras como vindas do nada. Além do perigo real, o índio, como o ladrão, representa o inconsciente, a invasão da ordem pelo inesperado, pelo incontrolável.Não admira, portanto, que as mais antigas construções luso-brasileiras procurem fazer frente ao meio. São volumes densos, fortes e brancos, de paredes grossas e contornos adoçados, poucos traços e muito corpo. O cheio predomina sobre o vazio, a massa sobre o espaço, a matéria sobre a luz. Predomina o todo sobre o detalhe, o obelisco como marca da presença humana sobre a gruta como abrigo telúrico.49
 É dentro desse rico universo que a obra de Luís Saia estará sujeita desde o início de sua carreira e sobre ele é que buscaremos estruturar a construção das duas partes que compõem este trabalho, reforçando as práticas projetuais e teóricas do arquiteto, com o intuito de ratificar a sua polifônica formação intelectual, que, em nosso entendimento, lhe permitiu empreender ações distintas ao longo de sua carreira ainda pouco “(re)conhecida”, 50 e que, em uma análise mais ampla, nos leva ao entendimento de parte do processo histórico de desenvolvimento do movimento modernista paulista, mais especificamente, as diversas vertentes de referências e diálogos que Luís Saia empreendeu com figuras de destaque do meio intelectual regional e nacional.
 Como base teórica, além da revisão bibliográfica e a dos arquivos documentais do Iphan, a presente pesquisa buscou a mobilização de outras fontes primárias de informações, com pesquisas aos arquivos e acervos documentais de diversos órgãos, instituições, fundos e bibliotecas de centros de pesquisas, os quais se encontram relacionados no final deste trabalho.
 Por fim, cabe expressarmos novamente a nossa profunda gratidão a todos os envolvidos, direta e indiretamente nesta pesquisa, agradecendo a disponibilidade despendida pelos interlocutores, que gentilmente nos atenderam com seus depoimentos, nos auxiliando nos esclarecimentos de parte dos
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 episódios relacionados aos temas aqui tratados. Ao Luís Saia, “herdeiro de Mário e restaurador das casas seiscentistas”, que “revelava-se por sua abordagem abrangente e pormenorizada dos problemas, figura padrão do Patrimônio em escala nacional”, conforme nos descreveria Lúcio Costa,51 agradecemos pelo importante legado de descobertas e proposições que nos deixou. Nesse sentido, esperamos com este trabalho, de alguma forma, poder contribuir na divulgação da obra desse importante arquiteto e intelectual.
 NOTAS
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 3 GUERRA, Abilio. O homem primitivo. Origem e conformação no universo intelectual brasileiro (séculos 19 e 20). Dissertação de Mestrado. Orientadora Maria Stella Martins Bresciani. São Paulo IFCH Unicamp, 1989.
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 5 CHUVA, Márcia Regina Romeiro. Os arquitetos da memória: a construção do patrimônio histórico nacional no Brasil – anos 30 e 40. Tese de Doutorado. Orientadora Sonia Regina de Mendonça. Rio de Janeiro, Universi-dade Federal Fluminense, UFF, 1998.
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 Quando nos propusemos a falar da história do arquiteto paulista Luís Saia – combatente e defensor convicto de suas ideias e proposições, assim como seria reconhecido por muitos de seus colegas de profissão e outros tantos pesquisadores interessados em sua vasta produção profissional –, logo fomos levados a estudar o período relacionado à importante formação sociocultural do país, principalmente a partir do segundo quartel do século 20, nos auxiliando na compreensão da amplitude das obras e trabalhos deixados por esse importante intelectual, que claramente se consolida para muito além do estudo e restauro das casas atualmente conhecidas como casas bandeiristas. Ainda que o nosso objeto de estudo trate precisamente de um conjunto arquitetônico do segundo século – conhecido como um dos símbolos maiores desse grupo de edifícios rurais presentes no planalto piratiningano, o Sítio Santo Antônio –, permear e confrontar parte das diversas temáticas que o arquiteto abordou ao longo de sua carreira profissional nos parece fato de suma relevância, tanto no sentido de uma melhor compreensão perante a representatividade que o referido monumento alcançaria, quanto ao entendimento que a imagem forte do Chefe do 4º Distrito forjará no órgão federal durante a sua longa permanência nesse cargo.
 Para além da amizade e parceira profissional com o escritor modernista Mário de Andrade, que sem dúvida norteou os primeiros e decisivos anos da carreira profissional desse engenheiro-arquiteto, formado somente em fins de 1948, encontraremos nos capítulos seguintes desta primeira parte do trabalho uma leitura mais dinâmica de suas ações mais representativas, passando brevemente pela constituição da família Saia na virada do século 19 para o 20, já no Brasil, os primeiros anos como estudante na Escola Politécnica a partir de 1932, e alguns dos importantes trabalhos realizados ao longo de sua carreira até o seu falecimento, em 1975, com apenas 63 anos de idade.
 Em função da grande diversidade de temas e projetos de autoria do arquiteto Luís Saia, logicamente que apenas uma parte para nós agora relevante será descrita. Outras mais realizações, às vezes de igual ou maior valor, serão apenas sutilmente mencionadas e ou suprimidas, evitando que o trabalho se torne demasiado longo e fora da linha de raciocínio traçada incialmente, ou seja, o estudo e texto por nós apresentados nas linhas que se seguirão de forma alguma têm a intenção de criar uma imagem estática e definitiva do trabalho realizado pelo arquiteto em voga, pelo contrário, o trabalho busca demonstrar que ainda há muito que estudar e compreender sobre a infinidade de cartas, ofícios, notas, artigos, pareceres, livros, planos, obras e outras tantas fontes mais de documentos disponíveis para análise e estudo nos próprios locais de concretização de seus projetos e em arquivos de centros de pesquisa que se estendem para muito além do Estado paulista, comprovação da importância e alcance das propostas e ideais modernos dessa figura de destaque no nosso meio.
 1.1 AS TEMÁTICAS DE LUÍS SAIA
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 A história relacionada aos primeiros anos da vida de Luís Saia é ainda tema de pouco estudo, retrato da dificuldade em encontrarmos informações do gênero nos artigos, dissertações, teses, livros e demais trabalhos que correspondem às diversas pesquisas relacionadas direta ou indiretamente ao arquiteto. Em alguns casos, como o livro Os arquitetos da Poli: ensino e profissão em São Paulo, de 2005, a pesquisadora Sylvia Ficher nos dá uma excelente síntese da produção profissional de Luís Saia.1 Entretanto, praticamente nenhuma informação com relação à vida do arquiteto anterior ao acesso à referida Escola Politécnica é mencionada. No ano seguinte a este trabalho, em 2006, a pesquisadora Mariana de Souza Rolim apresentou a sua dissertação de mestrado na Universidade Presbiteriana Mackenzie, instituição que contou com a colaboração de Luís Saia por meio, entre outros trabalhos, de artigos publicados na Revista de Engenharia Mackenzie n. 86 e n. 130, de 1944 e 1956 respectivamente, bem como discurso apresentado no Diretório Acadêmico da Faculdade de Arquitetura em 1961.2 No texto apresentado, Mariana de Souza Rolim abordará inicialmente alguns poucos aspectos da infância e da adolescência do arquiteto, citando o desempenho mediano de Luís Saia no ginásio, mas destacando suas boas notas na disciplina de História, que segundo a pesquisadora, “anunciava suas atividades futuras”.3 Já o recente catálogo sobre a exposição Luís Saia: memória e política, publicado no segundo semestre de 2014, nos revela alguns outros poucos aspectos sobre essa fase da vida do intelectual, seguindo uma estruturação textual similar ao da pesquisadora Mariana de Souza Rolim.
 Em nosso trabalho, a metodologia de pesquisa aplicada tampouco priorizou o recolhimento de informações sobre a vida de Luís Saia anterior ao início dos trabalhos com Mário de Andrade, fato relacionado às dificuldades em obtenção dos registros esparsos e o tempo reduzido de elaboração do mestrado. Contudo, com os depoimentos dos filhos mais velhos de Luís Saia, José Saia Neto e Helena Saia, as informações obtidas – por vezes apresentando certas diferenças dos trabalhos supracitados –, nos permitem contribuir com alguns comentários sobre esse período inicial da vida do arquiteto, processo que se inicia com a imigração dos pais de Luís Saia: José Saia e Philomena Sciuli4 ao Brasil.
 José Saia imigrou da Itália para o Brasil em fins dos anos 1880. Habilidoso com a madeira, se instalou provavelmente na cidade de Campinas ou mesmo em Jundiaí, para trabalhar na Companhia Paulista de Estradas de Ferro, empresa que foi idealizada por um grupo de empresários envolvidos com a produção cafeeira e que tinha como prioridade buscar escoar e exportar a produção desse rico produto, que no então período já era cultivado em regiões distantes do litoral e Vale do Paraíba. Essa nova linha férrea era responsável por interligar regiões para além da cidade de Jundiaí, município onde a São Paulo Railway se estendia desde o litoral. Segundo José Saia Neto, sua infraestrutura exigia constante manutenção e por isso a necessidade da contratação de mão de obra especializada, parca no planalto paulista naquele
 1.2 DOS PRIMEIROS ANOS A MÁRIO DE ANDRADE
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 período. Essa escassez de profissionais mais qualificados exigiu a colaboração de um grande número de profissionais imigrantes, fato que auxiliou a sustentar o acelerado crescimento do estado paulista que se enriquecia rapidamente pelo cultivo do café tão apreciado na Europa.
 Fazendo parte desse grupo, José Saia trabalhou nas “sofisticadas oficinas de marcenaria” da referida companhia, pois os trens da época exigiam um “trabalho de manutenção de madeira muito grande”5, e na construção de casas “pré-moldadas” de madeira para os seus operários, conforme nos relata Mariana de Souza Rolim em seu trabalho.6 Essa habilidade com a madeira renderia ao Sr. José Saia – em paralelo às funções realizadas na companhia ferroviária, empresa que permaneceu ao longo de toda a sua vida no Brasil7 –, a criação de uma fábrica familiar de móveis: Industrial Gelsomino Saia,8 empresa originalmente “especializada na fabricação de camas patente” e aberta “em 1925”9 na cidade de São Carlos, município localizado a aproximadamente 190 quilômetros de Jundiaí, sentido interior, entre Rio Claro e Araraquara.
 Aqui no Brasil, José Saia se casou com a sua companheira, também imigrante italiana, Sra. Philomena Sciuli, que o acompanhara desde a Europa, constituindo família e seis filhos. Luís Saia, o quarto deles, nasceu em 16 de outubro de 1911 já na cidade de São Carlos, local da residência da família Saia desde 1910.10 Além do irmão mais velho, Gelsomino, ao longo da sua infância e juventude, Luís Saia contou com a companhia de suas quatro irmãs: Josephina, Adorina, Ana Jurema e Angelina.11
 Já adolescente, o futuro Chefe do 4º Distrito auxiliava e acompanhava o irmão mais velho na aquisição de madeiras para a manufatura dos móveis na empresa familiar.12 Essa proximidade e trato com este peculiar material ficará evidente, posteriormente, quando das distintas abordagens de Luís Saia relacionadas à madeira em suas diversas aplicações na construção, na fabricação de utensílios, instrumentos, artesanato, para expressão e culto religioso, etc. Exemplo desses estudos é encontrado em publicações ao longo de sua vida profissional, como: o artigo “Um detalhe de arquitetura popular”, publicado em outubro de 1937 na Revista do Arquivo Municipal, tratando das peças de madeira presentes nos telhados paulistas e o sistemático desaparecimento das tesouras na habitação popular brasileira; o livro Escultura popular brasileira, de 1944, acerca dos ex-votos nordestinos; a organização da exposição realizada no Museu de Arte de São Paulo, Madeira e Civilização, pelo convite do Centro Brasileiro da Construção, em 1970, fato relacionado à publicação do artigo na Revista Acrópole, “Do pau-brasil ao pinho de riga”, em novembro do mesmo ano;13 além da participação da publicação do livro 7 brasileiros e seu universo: artes, ofícios, origens, permanências, por meio de seu texto “Escultura popular de madeira” já em 1974, no qual Luís Saia retomará o tema dos ex-votos.
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 De sua adolescência na pacata cidade do interior paulista, Luís Saia se muda para a cidade de Campinas aos dezoito anos,14 onde “conclui sua formação básica no colégio Culto à Ciência, retornando para São Carlos apenas eventualmente para visitar a família”.15 Por volta de 1930 ou 1931 se muda para a capital paulista, onde, após aprovado no exame vestibular da Escola Politécnica, iniciará o seu curso de Engenheiro-Arquiteto em 1932.
 Em 1934-1937, divide apartamento na Avenida São João com o também jovem estudante João Batista Vilanova Artigas, com quem estabelece profunda amizade e com quem manterá contato próximo ao longo de toda a vida. Essa relação íntima será também posteriormente estendida e compartilhada pelos filhos de ambos os arquitetos, sendo comuns as reuniões entre José Saia Neto, Helena Saia, Rosa Artigas, Júlio Artigas e outros tantos amigos nas casas dos pais, principalmente na casa de Luís Saia, que – localizada na Av. Santo Amaro, com fundos para antiga Rua 15 de Novembro –, “estava sempre com as portas abertas”. Nesse relato dado pela própria Helena Saia, a arquiteta nos afirma que considera o arquiteto e grande amigo de seu pai, Artigas, o seu tio de consideração, pois além de ser pai de sua amiga Rosa, com que estudou no ginásio, foi um grande tutor sempre disposto a lhe ensinar e auxiliar em sua formação profissional.16
 Nesse interim, ainda em 1932, e em São Paulo, irrompe a Revolução Constitucionalista. Meses antes, em 12 de março do mesmo ano, no Salão das Armas do Clube Português, ocorreu a assembleia de fundação da Sociedade de Estudos Políticos – SEP –, presidida pelo filho do coronel Francisco das Chagas Salgado, o jornalista, escritor e político Plínio Salgado, figura que ganhou destaque por liderar o movimento Integralista e posteriormente fundar o partido a Ação Integralista Brasileira – AIB. Nessa assembleia de fundação da SEP, Luís Saia estará presente como adepto aos valores até então expostos pelo movimento, fato que será citado com ressalvas pelo
 Helena Saia nasceu em 25 de dezembro de 1950 em São Paulo. Segunda filha de Luís Saia, Helena formou-se arquiteta e urbanista na FAU-USP na turma de 1974, na mesma instituição que em período posterior apresentou o seu mestrado Arquitetura e Indústria: fábricas de tecido de algodão em São Paulo, em 1989. Ainda jovem, com o seu irmão José Saia Neto, contribuiu nas pesquisas empreendidas por seu pai em São Luís do Paraitinga. Além da publicação de livros como Dos degraus à história da cidade: imagens e construção, de 1998, Helena Saia atualmente coordena o seu próprio escritório de arquitetura e também foi responsável pelas difíceis obras de restauro empreendidas na casa bandeirista do Itaim, junto ao “Pátio Victor Malzoni”, assinado por Alberto Botti e Marc Rubin, em um processo que se estendeu por vários anos. Em depoimento a nós, Helena Saia nos ratificou, porém, que este não seria um dos seus trabalhos mais representativos, pois o seu maior interesse sempre se referiu ao restauro de paisagens, nos relatando: “caso pudesse deixaria um espelho d’água na forma de meandro para suscitar o estrago da canalização dos nossos rios”. Segundo e-mail de Helena Saia ao autor em 2 de dezembro de 2014.
 Fig. 1 I Edifício Ramos de Azevedo. Antiga Escola Politécnica e atualmente abrigando o Arquivo Histórico Municipal[Foto do autor, 2014]
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 escritor Mário de Andrade em carta ao amigo Rodrigo Mello Franco de Andrade anos depois, em 6 de abril de 1937:
 Poderia propor um rapaz bastante inteligente, estudante de engenharia, dedicado à arquitetura tradicional, não passadista: Luiz Saia. Tem o defeito de ser integralista. Serviria havendo este complexo de inferioridade? Sei que é ativo e como vivo em contacto com ele, poderia orientá-lo bem.17
 Provavelmente nessa época, Mário de Andrade já teria tido contato com o exemplar da revista Panorama de n. 3, de março de 1936, onde Luís Saia publicará um interessante artigo de oito páginas intitulado “Origens da casa brasileira”.18 Além de Luís Saia, essa publicação contou com trabalhos de Otto Alcides Weiler, com o artigo “Philosophia e methodo integral; Pe. Helder Camara, com o artigo “Pedagogia integralista”; Graça Aranha e seu artigo “Mentores da nacionalidade”; entre outros. Em sua capa, encontramos ilustrado a letra do alfabeto grega sigma (Σ), correspondente ao símbolo oficial do partido da AIB.
 Esse artigo de Luís Saia composto de oito páginas, que só recentemente foi encontrado nos arquivos de Mário de Andrade, conservado no Instituto de Estudos Brasileiros – IEB-USP –, e gentilmente cedido pelo historiador Jaelson Bitran Trindade, até pouquíssimo tempo não era de conhecimento dos estudiosos, pois em geral atribuía-se como a primeiro trabalho do arquiteto são-carlense o citado artigo na Revista do Arquivo Municipal, de outubro de 1937: “Um detalhe de arquitetura popular”. Uma rápida análise de seu conteúdo apontará preocupações do estudante em estabelecer a origem da arquitetura brasileira com seu meio rural, assim como se observa no trecho em que Luís Saia nos cita o professor e intelectual Francisco José de Oliveira Vianna (1883-1951):
 Com efeito, ainda no alvorecer do quarto século, o sentimento da vida rural está perfeitamente fixado na psyshologia da sociedade brasileira [...] Em São Paulo é visível o aspecto rural mesmo na capital (Oliveira Vianna – Populações Meridionaes).19
 Já no final de seu texto, Luís Saia, elogiando e confrontando a arquitetura harmônica e original de Alejadinho com a “architectura civil”, na qual o “elemento principal de decoração é a janela, a sacada gradeada, o beiral, etc.”, o estudante conclui seu raciocínio.
 “Além disso, essas construcções guardam muitas historias e muitas lendas que ligam a gente como o passado, com as figuras heroicas e lendárias daqueles que construíram a Nação.
 Fig.2 I Vilanova Artigas à esquerda, Luís Saia ao centro e Octacílio Pousa Sene à direita. República estudantil em São Paulo, década de 1930[Arquivo Fundação Vilanova Artigas]
 Fig.3 I Capa da revista Panorama, periódico de difusão dos ideais integralistas de Plínio Salgado, março 1936
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 E, uma solução do problema da casa brasileira, de acordo com o moderno conceito de architectura, parece que deverá conter também essa quarta dimensão: o elemento tradicional”.20
 Essas breves linhas, que abordam um tanto quanto a questão da “identidade nacional”, quanto à identificação dos elementos tradicionais de nosso repertório arquitetônico, discurso presente tanto nos ideais neocoloniais como modernistas, conforme citado na Introdução de nosso trabalho, parecem apontar – ainda que de forma inconsciente –, para os futuros caminhos que o obra do arquiteto trilhará.
 Por fim, acerca dessa fase inicial da vida Luís Saia, recordamos que nesse período, o curso de Etnografia e Folclore ainda não havia se iniciado, sendo possível concluirmos – conforme trecho da carta acima transcrita e endereçada ao Rodrigo Mello Franco de Andrade, de 6 abril de 1937 –, que posteriormente o convívio mais próximo entre jovem Luís Saia e o Diretor do Departamento de Cultura de São Paulo – Mário de Andrade –, levou o estudante, talvez até persuadido pelo próprio escritor, a abandonar os princípios e ideais do movimento Integralista, que em pouco tempo, para uma grande maioria, se configurará como movimento de caráter e ideais fascistas.21 Essa renúncia em favor ao partido comunista ocorreu no início da fase seguinte de sua vida, na qual consideramos simbolicamente como fato inaugural o curso de Etnografia e Folclore de 1936. A partir dele e com a orientação do escritor Mário de Andrade, Luís Saia iniciará a conformação de sua intensa trajetória profissional, percurso que buscaremos sintetizar nos capítulos seguintes.
 NOTAS
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 Fig.4 I Senzala ilustrada por Luís Saia, extraído de seu artigo “Origens da casa brasileira” na revista, p. 34
 [Arquivo pessoal Jaelson Bitran Trindade]
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 15 ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia (op. cit.), p. 14.
 16 Segundo entrevista de Helena Saia ao autor em 1º de outubro de 2014.
 17 ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho. Correspondências com Rodrigo Mello Franco de Andrade (1936-1945). Brasília, Sphan/Fundação Pró-Memória, 1981, p. 65.
 18 SAIA, Luís. Origens da casa Brasileira. São Paulo, Panorama, n. 3, março, 1936, p. 31-38.
 19 Idem, ibidem, p. 31.
 20 Grifo do autor. Idem, ibidem, p. 38.
 21 Com o livro O integralismo de Plínio Salgado, o autor José Chasin questionará a vertente fascista europeia sobre a “essência do fenômeno” pliniano, “eis que a ênfase nas semelhanças não passa de uma transmissão
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 mecânica, para um país economicamente agroexportador dependente, de um fenômeno que se deu – o fas-cismo – no capitalismo europeu em sua fase de monopólio dirigida para a expansão imperialista.” Ainda na contracapa do livro, encontraremos o depoimento de Antonio Candido: “Estejamos ou não de acordo com a premissa de Chasin (o integralismo não é um fascismo), o fato é que não será mais possível ver o fenômeno integralista com os mesmos olhos, porque ele realizou um dos feitos mais difíceis para um estudioso: alterar as noções de dominantes e transformar em problema o que era considerado como fato estabelecido. CHA-SIN, José. O integralismo de Plínio Salgado. Belo Horizonte, UNA Editora / São Paulo, Estudos e Edições Ad Hominen, 1999.
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 Precisar como e quando o escritor Mário de Andrade e Luís Saia se conheceram ainda é um desafio não esclarecido pelos pesquisadores dedicados ao estudo dessas duas personalidades. No entanto, no trabalho mais recente apresentado sobre a obra do arquiteto Luís Saia, o catálogo da exposição Luís Saia: memória e política sugere o ano de 1935 como período provável desse encontro,1 ano no qual Mário de Andrade assume o cargo de Diretor do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo durante o mandato do prefeito Fábio Prado.2 Já a pesquisadora Mariana de Souza Rolim nos relata que “por certo, eles se conheceram em uma das atividades do Departamento de Cultura”,3 porém possivelmente no curso de Etnografia e Folclore ministrado pela intelectual francesa Dina Dreyfus, já no ano seguinte, em meados de 1936.
 Independentemente de precisarmos ou não esse fato, parece coerente pensarmos que Luís Saia tenha procurado cursos paralelos ao de sua formação em progresso, devido ao seu descontentamento perante o currículo e parte do corpo docente da Escola Politécnica, assim como já nos denunciariam cartas do próprio Luís Saia ao escritor modernista e os breves relatos presentes no livro da pesquisadora Sylvia Ficher, de 2005:
 Sua longa vida estudantil foi extremamente conturbada, tendo abandonado várias vezes a frequência à escola. [Saia, s/d]. E assim, tornou-se parte do folclore politécnico, com duas anedotas recorrentemente contadas a seu respeito. As suas constantes desavenças com Prestes Maia, que continuaram inclusive na vida profissional, estão sintetizadas em sua frase: ´Quem diz Prestes, diz... maia´[...]´ Um outro caso é o incidente atribuído a diferentes professores, mas assim relatado por Badra Jr.: ´Quando ele fez exame com Telêmaco, o Telêmaco [que queria se ver livre do eterno aluno] chamou-o e disse: ´Luiz, saia!´. Ele se levantou e saiu´.4
 Aliado a essa insatisfação, o seu primeiro artigo publicado na revista Panorama, – “Origens da casa brasileira”, conforme trecho brevemente transcrito no capítulo anterior –, também parece nos sugerir um anseio do estudante na compreensão de questões que possivelmente iam além da formação de arquiteto. Dentro desse contexto é que parece se encaixar a participação do estudante Luís Saia no citado curso de Etnografia e Folclore, organizado pelo ilustre escritor Mário de Andrade e com as aulas ministradas pela intelectual francesa, “que tinha sido assistente no Musée de L’Homme”5 em Paris, e chegara ao Brasil com seu marido em 1935, Claude Lévi-Strauss, que assumiu a cadeira de Sociologia da recém-criada FFCH-USP.6 Na ocasião da abertura do curso, que segundo o próprio Mário de Andrade teve suas inscrições esgotadas em apenas três dias, o nome de Luís Saia foi incorporado a mais outros 537 estudiosos e colegas
 1.3 OS TRABALHOS COM O MENTOR E AMIGO MÁRIO DE ANDRADE
 Oneyda Paoliello de Alvarenga nasceu em 6 de dezembro de 1911 na cidade de Varginha, Minas Gerais. Mudou-se para São Paulo com apenas 19 anos para “estudar em uma das principais escolas de música de seu tempo, o Conservatório Dramático e Musical de São Paulo.” Lá, Oneyda estudou “com um dos melhores professores de piano: Mário de Andrade, com quem também teve aulas de estética e história da música.” A influência de Mário de Andrade foi decisiva para a sua formação cultural e orientação vocacional de Oneyda Alvarenga, fato ratificado pelo grande número de correspondências trocadas entre ambos durante os anos 1932 e 1940. Parte delas encontra-se reunida no livro Mário de Andrade-Oneyda Alvarenga: cartas. Em 1935, foi nomeada como a primeira diretora da Discoteca Pública Municipal da Prefeitura de São Paulo, cargo que ocupou até 1968. Contando com o auxílio de Luís Saia, Oneyda Alvarenga “dedicou grande parte de seu tempo ao Acervo da Missão de Pesquisas Folclóricas, com a catalogação dos objetos, registro sonoro e as publicações das séries Registro Sonoro do Folclore Musical Brasileiro e o Catálogo Ilustrado do Museu Folclórico. Oneyda Alvarenga faleceu em fevereiro de 1984. <http://www.centrocultural.sp.gov.br/saiba_ mais/biblioteca_oneydaalvarenga.asp>
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 de turma, casos de Hélio Damante, Oneyda Alvarenga (1911-1984), Antonio Rubbo Müller (1911-1987), Ernani Silva Bruno (1912-1986), entre outros tantos mais.8 Pela relevância dessa fase na vida de Luís Saia, abaixo transcrevemos parte do discurso proferido por Mário de Andrade na ocasião da aula inaugural.
 Não foi ao acaso que escolhemos a Etnografia, ela se impôs. Quem quer que, mesmo diletantemente como eu, se dedique a estudos etnográficos e procure na bibliografia brasileira o conhecimento da formação cultural do nosso povo, muitas vezes desanima, pensativo, diante da facilidade, da leviandade detestável, da ausência, muitas vezes total, de orientação científica, que domina a pseudo-etnografia brasileira [...]. E é principalmente nisto, na colheita da documentação popular que a enorme maioria dos nossos livros etnográficos é falsa [...]. Colher, colher cientificamente nossos costumes, nossas tradições populares, nossos caracteres raciais, esta deve ser a palavra de ordem dos nossos estudos etnográficos; e num sentido eminentemente prático vão se orientar os trabalhos deste Curso de Etnografia.9
 Com duração de seis meses, de maio a outubro de 1936,10 e com um total de 26 aulas registradas,11 o curso se encerrou com um almoço de despedida da intelectual francesa, Dina Dreyfus, no dia 4 de novembro de 1936, que se preparava para deixar o país e regressar a Europa. Nessa ocasião, “Mário de Andrade propõe em homenagem a ela a criação do Clube de Etnografia, que seria o primeiro em São Paulo e no Brasil”,12 e que mais tarde passaria a ser definido como Sociedade de Etnografia e Folclore, SEF. Naquela ocasião da criação do Clube, se estabeleceu como sócios-fundadores os presentes, contando posteriormente com o município de São Paulo como patrocinador
 Antonio Rubbo Müller nasceu em 8 de março de 1911 em Jundiaí, São Paulo. Bacharel em Ciências Políticas Sociais pela então Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo em 1938. Aluno de Alfred Reginald Radcliffe-Brown e Edward Evan Evans-Pritchard na Universidade de Oxford em 1939, colou grau nessa instituição em 1951. Nos registros da história da Antropologia e Sociologia do Brasil, Müller aparece entre os primeiros e mais ativos de seus membros. Dirigiu congressos, participou na criação da Revista de Antropologia da Universidade de São Paulo, na criação da Revista de Sociologia da FESP, ao lado de Claude Lévi-Strauss, Roger Bastide, Egon Schaden, Florestan Fernandes, Fernando de Azevedo, Herbert Baldus, Gioconda Mussolini e outros pioneiros. Antonio Rubbo Müller faleceu em 6 de agosto de fevereiro de 1987. < http://antoniorubbomuller.blogspot.com.br/2011/01/antonio-rubbo-muller.html>
 Ernani Silva Bruno nasceu em 1912, na cidade de Curitiba, Paraná. Formou-se pela Faculdade de Direito de São Paulo, dedicando grande parte da sua carreira para atividades de imprensa e pesquisa de historiografia brasileira. Auxiliou o professor Jaime Cortesão na exposição de história nos festejos do 4º Centenário da Cidade de São Paulo. Autor entre outros livros de História e tradições da cidade de São Paulo, com Luís Saia, entre outros trabalhos, participou do curso de Etnografia e Folclore em 1936 e do livro São Paulo terra e povo, o qual organizou e contribuiu com texto “Esboço da história do povoamento de São Paulo”. Foi diretor do Museu da Casa Brasileira, colaborador da direção do Museu da Imagem e do Som e ocupou a cadeira n. 17 da Academia Paulista de Letras. Ernani Silva Bruno faleceu em São Paulo em 25 de setembro de 1986. BRUNO, Ernani Silva (org.). São Paulo Terra e Povo. Porto Alegre, Globo, 1967. <http://www.mcb.org.br/docs/ernani/pdf/Ernani_Silva_Bruno.pdf>
 Fig. 1 I Artigo de jornal retratando homenagem a “Gina Levy Strauss” – Dina Dreyfus – São Paulo, Diário da Noite, 4 nov. 1936[SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore, p. 69]
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 “fornecendo os escritórios, material necessário e a revista”.13
 Além da criação do clube, como efeito do curso da intelectual francesa, é provável que seja nesse período que Luís Saia se aproximou de Mário de Andrade, processo que abrirá possibilidades de novos trabalhos com o escritor modernista no ano seguinte, 1937, como o “recenseamento dos monumentos paulistas a serem preservados”,14 agora pelo embrionário órgão federal Sphan,15 em um trabalho de equipe formado pelo próprio Mário de Andrade, Luís Saia, o historiador Nuto Sant´Anna (1889-1975) e posteriormente o fotógrafo Herman Hugo Graeser (1898-1966); o já citado artigo “Um detalhe de arquitetura popular”, inicialmente apresentado em 22 de setembro de 1937 na “Comunicação feita em reunião na SEF” e logo em seguida publicado na Revista do Arquivo Municipal em outubro deste mesmo ano;16 como também para chefiar a importante Missão de Pesquisas Folclóricas em 1938; fato que consolidou um profícuo convívio profissional e pessoal que se intensificará até o falecimento do escritor, em fevereiro de 1945.
 A proximidade entre essas duas figuras, de gerações distintas, se manterá mesmo durante o período em que Mário permanece vivendo no Rio de Janeiro, entre fins de 1938 a 1941. Na verdade, essa fase é uma das mais documentadas no tocante ao contato entre Luís Saia e Mário de Andrade, pois em função da distância, o escritor no Rio de Janeiro e o estudante em São Paulo, as cartas se tornaram formas indispensáveis e comuns de comunicação.
 Grande parte desse rico material foi preservado e atualmente se encontra arquivado no Fundo Mário de Andrade, no IEB-USP, sendo parte dele já transcrito e comentado na dissertação da pesquisadora Mariana de Souza Rolim. Além destas cartas, devemos acrescer as importantes correspondências trocadas durante a Missão de Pesquisas Folclóricas, esta realizada pelo Departamento da Cultura, por intermédio da Discoteca Pública Nacional, em período oficialmente
 Benevenuto Silvério de Arruda Sant’Anna ou Nuto Sant´Anna, nasceu em 5 de setembro de 1889, em Itirapina, São Paulo. Escritor, jornalista e historiador, iniciou a sua carreira no jornal O Alfa, na cidade de São Carlos, mudando-se para São Paulo em 1910 para trabalhar como redator do Correio Paulistano. Influenciou os círculos literários com suas poesias publicadas nesse mesmo jornal. Colaborou com O Estado de São Paulo e, com seu irmão Leopoldo, fundou o jornal O Dia, em 1930. Foi também diretor do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo e fundou a Revista do Arquivo Municipal, que depois ficou sob orientação de Sérgio Milliet. Com Mário de Andrade e Luís Saia, promoveu o recenseamento dos monumentos e obras de arte em 1937, sendo, em 1945, eleito para Academia Paulista de Letras. Faleceu em 2 de janeiro de 1975.<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bibliotecas_m_z/nutosantanna/index.php?p=186>
 Herman Hugo Graeser ou, Germano, como gostava de ser chamado, nasceu em 1898 em São Paulo. Filho de alemães, seu pai era fotógrafo com estúdio na Rua Direita. Em 1908, a família transferiu-se para São Carlos, cidade natal de Luís Saia, onde, com Aldonio Faria, arrendaria a Photographia Péres e mais tarde fundaria a firma Graeser e Cia, estúdio e loja de artigos fotográficos que funcionaria até 1945. Graeser foi indicado pelo próprio Luís Saia para trabalhar no então embrionário Sphan, registrando os monumentos e obras de arte que eram recenseados pela equipe de trabalho de Mário de Andrade. Foi o primeiro fotógrafo contratado pelo órgão federal, em um processo que remete a meados de 1937 – assim como nos atesta a carta de Mário de Andrade ao Rodrigo Mello Franco de Andrade, de 23 de maio daquele ano –, processo que resultou na incorporação provisória do jovem fotógrafo meses depois, em setembro de 1937, sendo sua contratação como funcionário público somente em 1945. Herman Hugo Graeser faleceu em 1966. <http://www.colecaopirellimasp.art.br/autores/250>
 Fig.2 I Capa da Revista do Arquivo Municipal e ilustração de Luís Saia publicada na página 21, out. 1940.[Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal de São Paulo]
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 definido entre fevereiro a julho de 1938,17 visto que Luís Saia por duas ocasiões nos indicaria um prazo maior, até setembro desse mesmo ano.18 Na época, com apenas 27 anos de idade, Luís Saia foi convocado por Mário de Andrade para liderar um grupo formado por mais três pesquisadores, realizando pesquisas por diversas cidades do Nordeste e do Norte do país, sendo eles: Martin Braunwieser (1901-1991), músico; Benedicto Pacheco, técnico de gravação; e Antônio Ladeira, auxiliar.19
 Segundo Aurélio Eduardo do Nascimento e Vera Lúcia Cardim de Cerqueira, responsáveis pela publicação de parte dos apontamentos presentes nas “cadernetas de campo” utilizadas ao longo da referida Missão – com a ajuda inestimável do filho mais velho José Saia Neto,20 responsavél pela leitura e difícil transcrição das anotações do pai –, este último importante projeto de Mário de Andrade foi elaborado com o objetivo de “construir com rigor científico um conjunto documental sobre tradições culturais brasileiras que viabilizasse consultas e estudos com desdobramentos em variados campos do conhecimento e da criação artística”.21 Para esse feito, Mário organizara um grupo composto por quatro pesquisadores e técnicos que percorreriam vasta área do território nacional, visando à seleção e ao recolhimento de informações referentes à grande diversidade da cultura espontânea popular brasileira, já constatada pelo próprio escritor em suas andanças pelo país afora em períodos anteriores.22 De fato, ao longo da missão, essa equipe elaborará uma grande quantidade de apontamentos nas já mencionadas “cadernetas de campo”, mais de vinte delas em um total correspondente a “cerca de 3.500 páginas”;23 além de coletar “documentos, textos, indumentárias, filmes e fotografias que pudessem esclarecer as gravações de foclore musical, registradas em disco Presto”.24
 Este trabalho, além da coordenação de Mário de Andrade, seria fruto também da metologia e orientações precisas de Oneyda Alvarenga,25 musicóloga presente no curso de Etnografia e Folclore, sócia-
 Martin Braunwieser nasceu em 6 de junho de 1901 em Salzburg, na Áustria. Diplomou-se pelo Mozarteum de sua cidade natal, tendo exercido atividades musicais na Grécia por vários anos. Chegou ao Brasil, em 1928, e exerceu atividades de professor no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo entre os anos de 1930 e 1935. Assumiu a direção artística da Rádio Educadora Paulista em 1932. Ocupou a regência, como substituto, do Coro do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo a convite de Mario de Andrade. Fundou a Sociedade Bach que durou de 1935 e 1977. Com Luís Saia, participou, em 1938, da Missão de Pesquisas Folclóricas. Heitor Villa-Lobos, ao fundar a Academia Brasileira de Música convidou o maestro Braunwieser a integrar o sodalício, na qualidade de acadêmico fundador. O mesmo gesto teve o prof. Roberto Schnorrenberg, ao qualificar seu egrégio colega na categoria de sócio honorário da Sociedade Brasileira de Musicologia, quando da sua fundação. Martin Braunwieser faleceu em 1º de dezembro de 1991, em São Paulo. <http://www.revista.akademie-brasil-europa.org/CM17-04.htm> <http://www.abmusica.org.br/html/fundador/fundador07.html>
 Fig. 3 I Retrato em guache de Mário de Andrade elaborado por Luís Saia, 1940[Arquivo Coleção Mário de Andrade, IEB-USP]
 Fig. 4 I Membros da Missão de Pesquisas Folclóricas, Teatro Santa Izabel, Recife, mar. 1938. Ladeira, Pacheco Saia, Braunwieser – MPF 0477[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo
 Fig. 5 I Caminhão com a equipe da Missão, não identificada – MPF 1085[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
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 Fig. 6 I Carregadores de piano, Recife – PE, 18 fev. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0094[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig. 9 I Vaqueiros, fazenda São José, Patos – PB, 5 abr. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0160[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig. 7 I Sala de visita de Maria Plácida, Recife – PE, 18 mar. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0107[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig.10 I Reis do Congo, Pombal – PB, 11 abr. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0189[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig. 8 I Praiá, Brejo dos Padres, Tacaratu – PE, 11 mar. 1938. Foto Luís Saia – 0135[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig.11 I Bumba-meu-boi, Belém – PA, 29 jun. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0438[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
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 fundadora da SEF, além de membro do seu Conselho Técnico a partir de 22 de setembro de 1937.26 Neste processo, Oneyda Alveranga desfrutará com Mário de Andrade e Luís Saia uma relação de amizade recíproca e profunda, em um período que se prolongará até o falecimento do escritor modernista.27
 Será justamente com o auxílio de Oneyda Alvarenga – chefe da Discoteca Pública até 1968 28 –, que Luís Saia publicará cinco volumes referentes à Missão de Pesquisas Folclóricas. Na referida ocasião, já nos anos de 1948 e 1949, o material recolhido sobre Xangô, Catimbó e “Chegada do Marujo” 29 serão ordenados e apresentados, correspondendo a quatro volumes sobre as primeiras duas manifestações e um único volume para a última mencionada. Referente ao Xangô, um dos primeiros cultos a ser estudado e registrado pela Missão de Pesquisas Folclórica, recordamos que naquele período tais manifestações eram repreendidas pela polícia, estando os terreiros fechados e proibidos de serem fotografados ou filmados. No entanto, inicialmente o que foi um entrave às ações da equipe de pesquisa, imposto pelas autoridades locais, com o tempo “as circunstâncias acabaram por favorecer a documentação, à medida que a polícia disponibilizou para pesquisa dos estudiosos enviados pela Discoteca”30 parte dos objetos aprendidos durante os processos de fiscalização, conforme nos apontam registros fotográficos sobre o tema.
 Ainda sobre as anotações da expedição, além das diversas outras manifestações musicais registradas, como: “emboladas, cocos, rojões, martelos, desafios, cantigas de roda, repentes, sambas, valsas, [...] etc.”;31 bem como os demais registros religiosos: Tambores de Crioula, Babaçues, etc.; e os registros de “diversões e bailados populares”:32 Boi Bumbás e Frevos; e as inúmeras anotações acerca de instrumentos, equipamentos, alfaias, cerâmicas decorativas e ex-votos religiosos de cultos de origem africana; Luís Saia culminará seu trabalho com um registro mais sistemático relacionado à arquitetura existente ao longo das estradas percorridas nas regiões de São Luís do Maranhão e Belém do Pará. Nesse momento, no qual se dava também o afastamento de Mário de Andrade da Diretoria do Departamento da Cultura de São Paulo – “fato que provocará o substancial corte de verbas sobre as ações do grupo de pesquisa e a reformulação do seu roteiro final de viagem”33 –, os apontamentos do estudante Luís Saia se voltarão a questões de caráter mais arquitetônicos “num extenso documentário das construções rurais e seus elementos mais característicos [...] as chamadas latadas,34 constituindo um dos mais antigos levantamentos sistemáticos de arquitetura vernacular realizado no Brasil”.35
 Pela breve síntese apresentada, a relevância dessa missão para a carreira de Luís Saia será das mais representativas, pois será citada e relembrada por vezes pelo próprio estudioso, como em seu livro Escultura popular brasileira, de 1944, publicação acerca dos ex-votos, – ou “milagres” como conhecido pelos nordestinos36 –, no qual encontraremos a menção do ainda estudante Luís Saia, precisamente sobre
 Fig.12 I Oneyda Alvarenga, 1938[Arquivo Coleção Mário de Andrade, IEB-USP]
 Fig.13 I Material apreendido em Xângos, sendo várias peças doadas para a Missão, Recife – PE, mar. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0482[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
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 Fig.18I Casas na beira da lagoa, possivelmente Caieiras – PB, 11 mai. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0533[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig.14 I Fazenda dos Veados, Jaicós – PI, 10 jun. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0724[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig.15 I Moradia popular com “latada” ocupando a região frontal, não identificada, fev. – jul. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0730[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig.16 I Moradia popular em construção não identificada, fev. – jul. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0732[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
 Fig.17 I Aspecto da Baía da Traição, Baía da Traição – PB, fev. – jul. 1938. Foto Luís Saia – MPF 0533[DVD Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo]
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 sua experiência na expedição de 1938 e a atenção que, entre a surpresa acerca da tradição “viva do milagre de madeira”, teve com a arquitetura:
 Pessoalmente me interessava estudar nos momentos de folga, tudo quanto fosse coisa popular de valor artístico ou documentário, especialmente arquitetura. Desde logo me larguei à prática aventurosa de espiar, anotar, fotar casas velhas, capelas, arquitetura popular. Conquanto esperasse encontrar muita pintura e escultura populares, devo confessar que nem eu nem os que me informaram antes e durante a viagem sabiam nada acercada tradição viva do milagre de madeira. O encontro deste material devi-o de certo modo ao acaso, e sua pesquisa somente pode ser sistematizada depois de alguns indispensáveis contatos iniciais.37
 A aproximação e reconhecimento do valor cultural que Luís Saia atribuirá às esculturas de madeira – ex-votos –, pode ser verificada novamente no relato do já Chefe do 4º Distrito e presente na publicação de seu texto intitulado “Escultura popular de madeira”, publicado no livro 7 brasileiros e seu universo: artes, ofícios, origens, permanências, em 1974:
 Em 1938 tive a sorte de ser escolhido por Mário de Andrade para percorrer o Nordeste em viagens de pesquisa para o Departamento de Cultura, órgão da Prefeitura de São Paulo, fundado e dirigido por ele. Embora o objetivo principal da viagem fosse folclore musical, para o que levava comigo aparelhos de gravação e um assessor de audição absoluta, é claro minha intenção não se restringiu à música. Foi nessa viagem que encontrei o ex-
 Fig.21 I Ex-votos recolhidos do Cruzeiro do Monte Tabor, Alagoa Grande – PB – 18 cm / Cruzeiro do Engenho, Macaíba – PB – 14 cm[Escultura popular brasileira, 1944, p. 41]
 Fig.19 I Capa do livro Escultura popular brasileira, 1944[Arquivo pessoal Jaelson Bitran Trindade]
 Fig.20 I Ex-voto recolhido do Cruzeiro da Menina, Patos – PB – 17 cm[Escultura popular brasileira, 1944, p. 39]
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 voto de madeira, a respeito do qual não possuía a menor referência. Colhi uma centena de peças, em cruzeiros e capelas. Esse material faz parte do acervo da Discoteca Pública Municipal de São Paulo. [...] Em 1971 voltei a percorrer certas localidades visitadas em 1938, encontrando então ex-votos, em quantidade consideravelmente maior, assim como a miséria do povo sem assistência médica é, também, consideravelmente maior.38
 Este livro, que primeiramente reuni textos de autoria de Luís Saia, Clarival do Prado Valladares, Lélia Colho Frota, Luís da Câmara Cascudo, Luiz Felipe Baêta Neves, Máricio Sampaio, Napoleão Figueiredo e Veríssimo Melo, referentes a temas relacionados à expressão artística popular, seguido de uma síntese ilustrada acerca do trabalho produzido por sete artesões – que em sua maioria utiliza-se da madeira para desenvolvimento de suas obras –, será apresentado por Renato Soeiro (1979-)39, então Diretor do Departamento de Assuntos Culturais e do órgão federal de preservação do patrimônio, naquele momento já denominado Iphan, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. O mesmo Dr. Renato Soeiro trocará número significativo de cartas com Luís Saia, inclusive acerca das obras no Sítio Santo Antônio, conforme observaremos na segunda parte de nosso trabalho.
 Contudo, toda essa rica e intensa produção teórica relacionada à Missão de Pesquisas Folclóricas terá início muitos anos antes, mais precisamente com a publicação do primeiro artigo de Luís Saia na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional n. 3, de 1939, “O alpendre nas casas brasileiras”.40 Com o seu conteúdo, exposto ao longo de quinze páginas, mais uma vez identificamos a influência que essa expedição teve nas análises e discussões ali expostas pelo autor, pois nele, o jovem, porém já maduro estudante, nessa época já como representante da regional paulista41 – em
 Renato de Azevedo Duarte Soeiro nasceu em 23 de dezembro de 1911 em Belém do Pará. Fez parte da lista de sete colaboradores arquitetos da formação original do Sphan no Rio de Janeiro, trabalhando aí durante 41 anos, dos quais 21 como Chefe da Divisão de Conservação e Restauro – D.C.R – e os 12 últimos como seu presidente, nomeado por Rodrigo Mello Franco de Andrade para ocupar o seu lugar. “Discretamente e sem protagonismo, Soeiro realizou uma verdadeira revolução no órgão. Foi ele quem transformou a antiga Dphan, com apenas duas diretorias e quatro distritos, no Instituto do Patrimônio Artístico e Histórico Nacional que conhecemos, dotando-o de Regimento Interno, seis Diretorias Técnicas, Assessoria Jurídica e nove Diretorias Regionais. É dele a política de formação de uma rede federativa de instituições culturais coordenadas pelo Iphan, institucionalizada com os Encontros de Governadores para a Preservação do Patrimônio, realizados em Brasília, em 1970, e Salvador, em 1971, Coube a Soeiro a instituição no país dos cursos de especialização de técnicas em preservação de monumentos e obras de arte.” Com Luís Saia, número expressivo de correspondências referentes às obras empreendidas no Sítio Santo Antônio. <http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=363>
 Fig.22 I Capa do livro 7 brasileiros e seu universo, 1974[Arquivo pessoal do autor]
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 substituição ao escritor Mário de Andrade –, relacionará diretamente croquis de edifícios com estruturas definidas com as citas latadas e alpendres – ambos do litoral e sertão nordestino –, com croquis de edifícios religiosos alpendrados encontrados na Península Ibérica e Apenina. No próprio texto do artigo, Luís Saia ratificará essas analogias, citando sua viagem pela região Nordeste e deixando clara a importância e influência dessa excursão para a sua formação, assim como João Clark de Abreu Sodré buscará ilustrar ao longo de sua dissertação Arquitetura e Viagens de formação pelo Brasil: 1938-196242, e conforme abordado anteriormente por outros autores, como o próprio pesquisador Abílio Guerra em seu artigo “Modernistas na estrada’.43
 Mesmo não apresentando a mesma profundidade de seu artigo seguinte publicado nessa mesma Revista do Sphan n.8, com o título “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”, esse material já suscitará elogios pela qualidade do trabalho desenvolvido, mas também ressalvas do Diretor Geral do Sphan, Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade, 44 mais precisamente sobre Luís Saia divergir sobre o ponto de vista de Gilberto Freyre (1900-1987), conforme identificamos nas correspondências conservadas acerca do presente tema. Esse processo parece se iniciar pela correspondência datada de 17 de março de 1939, na qual Rodrigo Mello Franco de Andrade relatará ainda não ter recebido o artigo, mas já estar ciente, pelo escritor Mário de Andrade, com relação à divergência acima citada. Passados oito dias, por meio de nova carta, no dia 25 de março de 1939, Rodrigo Mello Franco de Andrade confirmará já ter recebido o artigo:
 O Mário já entregou o artigo em que v. diverge do Gilberto. Logo que eu puder ler todo elê, como desejo, tratarei de remetê-lo para Pernambuco, recomendando urgência na devolução.45
 Após longo período, por meio de correspondência datada de 24 de outubro de 1939, finalmente o Diretor Geral terá um parecer mais preciso sobre as divergências das ideias presentes no artigo, sugerindo que pequenos ajustes sejam elaborados para preservar a imagem do importante intelectual pernambucano, que naquele momento recebia inúmeras críticas de sua recente obra. Nesse caso, Rodrigo Mello Franco de Andrade entendia a importância em manter coeso o “seu” grupo de intelectuais e sua rede de influência, transcendendo as divergências pessoais ou de ideias.
 Meu caro Saia.Antes de me chegar ás mãos o envelope contendo sua carta do dia 18 com o artigo para a revista, recebi a que V, me escreveu depois, com um acréscimo a ser introduzido no texto de seu trabalho.
 Gilberto Freyre nasceu em 15 de março de 1900 em Recife. Em 1917, conclui o curso de Bacharel em Ciências e Letras no colégio Americano Gilreath. No ano seguinte, viaja para os Estados Unidos para estudar no Texas e Nova York, momento em que terá contato com diversos jovens poetas, importantes figuras políticas, etc. Viaja para a Europa onde conhece diversos países, retornando ao Brasil em 1924, tornando-se o encarregado pela direção do Diário de Pernambuco no ano seguinte. Em 1926, viaja a Bahia e ao Rio de Janeiro, onde terá contato com intelectuais como Rodrigo Mello Franco de Andrade, Sergio Buarque de Holanda e Villa Lobos. Anos depois, em 1930, inicia os estudos para o livro Casa grande e senzala, que culminariam em sua publicação em dezembro de 1933. Pouco tempo depois, em 1936, Luís Saia já abordará essa obra em seu artigo na revista Panorama e, em 1938, no início da Missão de Pesquisas Folclóricas, relatará por carta, datada de 16 de fevereiro ao Mário de Andrade, a sua primeira impressão sobre o intelectual pernambucano: “P.S. Ésta carta já estava prompta quando tive oportunidade de me avistar discretamente com o Gilberto. Ele me tratou da milhor maneira possivel e se dispôs a prestar a assistência que a missão querer dele.” A partir da publicação de seu célebre livro em 1933, Gilberto Freyre terá uma vida profissional das mais densas, mantendo uma produção de alto nível e recebendo inúmeros prêmios, até seu falecimento em 18 de julho de 1987. <http://www.releituras.com/gilbertofreyre_bio.asp>
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 Vou tratar imediatamente de fazer o que V. recomenda e, uma vez que lhe ocorreu espontaneamente me facultar introduzir alterações no artigo, tomarei a liberdade de retirar do seu trabalho a feição que êle tinha originalmente de retificação a ponto de vista do Gilberto Freyre. Isso por duas razões: 1º) porque as considerações que V. faz, apoiado em observações e pesquisas pessoais, assim como em profusa bibliografia, têm alcance que excede ao caráter de uma simples retificação ao palpite Gilbertiano; 2º) porque, tendo aparecido ultimamente várias críticas pejorativas aos livros do Gilberto (sobretudo um artigo muito pretencioso do José Mariano publicado no Jornal do Comércio de Domingo passado), parecerá talvez inamistoso acrescermos neste momento o número de impugnadores da obra desse nosso companheiro.Por esses motivos, caso V. não tenha nada a opôr á liberdade que tomo, farei algumas ligeiras alterações no seu artigo excelente. Esteja certo, porém, que o trabalho não será prejudicado com essa iniciativa, nem muito menos, desfigurado o pensamento com que foi composto.Não quero, aliás, deixar de dizer-lhe que a sua primeira colaboração para a nossa revista me causou uma grande satisfação e que tanto o artigo quanto as ilustrações ficaram ótimos.Muito obrigado pelas boas notícias sobre os nossos trabalhos aí. Espero que as obras de M´Boy e São Miguel continuem a se adeantar rapidamente e que contribuam para firmar o prestígio do S.P.H.A.N. em São Paulo.[...]Escreva-me sempre e receba um abraço apertado doador. e amo. obro.Rodrigo Mello Franco de Andrade.46
 Dessa correspondência, além de extrairmos algumas percepções acerca do processo de aprovação do artigo de Luís Saia para o n. 3 da Revista do Sphan, identificamos também os elogios do Diretor Geral para as ações coordenadas pelo representante do órgão federal em São Paulo, sendo importante destacarmos que nesse período as obras empreendidas no conjunto jesuítico Nossa Senhora do Rosário, no Embu, bem como na igreja de São Miguel Paulista – ao qual muito provavelmente Rodrigo Mello Franco de Andrade se refere no final da carta, já haviam sido iniciadas.
 As ações de restauro empreendidas nesses dois monumentos tombados pelo órgão federal, ambos coordenados por Luís Saia e em grande parte na ausência do escritor modernista Mário de Andrade, que
 Fig.24 I Ilustrações de Luís Saia presentes no seu artigo O alpendre nas casas brasileiras, p. 239.[<www.iphan.gov.br/baixaFcdAnexo.do?id=3179>]
 Fig.23 I Capa da Revista Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Nacional n. 3, de 1939.[<www.iphan.gov.br/baixaFcdAnexo.do?id=3179>]
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 Fig.25 I Igreja de São Miguel Paulista, São Paulo[Foto do autor, 2014]

Page 61
						

61
 permanecia no Rio de Janeiro no então período, iniciará uma metodologia de trabalho que será replicada e adaptada para as obras que poucos anos depois se iniciarão no Sítio Santo Antônio, mais precisamente em meados de 1944. Nessa ocasião, já com o cargo oficialmente definido como Assistente Técnico da 6ª Região, Luís Saia contará novamente com a proximidade do seu grande mentor e amigo, Mário de Andrade, fato que levará o escritor a adquirir o sítio com a ideia inicial de transformar o local em uma “colônia de férias, e lugar de visita turística”.47 Meses antes de seu falecimento, em dezembro de 1944, Mário de Andrade retificará sua ideia relatando ao amigo Rodrigo Mello Franco de Andrade o desejo de transformar o espaço em um retiro de artistas, desejo que não se concretizará em função do falecimento precoce do escritor.
 Os meses que antecederam esse triste dia seriam brevemente descritos no livro Mário de Andrade por ele mesmo, no qual Paulo Duarte relatará dias de angústia e medo do escritor e amigo, que parecia pressentir a morte. Entretanto, Paulo Duarte nos recorda que Mário de Andrade intercalava momentos de animação quando abordava o tema da compra do Sítio Santo Antônio:
 ´Estou em vésperas de, possivelmente, (ainda não é garantido) dar um golpe bonito. Compro umas terrinhas, seus doze alqueires por aqui perto, que acontece ter dentro uma residência e capela do século XVII que já estão tombadas e o Serviço do Patrimônio está restaurando agora. Na escritura de compra doarei o pedaço de terra em que está a preciosidade do Estado. E pretendo ir viver lá e morrer lá`.48
 Infelizmente Mário de Andrade faleceu no dia 25 de fevereiro de 1945, na sua própria casa na Rua Lopes Chaves, n. 546, em São Paulo. Nesse dia, segundo José Saia Neto, seu pai, na companhia de sua futura esposa Clélia Fonseca,49 fora visitar o escritor que repousava em sua casa já após sofrer um infarto. Segundo ainda José Saia Neto, Luís Saia entrou no quarto do escritor, enquanto a senhorita Clélia Fonseca permaneceu do lado de fora do dormitório. Já junto ao amigo, Mário solicitou ao Luís Saia que providenciasse um chá. Após recebê-lo de Luís Saia, ainda com a xícara em mão, Mário de Andrade sofreria mais um ataque do coração, selando definitivamente a sua rica e reconhecida trajetória e a sua amizade e parceria intelectual com o jovem Luís Saia.
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 Fig.26 I Bruno Giorgi, Mário de Andrade e Luís Saia, 4 jan. 1944 [Pasta 01 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 2 SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. Discoteca Oneyda Alvarenga. São Paulo, CCSP, 1993, p. 76.
 3 ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio – 1932-1975. Dissertação de mestrado. Orientador Carlos Guilherme Mota. São Paulo, FAU Mackenzie, 2006, p. 46.
 4 FICHER, Sylvia. Os arquitetos da Poli: ensino e profissão em São Paulo. São Paulo, Edusp/Fapesp, 2005, p. 337-338.
 5 SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. (op. cit.), p. 5.
 6 Idem, Ibidem, p. 76.
 7 Idem, Ibidem, p. 5.
 8 Segundo a pesquisadora Luísa Valentin, no livro de registro do Curso de Etnografia, verifica-se a presença de 63 alunos. VALETIN, Luísa. Um laboratório de antropologia: o encontro entre Mário de Andrade, Dina Dreyfus e Claude Lévi-Strauss (195-1938). Dissertação de mestrado. Orientador Profa. Dra. Fernanda Arêas Peixoto. São Paulo, Faculdade de FLCH da USP, 2010, p. 195-198.
 9 SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. (op. cit.), p. 6.
 10 Idem, Ibidem, p. 8.
 11 “Aulas registradas nos dias: 1, 5, 12,14,19, 26 e 28 de maio; 2, 4, 9, 16, 18, 23, 25, 30 de junho; 28 e 31 de julho; 6, 11, 13, 18, 25 de agosto; 6, 13, 20 e 27 de outubro”. Idem, Ibidem, p. 76.
 12 Idem, Ibidem, p. 6.
 13 Idem, Ibidem, p. 5.
 14 SODRÉ, João Clarck de Abreu. Arquitetura e viagens de formação pelo Brasil: 1938-1962. Dissertação de Mestrado. Orientador José Tavares Correia de Lira. São Paulo, FAUUSP, 2010, p. 81.

Page 64
						

64
 15 Trabalho elaborado a pedido do Diretor Rodrigo Mello Franco de Andrade. ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. Rodrigo e o Sphan. Rio de Janeiro, MinC-Sphan – Fundação Nacional Pró-Memória, 1987, p. 125.
 16 SAIA, Luís. Um detalhe de arquitetura popular. São Paulo, Revista do Arquivo Municipal, volume XL, outubro, 1937, p. 15-22.
 17 SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. (op. cit.), p. 6.
 18 Em seu livro, de 1944, Luís Saia nos afirma: “A viagem a que me referí foi feita entre os meses de fevereiro a setembro de 1938”. SAIA, Luís. Escultura popular brasileira. São Paulo, Gaveta, 1944, p. 9.
 Em outro texto elaborado para a Exposição Comemorativa do 4º Centenário no MAM-RJ acerca dos ex-votos nordestinos, coleção Giuseppe Baccaro – sem precisão de data –, Luís Saia nos afirmará: “Todo o material então recolhido nos oito meses dessa viagem pelos estados de Pernambuco, Paraiba, Ceará, Piauí, Maranhã e Pará, foi entregue à Discoteca Pública Municipal de São Paulo”. Pasta 1 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
 19 SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. (op. cit.), p. 7.
 20 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de; NASCIMENTO, Aurélio Eduardo do. Um trabalho de equipe. In CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas: cadernetas de campo. São Paulo, Associação Amigos do Centro Cultural, 2010, p. 33.
 21 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 7.
 22 Aqui nos referimos à viagem de Mário de Andrade, planejada e realizada por conta própria ao Nordeste do país, de dezembro de 1928 a fevereiro de 1929. “As fotos que tirou nessa ocasião continuam a dar a medida da sua sondagem cultural”. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho. Correspondências com Rodrigo Mello Franco de Andrade (1936-1945). Brasília, Sphan/Fundação Pró-Memória, 1981, p. 10.
 23 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 74.
 24 SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. (op. cit.), p. 7.
 25 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 74.

Page 65
						

65
 26 Indicada pela diretoria e aceito pelos sócios nesse dia, com Geraldo de Paulo Souza, Claude Lévi-Strauss, Bruno Rudolfer, Plinio Ayrosa e Dina Dreyfus. SEF. Catálogo da Sociedade de Etnografia e Folclore. (op. cit.), p. 6.
 27 ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia (op. cit.), p. 16.
 28 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 7.
 29 ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia (op. cit.), p. 92.
 30 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 34.
 31 Idem, Ibidem, p. 75.
 32 Idem.
 33 SOMBRA, Fausto. Luís Saia e Lúcio Costa. A parceria no Sítio Santo Antônio. Arquitextos, São Paulo, ano 14, n. 161.03, Vitruvius, out. 2013 <www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/14.161/4915>.
 34 A latada nordestina é um peça da casa sertaneja, formada por 4 esteios e uma cobertura horizontal coberta de galhos e folhas. Geralmente encostada na habitação, nunca participa completamente da estrutura desta SAIA, Luís. O alpendre nas casas brasileiras. Rio de Janeiro, Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.3, 1939, p. 236.
 35 CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 77.
 36 SAIA, Luís. Escultura popular brasileira. São Paulo, Gaveta, 1944, p. 9 (notas).
 37 Idem, Ibidem, p. 9.
 38 SAIA, Luís. Escultura popular de madeira. In: MAGALHÃES, Gisela, ARISTIZÁBAL, Irma. 7 brasileiros e seu universo: artes, ofícios, origens, permanências. Brasília, MEC/Departamento de Documentação e Divulgação, 1974, p. 39.
 39 Não se precisou a data do falecimento de Renato Soeiro.
 40 SAIA, Luís. O alpendre nas casas brasileiras. Rio de Janeiro, Revista do Patrimônio Histórico e Artístico

Page 66
						

66
 Nacional, n. 3, 1939, p. 235-249.
 41 Segundo encontramos na publicação Missão de Pesquisas Folclóricas: cadernetas de campo, somente a partir de 1940 Luís Saia se tornará Assistente Técnico da regional paulista. CERQUEIRA, Vera Lúcia Cardim de (org.). Missão de pesquisas folclóricas (op. cit.), p. 32 – nota 4.
 Entretanto, ainda que isso venha ocorrer oficialmente somente nesse período, desde a mudança de Mário de Andrade para o Rio de Janeiro em fins de 1938, Luís Saia assume as funções do escritório paulista do Iphan, conforme já nos alertaria o pesquisador Victor Hugo em seu artigo. MORI, Victor. “70 anos do patrimônio em São Paulo”. In: SOUZA, Marise Campo de; BASTOS, Rossano Lopes (org.). Patrimônio: 70 anos do IPHAN em São Paulo. São Paulo, 9ª SR/IPHAN, 2008, p. 28.
 Já na publicação do catálogo da exposição Luís Saia: memória e política, encontramos definido que em 1939 Luís Saia retorna a trabalhar no Sphan, agora já como Assistente-Técnico. ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia (op. cit.), p. 91.
 42 SODRÉ, João Clarck de Abreu. Arquitetura e viagens (op. cit.).
 43 GUERRA, Abilio. Modernistas na estrada. Arquiteturismo, São Paulo, ano 1, n. 008.02, Vitruvius, out. 2007 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquiteturismo/01.008/1366>.
 44 O tratamento encontrado em diversas cartas trocadas entre intelectuais, diretores, assistentes e outros profissionais no Sphan, mais precisamente sobre a forma “Dr. Rodrigo”, “Dr. Lúcio Costa” – conforme nos recorda o pesquisador Abílio Guerra –, é tema abordado pelo sociólogo gaúcho Raymundo Faoro no livro Os Donos do poder, com o termo “estamento”. “Examinando interpretativamente certas fases decisivas d e nossa história e relacionando-as a suas raízes portuguesas,” o autor “demonstra que as nossas crises, os conflitos e perturbações em que é farta a nossa crônica político-social, são em grande parte resíduos de uma organização defeituosa e artificial, de que ainda não nos libertamos de todo.” FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Porto Alegre, Globo, 1979, 2 vol.
 45 ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. 1939 – 25/mar. Trecho da correspondência endereçada ao Luís Saia. Pasta 1 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
 46 ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. 1939 – 24/out. Correspondência endereçada ao Luís Saia. Pasta 1 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
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 1.4 AS CASAS BANDEIRISTAS E OUTROS MONUMENTOS
 Não é à toa que a imagem de Luís Saia está diretamente atrelada ao profissional responsável pelo descobrimento, levantamento e restauro de parte dos edifícios conhecidos atualmente como casas bandeiristas, grupo inicialmente intitulado pelo próprio estudioso – ainda com o cargo de Assistente Técnico da 6ª Região –, como “casas grandes dos arredores de São Paulo”. Essa denominação, extraída da carta de Luís Saia endereçada ao arquiteto Lúcio Costa, no dia 17 de junho de 1944, corresponde a um dos primeiros contatos preservados entre ambos os profissionais acerca do restauro arquitetônico que se iniciava no conjunto do Sítio Santo Antônio. Nessa correspondência, que adiante será transcrita por nós na íntegra, Luís Saia abordará a evolução de suas pesquisas, que meses depois se reverterão no texto elaborado para o seu artigo publicado na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional n. 8, de 1944:1 “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”.
 Uma análise mais atenta sobre as informações e proposições presentes em seu texto, segundo uma síntese de nosso entendimento, nos revelará a preocupação do seu autor em reconstituir, principalmente, as condições geográficas e socioeconômicas do segundo século, que propiciaram o surgimento e a consolidação de um grupo específico de edifícios rurais situados no planalto piratiningano, tratando, em paralelo, de elaborar análises e comparações acerca das soluções técnico-construtivas então identificadas.
 Posteriormente, tal grupo, associado às ações das bandeiras, sentido interior do território, passará a ser mais amplamente vinculado à construção da imagem forte do Estado paulista, principalmente em período próximo aos eventos organizados para os festejos do 4º Centenário da cidade de São Paulo, já em meados da década de 1950, assim como já nos descreveu João Clarck Sodré em seu artigo de 2003.2
 Sobre esses edifícios rurais, que na época totalizavam 12 casas, já a partir do início de seu artigo, Luís Saia os definem como de “solução arquitetônica típica para fazendeiros mais abastados” e “encontrados no município de São Paulo, nos municípios vizinhos e nos de São Roque e Sorocaba”,3 distribuídos, segundo o próprio autor, conforme abaixo:
 Município de São Paulo: sedes das antigas fazendas localizadas nos bairros de Santana, Tatuapé, Jabaquara e Caxingui, e nas proximidades do distrito de Santo Amaro.Município de Itapecerica da Serra: casa-grande do Sítio do Calu.Município de Cutia: casas-grandes dos sítios do Padre Inácio e Mandu.Município de São Roque: casas-grandes dos sítios Santo Antônio, Querubim e São Romão.Município de Sorocaba: antiga casa da fazenda, nas imediações da cidade.4
 Fig. 2 I Foto do alpendre reconstituído da capela do Sítio Santo Antônio encontrada na página 235[Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 8]
 Fig.1 I Capa da Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 8
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 A esse rol de bens, Luís Saia acrescenta as ruínas da antiga sede de açúcar, também do município de São Roque, “em lugar que se supõe ter existido a fazenda do famoso capitão Guilherme Pompeu de Almeida”.5 Também nesse trecho do artigo, o autor alerta de que nem todos os exemplares relacionados datariam do segundo século, mas ratifica que mencioná-los e descrevê-los auxilia na criação de uma base de análise que serve “de maneira positiva no estudo das constantes de planejamento, técnica e funcionamento, que sobrevivem às modificações sociais, à mudança de condições da época”.6
 A partir dessa breve introdução, Luís Saia desenvolverá denso raciocínio, resultando no que será um dos mais importantes trabalhos teóricos elaborados pelo arquiteto ao longo de sua carreira: grande parte das proposições nele presentes será utilizada como base para ancorar suas futuras intervenções de restauro em outros tantos exemplares do gênero, inclusive nas ações sobre o próprio Sítio Santo Antônio, que se estenderão por vários anos. Sua relevância também fará com que seja republicado em forma de apostila pelo Centro de Estudos Folclóricos do Grêmio da FAU-USP,7 em 1950, e seja selecionado para a compilação de textos que conformarão a publicação mais difundida do arquiteto, o livro Morada paulista, de 1972, fato que tornará o referido artigo acessível para um público também não especializado.
 Os impactos dessa difusão e das proposições presentes em seu texto ficarão mais evidentes com os posteriores questionamentos colocados pelo seu meio intelectual, principalmente de uma geração mais jovem de pesquisadores, caso dos arquitetos Carlos Lemos e Julio Katinsky, e da historiadora Aracy Amaral. Esse rico processo de debates e acúmulo de conhecimento, por algumas vezes moldado por discursos mais ríspidos, gerará situações de desgaste no diálogo entre os profissionais, principalmente Luís Saia e Carlos Lemos, que por diversas ocasiões discutirão suas perspectivas dentro do mesmo grupo de trabalho e em distintas áreas do conhecimento relacionado à arquitetura e ao patrimônio histórico, como ao longo dos trabalhos empreendidos no órgão de proteção estadual Condephaat, no início dos anos 1970; como nos debates entre intelectuais organizados pelo jornal O Estado de São Paulo – “O arquiteto diante da desagregação urbana” e “O artista reclama participação” –, em 15 de outro de 1972; como também ao longo do importante curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos, ao longo do segundo semestre de 1974. Sobre tal perspectiva, conforme abordado no final do capítulo anterior entre Luís Saia e Gilberto Freyre, é que fica mais claro compreendermos o cuidado com que Rodrigo Mello Franco de Andrade tratava as ideias divergentes de seus distintos colaboradores. Entretanto, as grandes transformações na sociedade brasileira da primeira metade para a segunda metade do século 20, mais precisamente nos laços interpessoais que Sergio Buarque de Holanda afirma se estruturarem a partir da “cordialidade”, ficam mais frouxos diante de uma maior complexidade da vida intelectual no Brasil, processo intensificado pela multiplicação de grupos, da presença de migrantes e a ampliação da discussão, ou seja, aquele coeso grupo dos anos 1930 e 1940, pouco a pouco se enfraqueceria.
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 Alguns desses episódios já seriam de longa data conhecidos, como já nos recordaria o próprio arquiteto Carlos Lemos em seu livro Casa paulista: história das moradias anteriores ao ecletismo trazido pelo café, de 1999. Nele, o autor ratificará que as divergências com o então Chefe paulista do Dphan teve sua origem em meados do século passado, mais precisamente em 1958, quando do debate entre ambas as partes em três artigos publicados em edições distintas da revista Acrópole, n. 238, 240 e 243, assim como o próprio pesquisador nos relata:
 Ele (Saia) sempre se esquivou a discutir esse assunto conosco, pois sua tese sobre a evolução da casa bandeirista era indiscutível. Certa vez, na revista de arquitetura Acrópole escrevemos sobre as nossas conclusões contrárias a sua interpretação, o que azedou para sempre o nosso relacionamento [...] É que ele nos julgava porta-voz de um grupo empenhado em impedir sua entrada no corpo docente da FAU, daí a intenção de desmoralizá-lo.8
 A pesquisadora Lia Mayumi, em sua tese de doutorado publicada em livro com o título Taipa, canela-preta e concreto: estudo sobre o restauro das casas bandeiristas, em 2008, já nos relembraria de tais discordâncias quando da citação do trabalho de fichamento relativo “aos equipamentos e costumes domésticos da casa brasileira”,9 empreendido inicialmente por Carlos Lemos na década de 1960, complementado pelo extenso trabalho de Ernani Silva Bruno e seus colaboradores entre 1970 a 1979, e culminando com a organização e posterior publicação coordenada por Marlena Milan Acayaba. Segundo ainda a pesquisadora Lia Mayumi, a análise dos inventários e testamentos fichados revelaria ao próprio Ernani Silva Bruno e ao Carlos Lemos a “inexistência da diferença tipológica, citada por Luís Saia, para edificações da primeira e segunda metade do século XVII”. Desse ponto Lia Mauymi concluirá:
 Fig.3 I Debate realizado pelo jornal O Estado de S. Paulo e publicado no Suplemento Literário, 15 out. 1972“O arquiteto diante da desagregação urbana” e “O artista reclama participação”, p. 4-5[Arquivo da Biblioteca FAU-USP]
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 Daí Lemos discordar da tese original, e afirmar, em Casa paulista, que desde o primeiro século existiram casas rurais de partido arquitetônico bandeirista, envolvendo muitas variações na disposição dos corredores (alpendres), e das cozinhas; enfim, que não foi possível ´de modo algum obter uma cronologia envolvendo critérios de organização da planta da casa roceira bandeirista`. E que ´somente com a datação correta de todos os restos daquela tipologia existentes, hoje mais de 30 conhecidos entre casas dos séculos XVII e XVIII, poderíamos ensaiar uma teoria`. Lemos crê que o exame realizado em apenas 12 exemplares arquitetônicos, conforme apresentado por Saia em ‘Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século’, seria insuficiente para estabelecer qualquer teoria cronológica sobre a evolução ou a decadência daquele tipo arquitetônico, sobretudo porque, conforme explica o arquiteto, faltara, à época do estabelecimento da tese, hábil comprovação cartorial para datar os 12 exemplares. Tratar-se-ia, portanto, de uma tese construída aprioristicamente e que teria usado os documentos para atender à teoria cronológica.10
 Há de se destacar, porém, que nem todos os pesquisadores estarão de acordo com as críticas e proposições acima apresentadas. É o caso do historiador Jaelson Bitran Trindade, que em seu artigo “Patrimônio e história: a abordagem territorial”, publicado mais recentemente na Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 34, de 2012, defenderá o Chefe do 4º Distrito explicitando – entre vários outros pontos –, que a leitura e interpretação do pesquisador Carlos Lemos diante do termo “corredor”, encontrado nos inventários, está equivocado, pois este não corresponderia ao espaço avarandado disposto entre paredes, conhecido comumente como alpendre, mas sim às “divisórias” elevadas presentes nas casas, por muitos chamados equivocadamente – segundo também o historiador Jaelson11 –, de “jiraus”.12 Este elemento, que pode ser entendido com um mezanino ou sótão, construído geralmente por um taboado – normalmente de largas pranchas de madeira –, sobre determinado trecho ou parte integral do(s) ambiente(s), era comum nas casas rurais abastadas desse período, podendo posicionar-se de forma localizada – caso das duas plataformas de madeira presentes no interior da casa-grande do Sítio Santo Antônio, o qual o termo sobrado parece ser mais adequado –, como na grande plataforma presente na casa do Padre Ignácio. Neste caso em particular, tal elemento conforma praticamente um segundo pavimento, pois está presente sobre grande parte dos cômodos periféricos da casa, se estendendo ao redor de praticamente toda a sala principal, com exceção apenas da faixa fronteira do edifício – esta última sempre acolhendo o quarto de hóspedes, o alpendre e a capela. Esse adequado aproveitamento dos espaços internos é consequência da altura desmedida dessa edificação, que mesmo nas partes mais baixas conformadas próximas aos beirais, tem altura suficiente para acomodação desse elemento. Nesse caso, segundo Jaelson Bitran Trindade,
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 Fig. 4 I Fachada frontal do Sítio do Padre Ignácio[Foto do autor, 2013]
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 Fig. 5 I Sala principal do Sítio do Padre Ignácio com seu grande pé-direito[Foto do autor, 2013]
 Fig.6 I Extenso jirau ou “corredor” encontrado no pavimento superior do Sítio do Padre Ignácio, 2013[Arquivo pessoal do autor]
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 correspondendo bem aos termos “corredor” e ou “sobrado”.
 Ainda acerca do artigo do historiador, dele transcrevemos o trecho referente ao seu entendimento diante do termo “corredor” e demais cômodos costumeiramente encontrados nos inventários da época, em confronto com demais fontes de informações que podem nos auxiliar nesta análise, como a publicação A vida do padre Belchior de Pontes, de 1752:
 Senão vejamos. Lemos, nas limitações da sua pesquisa e metodologia de trabalho faz afirmações sobre o significado dos termos ´alpendre`, ´corredor`, ´lanço` etc., à base, como ele mesmo declara, de ́ conjeturas mil` sobre ́ as acomodações íntimas da casa bandeirista`! (Lemos, 1999:35-ss). A sala central, característica, esse autor a imagina como transplante do mundo indígena, como fruto da mestiçagem paulista (mameluca), uma espécie de ´oca de taipa de pilão` (sic!) onde todos estariam metidos (sem hierarquias, sem diferenças, sem temporalidades); afirma que apenas a taipa pilada, o barro compactado comparecia em paredes estruturais da casa seiscentista de São Paulo e que a técnica da ´taipa de mão` (armação de terra e madeira) praticamente só seria introduzida a partir de meados do século XVIII com a migração dos mineiros para o solo paulista; que o alpendre central reentrante não tinha esse nome: aquilo era ´corredor` que aparece frequentemente citado nos documentos da época, hoje publicados. E assim por diante. Entretanto, um grande montante de documentos não publicados, que Lemos não compulsou, desses mesmo que descrevem, na época, os bens possuídos, demonstra os seus enganos de interpretação da planta, do programa do partido e... da sociedade ´bandeiristas`.[...]
 Minhas pesquisas em centenas de inventários ´inéditos` (projeto de edição apresentado ao Iphan) contabilizam um número superior de residências de ´taipa de mão` nas paredes estruturais já na segunda metade do século XVII; com essa massa documental também se compreende melhor o que é lanço (associados aos moldes, aos taipais variados), o ́ corredor` como termo associado às divisórias, à distribuição interna; o ´alpendre` como denominação inequívoca dessa área entalada na faixa fronteira da morada, costumeiramente ladeada por dois cômodos sem ligação com o interior da mesma (nas conjecturas que fez Lemos em seus textos, negando o uso antigo do termo ´alpendre` em São Paulo, ele deixou de lado A vida do padre Belchior de Pontes,13 preciosa fonte de informações sobre o Seiscentos paulista, publicado em Lisboa em 1752, tão encarecido por Saia, e completamente esclarecedor sobre o que era o alpendre corriqueiro na arquitetura da época).14
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 As críticas mais intensas de Jaelson Bitran Trindade presentes em seu artigo se somarão a outras de ambos os lados, contra ou a favor às proposições embrionárias de Luís Saia no universo desse grupo de edificações rurais, em um processo que, como visto, remonta originalmente ao seu importante artigo “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”.
 Para além desse artigo inaugural acerca do tema das casas rurais paulistas, em paralelo com a coordenação das obras de restauro empreendidas na Casa do Butantã em São Paulo, Luís Saia publicará A casa bandeirista (uma interpretação), texto elaborado a pedido da Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo em 1955;15 bem como o “Roteiro dos monumentos históricos e artísticos de São Paulo,” apresentado inicialmente em 1961 no curso “Arte antiga no Brasil,” organizado pelo Instituto Histórico e Geográfico Guarujá-Bertioga (IHGGB),16 e posteriormente publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Guarujá/Bertioga, n. 11, de 197817. Esses novos trabalhos do arquiteto, que de alguma forma se complementarão, serão elaborados ao longo de uma década e meia, em um período de grande produção intelectual. Ambos os artigos também estarão reunidos no livro Morada paulista, de 1972, sendo o último texto mencionado definido no livro como “Quadro geral dos monumentos paulistas”. Nele, conforme superficialmente citado pelo historiador Jaelson Bitran Trindade, encontraremos uma das citações de Luís Saia sobre o padre Belchior de Pontes, na qual se destaca o tema da capela do Sítio Santo Antônio:
 Já no século XVIII o padre Manuel da Fonseca, ao descrever o ambiente e as ações particulares nos quais teriam realizado os milagres do padre Belchior de Pontes, tem oportunidade de oferecer observações argutas sôbre a vida paulista do século anterior; e uma das suas denúncias recae sôbre o fato da ruina precoce que perseguira
 Fig. 7 I Fachada frontal casa bandeirista do Butantã[Foto do autor, 2011]
 Fig. 8 I Fachada posterior casa bandeirista do Butantã[Foto do autor, 2011]
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 Fig.9 I Capa do livro Morada paulista, 1972[Arquivo pessoal do autor]
 Fig.10 I Capa da Revista Acrópole n. 201 e ilustrações artigo “Nota prévia”, p. 395, jun. 1955 [<http://www.acropole.fau.usp.br/>]
 Fig.11 I Capa da Revista Acrópole n. 205 e ilustrações artigo “Economia de sobremesa”, p. 3, nov. 1955[<http://www.acropole.fau.usp.br/>]
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 as capelas contemporâneas do seu biografado. No geral, estas capelas possuíam um alpendre como agenciamento relacionado com um programa que incluia a severa divisão de classes e eram construídas com taipa de pilão. Êstes dois compromissos conflitavam, e o esquema construtivo adotado pelo partido destas capelas não permitiu, e a experiência comprova uma eficiente amarração para a estrutura alpendrada. Os dois únicos exemplares sobreviventes – capela de São Miguel e capela do sítio Santo Antônio – delatam os aspectos negativos do esquema construtivo adotado na generalidade dos casos, exatamente por constituírem exceção. Tanto num como noutro caso, as colunas do alpendre eram de fatura diversas daquela adotada nas demais partes da construção. Num caso de tijolo, e noutro de pedra. O tijolo, mais favorável a uma boa amarração interna, resistiu melhor; a pedra (caso da capela de Santo Antônio) com argamassa de argila, pouco melhorou o esquema geral, embora na tôrre, também desta fatura, tenha resistido de forma satisfatória. O fato do arquiteto desta capela ter escolhido processo de fatura diversos da taipa para execução da tôrre e das colunas da capela, indica que, já naquela época, o uso da taipa para determinadas partes da construção estaria condenado. Mas esta alternativa não foi suficiente para garantir a integridade do alpendre. Foi encontrado, em 1937, com apenas restos das colunas e realmente ameaçada a fachada vasada, de madeira.18
 Presentes ainda no livro Morada paulista, encontraremos mais uma série de artigos publicados na revista Acrópole, entre julho de 1955 e junho de 1956. Esses artigos, que correspondem a um total de onze textos, se dividem em dois grupos intitulados como “Notas sobre a evolução da morada paulista” e “Notas relacionadas com a tetônica demográfica”. O primeiro grupo será composto de oito artigos, sendo: “Nota prévia”; “A casa bandeirista”; “Intermezzo roceiro”; “Economia de sobremesa”; “O ciclo ferroviário”; “Gran finale com rampas e pilotis” e “Meditação melancólica”, distribuídos entre as revistas de n. 201 a 208. Já o segundo grupo será composto de três artigos, sendo: “Geologia”; “Pedologia”; “Edafologia”, correspondendo às revistas n. 210 a 212, e no ano seguinte, em 1957, a mesma revista Acrópole condensava todo esse material em um único suplemento intitulado A morada paulista. Somado a todo esse material, Luís Saia inclui o texto “Esquema preliminar de um filme sobre moradas paulistas” – breve texto de cinco páginas –, além de substituir o artigo “Gran finale com rampas e pilotis” por “Notas para a teorização de São Paulo”, sendo este último também publicado pela revista Acrópole, agora na edição comemorativa do 25º aniversário do periódico, n. 295/296, em julho de 1963. Acerca dessa substituição, seu autor nos revela tratar-se de um artigo “mais completo e um pouco menos irritado”.19 Em síntese, conforme já nos descreve Luís Saia na introdução do referido livro, essa publicação corresponde à organização de “Notas” e outros
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 de “trabalhos que versam a mesma área de estudo, elaborados entre 1945 e 1963”.20
 No sentido de não nos prolongarmos demasiadamente sobre o referido tema, o qual sem dúvida é merecedor de uma análise muito mais ampla e detalhada, assim como já o fizera a pesquisadora Mariana de Souza Rolim sobre a publicação Morada paulista em sua dissertação, como também Lia Mayumi ao longo de seu livro, no qual aborda desde o “fenômeno arquitetônico paulista puro”, atrelado à “noção evolutiva de ́ apogeu – decadência`”, nos permitindo compreender “alguns aspectos ideológicos envolvidos nas restaurações das casas bandeiristas,21 cabe a nós explicitarmos brevemente nosso entendimento sobre a importância dos trabalhos de Luís Saia aqui citados, pois por meio deles, principalmente o artigo publicado na Revista do Serviços do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional n. 8, instaura-se um importante dispositivo de entendimento do grupo de casas rurais paulistas, sendo suas ideias utilizadas constantemente como base de análise, mesmo após quase sete décadas de sua publicação original, inaugurando um importante capítulo da pesquisa historiográfica acerca da sociedade rural paulista a partir do segundo século.
 NOTAS
 1 Conforme nosso recente artigo no prelo, elaborado para a Revista Risco a convite do editor e professor Carlos Roberto Monteiro de Andrade, IAU-USP, intitulado “´Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século` e a capela do Sítio Santo Antônio. Imprecisões”, verifica-se que tanto a publicação do texto de Luís Saia como a própria edição de n. 8 da Revista do Sphan, ambas corresponderiam a um período posterior a 1944, muito provavelmente definido entre 1945 e 1947.
 2 SODRÉ, João Clarck A. “A casa bandeirista de Luíz Saia no IV Centenário de São Paulo: restauração e preservação da identidade paulista”. Anais 5º Seminário Docomono Brasil. São Carlos. Docomono 2003 <www.docomomo.org.br/seminario%205%20pdfs/070R.pdf>.
 3 SAIA, Luís. “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.8, 1944, p. 211.
 4 Idem.
 5 Idem, Ibidem, p. 211-212.
 6 Idem, Ibidem, p. 213.
 7 Nessa ocasião o artigo foi publicado em “versão resumida, devido à extensão do ensaio original”, com mais de 60 páginas. SODRÉ, João Clarck de Abreu. Arquitetura e viagens de formação pelo Brasil: 1938-1962.
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 Dissertação de Mestrado. Orientador José Tavares Correia de Lira. São Paulo, FAUUSP, 2010, p. 175.
 8 LEMOS, Carlos A. C. Casa paulista: história das moradias anteriores ao ecletismo trazido pelo café. São Paulo, EDUSP, 1999, p. 61-62.
 9 MAYUMI, Lia. Taipa canela-preta e concreto: estudo sobre o restauro de casas bandeiristas. Coleção Olhar Arquitetônico. São Paulo, Romano Guerra, 2008, p. 59.
 10 Idem.
 11 Referente aos inventários paulistas do segundo e terceiro século, o historiador Jaelson Bitran Trindade, em depoimento por e-mail ao autor, em 20 de novembro de 2014, reforça a sua explicação acerca das diferenças entre os termos corredor, sobrado e alpendre, ratificando que o termo “jirau”, nos respectivos documentos sobre moradas, nunca foi encontrado por ele:
 1) eu nunca encontrei o termo “jirau’, que é indígena, na documentação dos séculos XVII e XVIII, no que se refere às ´moradas de casas`.
 2) Há sim os termos “corredor” e “sobrado”, a discernir melhor um e outro termo. 3) O “corredor” é o mais frequente no mundo rural, donde concluí que é ele o entre-solo ou sobrado que Saia
 verificou existir nas casas que conheceu e examinou.
 12 “Jirau: do tupi yu´ra, plataforma ou armação de madeira que repousa sobre forquilhas; estrado de madeira à meia altura, que nas casas bandeiristas era usado como depósito de utensílios, mercadorias ou gênero alimentícios”. SALA, Dalton (dir.). Casas bandeiristas: arquitetura colonial paulista. Guia impresso das casas bandeiristas. São Paulo, Laserprint, 2008.
 13 FONSECA, Padre Manuel da. Vida do venerável padre Belchior de Pontes da Companhia de Jesus. Lisboa, Oficina de Francisco da Silva, 1752. (edição Fac-similar – São Paulo: Cia Melhoramentos, s/d.)
 14 TRINDADE, Jaelson Bitran. “Patrimônio e história: a abordagem territorial”. Brasília, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 34, 2012, p. 319-320.
 15 SAIA, Luís. “A casa bandeirista (uma interpretação)”. São Paulo, Comissão do 4º Centenário da Cidade de São Paulo, 1955.
 16 MAYUMI, Lia. Taipa canela-preta e concreto (op. cit.), p. 34.
 17 SAIA, Luís. “Roteiro dos monumentos históricos e artísticos de São Paulo”. São Paulo, Revista do Instituto
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 Histórico e Geográfico Guarujá/Bertioga, n.11, 1978, p. 73-100.
 18 SAIA, Luís. “Roteiro dos monumentos históricos e artísticos de São Paulo”. São Paulo, Revista do Instituto Histórico e Geográfico Guarujá/Bertioga, n.11, 1978, p. 83-84.
 19 SAIA, Luís. Morada paulista. São Paulo, Perspectiva, 2005, p. 10.
 20 Idem, Ibidem p. 8.
 21 MAYUMI, Lia. Taipa canela-preta e concreto (op. cit.), p. 32.
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 Antes mesmo de publicar o seu artigo “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”, o ainda Assistente Técnico da 6ª Região já ganhava prestígio entre os jovens intelectuais paulistas da época. Com recém-completados 32 anos, Luís Saia publicou, em 2 de dezembro de 1943, um importante depoimento no jornal O Estado de S. Paulo, intitulado “Plataforma da nova geração”.
 Esse texto, que na verdade era a resposta de um “inquérito” organizado pelo jornalista Mário Neme, também fora respondido por outros vinte e oito jovens escritores, os quais, de certo modo, representavam na época “a geração dos moços intelectuais do Brasil”. Concluído o inquérito, em período correspondente a meados de 1943 e princípios de 1944, o material foi reunido em uma publicação de mesmo nome, Plataforma da nova geração, e publicado em 1945 pela Editora Globo.1 Da abertura dessa publicação, extraímos um trecho acerca da explanação do próprio jornalista e organizador, sobre a dimensão do trabalho em questão:
 Não foi, a rigor, um inocente inquérito, no sentido que essa palavra tem atualmente para os leitores dos jornais, mas sim um verdadeiro pronunciamento, uma espécie de definição dos princípios, das idéias e dos pontos de vista pelos quais se norteiam os moços escritores brasileiros, num momento da História em que quase todos os povos do mundo se debatem numa luta decisiva.
 1.5 O PRESTÍGIO INTELECTUAL
 Fig.1 I Artigo de Luís Saia elaborado em relação ao inquérito de Mário Neme, jornal O Estado de São Paulo, p. 4, 2 dez. 1943[Arquivo digital O Estado de S. Paulo]
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 Chamados a se definirem, os jovens intelectuais patrícios disseram de suas preocupações e de seus anseios, dentro de um amplo quadro de questões, as quais não representaram perguntas propriamente, mas lhe serviram apenas de roteiro para as suas afirmações.2
 A seleção dos jovens mencionados contou com a participação, entre outros nomes,3 de Lourival Gomes Machado (1917-1967) e Ernani Silva Bruno, ambos dialogando com Luís Saia em trabalhos posteriores – Lourival Gomes no Museu de Arte Moderna de São Paulo e Ernani Silva Bruno no livro São Paulo, terra e povo, de 1967.4
 O texto de Luís Saia, de início, se dedica a mencionar e destacar alguns nomes da geração anterior, “homens como Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Gilberto Freyre, Tristão de Ataide”, que “em pleno exercício da sua mocidade e fôrça humana, se dedicaram a um trabalho de limpeza e libertação do pensamento e da inteligência brasileira deixando um trilho aberto para os que vinham”, ao contrário de muitos que “fracassaram a meio do caminho e outros até se voltaram contra a linha verdadeira da vida se atrelando sem pejo aos varais do carro reacionário”.5 Ao longo do desenvolvimento do texto, que se inicia com uma crítica a vida burguesa – a “herança de instituições civis e religiosas, econômicas, sociais, intelectuais, morais e artísticas, instituições essas que a própria evolução dos fatos se encarregou de mostrar que estão hoje em contradição com os mais elementares sentimentos de justiça” –, se mostrará muito preciso com relação às preocupações sociais, com a ideia de coletividade e seus ideais de mundo para o período pós 2ª Guerra Mundial. Essas impressões também seriam apontadas na dissertação da pesquisadora Rolim6 e denotam um discurso peculiar na formação desse grupo de intelectuais de ideais modernos.
 Essa ideia é claramente observada no parágrafo final do depoimento de Luís Saia, conforme trecho transcrito do livro publicado em 1945:
 Acredito também que esta geração, para se exercer no mundo, precisa conquistar sem demora pelo menos as quatro liberdades essenciais de que fala o presidente Roosevelt, além da igualdade absoluta de direitos, sem distinção de classe, crença, côr e idéias.7
 Esse ideal de justiça e o desejo e paz presente nas ações de Luís Saia seriam constantes ao longo da sua vida e possivelmente marcou toda essa geração de intelectuais, posto o horror deflagrado pelas barbáries do sangrento conflito que dividira o mundo. Em nota no jornal Folha da Manhã, de 6 de fevereiro de 1949, um grupo de intelectuais, dos quais, Luís Saia, João Vilanova Artigas, Otacílio Pousa Sene, Sérgio Buarque de Holanda, Carlos Caslcaldi, Caio Prado Junior, Di Cavalcanti, entre outros tantos, assinam a publicação
 Lourival Gomes Machado nasceu em 1917 em Ribeirão Preto, São Paulo. Na década de 1930 transferiu-se para São Paulo e ingressou no curso de Ciências Sociais, da Faculdade FLCH–USP e no curso de direito também da mesma instituição, tornando-se, em 1939, assistente da cadeira de sociologia da FFLCH. Em 1941, fundou a revista Clima, com a qual pretendeu renovar a crítica de arte, literatura, cinema e teatro. Colaborou com os jornais Folha da Manhã e tornou-se, em 1946, redator de política internacional do jornal o Estado de S. Paulo. Um ano depois publicou o seu primeiro livro Retrato da Arte Moderna no Brasil, passando a dirigir o Museu de Arte Moderna de São Paulo – MAM-SP – até 1951, quando foi nomeado diretor artístico da 1ª Bienal Internacional de São Paulo, momento no qual trabalhará com Luís Saia. Anos depois ministrou aulas de estética na FAU-USP e tornou-se diretor da mesma instituição entre 1961 e 1962. Neste ano mudou-se para Paris para ser diretor de assuntos culturais e, mais tarde, delegado da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (Unesco). Lourival Gomes Machado faleceu em Milão, em 17 de março de 1967. <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa341/lourival-gomes-machado>
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 do “Manifesto pró paz de intelectuais paulista”. O breve texto cita o então recente congresso de Wroclaw, na Polônia,8 explicando o propósito do manifesto em seu trecho inicial:
 Os artistas, cientistas, escritores, jornalistas que subscrevem atendendo ao apelo do Congresso há pouco reunido em Wroclaw, Polonia, vêm manifestar seu desejo de paz e sua determinação de assegurá-la por todos os meios a seu alcance, pois têm consciência de que a paz é o único clima favorável ao progresso e ao bem estar dos povos.9
 Observamos pelos exemplos acima a presença de Luís Saia para muito além das problemáticas arquitetônicas e questões acerca do patrimônio, comportamento esse comum em parte de seu meio de convívio, em que a militância política era normalmente muito latente. É fato também que as consequências advindas da 2ª Guerra Mundial afetarão diretamente às questões referentes à percepção do valor ao patrimônio histórico, principalmente na Europa, onde diversas cidades, como a própria Wroclaw, foram parcialmente, ou até mesmo, integralmente destruídas, gerando posteriormente novas reflexões ante as definições constantes na antiga Carta de Atenas, que por um longo período será utilizada como referência nas ações empreendidas sobre os bens paulistas. Mais do que isso, as circunstâncias do término da 2ª Guerra, com a utilização de armamento nuclear norte-americano sobre o Japão, gerará um novo e alarmante estado de tensão mundial, se estabelecendo com a guerra fria e outros conflitos, como a Guerra da Coreia, a construção do muro de Berlim e a Guerra do Vietnã, em que Estados Unidos e União Soviética agiam por meio de seus prepostos.
 Dentro desse cenário crítico e participativo, o qual parece acompanhar toda a carreira do arquiteto Luís Saia, avançamos mais alguns anos, quando da publicação do artigo “A fase heroica da arquitetura brasileira já foi esgotada há alguns anos,” também no jornal Folha da Manhã, mais precisamente de 31 de março de 1954.10 Nele, agora com 42 anos, o já Chefe do 4º Distrito apresentará importante crítica ao ensino e à prática da arquitetura contemporânea no Brasil, condenando inicialmente as obras de “saudosistas do luisquinsado, do néo-clássico e do colonial”, no sentido de “romper um academismo solidamente instalado”. Assim, Luís Saia destacará as obras de profissionais “madurões” como “Flávio de Carvalho, Warchavichk, Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, Corbusier, etc.”, e refletirá acerca do academismo modernista, destacando:
 Agora é que começa a parte mais seria do problema; a fase mais madura, responsável e, portanto, a que carece de mais juízo. Derrubar um tabu é, de fato, um ato de heroismo. Mas colocar outro no lugar do antigo, convenhamos, é infantil. O academismo modernista, “Fenix” rejuvenescida saida das próprias cinzas, impera levado pela onda da moda. E não só os jovens inexperientes, mas também muito arquiteto já maduro e experimentado
 Fig. 2 I Artigo “Manifesto pró paz de intelectuais paulistas”, jornal Folha da Manhã, p. 5, 6 fev. 1949[Arquivo digital Folha da Manhã]
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 pratica impunemente o mais desbragado academismo. E há serias resistencias no sentido de impedir que entremos, em cheio, no problema atual, que é prático, técnico, profissional, social e filosofico.11
 O arquiteto abordará também o abuso de formas e palavras do vocabulário arquitetônico moderno: “brise-soleil, colunas em V, pilotis, amebas, panos contínuos de vidro, moderno, funcional, etc.”. Nesse contexto, Luís Saia frisará: “O prestigio dessas formas e palavras e o seu abuso sonegam a consideração justa dos problemas que realmente são propostos pelo trato mais consentâneo da nossa arquitetura”.12
 O impacto positivo desse texto de Luís Saia será recompensado anos depois. A começar pela publicação intitulada Depoimentos, n. 1, sendo esse periódico organizado pelo Centro de Estudos Brasileiros do Grêmio da FAU-USP. A apresentação deste primeiro número da revista, que será divulgado no jornal O Estado de S. Paulo, contou com a apresentação do arquiteto Joaquim Guedes, o qual de início nos expõe: “Estes depoimentos são preciosos. São depoimentos de mestres. Sua clareza e objetividade nos assombram especialmente se levarmos em conta o seu tempo”.13
 Além de Luís Saia, essa publicação contou com os textos de outros oito intelectuais: Yan de Almeida Prado, J. M. da Silva Neves, Gregori Warchavchik, Rino Levi, Alexandre Albuquerque, Amador Cintra do Prado, Mário de Andrade e João Batista Vilanova Artigas. Os textos foram ordenados de forma cronológica, iniciando com o artigo de Rino Levi “A architectura e a esthetica das cidades”, de 1925, e concluindo com o texto de Vilanova Artigas, “Frank Lloyd Wright”, de 1960. De um total de 21 textos, quinze são de autoria de Rino Levi a Artigas, sendo dois de autoria de Luís Saia: o já citado artigo de “A fase heroica da arquitetura brasileira já foi esgotada há alguns anos”, bem como “Arquitetura paulista”, publicado no Diário de S.Paulo em 1959.
 A relevância e atualidade desses dois textos de Luís Saia permitirão com que anos mais tarde, ambos sejam selecionados para compor o reconhecido livro do arquiteto Alberto Xavier, Depoimento de uma geração: arquitetura moderna brasileira, tanto na primeira publicação de 1987, pela editora Pini,14 como na publicação revista e ampliada pela editora Cosac Naify, em 2003,15 demonstração do prestígio da obra teórica desse importante personagem.
 Fig.3 I Artigo “A fase heroica da arquitetura contemporânea brasileira já foi esgotada há alguns anos”, jornal Folha da Manhã, p. 6, 31 mar. 1954[Arquivo digital Folha da Manhã]
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 1 NEME, Mário (org.). Plataforma da nova geração. Coleção autores brasileiros. Porto Alegre, Globo, vol. 11, 1945.
 2 NEME, Mário. “Notícia sôbre a “Plataforma da nova geração”. In: NEME, Mário (org.). Plataforma da nova geração. (op. cit.), p. 7.
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 6 ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio – 1932-1975. Dissertação de mestrado. Orientador Carlos Guilherme Mota. São Paulo, FAU Mackenzie, 2006, p. 79-84.
 7 SAIA, Luís. “Plataforma da nova geração”. (op. cit.), p. 213.
 8 O referido congresso ocorreu em agosto de 1948, contando com a participação de 46 países.
 9 SAIA, Luís (e outros intelectuais). “Manifesto pró paz de intelectuais paulistas”. São Paulo, jornal Folha da Manhã, 6 fev. 1949, p. 5.
 10 SAIA, Luís. “A fase heroica da arquitetura brasileira já foi esgotada há alguns anos”. São Paulo, jornal Folha da Manhã, 31 mar. 1954, p. 6.
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 11 SAIA, Luís. “A fase heroica da arquitetura brasileira já foi esgotada há alguns anos”. In: Depoimentos. São Paulo, GFAU, n. 1, 1960, p. 89-92.
 12 Idem, Ibidem, p. 91.
 13 GUEDES, Joaquim. Apresentação. In: Depoimentos. São Paulo, GFAU, n. 1, 1960.
 14 XAVIER, Alberto (org.). Arquitetura moderna brasileira: depoimento de uma geração. São Paulo, Pini, 1987.
 15 XAVIER, Alberto (org.). Depoimento de uma geração: arquitetura moderna brasileira. Ed. rev./ampl. São Paulo, Cosac Naify, 2003.
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 Ao longo de sua carreira profissional, em paralelo com os trabalhos empreendidos por meio do Dphan, o Chefe do 4º Distrito elaborou projetos arquitetônicos de residências unifamiliares de pequeno e médio porte, sendo dois deles publicados na revista Acrópole, mais precisamente na edição de n. 209, de março de 1956, com o nome de “Residência no Morumby”; e na edição de n. 224, de junho de 1957, com o nome de “Residência no Alto de Pinheiros”. Por meio das imagens disponíveis nas publicações, bem como de textos e planos que as acompanham, podemos identificar claramente edifícios compostos de simples volumes muito bem definidos, com cobertura de uma só agua, utilizando-se de lajes com tijolos furados protegidos por “chapas corrugadas de fibro-cimento”,1 assim como o próprio arquiteto nos descreveu no texto referente à residência de Alto de Pinheiros. Desse edifício ainda, de um único pavimento em terreno aparentemente plano, destacamos um pequeno e curioso trecho do descritivo referente ao interior da casa.
 O hall de entrada é fechado com balaústres de seção retangular quadrada dispostos diagonalmente, solução esta que ´persegue` a arquitetura paulista de residências desde o século XVII.2
 Já na “Residência no Morumby”, bairro paulistano de reconhecida topografia irregular, esta foi concebida em dois níveis, sendo o pavimento térreo no nível da rua e acolhendo todo o programa da casa de três dormitórios, em uma distribuição que de longe se assemelha à casa de vidro da arquiteta ítalo-brasileira, Lina Bo Bardi, construída em 1951 no mesmo bairro, tanto pelo bonito pátio central que comunica visualmente o pavimento térreo com o inferior, como pelo sistema de pilotis que cria uma área protegida, avarandada, no último nível. Nessa casa, ambas as lajes – de piso e de cobertura –, seriam elaboradas com o mesmo tijolo furado sobre grelha de concreto armado. “A cobertura recebeu uma capa impermeabilizante e revestimento de lajotas finas de concreto”, sendo as paredes de
 1.6 ARQUITETURA E URBANISMO
 Fig.2 I Capa da Revista Acrópole n 224 e publicação “Residência no Alto de Pinheiros”, p. 280-281, jun. 1957[<http://www.acropole.fau.usp.br/>]
 Fig.1 I Capa da Revista Acrópole n 209 e publicação “Residência no Morumby”, p. 176-177, mar. 1956 [<http://www.acropole.fau.usp.br/>]

Page 88
						

88
 “´tijolo burro`, sem revestimento externo”.3
 De forma geral, ambos os edifícios mencionados utilizam-se de uma composição de traços modernos, tanto pela adoção de um zoneamento claro do programa, em áreas sociais, íntimas e de serviços, como da mescla de materiais modernos e tradicionais, resultado uma composição de linhas retas, racionais, sem excessos, que guardadas as devidas proporções estarão presentes na casa do zelador construída no Sítio Santo Antônio, em fins de 1960. Neste caso, porém, ao contrário das casas supracitadas de distribuição verdadeiramente burguesa, este exemplar se mostrará muito mais sensível às questões coletivas, não sendo guarnecido de cobertura de telhas inclinadas, mas sim de uma laje praticamente plana, conforme abordaremos no capítulo final deste trabalho.
 Outras casas foram produzidas pelo arquiteto, em geral, sempre mantendo uma escala reduzida de programa e do edifício em si. Dentre essas, uma foi construída para o próprio arquiteto, ao lado do Sítio Santo Antônio, sendo de simples composição, assobradada e composta de cobertura borboleta, com caimento central direcionado para uma calha de captação apoiada sobre a empena elaborada em pedra. Esse edifício de traços marcantes, com seus caixilhos frontais corridos emoldurando a paisagem do pequeno vale que se conforma à frente, provavelmente construída em meados da década de 1950 e atualmente de propriedade do Sr. Flávio Favalli, se encontra em estado regular de conservação.4 Seu sistema de cobertura, adotado em diversos edifícios modernistas, seria similar – segundo depoimento da arquiteta Helena Saia5 –,utilizado na antiga casa da família Saia, na atual Av. Santo Amaro, hoje não mais existente.
 Aqui vale recordarmos que essa composição peculiar de cobertura já seria utilizada por Oscar Niemeyer, em 1943, para a casa de Juscelino Kubitschek na Pampulha. A elegância e a dinâmica que esse tipo de solução de cobertura imprime à construção fará com que
 Fig.3 I Casa do zelador construída no Sítio Santo Antônio por Luís Saia, fins de 1960 [Foto do autor, 2013]
 Fig.4 I Antiga casa de Luís Saia construída próxima ao Sítio Santo Antônio e atualmente de propriedade do Sr. Flávio Favalli[Foto do autor, 2013]
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 Fig. 5 I Casa de João Vilanova Artigas, bairro de Campo Belo em São Paulo, 1949[<http://wwwtest.archdaily.com.br/23367/sete-obras-do-arquiteto-vilanova-artigas-ganham-protecao/img_8269-533px/>]
 Fig. 6 I Casa projetada por Marcel Breuer e exposta no jardim do Museu MoMA em Nova York, em 1949[<http://www.yossimilo.com/artists/ezra_stol/?show=1&img_num=6>]
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 Vilanova Artigas também adote esse desenho para sua própria casa em São Paulo, em 1949, ideia que será compartilhada no mesmo ano pelo arquiteto húngaro Marcel Breuer (1902-1981) no projeto da casa erguida no jardim do Museu do MoMA, em Nova York. Ainda que na casa de Luís Saia as proporções e a composição sejam completamente distintas, até pela topografia irregular de seu terreno, em aclive e repleto de rochas, Luís Saia tira partido da composição dos telhados para criar uma área social e envidraçada do lado direito, e uma área íntima e mais densamente construída do lado esquerdo, em uma bipartição clara e proposital. A utilização de materiais simples e a adoção de pequenos vãos estruturais também exprimem a sensibilidade de seu arquiteto em relação ao local de implantação – distante dos centros urbanos –, e muito provavelmente conforme as suas disponibilidades financeiras.
 Anterior às casas acima citadas de Luís Saia, as articulações intelectuais e o convívio no meio das artes levaram o Chefe do 4º Distrito a colaborar em um dos episódios de maior expressão na capital paulista. Referimo-nos a 1ª Bienal Internacional de Artes, realizada em 1951 e idealizada pelo então recém-criado Museu de Arte Moderna de São Paulo, MAM-SP, sendo este fundado em 15 de julho 19486 por iniciativa de Francisco Matarazzo Sobrinho (1898-1977), importante mecenas ítalo-brasileiro que contribuiu expressivamente com as ações culturais paulistas em meados do século passado, em um “duelo” com o também mecenas paraibano Assis Chateaubriand (1892-1968)
 Passados quase três décadas da fervorosa Semana de Arte Moderna de 1922, novamente a cidade que impulsionou o desenvolvimento artístico e intelectual nacional do início do século 20 seria centro das atenções. Nesse período, a cidade já consolidada como a nova locomotiva do país em relação à então capital nacional, Rio de Janeiro, iniciou a formação das primeiras comissões responsáveis pela coordenação dos festejos de seus 400 anos, sendo o próprio Luís Saia, como já mencionado, um de seus colaboradores.7
 No início da década de 1950, Francisco Matarazzo Sobrinho – o vértice das ações culturais com o auxílio de Carlos Pinto Alves e Sérgio Melliet –, promoverá intenso diálogo por meio de vasta correspondência com o poderoso norte-americano das artes Nelson Rockfeller8, representante do MoMA, mantendo a trajetória de percurso traçada pelos intelectuais paulistas no Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo em meados da década de 1930.9 Esses esforços culminarão com a viagem do “Sr. Matarazzo Sobrinho a New York”, no início de 1951, para assinar acordo de intercâmbio cultural e artístico e de mútua colaboração entre as duas entidades: MAM-SP e o “Museum of Modern Art” de Nova York.
 A autoria do projeto do edifício da 1ª Bienal é atribuída ao arquiteto Luís Saia em parceria com Eduardo Kneese de Mello, com quem o então Chefe do 4º Distrito do Dphan teve maior proximidade desde a instauração da sede paulista do Instituto de Arquitetos do Brasil, em 1943.10 Ambos profissionais também
 Francisco Matarazzo Sobrinho, conheci-do como Ciccillo, nasceu em 20 de feverei-ro de 1898 em São Paulo. Estudou enge-nharia em Nápoles e Liège, interrompendo o curso em virtude da I Guerra Mundial. Em sua atuação como empresário, a divulgação da arte contemporânea no país pode ser considerada um desdobramento dos seus empreendimentos. Dentro outras ações, destaca-se o convite de David Rockefeller para que Matarazzo Sobrinho integrasse a Comissão do Conselho Internacional do Museu de Arte Moderna de Nova York. Além disso, uniu esforços para a funda-ção do Museu de Arte Moderna MAM-SP, culminando com sua fundação em 1948; criou o Teatro Brasileiro de Comédia nes-se mesmo ano; constituiu a Companhia Vera Cruz em 1949, incentivando a indús-tria cinematográfica nacional; atuou diver-sas vezes como Comissário do Brasil na Bienal de Veneza, de 1950 a 1975; fundou a Bienal de São Paulo em 1951; e contri-buiu para a fundação do Museu de Arte Contemporânea da USP, em1963. Sobre tais eventos, Luís Saia participou ativamen-te em parte deles, com o MAM-SP e a 1ª Bienal de Arte Internacional de São Paulo, além de participar das ações relaciona-das à Comissão do 4º Centenário – que nos primeiros anos foi presidida pelo pró-prio Ciccillo. Sobre o Sítio Santo Antônio, Ciccillo também teria importante participa-ção com o auxílio na aquisição de terras junto aos edifícios coloniais do Sítio Santo Antônio, possibilitando as obras finais do lago e casa do zelador em fins da década de 1960. Francisco Matarazzo Sobrinho fa-leceu em 1977. <http://www.revistamuseu.com.br/artigos/art_.asp?id=8074>.
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 seriam membros do Conselho Administrativo do MAM-SP e, com Lourival Gomes Machado, eram diretores artísticos da referida Bienal,11 fato que provavelmente contribuiu para a participação desses profissionais nesse importante trabalho, pois – recordamos –, que anos antes, o arquiteto Vilanova Artigas havia elaborado o projeto para acolher a sede do MAM-SP na Rua 7 de Abril. Já o projeto expositivo, segundo a tese do pesquisador Helio Herbst,12 este ficou a cargo de outra dupla pertencente à diretoria do Museu: os arquitetos Jacob Ruchti (1917-)13 e Miguel Forte” (1915-2000).
 Meses antes da realização do evento, que ocorreu de 22 de outubro a 22 de dezembro, conforme nos atesta o artigo do jornal Folha da Amanhã, de 22 de março de 1951, o esboço para o edifício do pavilhão que abrigaria o evento já havia sido elaborado por Luís Saia.
 De caráter provisório, o edifício que serviu à exposição ao longo de dois meses foi concebido sobre o belvedere existente do parque Trianon, tendo seu acesso principal pela Av. Paulista. Sobre os croquis, desenhos e imagens que nos chegam, podemos dizer que o grande pavilhão, de forma retangular, era composto, no nível principal, por 4 linhas longitudinais e paralelas de apoios, acolhendo área de exposição, auditório e sala de recepção. Sua porção posterior se elevava sobre o edifício existente do Trianon, sendo este último implantado em um nível abaixo.14 Esse arranjo acabou por liberar parte do pavimento inferior, proporcionando a criação de duas grandes varandas nesse nível, protegidas pela laje da área expositiva térrea, e com ampla perspectiva para o vale da Avenida 9 de Julho, em uma proposta formal “guardadas as devidas proporções”, similar à residência projetada pelo amigo Vilanova Artigas, conhecida como Rivadávia de Mendonça, de 1944.15
 Tal síntese acerca do edifício é complementada com as palavras do pesquisador Paulo Roberto Masseran: “o edifício é resolvido por um único volume onde a contenção formal predomina sobre qualquer
 Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello, conhecido como Assis Chateaubriand – Chatô, nasceu em 5 de outubro de 1892 em Umbuzeiro, Paraíba. Formou-se na Faculdade de Direito do Recife, onde também lecionou. Iniciou sua carreira jornalística escrevendo para a Gazeta do Norte, o Jornal Pequeno e o Diário de Pernambuco. Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1915 e colaborou com o Correio da Manhã. Em 1924, assumiu a direção de O Jornal, embrião da maior cadeia de imprensa do país, os Diários Associados. Chatô deu oportunidades a escritores e artistas desconhecidos em sua época. Entre eles, Graça Aranha, Millôr Fernandes, Anita Malfatti, Di Cavalcanti e Cândido Portinari. Com seu espírito inquieto e empreendedor, fundou o Museu de Arte de São Paulo – Masp, em 1947, com uma coleção de obras de grandes artistas, adquiridas na Europa do pós-guerra, graças à colaboração de Pietro Maria Bardi. Ficou conhecido também por agir social e empresarialmente com uma ética própria. Chateaubriand morreu em 1968 e foi velado ao lado de duas pinturas: um cardeal de Velázquez e um nú de Renoir, simbolizando, segundo Bardi, as três coisas que mais amou: o poder, a arte e a mulher. <http://educacao.uol.com.br/biografias/assis-chateaubriand.jhtm>
 Fig.7 I Francisco Matarazzo Sobrinho e Nelson Rockfeller assinando acordo de intercâmbio cultural em Nova York, início de 1951[Revista Acrópole, n. 158, jun. 1951, p. 45 <http://www.acropole.fau.usp.br/>]
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 detalhe”. Essas descrições nos permitem propor uma análise mais abrangente sobre o tema, sugerindo uma relação formal, porém simplificada, entre a concepção desse pavilhão com alguns dos belos edifícios prismáticos, então denominados palácios16 e que seriam projetados e erigidos pouco tempo depois na área do Parque do Ibirapuera,17 sendo estes idealizados para as comemorações do 4º Centenário da cidade de São Paulo e contando com a autoria do arquiteto Oscar Niemeyer e a sua equipe de arquitetos, dentre eles o próprio Eduardo Kneese de Mello.
 Em maio de 1951, tanto o regulamento, as normas estabelecidas para o grande evento, bem como o anteprojeto do pavilhão “agora com plantas e perspectivas”, foram divulgados na edição n. 157 da revista Acrópole, da qual extraímos um pequeno trecho de definição do projeto:
 O local escolhido para a sede da 1ª Bienal, cedido pela Prefeitura de São Paulo que patrocina a manifestação, é sem dúvida, o mais indicado para uma iniciativa dessa ordem.
 Fig.8 I Projeto elaborado pelo arquiteto Artigas para a residência Rivadávia de Mendonça, 1944[Arquivo pessoal Cristiane Souza Gonçalves]

Page 93
						

93
 O estilo da construção – sóbrias linhas modernas – não quebrará a perspectiva da paisagem que se descortina da Avenida 9 de Julho. O edifício será visível de todas as partes da cidade e, à noite, será iluminado por dezenas de refletores.18
 Do texto de seu anteprojeto, conservado no Arquivo Histórico Wanda Svevo, da Fundação Bienal, extraímos algumas informações que nos permitem aproximarmos mais das peculiaridades desse edifício e do raciocínio de seu autor, Luís Saia:
 O partido deste anteprojeto se preocupa com as seguintes circunstâncias, que assumiram o seu co-mando:
 1) a exposição se fará em época de chuvas, rá-pidas mas violentas;
 2) a duração do edifício deve ser, no mínimo, de seis meses;
 3) o material deve ser aproveitado posterior-mente;
 4) devem ser evitadas obras que impliquem em demolição;
 5) os agenciamentos existentes deverão ser aproveitados para serviços e demais usos permiti-dos pelos prejuízos de forma.
 É evidente que a solução fundamental é a do te-lhado que deve proporcionar os maiores vão livres. Foi imaginado uma cobertura com ´coberite` (telhas de cartão asfáltico e corrugado cuja durabilidade
 Fig.10 I Planta da área expositiva e auditório do pavilhão elaborado para a 1ª Bienal de Artes, com acesso pela Av. Paulista[Revista Acrópole, n. 157, mai. 1951, p. 4. <http://www.acropole.fau.usp.br/>]
 Fig.9 I Perspectivas da fachada posterior do pavilhão elaborado para a 1ª Bienal de Artes[Revista Acrópole, n. 157, mai. 1951, p. 1-2. <http://www.acropole.fau.usp.br/>]
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 mínima ultrapassa o limite imposto pelo programa) sôbre uma armadura de vigas (vierendel), armadas com tubos conduites dispostas transversalmente apoiadas em quatro pontos, de acordo com a in-dicação dos gráficos. O tipo de cobertura permite três alternativas que vão indicadas no esquema. Qualquer delas carreará as aguas pluviais para os extremos, em condutores que serão também ele-mento da extrutura.
 A fim de possibilitar uma fácil circulação e como este anteprojeto alvitra iluminação artificial, a fa-chada voltada para a Avenida Paulista contem um longo muro cego, uma parte vazia pela qual se de-senvolve a circulação em torno de um agenciamen-to existente. Esta solução permite que a saída se faça próxima da entrada, passando pelo guardador de chapeus. O auditório tem entrada e saida inde-pendentes, além da interna. Próximo da plataforma dele se imaginou uma pequena sala de espera, com o respectivo sanitário. Outros dois sanitários estão distribuídos em pontos e modos indicados no es-quema.
 No vão livre de 38 metros, com um pédireito de qua-tro metros, a solução para a colocação dos paineis e facil. As indicações do esquema constituem, neste sentido, mais uma exemplificação do que propria-mente uma proposição. Esta ultima poderá decorrer diretamente do material a ser exposto.
 A liberdade, neste sentido, é completa. Como a area é grande e poderá cansar o visitante, foram imaginados dois recantos de descanso, além de
 Fig.11 I Pôster divulgação 1ª Bienal de Artes Internacional do Museu de Arte Moderna de São Paulo, 1951[Arquivo Histórico Wanda Svevo – Fundação Bienal]
 Fig.12 I Vista da fachada da Av. Paulista do pavilhão da 1ª Bienal, 1951[<http://bienal.org.br/post.php?i=404>]
 Fig.13 I Vista da fachada da Av. Paulista do pavilhão da 1ª Bienal, 1951[<http://bienal.org.br/post.php?i=404>]
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 uma sala de conversa, esta ultima com janela voltada para a paisagem da cidade.
 No piso do pavimento inferior, parcialmente coberto pela construção podem ser situadas estatuas e mesmo alguns paineis, uma vez que o mesmo ficará inteiramente protegido. O salão existente, assim como a cosinha e demais agenciamentos poderão ser aprovei-tados como restaurante, secretaria, depositos, etc. O seu maior prejuizo, atual (goteiras torrenciais) deixará de existir cobertura superior indica.
 (a) Luis Saia.19
 As problemáticas inerentes ao projeto de uma residência, pavilhão ou mesmo de um edifício de maior complexidade e escala envolvem, em geral, um grupo comum de questões: a forma como o programa arquitetônico será implantado em um determinado espaço, as condições geográficas e climáticas próprias do local, o arranjo desse programa em uma determinada forma, seus sistemas estruturais e de cobertura, o sistema de fechamento a ser adotado, suas aberturas e conexões com o exterior e com os próprios ambientes internos, além de toda a infraestrutura e tecnologia de seu tempo, necessárias para que o objeto a ser construído atenda às expectativas de seus futuros usuários. Essas condições parecem ser bem sintetizadas no anteprojeto do pavilhão da 1ª Bienal acima apresentado. Tais peculiares, porém, em planos urbanos se distinguem, pois envolvem outros parâmetros, que posteriormente condicionarão a construção dos próprios edifícios, principalmente em perímetros urbanos, fatos que corresponderão, em parte, pelas condições as quais uma determina sociedade disfrutará do espaço por ela transformado. Para Luís Saia, isso parecia ser evidente, fato que o leva a participar de trabalhos direcionados diretamente para essa esfera, como o “Código do Uso Lícito da Terra” apresentado à Assembleia Legislativa no início da década de 1950, como também a elaborar planos diretores. No total, segundo as pesquisas apresentadas por Mariana de Souza Rolim, e conforme as informações presentes no catálogo da exposição Luís Saia: memória e política, Luís Saia elaborou três planos diretores para cidades paulistas, sendo estes: para o município de São José de Rio Preto, entre 1951-1952; para o município de Lins, em 1954; e para o município de Águas de Lindoia, em 1956; além do plano diretor da cidade de Goiânia, no estado Goiás, entre 1962-1964.
 Alguns desses projetos, de clara proposição urbanística modernista, foram publicados, como é o caso do plano diretor da cidade de Lins, na revista Habitat, n. 18, set./out. 1954, que abordaremos brevemente nas linhas abaixo.
 Neste trabalho, Luís Saia trata inicialmente de uma análise geral das condições presentes acerca dos “sistemas de tramas viárias (canais, ferrovias, rodovias) das cidades paulistas, e que segundo ele podiam
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 ser definidos como “passadistas e defeituosos”, criticando ainda os trabalhos adotados para geração e consumo de energia, que segundo o arquiteto, é elemento de base para o progresso material. O arquiteto também critica as demais ações do Estado, pois em geral “acentuam os senões existentes, facilitando maior desgaste econômico ao proporcionar uma dispersão cada vez mais acentuada da população que produz, impelindo-a para terras novas onde possa exercer o mesmo tipo de trabalho, já em base de resultados enganadoramente mais baratos”.20
 Luís Saia também se utilizou de dados tributários, divididos entre federais, estaduais e municipais, para explicitar um problema comum ainda nos dias de hoje, ou seja, a distribuição de renda e de investimentos nas regiões que carecem de maior atenção, gerando uma dependência dos municípios que ficam à mercê de investimentos federais, incapazes de compreender e gerir necessidades básicas locais. Desse ponto, o Chefe do 4º Distrito destaca a importância da legislação e da relevância acerca da pesquisa e soluções particulares, enfrentando as questões que corram contra o ideário coletivo. Essa mesma incapacidade local se refletirá nas ações municipais de maior vulto, exigindo estabelecer “diretrizes para as zonas de expansão, garantindo nestas um volume de vias e de área livre suficientemente folgado para reproporcionar a cidade, compensando as deficiências existentes”.21
 Sobre essas premissas gerais, Luís Saia desenvolveu o plano diretor do município de Lins, cidade originária de uma antiga trilha indígena e a estrada de ferro Noroeste do Brasil, em 1907. Da importância gerada pelo café na região até a década de 1940, alguns anos depois, esse centro sofreu pelo rápido “obsoletismo das ligações ferroviárias e rodoviárias”, impedindo uma “industrialização plenamente justificável pela excelente posição regional”.22
 De início, o novo plano diretor logo se preocupou em remanejar os traçados ferroviários que cruzavam inicialmente a cidade de Lins, partindo de um novo estudo que atendesse aos “interesses urbanos” e às “questões de técnica ferroviária”.23 Aliado a essas questões, o plano ainda contemplava complementação de vias, implantação de equipamentos urbanos (mercados, estação rodoviária, lagos, clubes, edifícios públicos), trabalhos de saneamento, liberação de terras para instalação de novas indústrias no entorno próximo à cidade, e principalmente a definição de diversos pontos para “unidades de recreação” e “unidades de educação”. Com essas ações, Luís Saia esperava recuperar a confiança da população, no sentido de lhes dar “oportunidade de enfrentar seus próprios problemas em bases mais racionais e de consecução comprovada”. Cita neste ponto Le Corbusier, afirmando que o mestre franco-suíço “preconiza coisa dêste gênero como ponto de partida para os trabalhos de urbanismo e lhe dá o nome de golpe lírico”. 24 Luís Saia ainda nos afirma:
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 Mesmo sem nenhum lirismo e fundamentado na mais fria objetividade, ´muito importante ao arquiteto a descoberta inicial de um problema chave, em decorrência de cuja solução o plano geral encontra resposta adequada para cada questão que se proponha durante o seu trabalho.25
 Logo em seguida, o Chefe do 4º Distrito mencionará ser necessário respeitar “aqueles elementos da tradição urbana estimados como definitivamente incorporados à fisionomia característica da cidade, e superando aqueles devidos a causas circunstanciais e temporárias”, estabelecendo para tanto um “esquema viário de fechamento para a cidade existente” e armando um “arcabouço viário que pudesse servir como diretriz principal para o plano de expansão, baseando-se na unidade de vizinhança”.26
 Com relação à organização funcional da cidade, o plano propõe um sistema em “harmonia com os novos termos da trama viária, e atendendo a elementos respeitáveis da tradição”, estabelecendo um esquema de zoneamento, “tomando como ponto de partida a racionalização do centro comercial, a escolha de zonas para residência garantidas por meio de gabaritos consentâneos, um zona industrial em conjunção com ferrovias e rodovias”, além, dentre outros pontos, de valorização da quadra da catedral existente para a “construção paulatina de um futuro Centro Cívico”, prevendo desde já “a disposição de faixas verdes estudadas de acordo com o regime de ventos e destinada a proporcionar um microclima capaz de amenizar as severas condições vigentes”.27 Somado a essas ações, Luís Saia também prevê intervenções no meio rural, como a complementação do represamento do rio Tietê e o represamento do rio Dourados, auxiliando assim núcleos deficitários de pequenas propriedades, criando equipamentos mínimos para suporte e atendimento destas.
 Luís Saia concluiu a apresentação desse plano diretor municipal citando a necessidade de estudos integrados com obras de competência do Estado, como a regularização do rio Tietê, que segundo ele seria “iniciativa preliminar para o abastecimento da navegação fluvial, da irrigação e da produção de energia e obtenção de adubos de que a região carece. Principalmente calcário e fosfato”, que “só poderão ser transportados e beneficiados em condições econômicas, quando for possível a navegação fluvial e houver energia em abundância”.28
 Tais compromissos assumidos por Luís Saia nesse trabalho e em outros, “considerando as dimensões ambientais do sítio, seus aspectos geográficos, topográficos, geomorfológicos”, conforme assim definido pelo professor Carlos Roberto Monteiro de Andrade, lhe confere o pioneirismo na “abordagem ambiental das questões urbanísticas”.29
 Concluindo esta breve síntese dos trabalhos elaborados por Luís Saia no âmbito do projeto arquitetônico
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 e urbanístico, nos cabe incluirmos o loteamento Parque Taxaquara elaborado pelo próprio arquiteto nas proximidades do Sítio Santo Antônio, em meados da década de 1950. Esse empreendimento, “concebido em conformidade com o padrão de bairro-jardim, onde o traçado das ruas responde à topografia, com um desenho irregular e orgânico de um urbanismo moderno”, 30 tinha como ideal abrigar casas para artistas e intelectuais, em continuidade com a proposição inicial de Mário de Andrade em transformar o Sítio Santo Antônio em retiro para artistas. Segundo depoimento do filho José Saia Neto,31 apenas uma parte dos lotes foram comercializada, pois motivos diversos fizeram o projeto não vingar, como a falta de infraestrutura básica necessária na época: energia, água, acesso adequado, etc. Esse empreendimento, localizado entre o Sítio Santo Antônio e a malha urbana da cidade de São Roque, é atualmente administrado pelos filhos, que sofrem pressões constantes do município para liberação de áreas para a ampliação da cidade. Entretanto, José Saia Neto alerta sobre o perigo do uso indevido da enxuta infraestrutura da cidade no sentido de promover a especulação imobiliária, que ano após ano vem crescendo na região.
 Fig.14 I Quadros ilustrando a evolução da constituição da cidade de Lins, desde 1907, 1913, 1920, 1930, 1940 e 1950[Revista Habitat, n. 18, set./out. 1954, p. 7]
 Fig.15 I Ilustração geral do loteamento Parque Taxaquara, de Luís Saia em São Roque e publicado revista Arquitetura e Decoração, n. 18, 1956[Catálogo exposição Luís Saia: memória e política. Brasília – DF, Iphan, 2014, p. 38]
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 NOTAS
 1 SAIA, Luís. “Residência no Alto de Pinheiros”. São Paulo, revista Acrópole, n. 224, junho 1957, p. 280.
 2 Idem, ibidem.
 3 SAIA, Luís. “Residência no Morumby”. São Paulo, revista Acrópole, n. 209, março 1956, p. 176.
 4 Em uma de nossas visitas ao Sítio Santo Antônio, em 15 de fevereiro de 2013, o Sr. Paulo Severino – zelador do conjunto restaurado, nos indicou e guiou até a referida casa. Entretanto, no dia, não tínhamos permissão para acessar o seu interior. Por e-mail, em ocasião posterior, José Saia Neto nos informou que se trata realmente da antiga casa do pai.
 5 Segundo entrevista de Helena Saia ao autor em 11 de outubro de 2014.
 6 ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio – 1932-1975. Dissertação de mestrado. Orientador Carlos Guilherme Mota. São Paulo, FAU Mackenzie, 2006, p. 131.
 7 Luís Saia participa da Comissão de História da Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, de 1951 a 1954. ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia: memória e política. Brasília – DF, Iphan, 2014, p. 92.
 8 Acerca da relação do magnata norte-americano com o Brasil, ver: TOTA, Antonio Pedro. O Amigo americano: Nelson Rockefeller e o Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 2014.
 9 HERBST, Helio. Pelos salões das bienais, a arquitetura ausente dos manuais: contribuições para a historiografia brasileira (1951-1959). São Paulo, Annablume/Fapesp, 2011, p. 71.
 10 ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio (op. cit.), p. 42.
 11 O três intelectuais assinam a Introdução presente no Catálogo referente à 1ª Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo, datado de abril de 1951. MAM-SP. Catálogo da I Bienal do Museu de Arte de São Paulo. São Paulo, MAM-SP, 1951, p. 31.
 12 O pesquisador Helio Herbst, em sua tese de doutorado de 2007, defendida na FAU-USP e posteriormente publicada em livro, nos descreve o universo pelo qual as primeiras exposições das bienais paulistanas estiveram imersas. HERBST, Helio. Pelos salões das bienais, a arquitetura ausente dos manuais: expressões da arquitetura moderna brasileira expostas nas bienais paulistanas, 1951-1959. Tese de doutorado. Orientador Maria Cecília França Lourenço. São Paulo, FAU-USP, 2007.
 13 Não se precisou a data do falecimento de Jacob Ruchti.
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 14 SAIA, Luís. “Boletim n. 1 – 1ª Bienal do Museu de arte Moderna de São Paulo”. São Paulo, revista Acrópole, n. 157, maio 1951, p. 3.
 15 Durante a banca de qualificação do presente trabalho, as professoras Cecília Rodrigues dos Santos e Maria Lucia Bressan Pinheiro recordaram, guardada as devidas proporções, que a conformação geral do pavilhão projetado na Av. Paulista teriam traços similares aos projetados por Artigas na residência Rivadávia de Mendonça, de 1944, na Rua Dr. Manoel Maria Tourinho, n. 46, no bairro do Pacaembu, assim como nos sugerem os desenhos do projeto da referida casa, conforme material cedido gentilmente pela pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves.
 16 HERBST, Helio. Pelos salões das bienais, a arquitetura ausente dos manuais: contribuições para a historiografia brasileira (1951-1959). São Paulo, Annablume/Fapesp, 2011, p. 133.
 17 Sobre uma síntese da história do Parque do Ibirapuera, ver: ANDRADE, Manuella Marianna. O parque do Ibirapuera: 1890 a 1954. Arquitextos, São Paulo, ano 5, n. 051.01, Vitruvius, set. 2004 <www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/05.051/553>.
 18 SAIA, Luís. “Boletim n. 1” (op. cit.), p. 3.
 19 SAIA, Luís. “Texto anteprojeto pavilhão exposição 1ª Bienal do Museu de arte Moderna de São Paulo”. Arquivo Histórico Wanda Svevo, da Fundação Bienal.
 20 SAIA, Luís. “Plano de urbanização da cidade de Lins, Est. de São Paulo”. São Paulo, revista Habitat, n. 18, setembro/outubro 1954, p. 5.
 21 Idem.
 22 SAIA, Luís. “Plano de urbanização da cidade de Lins” (op. cit.), p. 6.
 23 Idem.
 24 SAIA, Luís. “Plano de urbanização da cidade de Lins” (op. cit.), p. 9.
 25 Idem.
 26 Idem.
 27 Idem.
 28 Idem.
 29 Conforme encontramos descrito em pôster, de autoria do professor Carlos Roberto Monteiro de Andrade,
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 da exposição Luís Saia: memória e política, realizada no Centro Histórico da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo, 19 de fevereiro a 16 de março de 2013.
 30 Idem.
 31 Segundo entrevista de José Saia Neto ao autor em 28 de abril de 2014.
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 análises mais extensas, mas que para o presente trabalho não cabe agora empreendê-las.
 A tese de Luís Saia, Da arquitetura, é um trabalho composto de 62 pá-ginas, impressas em formato horizontal e estruturado basicamente na seguinte ordem: introdução, que contém a definição e descrição dos seis elementos definidores da criação arquitetônica: tese, programa, organização do espaço, esquema construtivo, resultados plásticos e partido; os capítulos, que são constituídos por esses seis elementos; uma breve conclusão; e por último, a bibliografia.
 Nesta última parte encontramos aproximadamente quarenta autores distintos, desde Marcus Vitruvius, com o livro Ten Books of Vitruvius; passando por importantes figuras relacionadas ao patrimônio do sé-culo 19, como Viollet-le-Duc e seus livros Entretiens sur l’architecture e Dictionnaire raisonné de l´architecture française; John Ruskin e o livro The Seven Lamps of Architecture; como outros importantes no-mes do século 20, tal qual Le Corbusier e seus livros La Maison des Hommes e Manière de penser l´urbanisme; a citação de trabalhos de Lúcio Costa, definidos na bibliografia simplesmente como “Artigos e Estudos”; além de outros tantos autores e obras as quais grande parte se encontra conservada na biblioteca da 9ª Superintendência Regional do Iphan – São Paulo, e que dispomos na ordem em que foram relacionados na nota que se segue.3 Uma parte desse material foi manuseado e fotografado por nós, 4 pois diversas páginas apre-sentam grifos e comentários de Luís Saia, que logicamente merece-riam estudos muito mais detalhados, inclusive buscando transcrever e organizar as anotações do arquiteto, que muitas vezes são de difícil compreensão. Em geral também, parece que as obras de maior inte-resse do arquiteto, mantêm anotações nas páginas finais, algo como uma síntese de seus próprios apontamentos.
 Ao longo de sua tese, além de citar trabalhos como o do francês Viollet-le-Duc – que parece contribuir relevantemente com as ações
 Fig.3 e 4 I Capa do livro Degli Stili Nell`Architettura vol 1, L´ antichita Pagana e as anotações de Luís Saia presente na página final[Arquivo da Biblioteca da 9ª SR/Iphan – SP]
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 de Luís Saia em suas obras de restauro –, também encontraremos citações de seus trabalhos publicados nos anos 1939, 1944 e 1955,5 sendo os dois primeiros referentes à Revista do Sphan de n. 3 e n. 8, e o último referente ao texto A casa bandeirista (uma interpretação), todos já abordados por nós em capítulo anterior.
 Outros tantos reconhecidos nomes relacionados às artes também seriam mencionados pelo autor, como o pintor holandês Piet Mondrian (1872-1944), o artista suíço Max Bill e, logicamente, seu mentor Mário de Andrade.6
 Ainda na bibliografia de sua tese, é possível relacionarmos a obra do historiador francês de arte Louis-Eugène-Georges Hautecœur (1884-1973), intitulado De l´architecture, publicado em 1938, com o próprio título da tese de Luís Saia. Também acerca de Hautecoeur, no início do capítulo referente ao elemento “programa”, o autor incluiu um breve trecho desse historiador: “Le programme, c’ est-à-dire le ensamble des exigences du cliente est dicté par les moeurs de l´époque, les occupant et les conditions économiques du moment”.7
 Estruturado sobre essa bibliografia e através dos “elementos convencionais da creação arquitetônica aceitos universalmente”8, sendo estes, como já visto: tese; programa; organização do espaço; esquema construtivo; resultados plásticos e partido; Luís Saia desenvolverá sua tese introduzindo a temática do seu pensamento teórico ao longo das primeiras sete páginas, descrevendo sobre a criação arquitetônica e, segundo menção da pesquisadora Mariana de Souza Rolim, “os problemas que podem existir quando há falta de rigor conceitual durante o processo de criação”.9
 A arquitetura tem uma vocação irreprimível pela tradição. Inclusive quando pretende reali-zar, por um curioso processo de antecipação, aquilo que estima como objeto de futura tra-dição. Por isso, está sempre associada a um mito. Mesmo quando procura disciplinar seu ímpeto creador, pelo reconhecimento de um quadro aparente lógico do mundo objetivo, o arcabouço crítico dos juízes que utiliza, serve a um mito. Quando se alicerça no passado, aceita conceitos que já foram ou funcionaram como verdades: quando se debruça sobre o futuro, antecipa valôres, ainda não sancionados, mas pressupostos irredutíveis e fatais. Os arquitetos verdadeiramente creadores são, por isso, presa de um verbalismo incontido e, às vezes, delirante, com o qual procuram suprir a ausência de comprovação que os tradicionalistas encontram nas obras já realizadas e demonstradas. Esta necessidade de apoiar a creação arquitetônica num mito, oferece responsabilidade ao que poderia cha-
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 mar pesquiza de normas operativas da creação arquitetônica.
 De fato, só é evidente cumplicidade que a falta de rigor conceitual mantém com os perí-odos de má arquitetura, bastaria para justificar um esforço especulativo da espécie que vincula a arquitetura aos dados do conhecimento lógico e da observação empírica, da au-tenticidade das expressões arquitetônicas do passado como valor de tradição, ou ainda, da validade das aventuras antecipatórias a longo prazo.10
 Parece-nos plausível reconhecer que o texto de Luís Saia se assenta sobre alicerces modernistas, os quais o arquiteto desenvolverá todo o seu repertório ideológico e ético, baseado no rigor dos princípios corbusia-nos assimilados por Lúcio Costa e seus discípulos no final da década de 1920 e no início da de 1930, ou seja, embasado sobre uma profunda crítica ao ecletismo arquitetônico do século 19 e início do século 20, ratificado pela continuação de seu texto.
 Com efeito sucessivas gerações de arquitetos estiveram, pela sua formação acadêmica e pela sua obra eclética, associadas a conceitos falsos ou desproporcionados. [...] A falta de saúde plástica, evidente por demais na obra erudita do século XIX, não tem apenas o significado negativo que o calor da luta pela arquitetura contemporânea procurou asso-ciar, evidenciar e a acentuar; representa também um silencioso sacrifício em holocausto à legitimidade do fenômeno arquitetônico. Legitimidade que colocou numa paradoxal situa-ção de autodestruição generosa. Tanto mais generosa quanto êste sacrifício não produziu uma colheita imediata de uma conceituação completa e racional. Os mitos que substitu-íram o academismo padecem do mesmo falso propósito que vulnerou tão fundamente o decorativismo acadêmico.11
 Dessa forma podemos dizer que para Luís Saia, uma arquitetura sem uma destinação clara, elaborada por meio de técnicas construtivas desalinhadas com seu processo tecnológico contemporâneo, incorporando elementos de caráter “decorativista”12 inalcançados pelo sentido mais amplo da cultura representada pela coletividade, acaba por se tornar inválida, vulnerável, “atingindo um grau de debilidade expressional tão alarmante”, que em determinado momento “passou a permitir todas as incursões da fantasia, da técnica, da sociologia, da política, do diletantismo, e até daqueles que, respeitosamente, procuraram fundamentá-la de um modo mais consentâneo”.13
 Luís Saia reforça esse pensamento destacando o termo “criações de validade universal” e definindo o
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 “mito como resultado de uma hipótese”. A “autenticidade de um mito é um problema a posteriore” que será representado por uma “manifestação de preferência coletiva”, da qual envolve uma confirmação histórica sancionada pelo próprio tempo.
 O arquiteto também busca esclarecer e diferenciar o mito artístico, do arquitetônico, pois a natureza espe-cífica do mito arquitetônico “leva uma ordem de compromissos desconhecidos pelo exercício lúdico das ou-tras artes”, em que a gratuidade pura existente na música, na pintura, na literatura e na poesia, é totalmente estranha ao campo da arquitetura”.14
 Pautado sobre essas premissas, o Chefe do 4º Distrito passará à segunda parte de seu trabalho, em que buscará descrever e correlacionar os seis elementos inicialmente citados da criação arquitetônica, em uma construção intelectual capaz de demonstrar as qualidades teóricas de seu rico raciocínio.
 Com Luís Saia, o concurso para provimento da Cadeira nº 14 da disciplina de Teoria da Arquitetura da FAU-USP contou com a participação da tese Contribuição propedêutica ao ensino da teoria da arquitetura, elaborada pela arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi,15 também reconhecida pela sua produção intelectual e posteriormente pelas ações empreendidas em importantes bens arquitetônicos nacionais, como a implan-tação do Museu de Arte Moderna da Bahia no antigo Solar do Unhão – Salvador, no princípio da década de 1960. Apesar da qualidade de seus concorrentes e a qualificação dos trabalhos apresentados, o resultado desse concurso, segundo a pesquisadora Mariana de Souza Rolim, “não rende a contratação de nenhum novo professor” e a razão ou pista desse fato seria dado pelo já falecido arquiteto Murillo Marx em depoi-mento à pesquisadora em junho de 2005:
 A porta foi fechada. Isso aconteceu com dona Lina Bo Bardi e mais um ou dois. Até um conhecido Soares Filho. Alguns conhecem por Oscar, eu por Niemeyer. O que motivou uma greve de uns dois ou três dias na minha escola. [...] O senhor Soares Filho,16 a dona Lina Bo Bardi e o senhor Luís Saia não conseguiram entrar nesta universidade... estranho né? É fundamental nesse seu trabalho ver isso: é uma questão de visão de mundo... e de política.17
 As palavras de Murillo Marx relacionadas indiretamente à apresentação da tese Da Arquitetura e o desejo de seu autor, Luís Saia, em lecionar na escola de arquitetura que o formou em 1948, nos fornece subsídios para nos aproximar da última parte deste capítulo, o curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos, realizado em 1974.18 A relação entre ambos se estabeleceu na
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 Instituição FAU-USP e na importância desse curso para a formação da geração seguinte à de Luís Saia.
 Em recente depoimento do professor Carlos Alberto Cerqueira Lemos19 concedido a nós, o reconhecido pesquisador ratificará a importância desse curso para sua geração, assim como o fez na declaração de 1991, presente no livro de Marly Rodrigues, Imagens do passado: a instituição do patrimônio em São Paulo (1969-1987), no qual a pesquisadora abordará os primeiros anos de conformação do órgão de pro-teção estadual paulista Condephaat: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico:
 Meu conhecimento era mais intuitivo e em cima destes textos [publicados na Revista do Patrimônio] e algumas leituras, uma coisa que surgia aqui, uma lá. Na verdade eu aprendi mesmo alguma coisa, passei a olhar com outros olhos, foi a partir do curso que o Varine fez em 1974.20
 Das atividades desse órgão estadual, Luís Saia também participou ativamente desde a sua fundação – em 22 de outubro de 1968 e por intermédio da Lei n. 10.24721 –, até próximo ao seu falecimento em 1975, con-forme nos atesta a Ata manuscrita n. 264, de 7 de maio de 1975, e na qual encontramos o nome de Luís Saia como “presidente em exercício”, além de conselheiros como “Nestor Goulart dos Reis Filhos e Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes”.22 Por meio também da leitura das demais Atas de reunião, estas conservadas no arquivo da instituição, podemos observar a frequência desses encontros, geralmente semanais, e das longas discussões sobre quais bens tombar no âmbito estadual.
 O seu primeiro conselho, pouco homogêneo com relação aos ideais entre os integrantes na época, era composto por “Arnaldo Dávila Florence, representante da Cúria Metropolitana; Abelardo de Abreu, arquiteto representante do IAB; Lúcia Falkenberg [presidente], presidente do IHGGB; Aureliano Leite, representante do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo; Francisco de Almeida Salles, representante da Secretaria da Cultura; Vinicios Stein Campos, representante do Serviço de Museus Históricos da Secretaria da Cultura; Luís Saia, representante do Sphan; e Nestor Goulart Reis Filho, representante da FAU-USP”.23 Luís Saia, bastante participativo – pois desde meados de 1953 buscava criar um órgão estadual de proteção –, adota-va geralmente uma postura mais crítica diante dos monumentos ecléticos, assim como podemos observar na entrevista do próprio arquiteto concedida ao jornal Folha de S.Paulo, em 4 de maio de 1975, com o título “Afinal, quais obras devem ser preservadas?”. Dele extraímos um pequeno trecho de Luís Saia sobre seu entendimento acerca da Av. Paulista.

Page 108
						

108
 Fig.5 I Capa da publicação das determina-ções do Compromisso de Brasília, 1970.[Arquivo pessoal do autor]
 Fig. 6 I Escadaria acesso externo e salão superior edifício Vila Penteado – FAU Maranhão[Foto do autor, 2014]
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 Na Avenida Paulista, o que deve ser preservado é apenas o Parque Siqueira Campos. Na Bela Vista, existem ainda conjuntos típicos das primeiras décadas deste século. Uma amostragem desta arquitetura pode e deve ser estudada para preservação.24
 Retrocedendo alguns anos, ainda durante o segundo ano de atuação do Condephaat, em 1970, o debate acerca do patrimônio nacional se intensificaria com o encontro conhecido como “Compromisso de Brasília”, sendo o mesmo articulado pelo Ministério da Educação e Saúde e representado pelo Diretor do Dphan Renato Soeiro.25 As determinações resultantes desse encontro seriam expostas em uma pequena publica-ção que contou com notas e comentários de Luís Saia e que apontavam para a necessidade de participação dos Estados e Municípios na proteção dos monumentos e bens culturais. Com o ensejo de cumprir tal de-terminação e no sentido de buscar suprir a demanda por um número maior de profissionais que pudessem conduzir os processos de tombamento e restauro nos diversos estados brasileiros, no segundo semestre de 1974 foi realizado o referido curso de Especialização em Restauro e Conservação de Monumentos e Conjuntos Históricos. Desenvolvido com caráter de pós-graduação, com duração de seis meses, as aulas teóricas foram ministradas na Vila Penteado, importante edifício Art Nouveau na Rua Maranhão em São Paulo, local de encontro de importantes intelectuais durante anos. Esse curso foi concretizado por meio de um acordo entre o já Iphan, representado por Luís Saia; a FAU-USP, representado por Nestor Goulart Reis Filho; e o Instituto de Pré-História da USP, representado por Ulpiano Bezerra de Menezes, sendo esta atividade considerada o último grande trabalho de destaque do arquiteto são-carlense e viabilizada via o órgão estadual Condephaat.
 Dentre os professores, além de Luís Saia e outros técnicos do Iphan, “convidados de instituições estran-geiras também estavam presentes: os franceses Hügues Varine-Bohan e Michel Parent, o venezuelano Graziano Gasparini, o português Alfredo Evangelista Viana de Lima e o peruano Victor Pimentel Gurmendi”.26 Segundo pôster da exposição Luís Saia: memória e política, vinte e quatro alunos concluíram o curso, sen-do eles: “Antônio Dias Neves Gameiro; Antonio Luiz Dias de Andrade; Antonio Luciano de Lima Guimarães; Benedito Lima de Toledo; Bernando José Castelo Branco; Carlos Alberto Cerqueira Lemos; Carla Milano Benclowicz; Domingos Cruz de Linheiro; Doracy Gonçalves Lemes; Eidevel Bolanho; Franciso de Deus Barbosa; Geraldo Gomes da Silva; José de La Pastina Filho; José Luiz da Conceição; Julio Abe Wakahara; Maria Adriana Almeida Couto de Castro; Maria Estela Mélega Prandini; Maria Eveline Meyer Vasconcelos; Murillo de Azevedo Marx; Paulo Heider Forte Feijó; Roberto La Rocque Soares; Rosa Maria de Faria Braga Puchala; Sylvia Ficher e Thereza Katinsky Katina Pielesz”.27
 Coincidentemente, este último importante trabalho de Luís Saia se deu neste edifício da FAU-USP, institui-
 Fig.7 I Capa das “Notas de aula do pro-fessor Hüges Varine-Bohan”, curso de Esp. em Restauro e Conservação de Monumentos e Conj. Históricos[Pôster exposição Luís Saia: memória e política]
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 Fig.8 I Capa da publicação São Luís do Paraitinga, 1977[Arquivo pessoal do autor]
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 ção que lhe negou por anos a possibilidade de lecionar oficialmente aos seus alunos. Entretanto, o novo diretor dessa instituição, Nestor Goulart Reis Filho, favorável às ações do arquiteto, criava um novo cenário político positivo ao Chefe da regional paulista. Nesse contexto, na segunda semana do mês de maio de 1975, já após o término do curso, em encontro realizado na mesma Vila Penteado, Nestor Goulart e o pro-fessor Flávio Motta comunicam ao arquiteto Luís Saia o desejo da faculdade em criar um curso permanente de restauro, sendo o nome do arquiteto forte candidato para a coordenação deste, assim como o próprio Nestor Goulart nos relatou:
 Estamos lutando para indicar o seu nome para você ser contratado. Eu tenho vaga. Eu tenho dinheiro. Indicar para você ser contratado para manter o curso de pós-graduação, o curso de especialização com vistas a postgraduation. Nós queremos que a FAU tenha um curso de restauro, permanente. 28
 Ainda segundo Nestor Goulart, logo após receber o convite com certa apreensão, Luís Saia questionou acerca de seus antigos inimigos da Poli. Nesse momento, Nestor lhe respondeu: “Os que não morreram não estão mais aqui, já foi todo mundo embora. Você não tem mais inimigos, Saia”! Luís Saia ficou perplexo e contente com as novas perspectivas e possibilidades que se abririam nessa nova jornada profissional. Naquele dia, segundo relato de José Saia Neto,29 no início da tarde, Luís Saia ligou para o filho e contou-lhe eufórico a novidade. Ele pretendia deixar o Iphan e dedicar-se à docência. Infelizmente, naquela mesma noite, um infarto levou Luís Saia a ser internado, culminando poucos dias mais tarde com o falecimento do arquiteto em 15 de maio de 1975.
 Ainda por intermédio do Condephaat, em 1977, foi publicado o último trabalho realizado por Luís Saia em parceria com o historiador Jaelson Bitran Trindade, intitulado São Luís do Paraitinga.30
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 NOTAS
 1 Plínio de Venenzi relata em depoimento presente na dissertação de João Clark Sodré, de 10 de junho de 2008: “O Luis Saia foi o homem que nos impulsionou, foi a alma da coisa. O Centro de Estudos Folclóricos nasceu aí, desse relacionamento, porque passávamos horas conversando na rua Marconi, ele tinha bons livros, ele tinha escrito muita coisa. O peso mesmo foi o Sphan, o Saia, o fotógrafo que nos dava aulas fantásticas, o Germano Graeser. O Artigas nos instigava muito ir lá, eles tinham um boa biblioteca, colo-cavam à nossa disposição fotografias, eram eles que nos alimentavam”. SODRÉ, João Clarck de Abreu. Arquitetura e viagens de formação pelo Brasil: 1938-1962. Dissertação de Mestrado. Orientador José Tavares Correia de Lira. São Paulo, FAU-USP, 2010, p. 166-167.
 2 Segundo entrevista de Nestor Goulart Reis Filho ao autor em 30 de janeiro de 2014.
 3 - Amand Nivelle: Les Théories Esthetiques en Allemagne - Auguste Fuschini: A Architetura Religiosa na Idade Média - Auguste Perret: Contribuition à une Théorie de l`Architecture - Banister Fletcher: A History of Architecture - Bargellini-Freyrie: Achitettura Moderna - Cossio del Pomar: Nuvo Arte - Eugène Véront: L´Esthétique - Euryalo Cannabrava: Elementos de Metodologia Filosófica; Introdução à Filosofia Científica; Ensaios
 Filosóficos - F. L. Wright: On Architecture; Architettura e Democrazia; Modern Architecture - Fry (Maxwell), Drew (Jane): Tropical Architecture - Friedrich Kainz: Estetica - Gustav Adolf Platz: Die Baukuntz der Neusten Zeit - Georges Gromort - Essai sur la Théorie de l´Architecture - Herbet Read: A Arte e a Sociedade - H. Taine: Philosophie de l´Arte - H. Wölfflin: Principles of Art History - James Marsten Fitch: American Building - John Ruskin: The Seven Lamps of Architecture - Louis Hautecoeur: De l´Architecture - Listowel: Histórica Crítica de la Estética Moderna
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 - Lucio Costa: Artigos e Estudos de Lucio Costa - Leonard Michaels: Contemporary Structure in Architecture - Le Corbusier: La Maison des Hommes; Manière de Penser l´Urbanisme - Luigi Archinti: Stili nell´Architettura - Léon B. Alberti: De Re Aedificatoria - Luis Saia: Notas sôbre a evolução da morada paulista; Notas sôbre a residência paulista do segundo
 século; A Casa Bandeirista - Mies van der Rohe: Publicação do Museu de Arte Moderna de Nova Iorque - Margarita G. de Safatti: Espejo de la Pintura Actual - M. Borissavliévitch: Les Théories de l´Architecture - Marcel Breuer: Sun and Shadown - Marcus Vitruvius Pollio: The Ten Books of Vitruvius - Pierre du Colombier: Les Arts - Pierre Lavedan: Histoire de l´Urbanisme - Paul Zucker: New Architecture and City Planning - Pitirin A. Sorokim: Estrutura Mental y Energias del Hombre - Ozefant: Art - Roger Bastide: Arte e Sociedade - S. Giedion - Spazio, tempo e arquitettura - Viollet le Duc - Entretiens sur l´Architecture, Dictionnaire raisonné de l´architecture française - Vicente Licínio Cardoso - Philosophia da Arte
 4 Aproveitamos a ocasião para agradecer ao historiador Carlos Gutierrez Cerqueira, que nos acompanhou durante o manuseio desse material.
 5 “Ao estudar a arquitetura religiosa paulista (Notas sôbre arquitetura rural paulista do segundo século – Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, nº 8 e publicação do GFAU; O Alpendre nas Casas Brasileiras – Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, nº 3; A Casa Bandeirista, publicação da Comissão do 4º Centenário da Cidade de São Paulo), não só verificarmos a sobrevivência dêsses costumes na arquitetura religiosa oficial, mas também pudemos encontrar a sua repercussão na arquitetura religiosa popular.” SAIA, Luís. Da arquitetura. Tese para provimento da cadeira de n. 14. São Paulo, FAU-USP, 1957, p. 16, nota.
 6 Idem, Ibidem, p. 12.
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 7 Idem, Ibidem, p. 11.
 8 Idem, Ibidem, p. 7.
 9 ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio – 1932-1975. Dissertação de mestrado. Orientador Carlos Guilherme Mota. São Paulo, FAU Mackenzie, 2006, p. 139.
 10 SAIA, Luís. Da arquitetura. (op. cit.), p. 1-2.
 11 Idem, Ibidem, p. 2-3.
 12 Idem, Ibidem, p. 3.
 13 Idem, Ibidem, p. 4.
 14 Idem, Ibidem, p. 4-5.
 15 Referente à tese apresentada por Lina Bo Bardi, publicada posteriormente em livro, ver: BARDI, Lina Bo. Contribuição propedêutica ao ensino da teoria da arquitetura. São Paulo, Instituto Lina Bo Bardi, 2002.
 16 Hélio Pasta relata em depoimento presente na dissertação de João Clark Sodré, de 2 de fevereiro de 2008: “Eu lembro que por causa do Oscar Niemeyer, nós ficamos seis meses em greve em 51. [...] A rei-toria tinha aprovado o nome dele e sei lá quem buzinou que ele era comunista e voltaram atrás. O nome dele estava aprovado. E o impasse se resolveu porque o Oscar fez uma carta abrindo mão da vaga”. SODRÉ, João Clarck de Abreu. Arquitetura e viagens (op. cit.), p. 159.
 17 ROLIM, Mariana de Souza. Luís Saia e a ideia de patrimônio (op. cit.), p. 136.
 18 Ocasião quando serão tratadas mais detalhadamente as novas proposições da Carta de Veneza, de 1964.
 19 Segundo entrevista de Carlos Alberto Cerqueira Lemos ao autor em 20 de fevereiro de 2014.
 20 LEMOS, Carlos A. C. In RODRIGUES, Marly. Imagens do Passado: a instituição do patrimônio em São Paulo (1969-1987). São Paulo, Impressa Oficial/Unesp/Condephaat, 2000, p. 55.
 21 RODRIGUES, Marly. Imagens do Passado (op. cit.), p. 36.
 22 Ata n. 264 referente à reunião do Condephaat, realizada em 7 de maio de 1975, à Alameda Joaquim Eugenio de Lima, n. 286, às onze horas. Livro V – Ata n. 248 – 26/12/74 a 247 – 4/11/75.
 23 “O primeiro conselho do Condephaat funcionou com esta representatividade de janeiro de 1969 até se-tembro de 1970”. LEMOS, Carlos A. C. Viagem pela Carne. São Paulo, Edusp, 2005, p. 231.
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 24 SAIA, Luís. “Afinal que obras devem ser preservadas?” São Paulo, jornal Folha de S.Paulo, 4 mai. 1975. Pasta 1 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
 25 MORI, Victor Hugo. 70 anos do patrimônio em São Paulo. In SOUZA, Marise Campo de; BASTOS, Rossano Lopes (org.). Patrimônio: 70 anos do IPHAN em São Paulo. São Paulo, 9ª SR/IPHAN, 2008, p. 31.
 26 ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia: memória e política. Brasília – DF, Iphan, 2014, 71.
 27 ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Extraído do pôster acerca do tema na exposição Luís Saia: memória e política. São Paulo, 2013.
 28 Conforme depoimento de Nestor Goulart Reis Filho ao autor em 30 de janeiro de 2014.
 29 Conforme depoimento de José Saia Neto ao autor em 28 de abril de 2014.
 30 SAIA, Luís; TRINDADE, Jaelson Britan. São Luís do Paraitinga. São Paulo, Condephaat, 1977.
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 A União recebeu por doação o monumento histórico denominado Sitio do Santo Antonio, situado no Municipio de São Roque. O imóvel contem duas peças de excepcional valôr e importância; uma casa – de residência, de meados do século XVII, certamente a mais antiga do Brasil, e uma capela de 1681, considerada pelos especialistas como um dos exemplares brasileiros de mais valioso da nossa arquitetura religiosa.1
 A análise acerca da extensa obra de Luís Saia nos permite afirmar que um dos mais representativos temas de pesquisa deste profissional se baseou no entendimento referente à peculiar evolução da ocupação rural paulista e de suas posteriores conformações urbanas, principalmente no intervalo que vai do início do século 17 até meados do terceiro quartel do século 20. Esse trabalho se deu ao longo de sua vida, envolvendo teoria e prática, com atividades de identificação, recuperação, estudo e intervenção em um número expressivo de monumentos históricos, em paralelo à publicação de suas análises e interpretações em diversas revistas e outros meios de mídias impressas especializadas, processo este que se inicia antes mesmo de sua participação na Missão das Pesquisas Folclóricas de 1938. Para além desse universo, a obra de Luís Saia compreendeu uma considerável diversidade de interesses complementares: vida docente; participação em palestras e congressos arquitetônicos; convívio artístico, literário e político; participação em corpo de jurados em concursos; publicação de artigos em jornais; organização e participação em exposições; elaboração de planos urbanísticos; projeto de edifícios residenciais a pavilhões. Atividades tão abrangentes que chega até mesmo a participar de documentários para além dos temas comumente abordados em sua retórica paulista, como a participação no curta Brasília: contradições de uma cidade nova, de 1967.
 Essa densa trajetória profissional do arquiteto, que para alguns seria acompanhada da imagem de seu “temperamento polêmico”2 já desde os tempos de estudante na Escola Politécnica – conforme nos relatariam estudiosos, como o arquiteto Benedito Lima de Toledo, na introdução da revista Depoimentos-1,3 de 1960, ou como as breves transcrições de Sylvia Ficher, presentes em seu livro Os arquitetos da Poli,4 de 2005 –, nos sugere uma grande capacidade intelectual do chefe do 4º Distrito já identificada precocemente pelo seu mentor, o escritor Mário de Andrade,5 e que certamente teria sido fortalecida posteriormente pela intensa dedicação aos estudos de importantes pensadores relacionados com arquitetura, artes, filosofia, história, sociologia, antropologia, etc., segundo podemos constatar na relação dos diversos títulos preservados na biblioteca Luís Saia, em grande parte repletos de grifos e comentários do arquiteto, e que atualmente fazem parte do acervo da 9ª Superintendência Regional do Iphan São Paulo. Nela encontraremos obras de autores de grande expressão, como o arquiteto francês Viollet-le-Duc; o escritor e crítico de arte inglês John Ruskin; o arquiteto-historiador inglês Sir Banister Flight Fletcher; o arquiteto americano Frank Lloyd
 2.1 A RELEVÂNCIA DO SÍTIO SANTO ANTÔNIO NA OBRA DE LUÍS SAIA
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 Wright; o historiador francês Louis Hautecoeur; o arquiteto franco-suíço Le Corbusier; o arquiteto tcheco Sigfried Giedion; o arquiteto alemão Paul Zucker; o filósofo austríaco Friedrich Kainz; o sociólogo francês Roger Bastide; o arquiteto catalão Josep Lluís Sert; o filósofo brasileiro Euryalo Cannabrava; entre outros tantos, nos permitindo vislumbrar as possíveis referências que Luís Saia utilizou-se para o desenvolvimento de seu pensamento teórico e suas práticas de campo. Aliado a esses nomes, o arquiteto são-carlense estabelecerá contato e convívio com outros tantos profissionais de renome e significativa participação do então contexto intelectual nacional, desde o amigo e colega de república João Batista Vilanova Artigas, Dina Dreyfus, o próprio Mário de Andrade; Rodrigo Mello Franco de Andrade, Lúcio Costa, Sérgio Milliet, Sérgio Buarque de Holanda, Eduardo Kneese de Mello, Lourival Gomes Machado, Francisco Matarazzo Sobrinho, Silvio de Vasconcellos, Lina Bo Bardi, Nestor Goulart Reis Filho, Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes e outros importantes nomes que buscamos relacionar sucintamente no decorrer deste trabalho.
 Em um exame mais horizontal, poderíamos conjecturar que o agrupamento dessas personalidades constituem gerações de pensadores formados à luz dos ideais inerentes às distintas fases do modernismo brasileiro no século 20, sintetizados por nós nos períodos de surgimento, consolidação e decadência desse movimento, pois no Brasil – bem como em outras tantas nações – principalmente a partir de fins da década de 1960, os valores até então atrelados a esse movimento já demonstravam dificuldades em suplantar os anseios de uma sociedade em acelerado crescimento e num ritmo intenso de transformações, em que no âmbito arquitetônico – conforme nos relatou a pesquisadora Marly Rodrigues –, “o tradicionalismo da área preservacionista faria crescer a incompatibilidade entre as ações de proteção e a dinâmica da própria sociedade, em especial nas grandes cidades”.6 Como já citado, o próprio arquiteto Luís Saia, por meio do artigo “A fase heroica da arquitetura brasileira já foi esgotada há alguns anos” 7 já apontava em período anterior para o início do esfacelamento de parte das doutrinas modernas em sua esfera profissional. Publicado originalmente no jornal Folha da Manhã, em 31 de março de 1954, em seu subtítulo encontramos o dizer: “´O que impera é o academismo modernista`, declara o arquiteto Luís Saia – Fracasso do recente congresso de arquitetos – Abuso de formas e palavras – O problema da organização urbana.”
 Vimos também que a figura de Luís Saia surge definitivamente no cerne do movimento moderno nacional, no momento que acima definimos como a fase de consolidação do modernismo, período em que o neocolonial já não mais concorreria de igual com as proposições corbusianas genialmente reinterpretadas por Lúcio Costa e sua equipe no projeto do edifício do MES, no então Distrito Federal, em 1936. Equipe esta que, conforme nos demonstrou o pesquisador Roberto Segre, passa a ser dirigida pelo jovem arquiteto Oscar Niemeyer durante o desenvolvimento desse projeto, assim como vemos eternizado nos dizeres entalhados nas placas de mármore que conformam as paredes do vestíbulo principal desse belo edifício – atualmente Palácio Gustavo Capanema.
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 Sendo presidente da República Getúlio Vargas e Ministro de Estado da Educação e Saúde Gustavo Capanema, foi mandado construir este edifício para sede do Ministério da Educação e Saúde. Projetado pelos arquitetos Oscar Niemeyer, Affonso Reidy, Jorge Moreira, Carlos Leão, Lúcio Costa e Hernani Vasconcelos, segundo risco original de Le Corbusier, 1937-1945.8
 Sobre essas bases, a partir da então próspera cidade de São Paulo, com o cargo oficialmente definido como de Assistente Técnico do 6ª Região Administrativa do Sphan9 desde início de 1939, e passando a Chefe do 4º Distrito a partir de 1946, em meio a um intenso processo de aprendizagem e acúmulo de conhecimento, fruto das tantas funções outorgadas à regional paulista, que naquele momento – recordamos –, além de São Paulo também mantinha como área de jurisdição os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e já sendo considerado como um dos principais articuladores das ações paulistas do órgão federal, Luís Saia despenderá considerável energia nas ações empreendidas no paradigmático Sítio Santo Antônio, no município de São Roque, São Paulo, aplicando as suas análises e interpretações nesse bem por mais de três décadas. Esse período, que se estende desde 1937, com a realização do levantamento arquitetônico preliminarmente elaborado por Luís Saia10 – resultando na elaboração do artigo de Mário de Andrade, “A capela de Santo Antônio”,11 publicado na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.1 –, até fins de 1960, com a conclusão da casa do zelador, fato que incorporará ao conjunto, tombado desde 1941, uma nova edificação de considerável porte, ainda que implantada em local de forma a não interferir diretamente na leitura dos edifícios originalmente erigidos no século 17. Além desse novo edifício, um bonito lago de formas sinuosas e traços “burle-marxianos”12 será criado no terreiro existente defronte ao conjunto, este sim já de considerável e proposital impacto no então contexto, constituindo e
 Fig. 1 I Dizeres entalhados nas paredes do vestíbulo principal do edifício do MES, 1936-1945[Foto do autor, 2014]
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 salientando a ambiência moderna encontrada nos dias de hoje.
 O evidente empenho e dedicação do arquiteto são-carlense ao referido bem possivelmente estava ligado ao valor pessoal que o próprio escritor Mário de Andrade atribuiu ao conjunto desde a sua redescoberta, no período de elaboração do inventário de bens paulistas entregue ao Sr. Rodrigo Mello Franco de Andrade, ainda durante a fase experimental do órgão federal, em outubro de 1937. Esse apreço demonstrado pelo escritor modernista e seu jovem discípulo muito provavelmente se relacionava às distintas características físicas, programáticas, técnicas e históricas do conjunto, cuja excepcionalidade arquitetônica – em especial, a capela, claramente explicitado por Mário de Andrade no seu artigo – lhe conferia o estatuto de monumento.
 Nesse panorama, o texto que se segue neste capítulo final buscará ilustrar e relacionar em detalhes esse longo processo no qual tanto os edifícios construídos – casa-grande e capela13 –, como a paisagem e as melhorias de seu entorno estiveram sujeitos às interpretações de restauro e conservação de responsabilidade da regional paulista – então representado pelo arquiteto Luís Saia –, e o embate, direcionamento e consentimento da sede do órgão federal desde o Rio de Janeiro. De lá, tanto as figuras do arquiteto Lúcio Costa, então Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento, como Rodrigo Mello Franco de Andrade, Diretor Geral do órgão, ganharão destaque ao longo das correspondências e ofícios trocados e conservados
 Fig. 2 I Vista frontal e posterior do Sítio Santo Antônio, após a segunda fase de intervenções, 1973[Arquivo Iphan 9ª SR/SP]
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 no arquivo documental da 9ª Superintendência Regional do Iphan em São Paulo, como também nos processos preservados no Arquivo Central do Iphan no Rio de Janeiro, atualmente localizados no próprio Palácio Gustavo Capanema. Em meio a esse processo, nomes como o do mecenas Francisco Matarazzo Sobrinho surgirão para dar novo fôlego às grandes e últimas ações sobre o conjunto, possibilitando tanto a constituição do lago como a casa do zelador.
 Eleger esse exemplar arquitetônico como forma de buscar aprofundar a compreensão do trabalho elaborado pelo arquiteto Luís Saia é uma decisão compartilhada pelo próprio filho, José Saia Neto, que durante bom tempo foi responsável por ações de conservação e manutenção do conjunto nos anos 1990 e 2000. Em depoimento recente acerca das ações do pai no Sítio Santo Antônio, José Saia Neto nos relatou: “a diversidade de interesse [temas de pesquisa] do meu pai, ela no fim se reúne neste trabalho”.14
 Ordenado de forma a mencionar as diversas fases de interesse que envolve esse exemplar paulista, iniciaremos este capítulo com um breve histórico relacionado à redescoberta do monumento em 1937 e a publicação do artigo “A capela de Santo Antônio”; passando pela descrição do conjunto arquitetônico nesse período; o processo de tombamento e as primeiras ações sobre o bem; o efetivo início das intervenções com a coordenação de Luís Saia, e que se prologaram até fins da década de 1940; a doação de área para acréscimo do perímetro de tombamento e a retomada e conclusão dos trabalhos já em fins da década de 1960. Paralelamente, imersos nessa sequência cronológica, serão apontados os escritos de Luís Saia que possam nos auxiliar no entendimento e análise da obra em questão, como o artigo “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”, publicado oficialmente na Revista do Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional n. 8, de 1944, o artigo “Arquitetura”, publicado na Revista de Engenharia Mackenzie n.130, de 1956, bem como o artigo “Roteiro dos movimentos históricos e artísticos de São Paulo”, publicado pela Revista do Instituto Histórico e Geográfico Guarujá-Bertioga em 1968. Em todos esses trabalhos, o tema Sítio Santo Antônio é abordado com ênfase, comprovação da representatividade desse monumento na vida profissional do Chefe do 4º Distrito.
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 NOTAS
 1 SAIA, Luís. 1965 – 15/set. Trecho do ofício Of. 121/65 endereçado ao Dr. Ariovaldo Viana – Diretor do Dep. de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Sto. Antonio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 2 MORI, Victor Hugo. 70 anos do patrimônio em São Paulo. In: SOUZA, Marise Campo de; BASTOS, Rossano Lopes (org.). Patrimônio: 70 anos do IPHAN em São Paulo. São Paulo, 9ª SR/IPHAN, 2008, p. 30.
 3 Revista organizada pelo Centro de Estudos Brasileiros e publicada pelo Grêmio da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo em abril de 1960. Nessa primeira edição, com apresentação de Joaquim Guedes, Benedito Lima de Toledo nos dá uma síntese dos textos selecionados para compor este trabalho. Acerca de Luís Saia nos descreve: “Já numa entrevista de 1955, Luiz Saia, sempre polêmico, denuncia o desvio: ‘A fase heroica da arquitetura contemporânea brasileira já foi esgotada há alguns anos.’” [notar que a data definida como 1955 está equivocada. O correto é 1954].
 4 Relato da arquiteta Sylvia Ficher sobre a passagem de Luís Saia na Escola Politécnica: “Sua longa vida estudantil foi extremamente conturbada, tendo abandonado várias vezes a frequência à escola (Saia, sd)”. FICHER, Sylvia. Os arquitetos da Poli: ensino e profissão em São Paulo. São Paulo, Edusp/Fapesp, 2005, p. 338.
 5 No capítulo seguinte abordaremos correspondência de Mário de Andrade ao diretor Rodrigo Mello Franco de Andrade, datada de 6 de abril de 1937, com as impressões provocadas pelo jovem estudante Luís Saia no escritor paulista.
 6 RODRIGUES, Marly. Imagens do Passado: a instituição do patrimônio em São Paulo (1969-1987). São Paulo, Impressa Oficial/Unesp/Condephaat, 2000, p. 48-49.
 7 Jornal Folha da Manhã, de 31 de março de 1954. <http://acervo.folha.com.br/fdm/1954/03/31/1>.
 8 Junto a essas inscrições encontramos o busto de Getúlio Vargas, elaborado em mármore branco pelo escultor Celso Antônio. SEGRE, Roberto. Ministério da Educação e Saúde: ícone urbano da modernidade brasileira (1935-1945). São Paulo, Romano Guerra Editora, 2013, p. 392.
 9 SAIA, Luís. Morada paulista. São Paulo, Perspectiva, 1972, p. 61.
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 10 Luís Saia teria feito o levantamento preliminar do Sítio Santo Antônio em uma caderneta já há tempos desaparecida da regional paulista do Iphan, sendo preservados poucos vestígios desse trabalho, conforme veremos no capítulo seguinte.
 11 ANDRADE, Mario. “A capela de Santo Antônio”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 1, 1937, p.119-126.
 12 Termo extraído do artigo “O Sítio Santo Antônio da Bica: um laboratório paisagístico” elaborado pelo professor de paisagismo da EBA/UFRJ Roberio Dias.
 <http://escritosnapaisagem.blogspot.com.br/2009/11/o-sitio-santo-antonio-da-bica-um.html>.
 13 Junto à casa-grande encontravam-se as ruínas do edifício conhecido como a casa do Barão. Pela sua condição física e por não fazer parte do conjunto arquitetônico original, seus restos foram removidos nos primeiros anos de intervenção no conjunto, conforme abordaremos adiante.
 14 Segundo entrevista de José Saia Neto ao autor em 30 de abril de 2014.
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 Hoje não pudemos chegar nem até Caraguatatuba, mas ganhamos o dia todo em S. Roque. Ruínas, ruínas, ruínas, que francamente não sei se conviria ao Governo Federal (bem entendido: por estarmos num país miserável de dinheiro e de pouca cultura) tomar conta com o reforçamento e conservação dessas ruínas. Está claro que a coisa pode harmonizar em S. Paulo... o rico (!), de várias maneiras. Vamos ter aqui lei idêntica e por ventura mais completa que o Governo Federal. Portanto o Estado terá que cuidar também dessas coisas, e já estou imaginando o Governo do Estado tombar por si e pra nós, coi-sas como a casa-grande do bairro de Pinheiros em S. Roque, exemplar raro de solução arquitetônica colonial, com uma capelinha com uma pintura de extremo interesse.[...]
 Outra iniciativa, foi a que tomamos hoje, aliás sem mérito nosso se não na ajuda a uma idéia do prefeito de S. Roque. Ele desapropria a capela de S. Roque, um primor de ori-ginalidade, muito prejudicada pelas deformações posteriores, e nós conseguimos do Estado, em troca da capela cedida à municipalidade, uma estrada até a casa do sitiante dono atual da capela. Aliás o sitiante sai ganhando, mas sai ganhando o Estado com uma estrada nova também, feita a troco duma preciosidade histórica... que o Estado também ganha. Este processo me parece uma solução interessantíssima pra documentos que estejam assim nas mãos de particulares boçais, sem compreensão nem dinheiro pra con-servar tais documentos.1
 As primeiras informações mais consistentes que nos chegam referentes ao Sítio Santo Antônio datam da correspondência acima transcrita, mais precisamente de 12 de junho de 1937, período considerado o de redescoberta do conjunto por Mário de Andrade e Paulo Duarte (1899-1984) em uma das tantas andanças destes escritores pelo interior paulista, atividade esta já comum a uma geração anterior de intelectuais, como o arquiteto francês Victor Dubugras (1868-1933) e o advogado e historiador Washington Luís (1869-1956), que já desde o primeiro quartel do século 20 excursionavam pelo “interior paulista à busca de relíquias arquitetônicas perdidas”2 nos chamados, segundo depoimento de José Saia Neto, “redes au-tomobilísticas”.3 Segundo ainda José Saia Neto, este grupo frequentemente viajava aos fins de semana em busca de divertimento, e ainda que fossem caracterizados por uma “visão bastante progressista” eram “bastante sensíveis”, principalmente no tocante ao patrimônio e as velhas construções encontradas ao lon-go do território, buscando constantemente registrá-las, assim como o fez tantas vezes Mário de Andrade em suas viagens para muito além das cercanias de sua terra natal. O próprio Washington Luís teria visitado o Sítio Santo Antônio em período anterior ao acima descrito, mais precisamente no ano de 1920,4 ocasião
 2.2 A REDESCOBERTA DO MONUMENTO E O ARTIGO “A CAPELA DE SANTO ANTÔNIO”
 Paulo Alfeu Junqueira Duarte nasceu em 16 de novembro de 1899 em São Paulo. Frequentou por três anos o curso de medicina, mas desistiu e ingressou na Faculdade de Direito. Em 1927, começou a trabalhar na redação do jornal diário O Estado de S. Paulo e foi nessa época que lançou seus dois primeiros livros: Sob as arcadas e Agora nós. Participou das ar-ticulações político-militares que resulta-ram na Revolução Constitucionalista de 1932. Com a derrota, fugiu com o coronel Figueiredo e foi preso em Santa Catarina, sendo posteriormente exilado em Portugal. Ao voltar ao Brasil, ingressou no Partido Constitucionalista e foi eleito deputado es-tadual em 1934. Participou ativamente da criação do Departamento de Cultura da capital paulista e com o amigo Mário de Andrade, em um dos costumeiros passeios em busca de descobertas arquitetônicas nos arredores paulistas, redescobriu o Sítio Santo Antônio. Esse fato é citado pelo próprio Paulo Duarte em seu livro Mário de Andrade por ele mesmo. Ao lado da militância política e administrativa, Paulo Duarte foi professor, diretor de diversos jornais e revistas e membro da Sociedade Paulista de Escritores. Faleceu em 23 de março de 1984, em São Paulo.<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bibliotecas_m_z/pauloduarte/index.php?p=193>
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 em que teria sido sugerida a retirada de dois tocheiros antropomorfos da capela, posteriormente entregues aos cuidados do então Museu Paulista – atual Museu do Ipiranga. Tais objetos passariam a ser rei-vindicados pelo próprio Luís Saia em momento posterior, já durante a segunda fase de intervenções no Sítio Santo Antônio,5 conforme nos descreve em detalhes o historiador Carlos Gutierrez Cerqueira, em seu artigo “Negrinhos de Santo Antônio: um capítulo à parte da Capela de Santo Antônio”.6
 No livro Mário de Andrade: cartas de trabalho. Correspondências com Rodrigo Mello Franco de Andrade (1936-1945), de 1981, uma das primeiras transcrições nele presente corresponde à carta de 27 de setembro de 1936 – ano em que se inicia intensa troca de corres-pondências entre o escritor e futuro Diretor do órgão federal, Rodrigo Mello Franco de Andrade. Nessa carta, conforme citamos inicialmen-te, Mário de Andrade mencionará e descreverá sobre suas excursões pelos arredores paulistas em busca de descobertas surpreendentes. Nessa ocasião também aproveitará para apresentar e esclarecer a ideia e o desejo do amigo Paulo Duarte, no sentido de viabilizar a criação de um órgão de proteção estadual em São Paulo,7 similar aos moldes do trabalho elaborado para o Anteprojeto do Serviço do Patrimônio Artístico Nacional – Span.8
 Faz uns vinte dias mais ou menos, o meu amigo Paulo Duarte, que é deputado estadual, me pediu o meu trabalho pra ler. Estava com idéias de fazer coisa semelhante aqui no Estado. É um entusiasta de nossa História, e basta dizer que todos os sába-dos em geral sai da cidade, mais Batista Pereira9, um Aguirra10 que fichou todos os documentos sobre terras e propriedades do município (!), às vezes eu, às vezes o Rubens Borba11. E vamos por esse mun-do à procura das ruínas de Santo André da Borba do Campo, da primeira forja do Brasil que ficou por
 Washington Luís Pereira de Souza nasceu em 26 de outubro de 1869 em Macaé, no Rio de Janeiro. Formou-se em direito em São Paulo e logo se dedicou à advocacia em Batatais, no interior de São Paulo. Em 1900, casou-se com Sofia de Oliveira Barros, filha de um cafeicultor de Piracicaba, união que reforçou sua ligação com a oligarquia paulista. Com o apoio dela, foi eleito prefeito da capital em 1914 e governador do Estado em 1920. Assumiu a presidência da República em 15 de novembro de 1926 e foi deposto pela Revolução de 1930 em outubro daquele ano. Viveu os 17 anos seguintes exilado na Europa e nos Estados Unidos e, em 1947, voltou ao Brasil. Foi membro da Academia Paulista de Letras e escreveu livros e ensaios sobre a história brasileira. Seu trabalho como historiador em parte se fez em excursões pelos arre-dores paulistas, resultando em interessantes registros fotográficos. Parte desse material seria revelado por Luís Saia ao Lúcio Costa em 1944, ocasião na qual apresentará fotos da visita de Washington Luís a exemplares arquitetônicos, como à casa do Padre Ignácio, em 1915. Washington Luís faleceu em 4 de agosto de 1957, em São Paulo. <http://educacao.uol.com.br/biografias/washington-luis-pereira-de-souza.jhtm>
 Victor Dubugras nasceu em 1868 em Sarthe, na França. Criado em Buenos Aires, sua for-mação ainda é pouco estudada, mas se sabe que trabalhou no escritório do arquiteto italiano Francesco Tamburini, um dos um dos autores do projeto do Teatro Colón. Com a morte de Tamburini, Dubugras mudou-se para São Paulo e trabalhou até 1894 na carteira imobiliária do Banco União, dirigida por Ramos de Azevedo, e, em 1894, 1895 e 1897, no Departamento de Obras Públicas de São Paulo – DOP. Sua atividade como arquiteto autônomo na cidade data de 1896, mas é apenas entre 1897 e 1898 que abriu o próprio escritório. Em 1894, foi convidado a ministrar a disciplina de desenho sobre trabalhos gráficos na Escola Politécnica de São Paulo – Poli, local que permaneceu até 1928. É considerado atualmente um dos primeiros arquitetos protomodernistas, pois seus projetos do início do século 20, tal como a Estação Ferroviária de Mayrink, de 1906, são definidos por desenhos de caráter racionalista e técnicas construti-vas com a utilização do cimento e aço, “apresentando características notáveis para época”. À convite de Washington Luís, de quem se tornou amigo, concebe dois conjuntos arquitetônicos de grande repercussão na época: a Ladeira da Memória, 1919, e os Pousos e Monumentos da Serra de Paranapiacaba, 1921-1922, dedicados às comemorações do Centenário da Independência do Brasil. Em ocasião posterior, Luís Saia elaborou estudo para remanejamento da mesma Ladeira da Memória, publicado na revista Acrópole n. 358, de agosto de 1968. Victor Dubugras faleceu em 1933, em Teresópolis, Rio de Janeiro. REIS FILHO, Nestor Goulart. Victor Dubugras: percursor da arquitetura moderna na América Latina. São Paulo, Universidade de São Paulo, 2005. <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa276359/victor-dubugras>
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 aqui, etc. E está visto que, todos os poetas em estado de descanso exaltado, descobri-mos coisas espantosas, casas de bandeirantes e outras loucuras. E está claro que coisas bonitas também. Quando o Paulo Duarte me falou que queria fazer coisa semelhante em São Paulo, lembrei logo a ele que a coisa necessariamente tinha que entrosar-se aí com o SPAHN.12[...]
 E pra acabar com estes esclarecimentos, só lhe digo que não sei absolutamente de todo em todo o que será a lei daqui, que parte dos organismos criará imediatamente, ou se engloba o organismo todo. Não sei de nada, porque nada perguntei, e ultimamente, com o recrudescimento das amebinhas danadas, e um surto enterocolite de que não há meios de curar, ando quase inteiramente afastado de Paulo Duarte, com o qual me encontrava alguns sábados mais freqüentemente nos domingos para sacudidelíssimas de automóvel e fabulosos almoços.13
 Avançando para as demais transcrições das correspondências presentes neste livro, podemos compreen-der trechos acerca do processo de aproximação do escritor sobre os monumentos paulistas – caso do Sítio Santo Antônio –, como também nos permite compreender como o jovem estudante Luís Saia inicia as suas atividades a serviço do Sphan. Nesse sentido, voltamos nossa atenção a um trecho da correspondência de 6 de abril de 1937, na qual encontramos “as impressões provocadas pelo jovem estudante Saia no escritor paulista, ao ponto deste considerar a possibilidade de aproveitá-lo, desde que bem orientado”:14
 Quanto à indicação dum indivíduo pro SPHAN matutei duas horas e depois mais tempo matutei diálogo com o Sérgio Melliet. É difícil... Me diga uma coisa: o fulano contratado, contrato precário, seis meses, quanto tempo? Pode-se retirar o cargo a qualquer mo-mento? No caso de ser possível experimentar e não dando certo retirar o cargo, poderia propor um rapaz bastante inteligente, estudante de engenharia, dedicado à arquitetura tradicional, não passadista: Luiz Saia. Tem o defeito de ser integralista. Serviria havendo este complexo de inferioridade? Sei que é ativo e como vivo em contacto com ele, poderia orientá-lo bem.15
 Ainda debruçados sobre as cartas de Mário de Andrade, avançamos para o mês seguinte, mais preci-samente em 23 de maio de 1937, quando o escritor encaminha nova correspondência a Rodrigo Mello Franco de Andrade tratando inicialmente acerca de seu árduo trabalho para conclusão do “Anteprojeto a ser apresentado ao Congresso de Língua Nacional Cantada”. Nela ratifica que até aquele momento ainda
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 não teria se dedicado plenamente aos trabalhos do Sphan, mas afirma já ter traçado um plano para percor-rer o Estado em busca de uma solução para o complexo problema das viagens exploratórias e que tinham como finalidade o recenciamento dos monumentos paulistas16. Esse trabalho, que exigirá o auxílio de Luís Saia, resultará, em outubro daquele ano, no “Primeiro Relatório encaminhado pelo Assistente Técnico da Diretoria do S.P.H.A.N – 6ª Região”, onde nele foram relacionados os bens “arquitetônicos de valor histórico ou artístico, dignos, [no entendimento da regional paulista], de tombamento”.17
 Realmente só poderei dedicar algum tempo mais fecundo ao SPHAN depois de 15 de julho, quando do Congresso terminar [...].
 Já tinha começado a trabalhar pelo SPHAN mas docemente, adquirindo bibliografia do assunto e em conversas intrigando pra saber onde havia quadros e esculturas de grande autores e estrangeiros por aqui, tão difíceis de distinguir dos falsos. Quando foi do seu telefonema, chamei imediatamente os dois principais colaboradores que vou pagar com meus cobres, o Nuto Sant´Ana historiador e o Luiz Saia engenheirando dedicado e apai-xonado de coisas históricas e coloniais, e lhes dei a incumbências principais.
 Chamei também um fotógrafo pra ver se podia nos acompanhar nas viagens imprescindí-veis. E estudamos o complexo problema das viagens.18
 Mário de Andrade, em longa correspondência, detalharia o plano:
 Dividimos o Estado em zonas vastas e principais, o vale do Paraíba, o caminho do Tietê, litoral sul, litoral norte, S. Paulo e arredores. Como viajar? Ficou resolvido que de trem é perder tempo imenso e fugir de coisas importantes.
 É principalmente nos vilejos e no meio dos caminhos que a gente encontra em S. Paulo coisas mais valiosas sob os dois pontos de vista que mais nos interessam, história e arte.
 A viagem, onde o automóvel alcança tem de ser feita e automóvel que matará num dia várias cidades e vilas, com as pesquisas de arredores conseqüentes, já fotografando.19
 E com relação ao que deverá ser encontrado e tombado, Mário de Andrade antecipa e sugere ao Dr. Rodrigo:
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 E há problema geral de S. Paulo. Você entenderá comigo que não é possível entre nós descobrir maravilhas espantosas, do valor das mineiras, baianas, pernambucanas e pa-raibanas em principal. A orientação paulista tem de se adaptar ao meio: primando a pre-ocupação histórica à estética. Recensear e futuramente tombar o pouco que nos resta seiscentista e setecentista, os monumentos onde se passaram grandes fatos históricos. Sob o ponto de vista estético, mais que a beleza propriamente (esta quase não existe) tombar os problemas, as soluções arquitetônicas mais características ou originais. Acha bom assim?20
 Essa extensa e relevante correspondência, já citada por muitos pesquisadores, ordenará o pensamento das ações da regional paulista do órgão federal por muitos anos. Luís Saia, como veremos mais adiante, seguirá as diretrizes de trabalho aqui colocadas pelo seu mentor, e que conforme veremos na resposta de Rodrigo Mello Franco de Andrade, por meio da correspondência de 25 de maio de 1937 – porém, agora extraída do livro Rodrigo e o Sphan, de 1987 –, o “de acordo” da sede do órgão federal virá sem nenhuma ressalva.
 Achei muito boa a idéia de dividir o estado em zonas, para o efeito do serviço. Assim tam-bém concordo plenamente com o alvitre de se realizarem de automóvel todas as viagens para o tombamento. Penso como Você que, em São Paulo a preocupação histórica deve primar a estética.21
 Menos de duas semanas depois, em correspondência de 5 de junho de 1937, Rodrigo Mello Franco de Andrade escreve ao escritor Mário de Andrade – agora já oficialmente contratado pela União como “Assistente Técnico da 6ª Região”22 –, solicitando à regional paulista que providenciasse “material para o primeiro número da Revista do Serviços de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional”, pois possivelmente esta seria publicada ainda no final daquele mês:
 Estou providenciando agora no sentido de reunir material para o primeiro número da Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que desejo publicar no fim deste mês. Será uma publicação semestral, pois parece impossível fazê-la mais fren-qüente, atendendo-se à escassez de trabalhos aproveitáveis para a sua finalidade.
 Para o primeiro número, sua colaboração é imprescindível. Consulto-o, portanto, se Você não teria aí alguma coisa pronta para que sirva para a revista. Caso não tenha, ser-lhe-á
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 inteiramente impossível escrever uma nota, pequena que seja, – pelo menos para pres-tigiar a publicação com seu nome entre o dos colaboradores? Os originais me devem chegar às mãos até o próximo dia 15 deste.
 Se não for abusar de sua bondade, peço-lhe também que com muito empenho o favor de ver se me arranja até aquela data, além de alguma coisa de sua autoria, qualquer cola-boração dos auxiliares que Você tomou, relacionada com uma das obras a tombar pelo Serviço. O que é preciso, de qualquer maneira, é que São Paulo não deixe de figurar na revista.23
 Em resposta ao pedido do Dr. Rodrigo, após a troca de breves cartas, Mário de Andrade confirmará a en-trega de dois artigos para publicação, conforme correspondência de 25 de junho de 1937, onde nos afirma:
 Recebi a sua carta. [...]
 Artigos irão dia 30. Um só histórico Nuto Sant´Ana. Outro, um estudo sobre igreja S. Antônio, do município de S. Roque, com engenharia dentro, feito por mim e Luiz Saia.
 Mas que corrida! Estive ontem em Ubatuba onde há a casa particular mais linda do Brasil. Voltei extasiado. Mas doente de em 2 dias fazer mais 300 quilômetros estradas incríveis e duas noites sem dormir.
 Ciao com abraço
 Mário.24
 Dessa data em diante – nas transcrições das cartas presentes no livro Mário de Andrade: cartas de trabalho –, será possível encontrarmos relatos de Mário de Andrade com relação às ações de Luís Saia propria-mente vinculadas ao Sítio Santo Antônio. Esse fato ocorrerá menos de três meses depois de o escritor ter sugerido o nome do “engenheirando” Luís Saia ao Dr. Rodrigo, parecendo-nos confirmar que a confiança do próprio autor de Macunaíma, com relação à capacidade do jovem são-carlense, já viria de tempos an-teriores, provavelmente desde a convivência com o estudante ao longo do curso de Etnografia e Folclore. Possivelmente também, data desse período – meados de 1937 – o levantamento arquitetônico realizado por Luís Saia no conjunto, conforme as cópias preservadas dos croquis originais desse trabalho do arquite-to, e que nos foram gentilmente cedidas por José Saia Neto em arquivos digitais.25 Segundo o próprio José
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 Saia Neto, os originais compunham um caderno de Luís Saia, que há muito desapareceu dos arquivos da regional paulista do Iphan. Nas imagens cedidas, nas quais podemos observar trechos de desgaste de difícil entendimento, em duas delas, observa-se o levantamento da casa-grande e da casa do Barão. Já a terceira imagem, esta úl-tima mais desgastada com relação às demais, parece corresponder à tentativa de posicionar a antiga senzala em relação ao conjunto, bem como indicar a posição do monjolo até então existente, e que segundo depoimento de José Saia Neto, ocupava área atualmente encoberta pelo lago. Nessa mesma imagem ainda podemos identi-ficar o que parece ser o trecho correspondente à fachada frontal ou corte da nave da capela.
 Esse trabalho preliminar de levantamento arquitetônico realizado por Luís Saia, que como veremos será refeito e complementado por ele, fará parte das ilustrações do artigo “A capela de Santo Antônio”,26 elaborado por Mário de Andrade para a revista inaugural do Sphan. Produzido em menos de 25 dias a contar da primeira solicitação do Diretor Geral, além de conter uma descrição da situação física na qual o conjunto se encontrava na época de sua redescoberta, esse artigo nos fornecerá também um breve histórico no qual seus principais edi-fícios – casa-grande, capela e casa do Barão –, foram erigidos, tema este que será abordado por nós em maiores no capitulo seguinte.
 Como finalização do processo relacionado ao artigo, por meio de cor-respondência datada de 1º de julho de 1937, Mário de Andrade en-caminhará o seu texto ao Rodrigo Mello Franco de Andrade com um dia de atraso, e que segundo queixa do escritor seria ocasionado pelo atraso dos seus auxiliares:
 Enfim aqui vão os artigos. Escrevi o meu artigo em tempo. A demora veio exclusivamente dos auxilia-res! O engenheirando Luiz Saia só agora são 13 e 25, me telefona avisando que vem trazer os planos.
 Fig. 1 I Levantamento arquitetônico da casa-grande. Luís Saia, 1937[Arquivo pessoal José Saia Neto]
 Fig. 2 I Levantamento arquitetônico da casa do Barão. Luís Saia, 1937[Arquivo pessoal José Saia Neto]
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 Fig. 3 I Levantamento arquitetônico da casa do Barão elaborado por Luís Saia, 1937[Arquivo pessoal José Saia Neto]
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 Destes só um tem obrigação de sair, o indicado atrás como fiz n. II, que o texto comenta. Tem interesse arqueológico, como dispositivo das construções centrais de uma fazenda setecentista de S. Paulo. Pelo menos de S. Paulo. Se os outros planos (cortes) não sa-írem, me mande outra vez, pra uso e estudo meu, não tenho cópia. Tenho interesse em saber se lhe agradaram os artigos. Orientei-os num sentido mais severo de pesquisa, deixando o adorno pras fotografias. Está certo?27
 Complementando a carta supracitada, ainda no mesmo dia, 1º de julho de 1937, Luís Saia encaminhará ao “Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade” os desenhos finais para a perfeita compreensão do texto de Mário de Andrade, fato que encerrará definitivamente este processo:
 Saudações
 O Mário de Andrade me pediu que enviasse estes gráficos que devem ilustrar o artigo dele sobre a cap. de S. Antônio.
 O artigo foi um bocado antes mas talvez as duas remessas cheguem juntas.
 Recado e encomenda de
 Luiz Saia.28
 Apesar do prazo reduzido para desenvolvimento do material em questão, o que parece ter causado certa situação de estresse na enxuta equipe paulista do órgão federal, em 3 de julho de 1937, Rodrigo Mello Franco de Andrade encaminhará as suas impressões sobre o material final entregue, agradecendo e para-benizando o trabalho realizado e já se desculpando pelo apertado prazo imposto no início desse processo:
 Mário,
 Muito obrigado pelo material copioso e excelente que você teve a bondade de mandar para a revista. Seu artigo sobre a capela de Santo Antônio, em São Roque, ficou de pri-meira ordem: o tipo de artigo que deverá ser escrito para uma publicação como a nossa. De todos os pontos de vista, saiu uma coisa ótima. Vou mandar copiar as plantas e de-senhos de detalhes de Luís Saia para que fiquem incorporados ao nosso arquivo. Depois hei de devolvê-los cuidadosamente a você.
 Fig. 4 I Capa da Revista do Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional n.1, 1937[<http://www.iphan.gov.br/baixaFcdAnexo.do?id=3177>]
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 Não pude ler ainda o trabalho de Nuto Sant´Ana, mas deve estar também muito bom.
 Você me desculpa o esforço apressado a que o obriguei. Asseguro-lhe que, para o futuro, farei to-das as encomendas com antecedência razoável.
 [...]
 Quando é que você poderá dar um pulo ao Rio? Preciso imensamente ouvi-lo sobre uma porção de coisas do Serviço, das quais não tenho jeito de tra-tar por escrito.
 Recado e abraço do
 Rodrigo.29
 Em uma rápida análise acerca das correspondências apresentadas nesse capítulo, podemos dizer que o curto período que caracterizou os primeiros meses de trabalhos efetivos na regional paulista será concluído de forma positiva com a publicação do primeiro número da Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que além do artigo de Mário de Andrade e Nuto Sant´Anna, contou com o texto de abertura do próprio Rodrigo Mello Franco de Andrade e artigos de Afonso de E. Taunay, Heloisa Alberto Torres, Lúcio Costa, Gilberto Freyre, Francisco Marques dos Santos, Roquete Pinto, Paulo Thedim Barrreto, Raimundo Lopes, Godofredo Filho, Anibal Fernandes, Noronha Santos e Epamimondas de Macedo, demons-tração da capacidade técnica e intelectual que caracterizava o corpo de profissionais do Sphan naquele momento.
 Nesse episódio, graças à capela, o Sítio Santo Antônio ganhou gran-de notoriedade e difusão entre os leitores da revista na época e ou-tros tantos estudiosos que viriam a ter contato com a mesma em oca-
 Fig. 5 I Plano geral do conjunto arqui-tetônico desenvolvido por Luís Saia. Revista do Sphan n.1, 1937, p.121[<http://www.iphan.gov.br/baixaFc-dAnexo.do?id=3177>]
 Fig. 6 I Planta, Elevação e Cortes da capela desenvolvido por Luís Saia. Revista do Sphan n.1, 1937, p.126[<http://www.iphan.gov.br/baixaFc-dAnexo.do?id=3177>]
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 siões posteriores. O próprio arquiteto Lúcio Costa se utilizará futuramente30 de imagens da capela como um dos objetos de estudo e análise para o seu artigo “A arquitetura dos jesuítas no Brasil”, material que será publicado na Revista do Sphan n.5, de 1941.31
 Para além de ambos os artigos citados, as informações recolhidas acerca do Sítio Santo Antônio durante esse período serão sintetizadas no breve texto que irá compor o descritivo desse monumento no “Primeiro Relatório encaminhado pelo Assistente Técnico da Diretoria do S.P.H.A.N – 6ª Região”. Como já breve-mente mencionado, esse documento será composto por uma seleção de monumentos que passaram pelo recenciamento da equipe da regional paulista nos últimos meses e que apresentavam as particularidades necessárias para serem tombados. Junto de cada monumento tínhamos um breve descritivo com informa-ções mais gerais. Datado de 16 de outubro de 1937, o texto correspondente ao conjunto arquitetônico do Sítio Santo Antônio foi assim descrito:
 Deste importantíssimo documento arquitetônico antigo, já o Assistente Técnico enviou um estudo e boa documentação fotográfica, para ser publicado na revista do SPHAN. Apenas lhe parece necessário acrescentar que, caso se faça o tombamento, este deve estender-se à casa-grande próxima da capela, e de que esta é apenas um anexo. Essa casa-grande, muito embora em ruínas, destruída em parte, é documento de grande valor histórico e arquitetônico. Cogita-se aqui em adquirir toda esta propriedade, conforme pa-recer do Assistente Técnico, ou pelo menos a capela. Com a campanha iniciada pelo Dr. Paulo Duarte, o prestígio que ela teve, a boa vontade que encontrou nos meios profanos, é muito provável que se consiga este desideratum, reforçando-se então a casa-grande, reconstruindo-se o que for reconstituível, adaptando-se de suas admiráveis pinturas inter-nas, fazendo-se da propriedade uma colônia de férias, e lugar de visita turística.32
 Cabe ainda citarmos que desse ano de 1937 – momento de redescoberta do Sítio Santo Antônio e da pu-blicação do artigo de Mário de Andrade –, até as primeiras efetivas ações de Luís Saia nesse monumento, observamos um intervalo de aproximadamente seis anos, ao longo dos quais – recordamos – o ainda es-tudante Luís Saia trabalhou intensamente: publicou o artigo “Um detalhe de arquitetura popular” na Revista do Arquivo Municipal, ainda em outubro de 1937; chefiou a importante Missão de Pesquisas Folclóricas pelo Nordeste e Norte do país, de fevereiro a julho de 1938, pelo Departamento de Cultura de São Paulo; realizou as suas pesquisas e trabalho sobre Carapicuíba em fins desse mesmo ano, trabalho que mereceu elogios de Lúcio Costa;33 coordenou as primeiras intervenções do órgão federal em monumentos paulistas, sendo a igreja Nossa Senhora do Rosário em Embu e a capela de São Miguel Paulista, em 1939 e 1941,
 Fig.07 I Elevação e Cortes da capela elaborados por Luís Saia. Revista do Sphan n.1, 1937, p.126[<http://www.iphan.gov.br/baixaFcdAnexo.do?id=3177>]
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 respectivamente; publicou o seu primeiro artigo na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.3, “O alpendre nas capelas brasileiras”, de 1939; publicou o livro Escultura popular brasileira em 1944; assim como o artigo “Utilização do concreto armado na restauração de edifícios construídos em taipa”, na Revista de Engenharia Mackenzie nesse mesmo ano. Também durante esse último ano desenvolveu parte de seu importante artigo “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”, publicado na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 8. Ao longo desse período, mais precisamente no primeiro semestre de 1941, Mário de Andrade – que viveu no Rio de Janeiro desde fins de 1938 – retornou a São Paulo em momento próximo da conclusão do processo de tombamento do Sítio Santo Antônio. Conforme veremos adiante, tal processo ocorreu em uma fase de poucas intervenções no conjunto, situação que se estenderá até meados de 1944, quando do início das intervenções de maior vulto em sua capela.
 NOTAS
 1 ANDRADE, Mário de. 1937 – 12/jun. Trecho da correspondência endereçada ao Rodrigo Mello Franco de Andrade. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho. Correspondências com Rodrigo Mello Franco de Andrade (1936-1945). Brasília, Sphan/Fundação Pró-Memória, 1981, p. 71.
 2 GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração arquitetônica: a experiência do Sphan em São Paulo, 1937-1975. São Paulo, Annablume/Fapesp, 2007, p. 106.
 3 Segundo entrevista de José Saia Neto ao autor em 28 de abril de 2014.
 4 Em nota encontrada em seu livro, Cristiane Souza Gonçalves cita a carta do Sr. Júlio de Freitas, de 6 de julho de 1967. Nela, segundo a autora, encontramos a data de visita de Washington Luiz ao monumento. GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração arquitetônica (op. cit.), p. 106.
 5 Em meados da década de 1960, Luís Saia buscava recuperar os referidos tocheiros para que fizessem parte do museu que se buscava organizar no conjunto histórico do segundo século. Ver: SAIA, Luís. 1965 – 23/jul. Texto referente ao partido definido para o projeto da casa do zelador. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 6 CERQUEIRA, Carlos Gutierrez. Negrinhos de Santo Antônio: um capítulo à parte da Capela de Santo Antônio. Resgate – História e Arte II, São Paulo, 2011 < sites.google.com/site/resgatehistoriaearte/>.
 7 As ações de defesa do patrimônio já seriam vistas de forma regular no Brasil desde o início da década de
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 1920. No livro Proteção e revitalização do patrimônio cultural no Brasil: uma trajetória, encontramos uma síntese de diversas ações nos estados brasileiros no sentido de “organizar no Brasil um sistema eficaz de proteção aos monumentos arqueológicos e naturais, assim como os bens móveis que constituíam nosso pa-trimônio artístico. Tais ações envolveram nomes como o Professor Alberto Childe, em 1920, Luiz Cedro em 1923, Augusto de Lima em 1924, Mello Viana em 1925, Francisco M. Góis Calmon em 1927 e José Wanderly de Araujo Pinho em 1930. Ações similares a estas também seriam conduzidas por intelectuais paulistas já em 1924, tal como o grupo definido como “Sociedade dos Amigos dos Monumentos Históricos do Brasil”, o qual o estatuto foi redigido pelo poeta Blaise Cendrars. CALIL, Carlos Augusto. Sob o signo do Aleijadinho. Blaise Cendrars, precursor do patrimônio histórico. Arquitextos, São Paulo, ano 13, n. 149.05, Vitruvius, out. 2012 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/13.149/4540>.
 8 Anteprojeto elaborado pelo escritor Mário de Andrade a pedido do ministro Gustavo Capanema e datado de 24 de março de 1936. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 50. Segundo a recente publicação referente ao catálogo da exposição Luís Saia: memória e política, o próprio Luís Saia incluiria seus esforços no auxílio da elaboração deste documento. ANDRADE, Carlos Roberto Monteiro de (org.). Luís Saia: memória e política. Brasília – DF, Iphan, 2014, p. 90.
 9 “O jurista e diplomata Antônio Batista Pereira”. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 190.
 10 “Informou-nos verbalmente Paulo Duarte tratar-se de João Batista de Campos Aguirre, chamado de Aguirra por Mário de Andrade nesta carta”. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 190.
 11 Rubens Borba de Moraes, biólogo e escritor, à época, Chefe da Divisão de Bibliotecas do Departamento Municipal de Cultura. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 190.
 12 Em uma análise mais breve, a grafia “SPAHN” utilizada por Mário de Andrade duas vezes ao longo desta carta nos pareceu equivocada e isolada, pois as transcrições referentes à carta anterior e posterior a esta – 23/9/1936 e 30/9/1936 –, novamente o órgão passou a ser respectivamente definido como “Serviço do Patrimônio e Artístico Nacional” e “SPHAN”. ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 62 e 65.
 13 ANDRADE, Mário. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 63-64.
 14 SOMBRA, Fausto. Luís Saia e Lúcio Costa. A parceria no Sítio Santo Antônio. Arquitextos, São Paulo, ano 14, n. 161.03, Vitruvius, out. 2013 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/14.161/4915>
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 15 ANDRADE, Mário de. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 65.
 16 Conforme pedido efetuado pelo próprio Rodrigo Rodrigo Mello Franco de Andrade para o escritor paulista, em correspondência de 17 de maio de 1937, para inventariar preliminarmente “obras com interesse artístico ou histórico existentes em São Paulo”. ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. Rodrigo e o Sphan. Rio de Janeiro, MinC-Sphan – Fundação Nacional Pró-Memória, 1987, p. 125.
 17 ANDRADE, Mário de. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 79-80.
 18 Idem, Ibidem, p. 67.
 19 Idem.
 20 Idem, Ibidem, p. 69.
 21 ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. Rodrigo e o Sphan. (op. cit.), p. 127.
 22 Idem, Ibidem, p. 128.
 23 Idem, Ibidem, p. 128-129.
 24 ANDRADE, Mário de. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 73.
 25 O desenho referente ao levantamento da casa-grande também ilustra a publicação do catálogo acerca da exposição Luís Saia: memória e política, p. 54.
 26 ANDRADE, Mario. “A capela de Santo Antônio”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 1, 1937, p.119-126.
 27 ANDRADE, Mário de. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 74.
 28 Idem.
 29 ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. Rodrigo e o Sphan. (op. cit.), p. 133.
 30 Por meio de correspondência, Rodrigo Mello Franco de Andrade solicitou ao Luís Saia que providenciasse novas fotografias do interior da capela para compor a publicação de Lúcio Costa. ANDRADE, Rodrigo Mello Franco. 1941 – 27/out. Correspondência endereçado ao Luís Saia. Pasta 1 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
 31 Em seu artigo, Lúcio Costa inclui três imagens correspondentes à capela do Sítio Santo Antônio: os dois to-cheiros antropomorfos citados inicialmente, p. 50; retábulo do altar-mor, p. 51; e retábulo do altar lateral direito,
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 p. 71. COSTA, Lúcio. “A arquitetura dos jesuítas no Brasil”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 5, 1941, p. 4-100.
 32 ANDRADE, Mário de. Mário de Andrade: cartas de trabalho (op. cit.), p. 83.
 33 Por correspondência, Rodrigo Mello Franco de Andrade parabenizou Luís Saia pelo trabalho de pesquisa realizado acerca de Carapicuíba: “Quanto ao outro trabalho, sobre Carapicuíba, estou à espera de uma nota do Lucio a seu respeito. Posso adiantar-lhe, porém, que ele gostou imensamente do seu trabalho”. ANDRADE, Rodrigo Mello Franco. 1939 – 25/mar. Trecho da correspondência endereçado ao Luís Saia. Pasta 1 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
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 2.3 A CONFORMAÇÃO DO CONJUNTO EM FINS DOS ANOS 1930 E SEU CONTEXTO HISTÓRICO
 Situado o sítio num vale, chega-se a ele por uma estradinha danada de ruím. Era de ver o Ford do Saia, que nos levou lá, cabritando desesperadamente, e o dono blasfemando contra as sangras praticadas pelos lavradores no leito pedregoso e sulcado pela erosão! Gerações sem conta de cablocos e excelentíssimas famílias foram excomungadas!1
 Extraído do artigo “Casa Grande e Capela do Sítio Santo Antônio”, o trecho acima aborda as peculiaridades do trajeto percorrido por seus visitantes para acesso ao referido conjunto arquitetônico. Com texto de autoria de Daniel Linguanotto, sua introdução nos dá um panorama sobre o processo de descobrimento da antiga fazenda, consequência das viagens aos domingos de Mário de Andrade, Paulo Duarte e Luís Saia, configurando, segundo o próprio autor, “numa verdadeira caçada arqueológica”. Publicado no Jornal das Artes em 15 de janeiro de 1949, período que coincide com a conclusão da primeira fase de intervenções no monumento, seu autor se utilizou das últimas pesquisas e escritos de Luís Saia naquele momento para apresentar um breve histórico e expor as obras de restauro até então realizadas no local.
 Mais de uma década antes, tais dificuldades referentes ao acesso ao conjunto já seriam mencionadas por Mário de Andrade na correspondência por ele encaminhada ao Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade, em 12 de junho de 1937, conforme transcrito por nós no início do capítulo anterior. Recordamos que nela o escritor já sugeriria formas de se promover melhorias desse trajeto por meio de negociações com órgãos públicos e o “sitiante dono da atual casa”. Com abordagem similar, os pesquisadores José Saia Neto e Carlos G. Cerqueira, 1997,2 e a pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves, 2007,3 também abririam suas descrições e análises sobre esse bem em suas publicações. Essa precária situação, que perdurou por todo o período em que o monumento esteve sobre a administração de Luís Saia, só mais recentemente seria sanada com a pavimentação e a devida sinalização desse curto trajeto, atualmente conhecido como estrada municipal Mário de Andrade. Ainda hoje caracterizada por sinuosas curvas, é principalmente por meio dela que se alcança o monumento a partir da cidade de São Roque. Localizado a meio caminho da cidade vizinha Araçariguama e implantado em meio a uma topografia irregular é em um “pequeno compartimento de vale situado em posição suspensa e em setor de perfil marcante assimétrico”, junto ao córrego “Boy-Poruçuguaba”,4 que encontraremos os edifícios erigidos no século 17 pelo capitão Fernão Paes de Barros – casa-grande e a capela –, os quais, na época de sua redescoberta, já se apresentavam parcialmente descaracterizados e em precário estado de conservação.
 Em seu artigo de 1937, Mário de Andrade nos descreve pela primeira vez, com mais detalhes, a situação desses edifícios, bem como as ruínas referentes à casa do Barão, conforme trechos abaixo transcritos de seu texto original:
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 O critério para um trabalho proveitoso de defesa e tombamento do que o passado nos legou tem de se pautar, no Estado de São Paulo, quasi exclusivamente pelo ângulo histórico. No período que deixou no Brasil as nossas mais belas grandezas colônias os séculos XVIII e XIX até fins do Primeiro Império, São Paulo estava abatido, ou ainda desensarado dos revezes que sofrera. Não poude criar monumentos de arte. Se é certo que uma pesquisa muito paciente pode encontrar detalhes de beleza ou soluções arquitetônicas de interesse técnico, num teto ou torre sineira, num alpendre ou numa janela gradeada, é mais incontestável ainda, a meu ver, que São Paulo não pode apresentar documentação alguma que, como arte, se aproxime sequer da arquitetura ou da estatuária mineira, da pintura, dos entalhes e dos interiores completos do Rio, de Pernambuco ou da Baía.
 O critério tem de ser outro. Tem de ser histórico, e em vez de se preocupar muito com a beleza, há de reverenciar e defender especialmente as capelinhas toscas, as velhices dum tempo de luta e os restos do luxo esboracado que o acaso se esqueceu de destruir. Está neste caso a deliciosa capela de Santo Antônio, no município de São Roque, a setenta quilômetros da Capital, para as bandas de oeste.
 Esta capela foi construída pelo capitão Paes de Barros no século XVII, a uns trinta metros da esquerda da casa-grande da fazenda de Santo Antônio, que ele fundara. Na própria casa-grande, aliás, existia uma sala com altar, onde, pela afirmativa do barão de Piratininga, (Almanaque Literário de S. Paulo, organizado por José Maria Lisboa, 1881) o padre Belchior de Pontes ´celebrava missas e outras funções do seu santo ministério`.
 [...]
 Que razão levou o capitão Fernão Paes de Barros a construir uma capela nova, mais monumental, na sua fazenda?... Diz o barão de Piratininga que como o oratório primitivo ‘não satisfizesse o fervor religioso de d. Maria Mendonça, insistiu ela com seu marido Fernão Paes que edificasse uma capela de inovação de Santo Antônio, e como o que a mulher quer Deus o quer, o marido satisfez os ardentes votos de sua virtuosa esposa, levantando a cincoenta (sic) metros de sua casa de moradia uma capela...’ Já porém na provisão dada pelo dr. Francisco Silveira Dias, protonatário apostólico do bispado de São Sebastião do Rio de Janeiro, para benção da capela nova, se diz que a existência desta deriva da aspereza das estradas (que até agora é a mesma...) e de ser Fernão Pais

Page 141
						

141
 achacoso e não poder arrastar com a família à missa em São Roque.
 A provisão foi dada a 24 de setembro de 1681 e a benção, pelo padre Almeida Lara, realizou-se a 12 de Junho do ano seguinte, tendo Fernão Pais dado como patrimônio da capela as terras do sítio onde está que segundo a escritura que está a folhas 4 do livro da mesma capela é de meia légua de testada e um comprido`, como consta da provisão.
 A primitiva propriedade do capitão Fernão Pais de Barros sabe-se ao certo que se compunha pelo menos de dois edifícios, a casa-grande e a capela. Provavelmente teria a sua senzala tambem, pois que, no seu testamento, conhecido do barão de Piratininga, Fernão Pais instituira um vínculo perpétuo na fazenda de Santo Antônio, compreendendo, alem de terras, grande número de escravos do gentio de Guiné e do gentio de Brasil`. No plano que damos na fig. II,5 da autoria de Luiz Sáia, a senzala indicada, e que foi localizada pelo sr. Euclides de Oliveia, antigo dono da propriedade e que ainda a encontrou, parece ser a mesma senzala primitiva, atualmente desaparecida por completo, transformando o seu lugar em roça de batatinha. A senzala correspondia em seu comprimento exatamente ao comprimento total da primitiva casa-grande de Fernão Pais, o que ainda leva a supor fosse ela primitiva. Ao lado esquerdo da casa-grande primitiva, em traço cheio na fig. I [ver fig.5 capítulo anterior], se observa uma dependência recentemente construída ligando a um edifício quasi quadrado, que não pertenceu à propriedade primitiva. Serviu este edifício de moradia principal do barão de Piratininga, quando foi proprietário da fazenda. Neste edifício, de que restam apenas as ruínas das paredes exteriores, ainda se descobrem umas pinturas amortecidas pelo tempo, feitas por agregado do barão, dizem, e representando cenas de caçadas. Na sua casa de Santo Antônio, o ilustre e político barão deu festas célebres, em que, conforme o testemunho de sua escrava ainda existente, havia caçadas e conversas de política. Está certo. A mesma ex-escrava, aliás, conta que ajudou na construção da casa nova, carregando terra para a taipa. Finalmente 14 metros das ruínas da casa do barão está a capela, cujo plano se distingue bastante, na arquitetura religiosa do Brasil, pela disposição de torre, que não está nem no próprio corpo da igreja, nem dele separado, como é geral. No entanto, pode-se com certeza afirmar que a torre pertence à construção primitiva, não só pelo testemunho do barão de Piratininga, como principalmente pelo agenciamento da escadaria que leva ao “coreto”, palavra usada na zona para designar o coro da capela.
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 A capela de Santo Antônio tem a sua torre construida de pedra e recoberto de barro. A sineira é totalmente aberta, ainda com um pequeno sino. Os moradores se referem a um sino grande, e que não pude ainda averiguar a existência, nem onde pára. Já porém as paredes da capela, com exceção dos elementos de ligação da torre, que obedecem ao processo de construção desta, são de taipa. Apenas a parede interna, que separa a sacristia do longo comprimento que dá entrada ao púlpito e ao coreto, é de páu-a-pique.
 Talvez um dos mais curiosos elementos da capela de Santo Antônio seja a sua fachada. É por completo feita de madeira e, com toda a probabilidade, se conserva como foi primitivamente, pois tanto as dobradiças da porta como as molduras são iguais às existentes no interior da capela. Apenas um problema surge. Nos dois grandes esteios externos da fachada, abrem-se dois orifícios que varam esses esteios até a parede a que eles se arrimam. Um desses orifícios está perfeitamente visível na fig. II, no esteio próximo a torre. Além desses orifícios e pouco acima deles, observam-se ainda chanfraduras nos ângulos com que os esteios se defrontam. Conforme a argumentação do sr. Luiz Saia, tanto orifícios como chanfraduras parecem ser elementos de samblagem de tesouras, que formaria na frente da capela um alpendre. Repetir-se-ia, portanto, na capela de Santo Antônio a solução da fachada de igreja de São Miguel, no município de São Paulo, e que o sr. Gilberto Freyre, em casa grande e senzala, atribue influência arquitetônica das casas-grandes. Em todo caso, cumpre observar que tal solução da arquitetura religiosa das pequenas igrejas e capelas se repete na Argentina, e pelo menos da Espanha.6
 O texto de Mário de Andrade, que se estenderá por mais três páginas a partir deste ponto, tratará também dos balaústres “dispostos losangularmente” nas aberturas laterais da fachada da capela, além de fazer uma descrição mais rigorosa sobre o interior do edifício religioso. Por fim, concluirá seu texto exaltando as ações do primeiro proprietário, principal responsável pelo conjunto do segundo século:
 E assim, está a capela de Santo Antônio, mandada construir em 1681, na sua fazenda, pelo bandeirante Fernão Paes de Barros. Este foi um homem rico, natural de São Paulo, filho do capitão-mor governador Pedro Vaz de Barros, o fundador de São Roque. Fernão Pais ´fez-se notavel pela sua intrepidez nas explorações do sertão e pelas riquezas que adquiriu`. Foi principalmente um ótimo auxiliar da Corôa nestas partes da Colônia, ajudando inteiramente à sua custa d. Manoel Lobo que vinha fundar a colônia de Sacramento, e ainda, antes disso, auxiliando no preparo das explorações e dando hospedagem a
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 Agostinho Barbalho Bezerra e a d. Rodrigo Castelo Branco. Morreu a 30 de Março de 1709, sem deixar filhos dos seus dois casamentos. Mas de solteiro inventara uma filha bastarda, tida duma mulata de Pernambuco, que lhe perpetuou a raça boa.7
 Em uma breve reflexão sobre estas informações, podemos observar que grande parte das peculiaridades arquitetônicas apontadas com certo fascínio no texto de Mário de Andrade – e, como já visto, compartilhadas com Luís Saia –, estarão presentes nas principais questões que se colocarão no tocante às intervenções realizadas em ambos os edifícios coloniais, principalmente no período correspondente à primeira fase das obras. Também podemos observar que para além do descritivo pormenorizado da capela, as outras duas construções serão citadas mais sucintamente, o que nos parece coerente pelo fato do artigo tratar da capela em si e não de todo o conjunto arquitetônico. Essa opção e deslumbramento com relação ao edifício religioso, fruto tanto da riqueza presente nos elementos da fachada, dos forros internos tabuados e suas pinturas, do arco-cruzeiro, do coro, os quadros dispostos nas paredes laterais da nave central, os altares laterais mais grosseiramente elaborados em cedro, o púlpito e suas duas águias entalhadas, o altar-mor folhado a ouro, e outros tantos elementos mais presentes no seu interior, além da torre sineira que por si só já pode ser considera como única dentre os monumentos paulistas recenseados, provavelmente direcionarão as expectativas do escritor – como sabido, muito religioso –, para que mesmo anos depois da publicação deste artigo as obras de restauro sejam iniciadas pela própria capela.8 Algumas outras mais características do conjunto, como o embasamento de pedras nas quais os edifícios se erguem, a utilização de telha vã em grande parte da cobertura da casa-grande e a adaptação da distribuição interna nessa construção não serão ou serão brevemente mencionadas pelo escritor. Nesse ponto, em nosso artigo “Luís Saia e Lúcio Costa: a parceria no Sítio Santo Antônio”, buscamos acrescer, entre outros pontos, as seguintes informações:
 A casa-grande ocuparia um volume de perímetro irregular com aproximadamente 25 m de comprimento e 16 m de profundidade,9 protegido por cobertura de três águas e apresentando claros indícios de considerável descaracterização, sendo este fato ratificado por investigações prospectivas posteriores já durante a fase executiva, em 1945, para a ´verificação das antigas fundações de taipa e definição do desenho da ala ruída da casa-sede`.10 Estes trabalhos apontariam para um edifício originalmente definido por uma fachada de 36 m e ocupando um perímetro retangular. Esta diferença espacial seria fruto da desaparição de quatro ambientes na lateral esquerda e posterior do prédio. Em seu interior foi constada a criação de alvenarias posteriores ao desenho primitivo da construção, compartimentando e reduzindo as grandes dimensões dos ambientes
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 originalmente idealizados. Externamente foram também detectadas reconfigurações de aberturas e fechamentos, inclusive na área que outrora definira o alpendre frontal da edificação, sendo este ambiente considerado como um dos traços característicos11 deste grupo de edificações paulistas.12
 Vale neste ponto ressaltarmos que, segundo Luís Saia, essa desaparição da ala esquerda da casa-grande seria consequência da “demolição realizada para uso da madeira numa residência urbana do último proprietário”.13 Para além dessas questões, que nos permitem mensurar a situação da casa-grande com maior precisão, do citado artigo “Casa Grande e Capela do Sítio Santo Antônio”, extraímos o seguinte trecho:
 Depois de trabalhosas pesquisas, eliminando as datas mais recentes, Luís Saia chegou à conclusão de que a casa foi construída por volta de 1640, ficando, assim, positivado que depois da capela de São Miguel, em Baquirivu, que data de 1622, esse é o segundo edifício em antiguidade do planalto piratiningano.
 [...]
 A casa é completa e definitiva. Prêve a religião para a família e para os escravos; prevê hospedes e a separação entre a família e tudo que seja adventício.
 [...]
 O madeirame dos caibros, cachorros, batentes, balaústres e folhas de portas e janelas é de canela preta (madeira também conhecida por “lombo de porco”). Daí sua resistência ao tempo. E note-se que já lá vão 308 anos!
 Nas construções posteriores, devido à escassez de canela preta, usou-se o angico e a peroba, com prejuízo da resistência, o que não aconteceu na casa grande do sítio de Santo Antônio. Neste todo o madeiramento foi encontrado em perfeito estado, enquanto os exemplares dos séculos XVIII e XIX estão arruinados.14
 O mesmo artigo, ainda nos complementa com questões diversas sobre a conformação do conjunto, tais como a sua implantação; o represamento que o córrego “Boiporuçuguaba” teria sofrido anteriormente;15 a presença do cultivo do trigo;16 e os preceitos construtivos que possivelmente serviam de referência para
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 seus construtores no então período:
 A despeito de partirem do alto, só de perto é que se vêem construções. [...] Mais adiante, na bacia do vale, estão a casa-grande e a capela, defrontando uma capoeirinha de alecrim, onde outrora houve um enorme lago artificial mandado construir pelo proprietário do sitio setecentista, represando o córrego Boiporuçuguaba.
 Daí foram exportadas para Europa, em 1663, 500 sacas de trigo, cultura a que também se dedicava o proprietário. A casa-grande, como se vê, constitui exceção no modo de agenciar tradicional nas construções do segundo século no planalto, pois a regra das “Leis da Ìndia” desaconselhava os lugares “muito baixos”, por serem enfermiços, recomendando os agenciamentos “do norte e meio dia” (meia altura da paisagem). Pois os homens do século XVII acreditavam que o ar transportava as doenças e que certas cotas topográficas possuíam ar com doenças em estado potencial.
 Na escolha do agenciamento em apreço, influíram as excepcionais facilidades em matéria de água e a proteção contra os ventos. Uma constante nas construções de taipa do planalto, e que aí se verifica – não erigir sobre terreno em declive – advém da necessidade de plataforma plana, o que no caso presente foi obtido mediante um extenso talude de pedra.17
 Já com relação à figura do fundador da fazenda e primeiro proprietário dos edifícios casa-grande e capela, “Fernão Pais de Barros”, nesse mesmo artigo o autor ratificará grande parte das informações já prestadas por Mário de Andrade, com ressalva apenas para correção do fundador de São Roque, “Pedro Vaz de Barros, o Guaçu”, irmão de Fernão Paes de Barros:18
 Natural de São Paulo, Fernão era filho do capitão-mor governador Pedro Vaz de Barros e de d. Luiza Leme. Distinguiu-se pelas riquezas que adquiriu, e das quais empregou a maior parte no serviço do Estado, fazendo donativos a empresas da Coroa. Fernão se houve tal sorte, que quando o rei de Portugal necessitava qualquer coisa de São Paulo, dirigia-se de preferencia a ele, passando por sobre o governador da Província.
 Auxiliando à sua custa d. Manuel Lobo, que vinha fundar colônia do Sacramento, fornecendo a ele hospedagem a sua tropa e mantimentos, foi honrado duas vezes em
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 carta régia.
 Casado com Maria de Mendonça, natural do Rio de Janeiro, não deixou filhos da mulher, ´com quem não teria coabitado`, por motivo de ´pureza de sangue`. Não sendo ela de casta nobre. [...] Mas teve de solteiro uma filha bastarda, duma mulata de Pernambuco – Inácia Pais de Barros – que se casou, primeiro com seu primo Brás Leme de Barros, de quem herdou fortuna e em segundas núpcias com o sargento-mor José Martins Claro, natural de Miranda do Douro.[...]
 Fernão era primo-irmão de Fernão Dias Pais Leme, o ´governador das Esmeraldas` e irmão de Pedro Vaz de Barros, o Guaçu, fundador de São Roque. (Este não sendo casado, deixou, entretanto, nove filhos bastardos de diversas mulheres).19
 Acerca do Barão de Piratininga, último proprietário de maior representatividade do conjunto e responsável por construir, em 1884, 20 a sua casa de morada anexa à casa-grande, o artigo nos afirma tratar-se de António Joaquim da Rosa:
 Outro personagem também participante desta história é o singular Barão de Piratininga – António Joaquim da Rosa – romancista, poeta satírico e político preeminente (uma espécie de edição simplificada d. Pedro I) nascido em S. Roque entre 1817 e 1822 e morto a 26 de Dezembro de 1886.
 Comendador da Imperial Ordem da Rosa, substituto do Barão de Itaúna na presidência da província de São Paulo, exerceu-a somente por cinco dias – 25 a 30 a de abril de 1869, entregando-a ao dr. José Elias Pacheco Jordão com um “uf!” que amargou seus correligionários...
 Fizeram algum sucesso na época, seus trabalhos literários: ´A Assassina`, ´A Feiticeira` e a ´Cruz de Cedro`, até hoje conhecido, que teria inspirado a Júlio Ribeiro o famoso romance ´Padre Belchior de Pontes`.
 ´A Cruz de Cedro` é uma narrativa à maneira mais folhetinesca, cuja ação se desenrola nas imediações do sítio de Santo Antônio, onde entra uma donzela raptada por asqueroso jesuíta. O Barão não esqueceu até de apresentar o padre Belchior de Pontes, fazendo o seu consagrado papel taumaturgo.
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 Morreu solteiro, deixando, ao que se diz, numerosos bastardos.21
 E, por fim, confirmando e complementando a informação prestada por Mário de Andrade em seu artigo de 1937 acerca do relato dado por uma ex-escrava do Barão, o autor do artigo aqui em pauta, Daniel Linguanotto, ratifica que tiveram a oportunidade de conversar com a mesma – Avelina Soares da Rosa. Na época, 22 esta senhora ainda morava numa “sitioca nas proximidades de Santo Antônio, com seu segundo marido, Benedito Rodrigues da Conceição”. Segundo seu depoimento, ela seria “filha e neta de escravos de Una”, sendo comprada pelo Barão aos 11 anos e permanecendo com ele até a sua morte. A partir daí, todos os bens do Barão teriam ficado para os seus ex-escravos:
 Já tínhamos sido alforriados fazia 4 anos, mas continuávamos trabalhando para ele. Cada um dos 70 escravos ganhou bastante para tocar a vida. Este sítio mesmo foi o Barão que me deu. Quando ele nos alforriou todos nós ´tomemos` o nome dele. Tudo ficou sendo fulano ´da Rosa`.23
 Nesse breve contexto histórico aqui apresentado é importante observarmos que há um intervalo entre o falecimento do capitão Fernão Paes de Barros, 1709, e a data de aquisição definitiva do sítio pelo futuro Barão de Piratininga, em 186824. Aí se vão mais de um século e meio em um período que corresponde à administração do conjunto pelos descendentes do referido capitão – seus primogênitos, valendo-se de uma “instituição de origem feudal – o ´Vínculo de Capela` ou ´Morgadio` – utilizada pela aristocracia portuguesa desde o século XIV”,25 e que permaneceu vigente no Brasil até 1835. Esse período, aliado também às instabilidades socioeconômicas que São Paulo esteve imerso durante o século XVIII – “o século negro da história dos Paulistas”, segundo Mário de Andrade26 –, seriam descritos por José Saia Neto e Carlos G. Cerqueira na publicação aqui já mencionada: Sítio e Capela de Santo Antônio: Roteiro de Visita, de 1997.
 Antes da sequência dos registros fotográficos do sítio Santo Antônio, de autoria de Herman Hugo Graeser, ilustrando seu estado no período entre 1937 e 1940, um último dado que nos parece relevante com relação ao estado de preservação em que o sítio Santo Antônio se encontrava no período de seu descobrimento, ainda pouco conhecido e carente de mais detalhes, se refere à existência de um filme, de 1939, recentemente digitalizado do seu original pela Cinemateca de São Paulo – a qual conserva uma cópia –, e de posse de José Saia Neto, que gentilmente nos apresentou. Segundo ainda José Saia Neto, o mesmo retrataria a excursão de um pequeno grupo liderado por Paulo Florensan, que após acompanhar uma procissão religiosa na cidade vizinha Araçariguama, se deslocaria para o Sítio Santo Antônio em um rápido, porém surpreendente registro. Talvez a análise mais cuidadosa desse material possa nos dar novas pistas e
 Fig. 1 I Avelina Soares, ex-escrava do Barão, déc. 1940[Série Inventário, São Roque, SP, Sítio de Santo Antônio, CX-637 / Pt 01 / E09, Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Fig. 2 I Sítio Santo Antônio. Vista geral do conj. arquitetônico anterior ao restauro[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 3 I Sítio Santo Antônio. Vista posterior do conj. arquitetônico anterior ao restauro[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 4 I Sítio Santo Antônio. Vista frontal do conj. o arquitetônico anterior ao restauro[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 5 I Casa-grande. Vista da ala esquerda desaparecida anterior ao restauro[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 6 I Casa-grande. Parede de divisa do alpendre com a ala esquerda desaparecida anterior ao restauro. [Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 7 I Casa-grande. Alpendre fechado sendo utilizado como cômodo interno[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
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 Fig. 8 I Casa do Barão. Vista frontal retra-tando as péssimas condições do edifício[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 9 I Casa do Barão. Pinturas encontra-das nas paredes[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 10 I Capela. Vista frontal do edifício desguarnecido do alpendre frontal[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 11 I Capela. Detalhe da fachada com pranchão vertical de madeira e sulco retan-gular para encaixe do frechal pertencente ao suposto alpendre desaparecido[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
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 Fig.12 I Capela. Interior da nave central com quadros nas paredes, o púlpito, altar esquerdo e altar-mor ao fundo. [Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig.13 I Capela. Detalhe do arco-cruzeiro[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig.14 I Capela. Detalhe da sacristia [Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
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 contribuir de alguma forma para o entendimento desse magnífico exemplar da arquitetura rural paulista do segundo século.
 NOTAS
 1 LINGUANOTTO, Daniel. Casa Grande e Capela do Sítio de Santo António. São Paulo, Jornal das Artes, 15 jan. 1949, p. 14. Série Inventário, São Roque, SP, Sítio de Santo Antônio, CX-637 / Pt 01 / E09, Arquivo Noronha Santos – RJ.
 2 CERQUEIRA, Carlos G. F.; SAIA NETO, José. Sítio e Capela de Santo Antônio: roteiro de visitas. São Paulo, 9ª Coordenadoria Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 1997, p. 1.
 3 Ver trecho do relato publicado no “Correio Paulistano”, datado de 30 de junho de 1940. GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração arquitetônica: a experiência do Sphan em São Paulo, 1937-1975. São Paulo, Annablume/Fapesp, 2007, p. 106.
 4 AB’SABER. Aziz Nacib. O sítio e as moradas rurais paulistas – manuscrito. Apud: KATINSKY, Julio Roberto. Casas bandeiristas: nascimento e reconhecimento da arte em São Paulo. Série Teses e Monografias, n. 26. São Paulo, IGEOG USP, 1976, p. 81.
 5 Acreditamos que Mário de Andrade se referia não a fig.II, mas sim a fig. I, conforme podemos averiguar na fig.5 ilustrada por nós no capítulo anterior.
 6 ANDRADE, Mario. “A capela de Santo Antônio”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 1, 1937, p.119-122.
 7 ANDRADE, Mario. “A capela de Santo Antônio” (op. cit.), p.125.
 8 Para além de questões pessoais, como veremos mais adiante, a decisão de se iniciar as intervenções pela capela seria também consequência da preocupação com as fortes chuvas que eram comuns em determinadas épocas e o estado precário de parte das telhas que compunham o telhado desse edifício.
 9 Os comprimentos das fachadas aqui mencionados, tanto da casa-sede como da capela, foram definidos com base na averiguação gráfica da planta impressa, escala 1:100, referente ao levantamento arquitetônico do conjunto e de autoria de Luís Saia. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Sto. Antonio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00585 / 0214-T-39 / 45 Folhas / P1, Iphan 9ª SR/SP.
 10 GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração arquitetônica (op. cit.), p. 115.
 11 Conforme as pesquisas da historiadora Aracy Amaral, o fenômeno da casa bandeirista, com seus volumes
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 retangulares, de pequenas fenestrações e alpendre posicionado entre paredes laterais (que, segundo sua definição, teria o nome de corredores), não seria exclusividade do planalto piratiningano, pois sua tipologia seria constante em diversos países latino-americanos. Em seu trabalho, a autora incluiu, além de imagens de edifícios similares encontrados em países vizinhos, o relato do arquiteto e historiador equatoriano Gustavo Borja, atribuindo a matriz dessa tipologia à colonização espanhola: “essas casas, de planta quadrada ou retangular, são uma versão popular das casas da Andaluzia. De planta simétrica, corredores fronteiros (alpendre), amplos telhados de quatro águas, discreta fenestração”. AMARAL, Aracy A. A hispanidade em São Paulo: da casa rural a capela de Santo Antônio. São Paulo, Nobel/Edusp, 1981, p. 28-29.
 12 SOMBRA, Fausto. Luís Saia e Lúcio Costa. A parceria no Sítio Santo Antônio. Arquitextos, São Paulo, ano 14, n. 161.03, Vitruvius, out. 2013 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/14.161/4915>
 13 SAIA, Luís. “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 8, 1944, p. 246.
 14 LINGUANOTTO, Daniel. Casa Grande e Capela do Sítio de Santo António. (op. cit.), p.16.
 15 Luís Saia, por meio de investigações e prospecções no entorno do conjunto, em 1947, identificará a tentativa de represamento do córrego “Boy-Poruçuguaba”. SAIA, Luís. 1947– 22/nov. Correspondência C.13/47 endereçada ao Rodrigo Mello Franco de Andrade. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00586 / 0214-T-39 / 162 Folhas / P2, Iphan 9ª SR/SP.
 16 Acerca de novos estudos sobre o cultivo do trigo no planalto piratiningano, ver: ANDRADE, Francisco. As ruínas do Sítio do Morro. Um importante moinho de trigo da era das bandeiras. Arquitextos, São Paulo, ano 14, n. 167.02, Vitruvius, abr. 2014 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/14.167/5182>.
 17 LINGUANOTTO, Daniel. Casa Grande e Capela do Sítio de Santo António. (op. cit.), p. 14-15.
 18 Diferentemente de Mário de Andrade, em seu artigo, Daniel Linguanotto nos afirmar que o capitão Fernão Paes de Barros era irmão de “Pedro Vaz, O Guaçu,” fundador de São Roque, e não pai dele. Segundo texto elaborado por José Saia Neto e Carlos G. Cerqueira, esta última afirmação estaria correta, pois nos afirmam: “Fernão Paes de Barros pertencia a uma família ilustre que no Brasil teve início com o Capitão-mór Pedro Vaz de Barros, Governador da Capitania de São Vicente.[...] Quando das conquistas dos territórios platinos, Fernão Paes de Barros auxilia, com recursos próprios, a expedição organizada por Dom Manuel Lobo para a fundação da Colônia de Sacramento, em 1680. Além de Pedro Vaz Guassú – fundador de São Roque –, outros irmãos foram igualmente poderosos:”. CERQUEIRA, Carlos G. F.; SAIA NETO, José. Sítio e Capela de Santo Antônio (op. cit.), p. 17.
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 19 LINGUANOTTO, Daniel. Casa Grande e Capela do Sítio de Santo António. (op. cit.), p.17.
 20 Idem, Ibidem, p.16.
 21 Idem, Ibidem, p.17.
 22 O autor do artigo não precisou em seu texto a ocasião do depoimento da ex-escrava.
 23 LINGUANOTTO, Daniel. Casa Grande e Capela do Sítio de Santo António. (op. cit.), p.17.
 24 CERQUEIRA, Carlos G. F.; SAIA NETO, José. Sítio e Capela de Santo Antônio (op. cit.), p. 25.
 25 Idem, Ibidem, p. 19.
 26 Idem, Ibidem, p. 22.
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 Notificação Nº 311
 Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1939
 Illmº Snr. Nicolau Fernandes
 Aos cuidados do Sr. Nicolau Belluci – S. Roque – S. Paulo
 De acordo com o Decreto-lei n.º 25, de 30 de Novembro de 1937, comunico-vos para os devidos fins que foi determinado o tombamento, no Livro do Tombo a que se refere o art.º 4º, n.º 3 do citado Decreto-lei, das seguintes obras de arquitetura de vossa propriedade: Caso do Sítio de Santo Antônio e a Capela pela que lhe é anexa, situados no Município de São Roque, no Estado de São Paulo.
 Aguardando vossa resposta anuindo á presente notificação, nos termos do art.º 7º do mesmo Decreto-lei, subscrevo-me,
 Atenciosamente,
 Director.1
 Ao que tudo indica, segundo pudemos aferir nos documentos manuseados, o processo de tombamento do conjunto arquitetônico do Sítio Santo Antônio teria sido iniciado formalmente com a notificação Nº 311, acima transcrita e expedida pela direção geral do Sphan na data mencionada, 21 de dezembro de 1939. O suposto proprietário, Sr. Nicolau, só confirmaria o recebimento desta em 8 de abril de 1940, por meio de sua assinatura presente no Recibo de Notificação, assinando, porém, como Nicolau Lima Trujillo. É provável que algum equívoco ou desencontro de informações tenham feito com que o
 2.4 A TOMBAMENTO E AS PRIMEIRAS AÇÕES SOBRE O MONUMENTO
 Fig. 1 I Notificação Nº 311, encaminhada ao proprietário do Sítio Santo Antônio e datada 21 dez. 1939[Pasta Processos – 214-T-39 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Sphan expedisse e encaminhasse uma nova notificação,2 a de Nº 311-A, datada de 10 de junho de 1940, agora, porém, com o nome do proprietário corrigido. Essa nova notificação, por sua vez, gerou um novo recibo do Sr. Nicolau, datado agora de 17 de junho de 1940. Com ele, o proprietário encaminha uma breve carta esclarecendo o seu perfeito entendimento e não se opondo em nada ao processo de tombamento:
 Em resposta a notificação nº 311-A, de cujo recebimento passei o respectivo recibo, tenho o prazer de informar a V.S. que não tenho nenhuma impugnação a fazer em relação ao tombamento da casa e capela do Sitio de Santo Antonio, de minha propriedade.
 Atenciosas saudações
 Nicolau Lima Trujillo.3
 Estando o proprietário ciente e de acordo com a determinação federal de tombamento dos edifícios de sua propriedade, em 22 de janeiro de 1941, tanto a casa-grande como a capela foram inscritos sob o nº 191, F.50, no Livro do Tombo nº 3, firmando esse processo, conforme pudemos aferir, o Diretor Geral, Rodrigo Mello Franco de Andrade, e J. Martins como Perito em Belas Artes.4
 Dessa fase de tombamento até as primeiras efetivas intervenções no monumento, observamos um intervalo de aproximadamente três anos, fato este confirmado por meio da análise das diversas correspondências nesse período, culminando com a transcrição da correspondência abaixo, de 16 de maio de 1944, e endereçada ao prefeito de São Roque, “Ilmo. Dr, Luis Penteado”.
 Devendo iniciar os trabalhos de restauração e consolidação dos edifícios constituintes da sede do sitio de Santo Antonio, nesse municipio, solicito de V.S. o especial favor de apresentar ao portador desta, sr. Lincoln Faria, à casa comercial, onde o mesmo poderá providenciar o fornecimento de parte do material necessario para o inicio das referidas obras: 10 sacos de cimento, 10 sacos de cal,100 metros de ferro de 1/4, 1 rolo de arame e 2 maços de prego.
 Acredito que o transporte desse material poderia aproveitar, desde que se trate de pouca coisa, para iniciar o transporte de madeira constante da relação que o próprio sr. Faria verificou aí e que satisfaz perfeitamente a bitolagem necessária.
 Com os milhores agradecimentos subscrevo-me atenciosamente,
 Fig. 2 I Ofício de tombamento do sítio Santo Antônio. Livro Belas Artes: nº 3; inscr.: 291; Vol. 1; F. 050; Data: 22/1/1941[Pasta Processos – 214-T-39 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 LUIZ SAIA /as. Tec.6ª R.5
 Contudo, nesse período de tempo, outras tentativas de se iniciar as obras ocorreram, conforme aferimos no trecho abaixo, extraído da correspondência de Luís Saia, de 4 de agosto de 1942, também endereçado ao prefeito de São Roque, que no então período correspondia ao Sr. João Gabriel:
 Tenho o prazer de apresentar a V.S. o Sr. Manoel Righeti, operario deste Serviço que vai a S. Roque com o objetivo de iniciar os preparativos para as obras do Sitio Santo Antonio que espero começar ainda este mez.
 [...]
 Em consequencia da situação anormal que estamos atravessando não é possivel, no momento, pensar no prosseguimento das negociações para a compra do sitio de maneira a poder transforma-lo em local de imediata utilidade publica. Espero entretanto que as coisas se desenvolvam de tal maneira a podermos resolver o assunto antes de terminadas as obras. Estas começarão, de conformidade com o que foi assentado entre esta assistência-tecnica e a direção central do S.P.H.A.N., pela capela.
 Certo que poderei contar com a sua valiosa colaboração desde ja agradeço e abraço-o cordialmente.
 Luis Saia Ass-Tec.6a.Região.6
 Outras ações esparsas sobre o monumento, ainda em períodos anteriores, podem ser identificadas por meio das correspondências disponíveis. É o caso, por exemplo, do pedido de autorização de Luís Saia para cópia das imagens das pinturas do teto da capela, em 22 de abril de 1941, pedido efetuado logo após o tombamento e novamente direcionado ao prefeito de São Roque:
 Pelo presente tenho o prazer de lhe apresentar o sr. Clovis Graciano que está encarregado por esta Sexta Região do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, de copiar as pinturas do teto da capela de Santo Antônio, no sítio do mesmo nome.
 Peço a Vossa Senhoria o obséquio de facilitar por todos os meios ao seu alcance o trabalho desse senhor, pelo que ficarei agradecido.
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 Sirvo-me da oportunidade para lhe cumprimentar cordialmente,
 Luís Saia
 Assistente Técnico
 6ª Região.7
 Retrocedendo ainda mais, no dia 4 de outubro de 1940, ou seja, em período anterior ao tombamento do conjunto, Luís Saia, por correspondência ao Diretor Geral, Rodrigo Mello Franco de Andrade, sugeriu trabalhos de “preservação imediata a serem executados nas capelas do Sítio Santo Antônio e em Vuturúna”. Luís Saia, preocupado com a “proximidade da estação chuvosa”, propõe a utilização de “cartão asfáltico (o mesmo que se usou em Embú, na cap.-mor e sacristia) sobre a armadura do telhado e, depois, emboçamento cuidadoso do mesmo”. Esse processo parece corresponder, ainda que em período distinto, a um trecho da publicação descrita no Sítio e Capela de Santo Antonio: Roteiro de Visita, de 1997.8 Nele, seus autores, José Saia Neto e Carlos G. Cerqueira mencionam que as “primeiras providências, tomadas ainda em 1939, visavam proteger os elementos decorativos da capela”, onde “grandes folhas de papelão alcatroado foram instaladas sob o entalhamento para evitar as constantes infiltrações”.9
 De uma forma geral, o intervalo de tempo definido pelas reduzidas correspondências acima citadas, desde fins de 1939 até maio de 1944, nos sugere um período de poucas ações sobre o sítio Santo Antônio. É provável que tal situação estivesse vinculada com a quantidade de trabalho que Luís Saia acumulava ao longo dos últimos anos, fato este que buscamos ilustrar na síntese de obras e publicações descritas no final do capítulo 2.2, nas quais o ainda Assistente Técnico da regional paulista esteve envolvido. Nesse caso, é provável que essa situação tenha gerado certo descontentamento do Diretor Rodrigo Mello Franco de Andrade, fato que o levou a escrever ao “Senhor Dr. Luiz Saia”, em 7 de abril de 1943:
 Não tenho tido esta diretoria, desde muitos meses, a menor noticia acerca das atividades exercidas pelo S. P. H. A. N. sob vossa direção no Estado de São Paulo, solicito informeis com a possível urgência:
 1º- Se foram executadas as obras projetadas em beneficio da capela de Santo Antonio no municipio de São Roque, para cuja despesa foram postos à vossa disposição, em 18 de junho do ano proximo findo, 30:000$000;
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 2º- Se foram executadas em beneficio da capela de N. S. da Conceição em Voturuna, Municipio de Parnaíba, as obras para cuja despesa foram postos à vossa disposição na mesma data, 10:000$000;
 3º- Se foi executado o conserto projetado no altar da Matriz de Itanhaem, para cuja despesa foram postos à vossa disposição, na mesma data, 7:000$000;
 4º- Se foram realizados os serviços previstos em beneficio de um edificio de excepcional valor situado em São Sebastião, serviços esses para cuja fiscalização foram postos à vossa disposição, ainda na mesma data, 3:000$000;
 5º- Se foram realizados quaisquer outros trabalhos sob vossa direção em proveito deste Serviço.
 Encarecendo vivamente a necessidade de uma pronta resposta às consultas acima formuladas, apresento-vos atenciosas saudações.
 Rodrigo M. F. de Andrade
 Diretor.10
 Esse questionamento do Diretor Geral nos faz recordar do título do artigo que Luís Saia viria a redigir muitos anos depois, “Até os 35 anos, a fase heroica”, de 1972 e publicado apenas em 1977 pela revista CJ Arquitetura, já após o falecimento do arquiteto. Nele, o então Chefe do 4º Distrito nos descreverá sobre as primeiras três décadas da heroica atuação do órgão federal, enumerando inicialmente os pontos que proporcionaram as condições favoráveis para que isso ocorresse, principalmente em contraste com as dificuldades a que Rodrigo Mello Franco de Andrade esteve sujeito:
 Os primeiros trinta anos do IPHAN (primitivamente SPHAN e depois DPHAN) foram consumidos nessa fase heroica e nenhuma homenagem a Rodrigo M. F. de Andrade será suficiente e completa se lhe preste, tamanho foi seu esforço e tão importantes os resultados que alcançou, principalmente em confronto com a pouquidão de numerário e a escassez de gente com que pôde contar.11
 A própria leitura das diversas correspondências conservadas na regional paulista, em determinadas
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 ocasiões, nos sugerem tais dificuldades, tanto com relação à disponibilização e obtenção de recursos para melhor aparelhagem e estruturação da equipe do 4º Distrito, como com relação aos recursos disponíveis para a própria execução das obras no conjunto e seu entorno, pois como veremos no caso do Sítio Santo Antônio, por vezes Luís Saia buscará doações de parceiros no sentido de concluir os projetos inicialmente idealizados para esse monumento. Ainda que sobre tais condições, a partir de 1944, as obras no Sítio Santo Antônio parecem ganhar folego, tanto pela presença constante de Luís Saia, como também pela proximidade da figura de Mário de Andrade, o que resultará na aquisição do sítio pelo escritor modernista em dezembro daquele mesmo ano
 NOTAS
 1 SPHAN. 1939 – 21/dez. Notificação Nº 311 endereçada ao então proprietário do Sítio Santo Antônio, Sr. Nicolau Lima Trujillo. Pasta Processos – 214-T-39 – Arquivo Noronha Santos – RJ.
 2 Em correspondência ao Luís Saia, datada de 10 de abril de 1940, Rodrigo Mello Franco de Andrade solicita o encaminhamento de 4 notificações expedidas em 21 de dezembro de 1939. Uma delas é a de nº 311. Nesse caso, nos parece possível concluir que as notificações exigidas não tenham sido devidamente encaminhadas aos endereçados ou ainda que tenham sido extraviadas em um determinado momento, pois o início da notificação nº 311-A mencionaria o seguinte: “Atendendo à circunstancia de não terdes respondido à notificação nº 311, que vos foi expedida em 21 de dezembro do ano passado [...]”. Pasta Processos – 214-T-39 – Arquivo Noronha Santos – RJ.
 3 TRUJILLO, Nicolau Lima. 1940 – 17/jul. Correspondência acompanhando o Recibo de Notificação Nº 311-A, endereçada ao Rodrigo Mello Franco de Andrade em 17 jul. 1940. Pasta Processos – 214-T-39 – Arquivo Noronha Santos – RJ.
 4 O referido monumento se encontra na lista de Patrimônios Materiais e Bens Tombados do Iphan, com a inscrição: Casa do Sítio de Santo Antônio e capela que lhe é anexa; nº Processo: 0214-T-39; no Livro Belas Artes: nº inscr.: 291; Vol. 1; F. 050; Data: 22/1/1941; com seu “tombamento foi estendido às áreas de 2.84 ha e de 8.80 ha, delimitadas na planta anexa ao processo, em 20/11/1969”. O mesmo bem também se encontra protegido pelo órgão estadual Condephaat, por meio do nº Processo: 00374/73; Resolução de Tombamento: Ex-Oficio em 11/12/1974; Livro do Tombo Histórico: inscrição nº 99, p. 13, 6/5/1975.
 5 SAIA, Luís. 1944 – 16/mai. Correspondência endereçada ao então prefeito de São Roque – Sr. Luis Penteado. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00602 / 0214-T-39 / 268 Folhas / P18, Iphan 9ª SR/SP.
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 6 SAIA, Luís. 1942 – 4/ago. Trecho da correspondência endereçada ao então prefeito de São Roque – Sr. João Gabriel. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00602 / 0214-T-39 / 268 Folhas / P18, Iphan 9ª SR/SP.
 7 SAIA, Luís. 1941 – 22/abr. Trecho da correspondência endereçada ao então prefeito de São Roque – não identificado. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00602 / 0214-T-39 / 268 Folhas / P18, Iphan 9ª SR/SP.
 8 CERQUEIRA, Carlos G. F.; SAIA NETO, José. Sítio e Capela de Santo Antônio: roteiro de visitas. São Paulo, 9ª Coordenadoria Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 1997, p. 10.
 9 A pesquisadora Cristine Souza Gonçalves menciona esse mesmo trecho em seu livro. GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração Arquitetônica: a experiência do SPHAN em São Paulo, 1937-1975. São Paulo, Annablume/Fapesp, 2007, p. 122.
 10 ANDRADE, Rodrigo Mello Franco. 1943 – 7/abr. Trecho do ofício Of. 229 endereçado ao Luís Saia. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00602 / 0214-T-39 / 268 Folhas / P18, Iphan 9ª SR/SP.
 11 SAIA, Luís. Até os 35 anos, a fase heroica. São Paulo, CJ Arquitetura: 40 anos do Patrimônio Histórico. FC Editora, n.17, 1977, p. 17.
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 2.5 A PRIMEIRA FASE DE INTERVENÇÕES - CAPELA E CASA-GRANDE
 Passado o período de redescoberta do monumento conhecido como Sítio Santo Antônio, do seu levantamento arquitetônico preliminar, das análises e elaboração do artigo para a revista inaugural do Sphan, em 1937, além de seu processo de tombamento em 1941, foi somente a partir de maio de 1944 que se iniciaram as efetivas ações de “restauração, consolidação e preservação”1 coordenadas por Luís Saia sobre o referido bem, a começar pela sua capela. Em parte desse período, o ainda Assistente Técnico da 6ª Região já trabalhava na estruturação de seu artigo “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”,2 material que posteriormente seria publicado na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de n.8, possivelmente no ano de 1945.3 A importância desse fato se assenta na profundidade com que seu autor se aproximará dos aspectos correspondentes à tipologia então definida como “casas grandes dos arredores de São Paulo”, sendo popularmente conhecidas anos depois como “casas bandeiristas”. 4
 Nesse aspecto, em longa carta de 17 de junho de 1944, endereçada a Lúcio Costa, Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento do órgão federal, Luís Saia relatará inicialmente a evolução dos estudos sobre esse grupo singular de edificações, bem como encaminhará as primeiras questões com relação ao processo de intervenções iniciais sobre a capela do Sítio Santo Antônio:
 S. Paulo,17 de junho de 1944
 Meu caro Dr.Lucio.
 Estou em falta consigo, entre outras coisas por causa daquela casa da fazenda dada como sendo do municipio de Areias (não é em Areias mas em Barreiro).[...]
 A outra falta é a respeito do estudo sobre aquelas casas grandes dos arredores de S. Paulo.
 Aqui entra sobretudo a minha incrível dificuldade para redigir. O esquema do estudo está amadurecido, a primeira e segunda redação estão feitas e a coisa agora já está praticamente no seus termos aproximados. Me resta contudo fazer indiretamente algumas verificações de detalhes técnicos, pois acredito que uma parte bem importante do trabalho deva ser a descrição minuciosa da construção em todos os seus aspectos tecnicos. A minha impressão – ja dei a coisa pro Mário de Andrade ver e ele tambem achou isto – é que o estudo rende algumas observações interessantes: em primeiro lugar o confronto dos diversos exemplares demonstra uma completa obediencia a um
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 programa e consequentemente da o tempo de construção daquelas que a gente não sabe a data certa, como no caso da casa grande do Padre Ignacio. Em segundo lugar fica bem claro que o programa destas residencias levava em conta de primeira grandeza o agenciamento de capela e do quarto de hospedes (enquanto as casas grandes do litoral (por exemplo o Engenho d’agua de S. Sebastião) ficavam imediatamente agenciadas pelo tipo de trabalho e pelo tipo das comunicações, se acercando do mar e se colocando de modo a poder utilizar a agua dos morros por meio de aquedutos. Por outro lado nestas ultimas casa a capela (ou apenas oratorio) ficava dentro da casa (como naquela casa de abará-parece que solar do A. Dias) sem ligação alguma com o exterior, ao contrario dos exemplares em estudo que apresentam a solução de voltar a capela para o alpendre como sistemática. Em síntese, estas casas em estudo apresentam uma como que faixa separando a casa propriamente familiar da casa mais social, faixa essa que compreende o quarto de hospedes, o alpendre e a capela. Tenho tambem impressão que o estudo desses agenciamentos vem esclarecer muitas coisas de arquitetura rural costumeira aqui em S. Paulo, e mesmo a urbana de fazendeiros de café. Acredito que até o fim deste mes poderei enviar o trabalho.
 Neste estudo houve tambem uma descoberta que pode ser muito rendosa: soube de um arquivo fotográfico de W. Luis que andava perdido e que pelo menos em parte consegui localizar. Tem para mais de 100 chapas e até agora so pude analizar umas vinte. Nestas descobri uma foto da casa grande do Padre Ignacio com os esteios do alpendre que por signal são trabalhados. Ainda não tenho copia fotografica para enviar-lhe mas mando um pequeno croqui que dará uma ideia da coisa. Estranhamente esta foto veio revelar que o alpendre não possui guarda corpo algum. Descobri tambem um documento do seculo passado onde vem uma relação de objetos existentes na capela de Santo Antonio, alguns dos quais não existem atualmente lá e estão sendo procurados.
 Alias esta longa carta é principalmente para consulta-lo a respeito do mesmo de um problema de capéla de Santo Antonio: as partes do forro decorado que estão apodrecidas proponho para elas o tratamento seguinte: se desbastará o rebordo apodrecido, em seguida se remendará o buraco com madeira bem seca da maneira que vai indicada no croquí. A vantagem deste processo está em que resolve o problema do buraco ao mesmo tempo que prepara o pano para qualquer tratamento que se queira dar atualmente ou depois. Quero também cometer a indelicadeza de pedir um pouco de urgência, nesta
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 consulta minha pois os operários ja estão trabalhando lá (Vuturuna está sendo rematada na pintura – até agora não mandei fotos porque a maquina fotografica estava desarranjada e so hoje ficou pronta).
 Quanto ao problema do alpendre da capela de Santo Antonio, como se trata de uma solução de maior importancia plastica em relação ao conjunto arquitetônico, quero me precaver bastante contra possíveis enganos. Para isso vou aproveitar a maquete do edificio e experimentar, por meio de fotografias combinadas os aspetos possiveis. Para isso preciso passar uns dias la mesmo em Santo Antonio, o que acredito poder fazer no inicio da semana que vai entrar no dia 25. Não posso fazer isso antes porque preciso ir para o sul arranjar não só as peças de madeira que servirão na capela de Santo Antonio (as duas peças que rematam as paredes laterais do corpo principal) e as peças so agora sabidas para o alpendre da casa grande do Padre Ignacio. De todas essas peças impossível obter a bitola aqui em São Paulo.
 Aguardo uma resposta relativa ao caso do teto decorado, desde já agradeço com um abraço amigo.5
 Não temos confirmações se o texto prometido por Luís Saia para o final daquele mês de junho chegou a ser encaminhado ao arquiteto Lúcio Costa, mas o mesmo lhe respondeu em carta do dia 22 de junho de 1944 ,conforme abaixo:
 Saia:
 Muito obrigado pela sua carta tão cheia de novidades interessantes, inclusive o espetacular achado, no archivo do presidente W.Luiz, da photo do pórtico da casa do padre Ignacio, documento verdadeiramente precioso e que muito me surpreendeu.
 Com referência ás características de planta-baixa reveladoras de um programa typico paulista, devo adentar a você que a mesma disposição se repete systematicamente nas casas alpendradas fluminenses do s. XVIII: capellas dando para a varanda e camarinhas de pouco para viajantes tambem com acesso pela varanda e sem comunicação directa com o interior da casa.
 Quanto ás providencias que você propõe para a recomposição das partes deterioradas do
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 forro pintado da capella de St. Antonio, estou de pleníssimo acordo.
 Um abraço apertado do
 (a) Lúcio
 22-VI-44.6
 Para além ainda das questões que envolveram o início do restauro na capela, avançamos alguns meses até o final daquele ano, mais precisamente a 30 de dezembro de 1944. Por carta ao Rodrigo Mello Franco de Andrade, Luís Saia nos confirmará que até aquele momento o texto ao qual ele se referiu na consulta anteriormente citada ao Lúcio Costa, referente às “casas grandes dos arredores de São Paulo”, ainda exigia mais alguns dias de trabalho para sua conclusão:
 S. Paulo, 30 de dezembro de 1944
 Meu caro Dr. Rodrigo.
 Como prometi, devia mandar-lhe o meu trabalho sobre arquitetura rural do segundo século antes de findar este ano. Na verdade o trabalho estava sendo terminado e ja estava sendo passado a limpo, mas acontece que foi descoberto nos arredores de S. Paulo, no bairro do Tatuapé, um outro exemplar cuja importancia é grande não só do ponto de vista de uma construção seicentista mas também como confirmação e esclarecimento de certas observações feitas durante o texto do artigo pra revista. Por outro lado, atravez dos estudos feitos, cheguei a conclusão que uma casa existente na cidade de Parnaíba (sobre a qual já se falou em tombar) seria sem duvida do segundo século também (portanto a única construção residencial urbana seicentista serra acima) merecendo portanto um cuidado mais minucioso. Pelo menos estas duas construções achei que devia inclui-las no referido estudo, mesmo atrazando-o de alguns dias. Disse pelo menos essas duas porque tenho quase certeza que existirão outras a serem descobertas em volta da cidade e em certos pontos da região onde se encontram as restantes; porem penso que estas outras possíveis devem esperar estudos posteriores, sinão o trabalho terá que se atrazar indefinidamente.
 Nestas circunstancias pensei que um atrazo de alguns dias seria justificado e creio que ate dia 6 o trabalho estará acabado. O Mario também terminou hoje o trabalho sobre o
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 Jesuíno – me telefonou ha pouco pedindo que comunicasse isso a V.
 Quando V. Virá? Deve marcar com alguns dias de antecedência para se poder providenciar hotel, que aqui também é muito difícil encontrar de uma hora pra outra.
 Com um abraço do
 Saia. 7
 Independentemente da precisão da data do referido texto e de sua publicação, podemos claramente identificar que as proposições teóricas desse trabalho estariam relacionadas diretamente com as últimas pesquisas e intervenções conduzidas pelo seu autor, Luís Saia, principalmente no tocante ao Sítio Santo Antônio em São Roque, sendo este utilizado como referência, por diversas vezes, na sustentação das hipóteses e análises apresentadas. Em uma breve síntese, podemos dizer que este longo artigo pode ser definido como um trabalho de pesquisa que buscava reconstituir as condições geográficas e socioeconômicas do segundo século e que propiciaram o surgimento e a consolidação de um grupo específico de edifícios rurais situados no planalto piratiningano naquele momento, tratando também, em paralelo, de elaborar análises e comparações acerca das soluções arquitetônicas adotadas. Posteriormente, tal grupo, associado às ações das bandeiras, no sentido interior do território, passaria a ser mais amplamente vinculado à construção da imagem forte do Estado paulista, principalmente em período próximo aos eventos organizados para os festejos do 4º Centenário da cidade de São Paulo, em meados da década de 1950, assim como já nos descreveria João Clarck Sodré em seu artigo de 2003 “A casa bandeirista de Luís Saia no 4º Centenário de São Paulo: restauração e preservação da identidade paulista.”8
 No que se refere às primeiras intervenções na capela, as sugestões de Luís Saia, relacionadas ao forro tabuado, e expostas pela carta endereçada ao arquiteto Lúcio Costa, em 17 de junho de 1944, iniciará um período de intenso intercâmbio de proposições técnico-construtivas entre ambos os profissionais, seguindo processo similar a outras intervenções que já haviam sido conduzidas e concluídas pela regional paulista, porém, agora se prolongando durante muitos anos. Também, diferentemente dos demais processos, Mário de Andrade estará mais próximo às ações de Luís Saia no referido ano, provavelmente consequência de seu interesse pela aquisição do monumento do segundo século. Esse desejo se concretizará em 8 dezembro de 1944, conforme própria correspondência do escritor, datada desse mesmo dia e endereçada a Rodrigo Mello Franco de Andrade:
 Meu caro Rodrigo
 Estou muito cansado, mas achei graça de lhe escrever ainda hoje, porque acabo de
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 passar a escritura de compra do sítio de Sto. Antônio, em São Roque.
 [...]
 Você sabe que eu pretendo doar isso ao Estado, que hesitei de escrever com E grande, e a doação vai ser logo. [...] No princípio estava disposto a doar apenas a parte que me interessava com sua paisagem, e é o que você deve saber pelo Saia, mas não aguentei com a sombra de mesquinhez que me pousou no coração, e vou doar a propriedade inteira. Nem sei como é que pude aguentar a primeira idéia algum tempo, de ser distração.
 Mas estou parolando. As condições da doação vão ser duas: uma que você já sabe, o usufruto em vida; e a segunda é destinar aquilo a um repouso de artistas brasileiros. Esta segunda idéia me foi assoprada e apagou a primeira que destinava o sítio a colônia de férias pra operário. Esta última tem sempre um ranço de socialismo precavido, que desde o princípio eu achava ruim. A outra, embora assoprada achei mais minha.9
 Infelizmente, Mário de Andrade, já com a saúde debilitada há tempos,10 falecerá precocemente em 25 de fevereiro de 1945. Contudo, sua ideia permanecerá viva na memória do seu discípulo e responsável direto pelas obras no conjunto, Luís Saia, que se dedicará a cumprir com o plano de obras inicialmente definido e aprovado pela sede do órgão no Rio de Janeiro em 5 de dezembro de 1944, em um processo que se inicia alguns dias antes, conforme atestamos por meio da correspondência de Rodrigo Mello Franco de Andrade ao Luís Saia, datada de 25 de novembro de 1944:
 Meu caro Saia:
 O nosso amigo Reis já teve oportunidade de examinar, pela Secção Técnica, o orçamento elaborado por você para as obras projetadas no Sítio de Santo Antônio. Achou a princípio que êle pode ser aprovado, mas aguarda, para se manifestar definitivamente a respeito, o recebimento de um ante-projeto das obras de restauração e de construção.
 Como há urgência para você na solução do caso, não é necessário mandar o ante-projeto com apresentação cuidadosa, bastando remeter indicações a mão livre das plantas e elevações.
 À espera de suas providências para o fim desejado, envio-lhe um cordial abraço.
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 Rodrigo M. F. de Andrade.11
 Grande parte desse processo já seria abordado em detalhes pela pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves em seu livro Restauração arquitetônica: a experiência do Sphan em São Paulo, 1937-1975,12 no qual, além de transcrever a correspondência acima e outras tantas mais – tal como o trecho da carta de Luís Saia abaixo, de 15 de novembro de 1944 –, a pesquisadora também nos ratificará que o período de elaboração de projeto, ou “´plano de obras`, como é denominado por Souza Reis (1909-1986), ocorreu paralelamente ao desenvolvimento das etapas executivas de trabalho”.13
 Por uma questão de facilidade de trabalho, para não deixar o pedreiro com serviço emperrado, tomei a iniciativa de mandar executar certos serviços na casa grande. Naturalmente estes serviços são fatais em qualquer critério a adotar em relação à casa grande: demolição das paredes que fecham atualmente os alpendres, reforço daquelas partes de algumas paredes que estão muito prejudicadas, etc.14
 Nessa análise, a pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves menciona também que “os critérios a adotar nesta intervenção ainda não estavam claros, apesar de iniciada as obras” e que seria “possível que o plano tratasse dos aspectos gerais, reservando a solução dos detalhes para consultas e decisões posteriores”. A pesquisadora complementaria que tais fatos dificultariam o “resgate desta intervenção de forma integral, gerando também possíveis lacunas de análises”.15
 Ainda fazendo parte do conjunto dessas transcrições no trabalho de Cristiane Souza Gonçalves, encontramos pequeno trecho da longa correspondência endereçada ao Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade, datada de 16 de dezembro de 1944, na qual a transcrevemos na íntegra. Nela, Luís Saia nos dá um panorama das obras em execução na capela, apontando no trecho final de seu texto sobre a problemática gerada pela acomodação das paredes em relação aos forros tabuados:
 Aproveito a ida do Zé Bento para um rápido relatorio a respeito das obras da capela de Santo Antonio.
 De um modo geral as obras estão em faze final de acabamento e poucas coisas restam a fazer: acabamento da parte de madeira da fachada que teve que ser substituida; acabamento do telhado da torre que não foi feito até o momento porque quero estar presente e acompanhar o trabalho que na minha opinião é das coisas mais importantes do ponto de vista plastico.
 José de Souza Reis nasceu em 1909 e como arquiteto foi um dos primeiros colaboradores de Rodrigo Mello Franco de Andrade no Sphan. Amigo de Oscar Niemeyer – que escreveu seu necrológio no Jornal do Brasil –, Reis era diretamente ligado à corrente que se tornou hegemônica a partir de meados da década de 1940 no panorama da arquitetura brasileira – a “Escola Carioca”. Entre alguns projetos, destaca-se o 2º lugar, com Niemeyer e Jorge Moreira, no concurso para o Ministério da Fazenda, em 1936; a participação na equipe chefiada por Lúcio Costa no projeto da Cidade Universitária da Quinta da Boa Vista; alguns trabalhos com Alcides Rocha, como o 2º Lugar no concurso do Jockey Club do Rio de Janeiro em 1943; entre outras obras realizadas, como o Panteão dos Inconfidentes. Com Luís Saia, entre outras ações, José de Souza Reis, representando a “Secção Técnica” do órgão federal, aprovou o “anteprojeto” elaborado para a casa-grande e a casa do zelador do Sítio Santo Antônio, em 27 de novembro de 1944. José de Souza Reis faleceu em 1986. <http://www.docomomo.org.br/seminario%207%20pdfs/045.pdf>

Page 168
						

168
 Trata-se de uma parte pequena em tamanho porem importante como participação no aspeto final da obra. Uma pequena falha na recomposição pode importar muito no aspéto final. Tudo isso é entretanto coisa que depende apenas de uns dias que eu passe lá. O que me parece carecer de um pouco de estudo é apenas o problema do acabamento interno. De fato, a existencia no revestimento interno dos diversos compartimentos de uso religioso (sacristia, nave e capela-mor) de uma camada de revestimento de gesso (uma espécie de escaiola) cuja amostra peço ao Zé Bento para levar, vem demonstrar que o tratamento interno era aqui cuidado de um modo diferente áquele que podemos encontrar em outras capelas de S. Paulo. Aliás esta capela por uma porção de motivos, sou levado a pensar que tenha sido arquitetada e executada por especialista que viesse de fora. Este revestimento se por si mesmo apresenta algum problema de solução não muito trabalhosa (depende de algumas experiencias executadas no proprio local e de algumas analises que eu mesmo posso fazer – e neste sentido de esclarecer o mais possivel a respeito dele pediria que me enviassem daí o que sabem de coisa igual encontrada por Minas, este revestimento, por outro lado vem colocar certos problemas de acabamento do forro pintado. Com efeito o forro pintado sendo uma parte que deve ser conservada com o maior aproveitamento possivel o que quer dizer mexer nele o menos possivel, apresenta nas partes de ligação com as paredes (paramento interno) um problema de acabamento creado pelo afastamento de acomodação sofrido por essas paredes. Os croquis adiante indicam as soluções que reputo possiveis e as que considero adequadas para os diferentes casos. Quanto ao preço deste tipo de revestimento que não foi pensando antes, acredito que continuará dentro das possibilidades da dotação ja feita para as obras da capela.
 Quero crer que até o fim deste ano se terá acabado a parte de serviços de carpintaria e pedreiro nesta construção, so ficando então a parte de pintura a respeito da qual, em ocasião oportuna enviarei um relatorio.
 Envio algumas fotos que poderão esclarecer o problema acima exposto. As restantes de documentação das obras estão sendo organizadas em um caderno que será enviado depois.
 Atenciosamente
 Luis Saia.16
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 Essa correspondência acima é encaminhada por Luís Saia 11 dias depois do parecer positivo dado pela “Secção Técnica” do Sphan, representada por José de Souza Reis, na Informação nº 108 abaixo transcrita, de 5 de dezembro de 1944:
 As indicações enviadas pelo Dr. Saia esclarecem suficientemente a respeito do plano das obras a realizar no sítio de Santo Antônio compreendendo a casa, a capela e a residência do zelador. Esta última parte será posteriormente desenvolvida, com o projeto definitivo da referida construção, cujo ante-projeto nos parece bem ideiado.
 Assim nada temos a opôr à aprovação do plano apresentado.
 (a) José de Souza Reis
 5-12-1944.17
 O Diretor Rodrigo Mello Franco de Andrade encaminharia esse parecer ao Luís Saia pelo Ofício 1.153, de 11 de dezembro de 1944, no qual diz:
 Senhor Dr. Luiz Saia:
 Em aditamento ao meu telegrama nº 445 datado de 30 de novembro próximo findo, tenho o prazer de transmitir-vos em anexo cópia do parecer emitido a respeito pela Secção Técnica dêste Serviço.
 Quanto à importância correspondente à despesa com obras planejadas, dentro em breve providenciarei para levar ao vosso conhecimento o que fôr deliberado a respeito.
 Atenciosas saudações.
 Rodrigo M. F. de Andrade
 Diretor.18
 Em linhas gerais, relendo os documentos referentes a essa fase inicial de intervenções, a análise feita pela pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves, no nosso entendimento, parece ser adequada no sentido de que não eram claros os detalhes das ações do projeto de “restauração, consolidação e preservação” desse bem.
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 Entretanto, entendemos que o confronto mais rigoroso sobre os demais documentos existentes sobre o processo, e não apresentados pela pesquisadora, nos levam a incorporar algumas outras importantes questões, tais como:
 1- Rodrigo Mello Franco de Andrade, em correspondência de 7 de abril de 1943, já transcrita por nós no final do capítulo anterior, afirma ter encaminhado um valor determinado para as “obras projetadas em benefício da capela de Santo Antônio”, sendo disponibilizadas, segundo o próprio Diretor Geral, desde “18 de junho do ano proximo findo”, ou seja, desde 1942. Também encontramos conservado nos arquivos do Rio de Janeiro documentos que correspondem à “verba suplementar para acabamento de obras orçadas em 1942”. Tal documento é intitulado como de “Orçamentos de obras a serem realizadas em São Paulo em 1943-1944 – São Roque”19 e seria seguido de uma tipologia padrão de “folhas de composição de preços”, nas quais encontramos previsões de quantitativo e custo para aquisição de material e mão de obra.
 2- Conservado no Arquivo Noronha Santos no Rio de Janeiro, entre outros documentos, encontram-se as duas folhas referentes ao “anteprojeto” enviado por Luís Saia – seguindo as exigências encaminhadas pela sede carioca do órgão federal –, além do citado telegrama nº 445, de 30 de novembro de 1944, no qual Rodrigo Mello Franco de Andrade acusaria o recebimento dos projetos encaminhados por Luís Saia, conforme transcrição abaixo:
 Dr. Luiz Saia.
 Acuso o recebimento vossa carta datada vinte sete corrente assim como desenhos a acompanharam agradeço-vos iniciativa remessa e comunico transmiti material em apreço Secção Técnica dêste Serviço para devido estudo (pt) Atenciosas saudações
 Rodrigo Mello Franco de Andrade.
 Diretor do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.20
 Junto aos desenhos acima mencionados por Rodrigo Mello Franco de Andrade, encontramos também uma carta manuscrita de Luís Saia, datada de 27 de novembro de 1944, explicando sucintamente o material encaminhado e esclarecendo que “o que vai é só para dar uma ideia dos gastos iniciais”:
 São Paulo, 27-11-44.
 Meu caro Dr. Rodrigo.
 Fig. 1 I Carta manuscrita de Luís Saia, 27 nov. 1944[Pasta 6 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P375 / CX-114, Arquivo Noronha Santos – RJ]

Page 171
						

171
 Fig. 2 I Anteprojeto elaborado por Luís Saia referente à casa-grande, 27 nov. 1944[Obra-tratado – 0434_P.1901.2 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Fig. 3 I Anteprojeto elaborado por Luís Saia referente à casa do zelador, 27 nov. 1944[Obra-tratado – 0434_P.1901.2 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Fig. 4 I Imagem reconstruída do anteprojeto da casa do zelador recomposta a partir de 4 folhas conservadas em uma das pasta do monumento [Pasta 6 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P375 / CX-114, Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Recebi sua carta de 25. Apreciado mando o corte pedido da casa-grande e mais um croquí muito sumario do projeto da casa do zelador.
 Assim que eu acertar com ésta tríade de exames estudarei milhor o projeto da casa do zelador, que ainda está muito crú e incipiente:
 O que vai é só para dar uma ideia dos gastos iniciais.
 Com um abraço amigo do Saia.21
 Deixando de lado, nesse momento, os questionamentos financeiros, voltamos as nossas atenções para as duas folhas que definem o anteprojeto elaborado por Luís Saia para a casa-grande e para a casa do zelador,22 nas quais encontramos esclarecedores textos manuscritos23 das ações idealizadas pela regional paulista para cada um dos edifícios citados. No que se refere à casa-grande, no qual encontramos o título “Sitio Sto Antônio – Muc. S. Roque – Est. S.Paulo – Residência do Fernão P. de Barros”, Luís Saia nos descreverá:
 Nota: Ver a planta que deve existir ai na sede. Em A estão as ruínas da “casa do Barão” [construído] pelo Barão de Piratininga no século passado. De acordo com a sugestão do Dr. Lucio as paredes de taipa existentes deverão ser serradas em blocos de 1,00x1,00 m para servirem estes blocos para reposição das paredes [ ] atualmente desaparecidas. A fachada B e o lado C serão assim nesta restabelecidos restabelecendo-se assim o aspecto arquitetônico casa e capela ligados pela plataforma de pedra existente.
 As colunas “a” existem, algumas em imprestáveis, umas existem todas.
 As colunas “b” provavelmente devem ser de madeira mas, assim como as “d” devem ser estudadas particularizadamente.
 A parte do telhado a ser refeita inteiramente pode ser [estudada] no “plano” aí existente, na parte [sicia] as paredes estão marcadas com linha jastierada [tracejada].
 A [pene] onde estão situadas as colunas “d”, dependendo da utilização primitiva que se der ao edifício, poderia ser vasada inteiramente ou fechada com [perus de nido]. Este item não está, entretanto, incluído no orçamento.
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 O compartimento X, segundo se descobriu recentemente (estudando umas tabuas encontradas) era forrado e provavelmente a capela primitiva.
 A foto nº 742 esclarece o caso da plataforma indicada no orçamento. No “plano” ai existente isto não está marcado. Falta minha. Foi o primeiro levantamento que fiz em 1937!24
 As proposições e explicações transcritas no texto acima, aliadas aos desenhos elaborados da planta da casa-grande nos esclarecem que até aquele momento ainda pairavam dúvidas sobre a ideia de quais paredes deveriam ser reconstituídas, e que alguns detalhes definidos na planta do conjunto, utilizada na elaboração do artigo de 1937, já seriam questionados pelo seu próprio idealizador, Luís Saia. Por outro lado, nota-se que a extensão da casa definida para o artigo de 1937 parece manter-se inalterada e que para a conformação da fachada do alpendre, Luís Saia sugeriria a utilização de 4 pilares – esteios, gerando 5 intervalos, dos quais 4 seriam guarnecidos, ao que tudo indica, por guarda-corpos. Esse fato nos aponta para uma pequena diminuição da extensão do alpendre nesse esboço com relação ao encontrado atualmente, fato que parece ser consequência da simetria adotada por Luís Saia na conformação das paredes frontais da fachada nesse projeto, tanto pela extensão do cômodo esquerdo – quarto de hóspedes, como na extensão do cômodo direito – capela. Tal simetria, ainda que exigindo medições mais precisas no local,25 parece não corresponder à realidade executada, o que permitiu o alpendre se conformar atualmente com um total de 5 esteios e 6 vãos, sem, contudo, diminuir consideravelmente a distância livre entre estes apoios. Para além dessas considerações, e a nosso ver, tão importante quanto, é o fato de Luís Saia precisar que a ideia da desconstrução da casa do Barão, além do seu aproveitamento, se reside nesse período e segundo a sugestão do próprio Lúcio Costa, na tentativa de reestabelecer “assim o aspecto arquitetônico casa e capela ligados pela plataforma de pedra existente”. Sobre este último aspecto, vale ressaltar que a ideia de um único platô assentando ambos os edifícios, configuração esta já ilustrada por Luís Saia no levantamento de 1937 e que será posteriormente abandonada ao longo da obra em favor de duas plataformas individuais.
 Passando para análise do anteprojeto elaborado para a “casa do zelador”, vale ressaltar desde já dois pontos: o primeiro referente à elaboração do desenho em si, mais descompromissado em relação ao anteprojeto da casa-grande e apresentando o título de “croqui de ideias para a casa do zelador do Sitio Santo Antônio”; e o segundo ponto, apontado pela própria arquiteta Helena Saia em depoimento ao autor,26 é que a casa em questão talvez fosse idealizada não somente para servir ao zelador do conjunto, mas também como suporte aos visitantes mais ilustres, algo como um embrionário retiro dos artistas, segundo desejo de seu futuro proprietário, o escritor Mário de Andrade. Posto isso, nos voltamos para as informações constantes nesse segundo plano, no qual encontramos primeiramente um breve texto descritivo denominado “esquema
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 construtivo”; seguido da implantação; duas plantas e um corte esquemático. Na implantação, encontramos ilustrada a casa-grande, já com a sua cobertura reconstituída em 4 águas; um segundo corpo representando a capela e a sua torre sineira;27 e finalmente um terceiro elemento representando a sugestão de implantação da casa do zelador. Com relação às ilustrações das duas plantas e o corte – definidos segundo consta na escala 1:100 – , estes ilustram as plantas do pavimento térreo, pavimento superior e um esquema da seção transversal, todos do novo edifício proposto. Esses desenhos, ainda que não acompanhados de informações complementares, como fachadas e/ou perspectivas, nos permitem compreender a proposta de seu arquiteto, constituída de elementos de linhas modernas, utilizando-se de materiais tradicionais e industrializados, que chegam a lembrar, porém, com maior liberdade formal, as composições das casas geminadas elaboradas pelo arquiteto Lúcio Costa para o concurso não executado da Vila Operária de Monlevade – MG, de 1934.28 O esboço do corte também nos permite compreender como o sobrado, de “1 só água”, com “telhas de fibrocimento corrugada”, apoiadas sobre “armadura” em madeira se acomoda diante da topografia irregular de seu terreno, pois ao que tudo indica, Luís Saia propunha implantar esse novo edifício no morro à esquerda dos edifícios coloniais, posicionando-o diagonalmente em relação a estes e orientando a sua fachada frontal para noroeste. Seu idealizador também já nos define a cota do edifício, estabelecendo-a 10 m acima da plataforma em que conformariam a casa-grande e a capela.
 Em uma última análise mais pormenorizada acerca desses desenhos, observamos uma inteligente composição gerada pela disposição dos ambientes internos, estruturados tanto pela empena principal em pedra bruta, como pela disposição da escala circular de interligação dos pavimentos e a acomodação da lareira em seu centro, conjunto que se posicionará na porção posterior da casa. Esse arranjo possibilitará a criação de um generoso balcão em balanço na fachada frontal, que por sua vez proporcionará espaços avarandados de sombra no pavimento térreo e de contemplação na sala do pavimento superior.
 O abandono dessa primeira concepção em favor à casa do zelador executada em fins da década de 1960 – projeto também do próprio arquiteto Luís Saia –, acreditamos que esteja relacionado ao falecimento de Mário de Andrade e as dificuldades no processo de doação dos edifícios e de seu entorno próximo, pois conforme já nos apontaria a pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves em seu livro, a transferência deste bem pela família do escritor a favor da União seria longa:
 Ao que tudo indica a documentação do órgão em São Paulo, foram longas as negociações para efetivar a doação da propriedade pela família de Mário de Andrade, que ocorreu somente em 1968, com a transferência para o IPHAN das duas edificações e de uma gleba de 11.000 m². Após doação do Sr. Francisco Matarazzo Sobrinho, a família repassou ao IPHAN o equivalente a mais 65.000m² de terreno.29
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 Para além desse ponto, independentemente do falecimento do escritor modernista, por se tratar de um anteprojeto, é possível que esta primeira concepção adotada por Luís Saia e aprovada pela “Secção Técnica” do órgão federal, nunca viesse a sair do papel, pois não conseguimos encontrar nas correspondências, seja em ofícios ou cartas, uma consulta sequer a Lúcio Costa sobre esse projeto, o que nos parece incoerente, visto que praticamente todos os questionamentos e proposições de Luís Saia nesse bem eram repassados ao Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento, nos parecendo, assim, que a preocupação do Dr. Rodrigo estava, nesse período, mais vinculada a questões de ordem financeira do que propriamente das soluções formais. No caso desse sobrado, ainda que a sua concepção nos pareça coerente e esteticamente interessante, privilegiando a contemplação dos edifícios coloniais e seu entorno, a sua posição e a sua cota de implantação colocariam a casa do zelador em posição de destaque e em concorrência com os edifícios do segundo século, principalmente pelo fato de os visitantes acessarem o conjunto arquitetônico pelos fundos, ou seja, privilegiando primeiramente o contato visual com a casa do zelador e, em seguida, com a fachada frontal dos edifícios de Fernão Paes de Barros. Na defesa dessa hipótese, como veremos no capítulo seguinte, diferentemente desse projeto, a casa do zelador executada será implantada em cota similar aos edifícios existentes, com apenas um único pavimento e ocupando uma região visualmente protegida nos fundos da casa-grande, já com certa distância em relação a esta.
 Sobre tais circunstâncias, debruçados ainda sobre as análises e conclusões da pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves acerca do período inicial das obras, nos parece oportuno questionar por qual motivo somente depois de passados mais de 2 anos da disponibilização de recurso para as “obras projetadas em benefício da capela de Santo Antônio”, em junho de 1942, é que a “Secção Técnica” exigirá “um ante-projeto das obras de restauração e de construção” do conjunto arquitetônico, e ainda assim, sem mesmo exigir a elaboração de uma apresentação mais cuidadosa. Mesmo se considerarmos como ponto efetivo de início das obras a consulta de Luís Saia ao Lúcio Costa, datada de 17 de junho de 1944, conforme apresentado, desta data até a carta de Rodrigo Mello Franco de Andrade, em 25 de novembro de 1944, se passaram 5 meses e tampouco nada, segundo os documentos encontrados, parece ter sido solicitado. O próprio anteprojeto por nós agora exposto e aprovado para a casa-grande e a casa do zelador nos permite visualizar pouco sobre as tantas ações que os edifícios viriam a sofrer, definindo apenas intervenções em um plano mais geral, tanto pautado no consentimento da eliminação das ruínas da casa do Barão – fato sugerido pelo arquiteto Lúcio Costa e que parece ter sido aceito com “unanimidade dentro do corpo técnico do SPHAN”30 –, como a ainda frágil proposta de fechamento das paredes da casa-grande e o esquema de abertura do seu alpendre e seus respectivos apoios. Para além desses pontos, praticamente nada é mencionado com relação à capela, ficando as ações sobre esta resumida na ilustração de dois pontos defronte ao elemento que representa esse edifício na implantação referente à casa do zelador, nos sugerindo a reconstrução dos dois
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 pilares frontais para estruturação da cobertura do alpendre, assim como Mário de Andrade já nos descrevera em seu artigo. Nesse ponto, cabe esclarecer que a reconstrução desses apoios na obra provavelmente teria seu início em 9 de novembro de 1944, sendo este serviço praticamente concluído em 4 de dezembro daquele ano, conforme nos atestam as fotos do período.
 Incluindo e concluindo acerca das pistas que os textos e esboços ilustrados em ambos os planos do anteprojeto nos permitem deduzir, também cabe aqui citarmos a sugestão de Luís Saia para a construção das paredes da casa do zelador com um “tipo de cimento ciclópico”, elaborado em “pedra bruta com argamassa de 1:7” e socado entre “taipais”, conforme ilustrado em um pequeno croqui junto ao referido texto do “esquema construtivo”. Mesmo não sendo viabilizado para essa construção, esse sistema construtivo será posteriormente utilizado na reconstrução da ala esquerda da casa-grande, substituindo a ideia de se utilizar blocos da taipa serrada da casa do Barão, tanto em função da inaplicabilidade técnica que este método demonstraria nas próximas ações – já em 1947 –, como em função da abundância de pedra no local. Dessa forma, a adoção desse sistema proporcionará recompor diversas paredes da casa-grande do Sítio Santo Antônio a custos relativamente reduzidos em um processo que envolve uma técnica construtiva similar à taipa de pilão, tanto pelo seu método de execução – com taipais e o apiloamento do composto principal entre estes –, como pelo sistema de distribuição das forças e sobrecargas do telhado nas paredes. Nesse caso, a disponibilidade desse material indispensável para fatura desse processo pode ser atestada tanto nas fotos tiradas do entorno na época, como também pela correspondência de Luís Saia abaixo, datada de 5 de julho de 1946, referente à descrição dos trabalhos até então empreendidos na casa-grande do Sítio Santo Antônio e as possibilidades de se aplicar soluções similares na casa-grande do sítio vizinho denominado Querubim.
 Meu caro Dr.Rodrigo,
 complementando o meu oficio 57/46, tenho o prazer de remeter fotografias da casa grande do sitio do Querubim, em cuja ruinas existe uma capela tombada pela Diretoria.
 [...]
 c) na ipotese de se resolver a restauração e preservação do edificio, considerei tambem as dificuldades de ordem técnica que surgiram. Evidentemente não as considerei com o intuito de fugir delas com uma solução que as excluisse, mas acreditei que seria de bom alvitre [ ] dona-las em linha de conta na situação atual do problema. Desde 1937 este edificio já estava bastante arruinado e com falta de toda uma parte. Da casa grande do sitio
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 Santo Antonio existe, é verdade, o mesmo problema, aqui porem com uma possibilidade de solução inexistente na outra construção: as paredes da antiga casa do Barão de Piratininga cuja taipa esta sendo aproveitada para recompor as paredes desaparecidas. Na casa do sitio Querubim como fazer? Restaurar o edificio deixando vaga a parte que atualmente está faltando? Recompor as paredes com outro material? Esta ultima solução é praticável mas cara. Pedra não tem nas proximidades de modo como é encontrada no Santo Antonio; tijolo sendo vendido a 400 e 450 cruzeiros o milheiro na boca do forno. O transporte para o sitio é muito dificil e certamente será caríssimo.31
 Aproveitamos o trecho acima transcrito também para destacar os esforços de Luís Saia – nesse momento já como chefe do 4º Distrito do Dphan –, no sentido de encontrar meios técnicos e financeiros que viabilizassem a recuperação e preservação da casa-grande do sítio Querubim, e que atualmente, segundo relatos, já praticamente irreconhecível. Sobre ainda o entendimento desses esforços, devemos acrescer também o fato de a regional paulista contar com uma infraestrutura mínima, ao ponto de Luís Saia acumular funções das mais variadas possíveis: técnicas, administrativas, de recursos humanos, de angariação de doações, elaboração de orçamentos, aquisição de materiais, solicitação e viabilização de recursos à sede carioca, etc., fatos que ilustram as difíceis condições de trabalho na época e nos dando parâmetros para o entendimento da ausência de projetos mais bem detalhados e precisos, conforme nos coloca adequadamente a pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves em seu trabalho. Todo esse cenário, repleto de proposições e iniciativas de Luís Saia, e as exigências e os pareceres provenientes da sede do órgão federal – quer por meio de Rodrigo Mello Franco de Andrade, Lúcio Costa ou José de Souza Reis –, em síntese, parece corresponder a uma metodologia de trabalho já absorvida pelas equipes de profissionais do Sphan naquele período, tanto pelas condições a que o órgão estava sujeito, como também, ao que tudo indica, por se compreender no momento como uma forma adequada para se desenvolver e conduzir os projetos de restauro de relativa complexidade, tal como os edifícios do Sítio Santo Antônio. Nesse caso, a fase de prospecções com as escavações, raspagens, conferência das bitolas e encaixes das peças e demais formas de averiguações in loco parecem constituir peças importantes do processo de trabalho com as proposições teóricas colocadas com os textos da Carta de Atenas, de 1931, e os escritos de importantes nomes do século 19, como Viollet-le-Duc, John Ruskin, etc. Cabe ainda incluirmos nessa síntese de aspectos que conformavam aquele período, o fato de não haver profissionais disponíveis com experiência no restauro de edifícios elaborados em taipa de pilão do século 17, principalmente inserido em um sistema muito peculiar de construção, composto de travamento das paredes e distribuição das cargas da cobertura de telhas de barro dos chamados frechais e seus complementos de madeira, o que formava e forma até hoje um sistema construtivo elaborado que impressiona pela simplicidade, sem exigir praticamente nenhum elemento de
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 ligação metálico ou similar. Tal qualidade técnica aliada a determinadas condições socioeconômicas será definida posteriormente pelo próprio arquiteto Luís Saia como “sistema construtivo”. Aqui nos referimos a sua já citada tese, defendida em setembro de 1957 e intitulada Da arquitetura. Nesse trecho de seu texto, que se inicia com uma citação de Viollet-le-Duc – “a solução construtiva pertence ao domínio da razão” –, Luís Saia abordará o quarto elemento definidor da criação arquitetônica, o “esquema construtivo”,32 do qual extraímos o trecho abaixo:
 Nem mesmo com referência à construção contemporânea caberia falar em sistema construtivo, pois essa expressão importaria numa idéia de um conjunto cuja organicidade, ainda está longe de ser satisfatória. Existiriam edifícios cuja construção tenha incorporado às conquistas da tecnologia contemporânea a ponto de crear uma organização tão completa e acabada de elementos e soluções que pudesse ser chamado de sistema? Seria, na verdade, uma pretensão utilizar esta expressão cujo significado, pelo menos em se tratando de edificações, deverá ser considerado a posteriori. Pode-se falar em sistema construtivo dos índios tupís, dos astecas, do Egito, da Grécia, do Gótico ou do colonial paulista. Trata-se de períodos de arquitetura nos quais a construção conseguiu organizar todos os elementos potencialmente utilizáveis num conjunto ordenado e coêso. Num sistema construtivo, as diferentes soluções, representam determinados compromissos, não apenas com as demais soluções, mas com os arranjos de ordem espacial ou plástica. O complexo das colunas na arquitetura grega, os arcobotantes no gótico, o de taipa de pilão na arquitetura colonial paulista, o da armadura do telhado na arquitetura
 Fig. 5 I Página inicial do Caderno de Obras n. 41, referente às intervenções na capela do sítio Santo Antônio [Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 6 I Fotos n. 91 e 92 registrando a maquete da capela do sítio Santo Antônio, 21 ago. 1944 [Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 41 – Iphan 9ª SR/SP]
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 tradicional japonêsa, etc., são exemplos de que quando aplicados com justeza, induzem a outras soluções que lhes foram agregadas ao se desenvolver e amadurecer um sistema construtivo.
 É claro que sistemas construtivos constituem objeto de cultura, produtos de sedimentação de experiência e conhecimento lógico, noções que só assumem um nível crítico e levado a posteriori, quando as condições determinantes tenham sido ultrapassadas e os acontecimentos possam ser analisados à distância.33
 Em fins de 1944, algumas outras poucas correspondências são encontradas nos arquivos e pastas referentes ao monumento, tratando de pontos relacionados à aquisição de madeira proveniente do interior – Maripá – e seu transporte via Estrada de Ferro Sorocabana em meados outubro;34 além do encaminhamento da maquete da capela para a sede no Rio em meados dezembro.35 Esse modelo de estudo em escala da capela, elaborado pelo próprio Luís Saia e mencionado por ele sucintamente em sua correspondência de 17 de junho de 1944 ao Lúcio Costa, aparecerá pela primeira vez nos registros fotográficos anexados ao caderno de obras, sendo este último conservado na regional paulista e oficialmente denominado de “Documentação fotográfica das obras de restauro, consolidação e preservação da sede do sítio Santo Antônio”. Esse caderno e os demais três existentes passarão a serem fontes dos registros das ações no conjunto a partir, principalmente, de 21 de agosto de 1944.
 Do termo “consolidação”, extraído do nome oficialmente dado ao caderno de obras do Sítio Santo Antônio, podemos observar nas fotos de 30 de agosto e 6 de outubro de 1944, n.102 e 114, respectivamente, as cintas estruturais de reforços que já haviam sido executadas na fachada posterior da capela e “complementadas pelas placas na Fig. 7 I Foto n. 114, 6 out. 1944
 [Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 41 – Iphan 9ª SR/SP]
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 base das paredes, com três funções: preenchimento das partes erodidas, reforço e impermeabilização”.36 Procedimentos similares já haviam sido elaborados nas experiências de restauro anteriores da Igreja e Residência dos Jesuítas em Embu e na Capela de São Miguel Paulista, no que, segundo Cristiane Souza Gonçalves, Luís Saia havia definido como um “verdadeiro esqueleto de concreto armado”.37
 No caso desse exemplar de São Roque, porém, os registros fotográficos apontam para o emprego mais pontual desse sistema, não sendo encontrados nos demais documentos analisados referentes ao mesmo, mais detalhes da aplicação e da extensão desse trabalho.
 No entanto, um importante artigo de Luís Saia elaborado para a Revista de Engenharia Mackenzie, publicado no mês de junho desse mesmo ano de 1944 e intitulado “Utilização de concreto armado na restauração de edifícios construídos com taipa”, explica – por meio das lições tiradas sobre as intervenções na obra de Embu –, em detalhes, a aplicação e as vantagens desse processo. Pela sua relevância e pertinência ao nosso tema de estudo, tanto sobre os termos gerais aos quais Luís Saia recorrerá para intervir em suas obras, como também pelo fato dessa mesma técnica ser utilizada na capela do Sítio Santo Antônio e em pequenos trechos da casa-grande, nos parece oportuno aqui transcrevermos esse artigo na íntegra:
 A utilização de concreto armado na restauração de edifícios construídos com taipa de pilão, tal como aconteceu na Igreja e Residência dos Jesuítas em Embú, do ponto de vista pedagógico apresenta, principalmente, o interêsse do concreto ter sido usado naquilo que lhe é específico com técnicas, funcionamento e fatura. De fato, posto o problema em termos estritamente arquitetônicos, nenhum outro processo preencheria com tanta precisão e com tamanha vantagem os itens a que se reduzia o referido problema. O acêrto da escolha do concreto armado como técnica auxiliar dos trabalhos de consolidação e restauração, no caso pode ser facilmente verificado pelos seus resultados objetivos constatáveis até em fotos documentais.
 Quando foi processado o tombamento do referido edifício e decidida a sua restauração, o estado apresentado pelo mesmo podia ser resumido, na parte que interessa diretamente ao problema de consolidação, ao seguinte esquema: a estabilidade geral da construção estava em estado precaríssimo, as paredes apresentavam grandes fendas e mesmo falhas. Em diversos pontos algumas reformas posteriores haviam prejudicado ainda mais o desgaste imposto pelo tempo, os gigantes38 e remendos de tijolos não só deformavam o aspecto arquitetônico original, mas também não satisfaziam, de modo algum, à destinação auxiliar de reforço, de intenção visível. Os gigantes estavam situados nos pontos mais
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 atingidos pela ameaça de ruína, enquanto os remendos se localizavam, de preferência, naqueles pontos de base das paredes não protegidos pelo beiral e desgastados pela água pluvial.
 Assim, os problemas centrais de reforço e consolidação puderam se resumidos:
 1) – Conseguir uma estabilização geral da estrutura de modo e evitar qualquer prejuízo ulterior;
 2) – Proteção das bases nas partes desprotegidas pelo beiral;
 3) – As trincas e falhas mais vultuosas careciam de preenchimento adequado, não apenas no sentido de recompor a continuidade das superfícies das paredes, mas também no concernente à integridade destas;
 4) – O processo adotado não deveria interferir no aspecto definitivo dos panos de paredes, os quais geralmente apresentam largos encurvamentos, advindos não de uma fatura “a canivete” como muita gente supõe, mas de um verdadeiro processo de acomodação das grossas paredes e dos telhados existentes. Onde foi empregada a alvenaria de tijolos para reforços de paredes de taipa, é visível, mesmo, aos olhos mais desavisados, que tal processo deforma completamente o caráter da construção de taipa, pois cria panos lisos por demais.
 A introdução nas paredes existentes de uma estrutura de concreto armado, composta de colunas e vigas para a qual seriam transferidos quase todos os esforços, viria a libertar o edifício existente de um importante item, o responsável por muitas falhas apontadas. Tratava-se de criar verdadeiramente uma nova estrutura onde se apoiaria a armadura do telhado e que ao mesmo tempo, serviria de contrafortamento para as paredes que tivessem a estabilidade ameaçada. As paredes de taipa passariam a funcionar simplesmente como vedo e como documento.
 Do ponto de vista da estrutura, enquanto se resolvia com isto um problema de ordem geral, ficariam também facilitados inúmeros problemas particulares, tais como recomposição de portas e janelas, prejudicados por sucessivas reformas.
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 É verdade que também o processo veio apresentar um pequeno problema, cuja solução é aparentemente complicada, mas que na verdade foi resolvido de um modelo simples e um pouco engenhoso: o problema dos revestimentos nos pontos de vizinhança entre a taipa e concreto armado.
 Em todo o caso, o primeiro e o terceiro item ficam plenamente resolvidos dentro das determinações do quarto item, que afinal de contas era absolutamente condicionador. Resta explicar que o terceiro item ficaria resolvido, não com a estrutura em si, mas com a aplicação do concreto ou de pequenas vigas e placas nos pontos adequados. A proteção da base das paredes nas faces mais batidas pelas chuvas também foi executada com uma placagem de concreto. Além de apresentar esta placagem a mesma vantagem de não se deformar o aspecto final das paredes restauradas e consolidadas, vinha trazer uma vantagem de proteção contra a umidade. Em todo o caso, isto é pròpriamente mais teórico do que praticamente comprovado, pois que as paredes de taipa apresentam um interessante problema de impermeabilização, se é que podemos nomear assim o fato delas serem naturalmente impermeáveis, talvez pela razão de uma natureza estrutural bastante ventilada. O resultado desta experiência, embora até agora satisfatória, só poderá mesmo ser comprovado definitivamente, não só por um espaço de tempo mais largo, mas também pela aplicação do mesmo processo em outros exemplos, o que vem sendo feito pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. É obvio que aí influem não apenas a natureza, declividade, escoamento, tratamento interno dos pisos, que podem ser ventilados (terra socada) ou não (impermeabilizados para receber outro tratamento qualquer).
 De modo geral, entretanto, o que interessa como aplicação de concreto armado em problemas tais como o de restauração, é que o processo adotado no exemplo referido partiu e se resumiu essencialmente e unicamente naquilo que lhe é peculiar, não só como natureza de funcionamento mas, também e sobretudo, como possibilidade de realização técnica.
 Do ponto de vista apenas documentário, foi obedecido um preceito da arquitetura moderna: honestidade no uso do material, respeito às legítimas verdades arquitetônicas, que mandam conservar aquelas peças que realmente sejam documentos de uma época e de um povo.
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 Da maneira com que se agiu ninguém, conhecedor de engenharia, pode ser enganado nem a respeito do processo de restauração, nem a respeito da obra tradicional.39
 As questões e problemáticas colocadas nesse artigo, ainda que presentes em proporções bem menores no caso do Sítio Santo Antônio – como pelo fato da inexistência de encamisamentos de paredes de taipa por tijolos –, nos permitem sintetizar os motivos que levaram a decisão de Luís Saia pela adoção de solução de consolidação estrutural similar na capela desse monumento. O trecho final do artigo por nós aqui replicado nos permite esclarecer tais motivos:
 O resultado desta experiência, embora até agora satisfatória, só poderá mesmo ser comprovado definitivamente, não só por um espaço de tempo mais largo, mas também pela aplicação do mesmo processo em outros exemplos, o que vem sendo feito pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.40
 Nesse ponto, vale lembrarmos também, como mencionado pela pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves, que a opção pelo uso de concreto na época encontrava “respaldo conceitual e científico nas posturas internacionais”, já sendo comum a recomendação desse material “como técnica moderna e de eficácia comprovada”,41 assim como podemos verificar definido na própria Carta de Atenas de 1931, estabelecido no seu artigo IV das Conclusões Gerais.42 Um tanto quanto contrária à Carta de Veneza de 1964, que dentre outros pontos sugere ações que possam ser facilmente identificadas e reversíveis, essa prática metodológica de intervenção, seguindo a previsão de Luís Saia no artigo, será reproduzida em outras tantas que se seguirão ao longo dos anos e nos demais exemplares de casas bandeiristas, fato este que também será abordado em detalhes pela pesquisadora Lia Mayumi em seu já citado livro, Taipa canela-preta e concreto: estudo sobre o restauro de casas bandeiristas, de 2008.43 Em uma última e breve análise sobre esse texto de 1944, é importante frisarmos as informações presentes no penúltimo parágrafo, no qual encontramos expostos claramente os preceitos do ainda jovem Assistente Técnico Luís Saia, tanto nos valores atrelados ao sentido de modernidade arquitetônica, quanto aos valores referentes à seleção e preservação dos exemplares ou “peças que realmente sejam documentos de uma época e de um povo”.44
 Deixando nossas considerações acerca desse importante testemunho das ações e ideologias de Luís Saia, e voltando nossas atenções novamente às imagens de fins de 1944, presentes no Caderno de Obras, na foto n. 103, de 30 de agosto daquele ano, referente à lateral esquerda da capela, identificamos um dos pontos que até hoje intrigam e suscitam importantes questionamentos sobre o processo de restauração empreendido nesse edifício. Referimo-nos aos últimos nove cachorros,45 a contar do fundo do edifício
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 para a fachada frontal, onde é possível identificarmos as pontas serradas desses elementos, ou seja, sem a presença dos entalhes do tipo “peito de pombo” encontrado nos demais cachorros desta mesma lateral. Nota-se também nessa mesma foto, pela remoção das últimas telhas na extremidade do beiral, que a inclinação dos dois tipos de cachorros identificados, ou seja, com pontas serradas e “peito de pombo” – são ligeiramente distintas e que precisamente sob a extensão dos nove cachorros com pontas serradas encontram-se duas aberturas: uma janela e uma porta de conexão entre o exterior e o interior da capela-mor.
 No livro A hispanidade em São Paulo: da casa rural a capela de Santo Antônio, de 1981, 46 a reconhecida historiadora Aracy Amaral seria uma das primeiras estudiosas a questionar as interpretações e proposições de Luís Saia a respeito da capela. Em longo depoimento concedido a nós, o historiador Jaelson Bitran Trindade47 nos confirmou que por vezes acompanhou visitas da historiadora ao escritório da regional paulista, no início dos anos 1970, tratando de apresentar ao arquiteto Luís Saia as suas últimas pesquisas e proposições para a referida capela, estas por vezes contrárias aos pensamentos do Chefe do 4º Distrito. A própria Aracy Amaral nos relataria esse fato em seu livro:
 Discutimos esta hipótese do corredor lateral em Santo Antônio com o Arquiteto Luís Saia, diretor do 4º Distrito do IPHAN de São Paulo, a quem somos gratos por nos ter permitido a consulta ao arquivo documental e fotográfico do Patrimônio, mesmo discordando de nossos pontos de vista.48
 Ao corredor mencionado acima por Aracy Amaral, a historiadora se refere a sua tese de que os indícios identificados na fachada da lateral esquerda da capela, e por nós citados, poderiam nos sugerir a existência de um antigo alpendre ocorrendo em toda a sua extensão
 Fig. 8 I Foto n. 103, 30 ago. 1944[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 41 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 9 I Beiral da lateral esquerda da capela do Sítio Santo Antônio, onde se nota a presença de dois tipos distintos de cachorros[Foto do autor, 2014]
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 – ver referência de igreja utilizada: Fig. 5 –, com a possibilidade ainda de uma segunda sacristia integrada a este, em solução similar ao encontrado na capela de São Miguel Paulista, esta de 1622. Para além dos indícios do beiral, Aracy Amaral se apoiará nas peças remanescentes dos pilares em madeira – “fuste e capitel” – encontrados por Luís Saia e utilizados, por alguns anos “equivocadamente” por ele na reconstituição do alpendre frontal da capela, proposição que uma vez adotada, equilibraria a posição da cumieira existente com relação à largura total da edificação. A historiadora também mencionará a inversão do “ensutamento” da porta e janelas presentes nessa fachada lateral, em outras palavras, a historiadora questionará a ocorrência invertida do estreitamento das larguras das aberturas encontradas nas paredes de taipa nesse ponto. Em geral, essa diminuição ocorre na face externa do edifício, ficando a face interna com a maior largura. Nesse caso, em ambas as aberturas essa situação se inverte, sugerindo, segundo a historiadora, que outro ambiente nessa região existiu. Também em sua defesa, Aracy Amaral menciona acerca dos detalhes correspondentes à feitura dessa porta e janela, e que segundo ela, não seriam modelos comuns para fechamentos externos. Por fim, a historiadora se utilizará de uma longa pesquisa documental e iconográfica latino-americana para dar lastro as suas proposições históricas e formais, o que, na principal defesa de Luís Saia, esbarrará no fato de as prospecções realizadas nessa lateral esquerda do edifício não conseguirem localizar um resto de fundação sequer, nem de piso, parede ou mesmo de bases para estruturação de eventuais pilares – esteios.49 Nesse caso, a historiadora sugere, em sua defesa, que na época de construção da casa do Barão, em função do estreitamento espacial entre os edifícios, todo esse corredor teria sido demolido, esgotando quaisquer vestígios, inclusive de suas fundações, proposição esta, que a nosso ver, parece mais fragilmente estruturada.
 Tão intrigante e questionável quanto às proposições acima da historiadora Aracy Amaral são as suas demais hipóteses relacionadas
 Fig.10 I Risco da Igreja Matriz de Santiago de Estero, Argentina, datada de 1678 [Aracy Amaral, 1981, p. 87]
 Fig.11 I Fuste e capitel de madeira encontrados no entorno da capela de Santo Antônio. [Aracy Amaral, 1981, p. 86]
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 à existência ou não de alpendre frontal na constituição original da capela do capitão Fernão Paes de Barros. Por meio de diversos esboços de capelas argentinas, extraídas da publicação de Vicente Nadal Mora, Estética de la Arquitectura colonial y postcolonial argentina, de 1946, todas ilustradas com uma torre posicionada na lateral à nave, deslocadas ou não de sua fachada, com alpendre lateral ou não, e sempre com cobertura de duas águas, a historiadora nos sugere que os indícios encontrados que atestariam a existência de um alpendre frontal na capela de Santo Antônio seriam de período posterior à idealização original do edifício. Nesse caso, além das referências platinas do livro de Naldal Mora – todas com suas fachadas costumeiramente fechadas em alvenaria, diferentemente da fachada vazada do Sítio –, Aracy Amaral incluirá em sua defesa, sobretudo, a sobreposição da armação da nova cobertura do alpendre sobre o próprio painel vazado que compõe a porção superior da fachada do edifício; além das marcas de seção retangular posicionadas verticalmente nos pranchões laterais que arrematavam frontalmente as duas paredes laterais de taipa na fachada da capela, tal como encontradas em 1937 e inclusive descritas por Mário de Andrade em seu artigo. Em relação a essas duas marcas, Aracy Amaral nos descreve:
 Em relação ao alpendre dianteiro, embora o Prof. Saia seja categórico, como vimos em seu texto, sobre a sua existência desde a fundação do monumento, não deixa de ser contraditório que afirme que a madeira, até o século XIX era utilizada em São Paulo sempre em secção quadrada: ́ Ela só ocorre em secção retangular em alguns pormenores decorativos`.50
 No final deste parágrafo, em nota, a historiadora fará menção à afirmação de Luís Saia, encontrada em seu livro Morada Paulista, na qual o arquiteto fala sobre a relação do tipo da seção da madeira em comparação a sua época de feitura:
 Há em São Paulo duas fases distintas quanto ao uso da madeira para a construção: até a ocupação do primeiro sedimentário a Oeste, além de Sorocaba, Itu, Campinas, Mogi Mirim, no final do século XVIII, a madeira preferida é a canela-preta; com essa ocupação outras espécies entraram em uso, posto que ocorriam mais amiúde nas novas regiões. Na segunda metade do século passado, coincidindo com a instalação ferroviária, institui-se o costume da madeira serrada em bitolas comerciais, com sensível abandono da seção quadrada em benefício da seção retangular. Nas instalações industriais da real Fábrica de Ferro de Ipanema houve, por favor da influência dos alemães, um certo pioneirismo: a espécie preferida foi a peroba e a seção retangular é introduzida.51
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 Nesse caso, a análise da historiadora nos parece muito consistente, pois se tomarmos como simples comparativo o frechal que atualmente compõe o alpendre da casa-grande do próprio Sítio Santo Antônio, e que segundo o próprio Luís Saia corresponde ao madeiramento original,52 veremos que essa longa peça – provavelmente composta de mais de um elemento –, e que se apoia sobre os cinco esteios é visivelmente de seção quadrada, com aproximadamente de 15x15 cm.53 É fato também que a casa-grande foi construída quatro décadas antes, mas as análises de outros frechais, de outros exemplares bandeiristas, apontam também para a seção quadrada, fato que vem de encontro à nota de Luís Saia presente em seu livro e acima transcrita. Sobre esta constatação, poderíamos aventar, entre algumas possibilidades, dois cenários: ou o madeiramento desse alpendre da capela foi produzido de forma distinta do que geralmente se produzia na época, tanto em função dos vãos a serem vencidos, tanto pelo fato dos frechais atingirem as paredes de taipa de topo – algum incomum –, como por uma opção estética peculiar qualquer – fato que realmente se opõe às proposições acima de Luís Saia; ou as bitolas encontradas na época do restauro já não se tratavam das originais – nesse caso mais de acordo com as proposições da historiadora. Independentemente de qual proposição tomemos como mais coerente, uma terceira e simples constatação citada pelo historiador Jaelson Bitran Trindade, em depoimento ao autor – já mencionada anteriormente pela pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves,54 favorecerá ao Chefe do 4º Distrito, pois nos levanta a seguinte questão: como a bela fachada frontal vazada da capela, composta de elementos distintos de madeira, alguns até mais delicados – caso das treliças – muxarabis –, poderia suportar as copiosas chuvas comuns nessa região sem uma proteção adequada? Devemos aqui relembrar que por vezes a problemática das chuvas seria mencionada por Luís Saia ao longo do processo de restauro, situação que, segundo nossas pesquisas, chegou a interromper as obras durante meados dos anos 1945 até meados de 1946, conforme abordaremos adiante. Sobre tais condições climáticas, que talvez merecesse confirmação dos históricos pluviométricos disponíveis, nesse caso, parecem não favorecer a proposição da historiadora Aracy Amaral. Não seria coerente que o arquiteto responsável pela idealização da capela propusesse tal condição desfavorável à preservação da fachada principal do edifício religioso, pois sem a devida proteção proporcionada pelas telhas de barros de um suposto alpendre, inevitavelmente a madeira ficaria muito mais exposta, tanto ao sol – pois se trata da orientação norte – como às chuvas de vento, e ainda que se considerarmos como tipo de madeira a resistente canela-preta, é difícil de acreditamos que seus elementos resistissem a tais condições por longos períodos.
 As colocações e preocupações da historiadora Aracy Amaral, que além desses pontos e das proposições da influência espanhola na cultura paulista do segundo século, tratará em detalhes da talha presente nos altares e nos demais elementos de madeira presentes na capela, contribuindo ainda mais com a relevância desse enigmático exemplar colonial do segundo século. Parte de seus questionamentos seriam frutos
 Fig.12 I Fachada da capela com detalhe do pranchão vertical de madeira e sulco retangular para encaixe do frechal pertencente ao suposto alpendre desaparecido[Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
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 diretos das análises das correspondências trocadas entre Luís Saia e Lúcio Costa, fatos ratificados pela própria pesquisadora em seu livro. Sobre essas cartas é que os primeiros 6 meses de obras na capela, já no ano de 1945, se desenvolverão. Por meio delas, seguidas das imagens presentes no Caderno de Obras, identificamos uma fase em que o arquiteto Lúcio Costa, razão do cargo que ocupava, questionará e auxiliará Luís Saia nas importantes definições sobre a reconstituição do alpendre frontal da capela e sua fachada de madeira, bem como nos arremates internos do edifício, tanto em relação à retração e acomodação das paredes de taipa – causando a criação de frestas entre as paredes e o forro tabuado –, como com relação à eliminação do barrado de coloração escura presente em parte das paredes internas da capela e encontrado também em ambientes internos na casa-grande, bem como nos atestariam as fotos do período.
 Assim, os trabalhos de Luís Saia no ano de 1945 seriam iniciados já no dia 2 de janeiro, por meio da correspondência C.1-45. Endereçada ao Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade, para que suas proposições e questionamentos fossem encaminhados ao arquiteto Lúcio Costa, o ainda Assistente da 6ª Região encaminhará um texto detalhado sobre as possibilidades de arranjo da armação do telhado do alpendre frontal da capela, acompanhado de croquis com as soluções sugeridas, além de questionar sobre a solução que devesse ser adotada no acabamento interno das paredes desta, mais precisamente sobre o barrado supracitado, definido nessa carta como “rodapé”:
 Meu caro Dr. Rodrigo.
 O problema sobre o qual teria ter a opinião do Dr. Lucio e sobre que lhe falei por telefone é o seguinte:
 Na armação da fachada da capela do S. Antonio surgiu uma pequena duvida a respeito da armadura do telhado do alpendre. Esta armadura consta em termos gerais do seguinte: dois frechais em cada lado e dispostos paralelamente e apoiados nos pilares e nos pranchões. Sobre estes frechais se disporão os cachorros horizontalmente (ver neste sentido os cachorros da torre) e os caibros. Por uma questão de declive dos panos deste telhado os caibros devem estar apoiados nos frechais externos. Até ai, nenhuma duvida. A dúvida que surge – que é a respeito dos espigões e da cumieira. Ver croquis. A solução com a cumieira e espigões conjugados com os caibros. Pela solução corrente neste tipo de construção (fotos 1502, 1511 e 1534, respectivamente sitio padre Ignacio, sitio do Mandú e casa grande na estrada de Embú) a cumieira é peça que não aparece e as ripas servem como elemento de travar o sistema entre um espigão e outro. Acontece porem que neste caso da cobertura do alpendre da capela de S. Antonio não existem sinão
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 dois espigões ficando portanto a amarração determinada so num sentido. A amarração no sentido longitudinal deverá ser conseguida pela cumieira. Tambem pelos exemplos das casas deste tipo (como as citadas) ve-se que a solução preferida era conjugar os espigões com a trama fazendo a seção dos espigões coincidir com a dos caibros.
 Tanto uma como outra parecem suficientemente logicas e perfeitamente defensáveis. O aspeto plástico entretanto – e o exemplo das outras casas desta epoca – me parece aconselhar aquela solução em que os espigões se conjugam com os caibros.
 Conforme lhe comuniquei pelo telefone, e que também pedira ao Zé Bento para explicar pessoalmente ao Dr. Lucio, a diferença entre os dois tipos de revestimento enviado acontece porque um deles (o mais escuro) ser do rodapé e outro ser do pano em geral.
 Aguardo a opinião sobre estes dois pequenos problemas que acredito serem os únicos existentes para terminar as obras de restauração da capelinha de S. Antonio.
 Atenciosamente,
 Luis Saia.55
 Apenas dois dias depois, em 4 de janeiro de 1945, Rodrigo Mello Franco de Andrade retornará por carta ao “Senhor Dr. Luiz Saia” – Of.07 –, com os pareceres do arquiteto Lúcio Costa. Em sua resposta, o Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento optará pela segunda opção da armação do telhado sugerida nos croquis de Luís Saia em sua carta anterior, definirá acerca do arremate do forro de madeira com as paredes – conforme questionamento da carta de 16 de dezembro do ano anterior –, além de sugerir a eliminação do revestimento mais escuro que perfaziam os barrados da nave e capela-mor, pois estes, possivelmente eram contemporâneos das obras da casa do Barão:
 Em resposta à consulta constante de vossa carta de nº 1/45, tenho o prazer de transmitir-vos o seguinte parecer do arquiteto Lucio Costa:
 ´A solução deve ser a segunda proposta, isto é, caibros e espigões conjugados; apenas como a cumieira não é propriamente cumieira, pois em vez de sustentar os caibros é sustentada por eles, parece-me mais provável conjugá-la na mesma trama dos caibros e espigões.`.
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 Fig.13 I Croquis de Luís Saia ilustrando possibilidades de soluções para a armação da cobertura do alpendre, correspondência C.1-45 – jan. 1945[Obra-tratado – 0434_P.1901.2 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Quanto ao problema do revestimento interno da sacristia, o Dr. Lúcio Costa opina nos seguintes termos:
 ´Se julgardes que a aba do fôrro não pode ser recuada na proporção necessária para obturar a fresta resultante do retraimento da taipa ou de qualquer outra circunstância, – convirá adotar a solução de remendo indicada em vossa carta de 16 de dezembro próximo findo`.
 Relativamente ao material do revestimento do interior da mesma capela, do qual enviastes duas amostras anexas a vossa mencionada carta, acredita do Dr. Lúcio Costa que o material mais resistente e coloração mais escura, pelo fato de corresponder apenas a uma barra de proteção, tem todos os indícios de obra do século XIX, possivelmente contemporânea das obras do sobrado do Barão. Nas antigas construções de Minas Gerais não se encontram exemplos de soluções semelhantes em obras do século XVIII.
 Atenciosas saudações.
 Rodrigo M. F. de Andrade.56
 Em data não identificada, porém muito provavelmente ainda em fins da primeira semana de janeiro de 1945, Luís Saia atestará ao “Dr. Rodrigo” na correspondência C.3.45, que já havia recebido o parecer acima transcrito. Contudo, um olhar mais atento do Assistente Técnico da 6ª Região sobre a maquete da capela, que se encontrava no escritório da regional paulista, sugeria novas possibilidades e adequações sobre as proposições elaboradas anteriormente para armadura do telhado do alpendre. Como Luís Saia faria uma visita no dia seguinte ao Sítio Santo Antônio, no sentido de comprovar suas novas análises, solicitou à sede do órgão que aguardasse o seu retorno com um parecer definitivo. No final da carta, Luís Saia ainda comentará rapidamente sobre a problemática do revestimento interno da capela, conforme atestamos na transcrição abaixo:
 Meu caro Dr. Rodrigo.
 Acabo de receber a resposta as consultas feitas em relação as obras da capela do sitio Santo Antonio, o que agradeço.
 Quanto a questão da armadura do telhado do alpendre desta capela, depois que enviei
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 a consulta agora respondida, estudando mais minuciosamente o problema, pude acrescentar mais alguns dados áqueles que obtivera anteriormente. De fato, baseado nos exemplos existentes (das fotos indicadas na carta 1.45) como faltassem dois espigões e consequentemente os elementos necessarios para amarras as tesouras (pseudo tesouras) entre si e nos espigões, julguei que o mais acertado seria pensar a amarração deste telhado do alpendre com a fachada da capela por meio de uma cumiera. Analisando milhor a maquete que está aqui no escritorio verifiquei que a declividade dos caibros existentes (fixados com cravos e portanto antigas) na fachada de madeira. Esta me parece mostrar que o processo utilizado para a amarração das tesouras do alpendre seja idêntico aos encontrados nas residencias dessa epoca, isto é, por intermédio do ripamento. Com isto tudo me parece ficar bem claro. Restará apenas verificar nas duas peças (identificadas por X no croqui) si existem marcas dos pequenos cravos que serviriam para fixar as ripas. Amanhã devo viajar para Santo Antonio e verificarei isto. No caso da analise resultar positiva acredito não haverá mais duvida alguma em relação a este problema, e alem do mais ficará mais que provado que todo o raciocínio feito até agora terá mais uma comprovante indiscutível. Escreverei a respeito.
 Quanto ao problema do revestimento, acredito que a falta de uma experiencia mais positiva, o acertado será analisar a amostra, coisa essa que vou fazer no inicio da proxima semana.
 Com os agradecimentos e um abraço do
 Luis Saia.57
 Segundo as análises realizadas sobre os documentos manuseados, a correspondência C.5.45, também não datada e endereçada ao “Dr. Rodrigo”, parece corresponder à sequência da correspondência acima transcrita. Nela, Luís Saia afirmará que após novos estudos se convenceu que os cachorros encontrados, com 1,54 m de comprimento, e servindo como sustentação auxiliar do beiral da cobertura sobre a fachada principal da capela, só poderia ser parte dos beirais do alpendre. Tal constatação o levaria a propor uma nova solução para os beirais do alpendre, conforme croquis elaborados e presentes no final da correspondência, e que segundo o próprio Luís Saia, seria muito provavelmente a solução adotada do anônimo arquiteto da capela, fato que o levaria a inaugurar uma nova forma de se estruturar os cachorros aos frechais e que não seria usual na arquitetura do segundo século, mas reconhecível na arquitetura popular posterior.
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 Nesse ponto, Luís Saia chega a exaltar o possível construtor da capela citando: “ele era arquiteto no duro, raciocinava e todas as soluções suas eram lógicas e arquitetônicas”. Ainda no final da correspondência, o Assiste Técnico da 6ª Região ratificará que ainda não tivera disponibilidade de tempo para elaboração das sugestões dadas para adequação dos revestimentos internos, mas que o faria assim que possível, consultando em seguida a “Seção Técnica”:
 Meu caro Dr. Rodrigo.
 So cheguei de Taubaté depois que V. telefonou. Ja providenciei hotel a começar de segunda feira de manhã. Irei espera-lo na estação. Pra aproveitar a sua viagem, queria fazer mais uma consulta a respeito de Santo Antonio. O caso é o seguinte:
 Uma das peças encontradas no sitio e guardada para estudos posteriores foi um cachorro que croquiso adiante. O ponto de partida para o estudo do telhado do alpendre da capela desse sitio foi o telhado da torre e os elementos encontrados nas peças de madeira da fachada principal (ver croqui). A ultima pesquiza que fiz la no local me convenceu que o unico lugar plausivel para o cachorro encontrado seria o telhado do alpendre. De fato, as bitolas coincidem, o perfil coincide, e sobretudo o fato de se encontrar esse cachorro e dele não poder ser da casa, tudo isso vem indicar que ele pertenceria a capela. Ora partindo desse cachorro a solução do beiral do alpendre não pode ser o mesmo tipo daquele encontrado na torre (croqui 2) mas sim a representado no croqui 3. Com efeito, por causa desta ipotese fui analisar milhor os recortes encontrados nos pranchões da fachada e verifiquei que alguns deles (os indicados por X no croqui) foram provavelmente feitos ao tempo em que o alpendre foi demolido e surgiu a necessidade de escorar o beiral da fachada com umas mãos francezas. Assim sendo acredito que a solução a ser adoptada seria a do croqui 3. É verdade que esta solução não é muito comum e pode-se dizer mesmo que não é encontrada nas construções sabidas do segundo século. A favor dele se tem entretanto dois argumentos: 1) é solução corrente na arquitetura popular posterior: 2) é evidente por uma porção de razões que o arquiteto da capela de Santo Antonio não seria daqueles que eram levados apenas pelos tipos de soluções técnicas adotadas correntemente; ele era arquiteto no duro, raciocinava e todas as soluções eram logicas e arquitetônicas. Basta pensar na clareza com que foi resolvido o problema do alpendre e tratamento da fachada de madeira. Acredito portanto que ele poderia muito bem ser o introdutor deste tipo de esquema de beiral que posteriormente se tornou popular.
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 A respeito do revestimento interno da capela ainda não pude fazer as experiências necessarias, pois os últimos tres dias tive que estar em Taubaté. Assim que puder faze-las consultarei a Seção Tecnica a respeito.
 Com um abraço do amigo
 Luis Saia.58
 Nessa interessante correspondência, Luís Saia assumi uma postura analítica de intervenção que parece nos remeter à parte das ideias presentes nos escritos de Viollet-le-Duc do final do século 19, tanto por buscar se colocar hipoteticamente nas ações do idealizador frente ao projeto original, quanto com relação ao confronto dos indícios arqueológicos encontrados nas peças então existentes do edifício, utilizando-se ainda das soluções encontradas nos demais exemplares arquitetônicos similares da época e posterior a ela para construção da sua teoria. Mais ainda, um olhar atento sobre o croqui de n.3, sugerido por Luís Saia e ilustrado na correspondência acima, em confronto com os demais documentos e fotografias da época nos gerarão algumas sutis, porém consideráveis, constatações:
 Se observarmos o sistema de beiral/cachorro encontrado atualmente no alpendre da capela, constataremos que este foi executado de forma similar ao sugerido por Luís Saia na correspondência acima – solução do croqui 3 –, mas com a disposição do frechal interno59 de travamento dos cachorros posicionado sobre estes e não abaixo deles. Tal solução, provavelmente, seria adotada em função das análises do arquiteto Lúcio Costa em resposta a carta anterior, em nova correspondência não datada, mas referindo-se ainda ao mês de janeiro de 1945, conforme transcrição abaixo:
 Saia.
 Concordo com a solução que você propõe, embora
 Fig.14 I Croquis de Luís Saia ilustrando possibilidades de soluções para a armação do beiral do alpendre, correspondência C.5.45 – jan. 1945[Pasta 6 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P375 / CX-114, Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 entenda que não corresponde exatamente à solução popular referida por você. Nesta a peça complementar não fica por baixo dos cachorros, mas por cima, entre êles e os caibros, com a função de travar o movimento de rotação.
 Solução mais racional e mais pura, embora não se aplique no seu caso, uma vez que o corte do cachorro encontrado é na parte inferior.
 Pelas fotografias, vê-se que as mãos francesas a que você alude também eram antigos cachorros.
 Tenho a impressão que a secção do frechal que você botou sobre os pilares do novo alpendre não corresponde à secção dos encaixes existentes nos pranchões da fachada – é menor – e, pelo geito, é capaz de ceder com o peso do telhado.
 Indicação esquemática das plantas das casas encontradas nos arredores de S. Paulo – para nos esclarecer nas dúvidas.
 Jan. 1945
 a) L. Costa.60
 A solução atualmente encontrada seria então proveniente da observação do arquiteto Lúcio Costa nessa carta e por ele definida como a mais “pura”, ou seja, com o frechal principal de sustentação do telhado estruturado no pranchão vertical fixado junto à fachada do edifício e com os cachorros apoiados sobre ele. Nessa opção, conforme nos atesta a imagem, um segundo frechal, menor e interno, paralelo ao principal, seria utilizado como travamento, sendo posicionado entre os cachorros e os caibros. Fig.15 I Foto da situação atualmente encontrada no encontro dos caibros com os cachorros,
 no alpendre da capela[Foto do autor, 2014]
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 Por outro lado, quando analisamos os registros fotográficos presentes nos Cadernos de Obras, nos depararemos com uma situação distinta e similar a definida pelo croqui de n.3 do arquiteto Luís Saia. Todas as fotos analisadas parecem sugerir que essa solução é a que foi adotada na reconstrução do alpendre em 1945, permanecendo assim até pelo menos agosto de 1965, período correspondente à fotografia n. 611. Nela, porém, ao contrário da sugestão de Luís Saia ilustrada no croqui de n. 3, não há a utilização de um segundo frechal menor e interno de travamento, sendo a força de giro dos cachorros – apontada por Lúcio Costa em seu texto –, anulada provavelmente pela fixação desses elementos lateralmente aos caibros da cobertura. Essa mesma imagem também nos permite constatar, diferentemente da situação atual, que havia certo grau de inclinação dos cachorros, deixando menos evidente, mas ainda perceptível, a mudança da inclinação entre o plano do telhado e os beirais.
 De qualquer forma, em nenhuma das duas situações, as quais o alpendre foi reconstruído, os sulcos encontrados nas extremidades internas dos cachorros utilizados no alpendre serviram como ponto de apoio e/ou de fixação a um elemento de travamento ou similar, tornando-se apenas um detalhe de arremate da própria peça, em uma solução formal que nos parece, particularmente, interessante dentro do contexto estético final alcançado pelo alpendre. Também vale frisarmos que tais constatações referentes aos ajustes do sistema de fixação dos cachorros dos beirais promovidos pelo próprio Luís Saia, em fins dos anos 1960, não seriam abordadas pela historiadora Aracy Amaral em seu livro, ficando as informações apresentadas pela pesquisadora restritas à menção sobre a interpretação do “equívoco” da utilização dos esteios intermediários de madeira no vão frontal do alpendre.
 Em paralelo às questões da armadura da cobertura do alpendre, no início do ano de 1945 outros tantos elementos abririam distintas frentes de trabalho e de proposições sobre o restauro da capela. Alguns parecem já ter sido abandonados, como é o caso da possibilidade de inclusão de guarda-corpo de madeira nos vãos laterais do alpendre, assim como podemos observar na foto da maquete deste edifício, datada ainda de 30 de agosto de 1944 e conservada no Caderno de Obras. É possível que a sugestão de adoção desse gradil teria como referência a imagem da foto da capela medieval no Norte da Itália, datada da segunda metade do século 15 e também presente no Caderno de Obras, mais precisamente na terceira página. Essa imagem da capela, que segundo o historiador Jaelson Bitran Trindade não seria italiana,61 ficou famosa por servir como base às proposições de restauro da capela do Sítio Santo Antônio, principalmente dando lastro na defesa à presença do alpendre como composição original do edifício. Também dessa imagem da capela medieval é que provavelmente Luís Saia teria reforçado a ideia da utilização dos dois esteios intermediários de madeira para estruturação do frechal frontal do referido alpendre, elaborados a partir dos pedaços encontrados do capitel e fuste nos arredores do edifício, assim como a historiadora Aracy Amaral
 Fig.16 I Foto n. 611, ago. 1965[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
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 já nos indicara por meio de seus estudos. Tanto a inclusão desses esteios no vão principal da capela, como também o fechamento em painéis de madeira treliçada e os balaústres dispostos losangularmente – estes já compondo a fachada da capela desde 31 de janeiro de 1945, é que as correspondências seguintes entre Luís Saia e Lúcio Costa se fixarão.
 Partindo desse ponto, em 5 de fevereiro de 1945, Luís Saia encaminhará ao Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade a correspondência C.14.45, informando e demonstrando, por fotos da obra em andamento e por meio de seu raciocínio, que suas últimas proposições sobre a cobertura do alpendre estariam corretas. As fotos de n. 219 e n. 223, datadas de 1º de fevereiro de 1945, apontadas por Luís Saia na referida carta, demonstram que o início da execução da armação do telhado do alpendre seguia conforme seu croqui de n. 3 anteriormente ilustrado, inclusive até com a tentativa de utilização de um pequeno frechal interno de auxílio na fixação dos cachorros, fato este confirmado pelo próprio Luís Saia em sua correspondência seguinte, de 9 de março de 1945.62 No final dessa correspondência Luís Saia solicitará a sede do órgão federal para que estudem “uma solução para as duas colunas de madeira do alpendre da capela de Santo Antônio”, partindo dos restos encontrados anteriormente, pois segundo ele, todas as colunas da casa-grande encontradas apresentavam um “tratamento especial”, fato que resultaria no uso desses restos na capela e não na casa. Nesse momento é que a imagem da capela medieval parece se encaixar ao projeto, pois na foto n. 219 citada, já podemos observar a utilização de dois esteios intermediários provisórios sob o frechal frontal do alpendre da capela. Por fim, Luís Saia abordará a questão do fechamento superior da fachada frontal na região acima dos painéis de madeira treliçado, conforme atestamos na transcrição da correspondência abaixo:
 Meu caro Dr. Rodrigo.
 Mais uma consulta a respeito das obras da capela de Santo Antonio. Em primeiro lugar desejo anotar que meu raciocínio relativo as marcas encontradas nos pranchões da fachada (C.4.45) se confirma com argumentos que me parecem irrecusaveis. Com efeito (fotos 192 e 223) é visível que os dois recortes indicados pelas flechas são posteriores ao chanfro que remata a face principal dos pranchões; ao contrário não se compreenderia o remate desse chanfro tal como foi encontrado e como aparece na foto 192. Isto me parece da mais importancia para justificar a solução adotada.
 Na foto 193 o nosso ilustre companheiro de trabalho prof. Mario de Andrade segura o cachorro já referido na carta C.4.45: a única peça da armadura do telhado do alpendre
 Fig.17 I Imagem da capela medieval conservada na terceira página do Caderno de Obras n. 41
 [Arquivo Fotográfico – Iphan 9ª SR/SP]
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 que foi encontrada. A foto 223 mostra o frechal já assentado e a verificação da declividade ser igual ao do corpo principal da capela (foto 217) e que isso vem criar um compromisso, o recorte existente no cachorro indicará a posição exata dele (a não ser que se tenha errado na bitola do frechal o que não me parece provável, a vista do orifício encontrado no pranchão da fachada) e portanto o declive. A ripa que aparece na foto 22[Sic] está no lugar onde deve ir uma peça encarregada que completar o sistema responsável pelo balanço do beiral. Note-se como a posição encontrada veio fazer coincidir a posição desta peça com a face lateral da prancha da fachada. Acredito que com estas novas verificações fique definitivamente confirmadas as soluções anteriormente propostas e em execução.
 Outro problema: a fotografia nº 756 da documentação fotografica oficial do sitio de Santo Antônio mostra o resto de coluna de madeira do alpendre da capela. Ora, é evidente que este resto é apenas uma parte superior da coluna e que todos os exemplares de coluna de alpendre encontrados na residencia seicentista tem um tratamento especial (ver fotografia 1538 e 1507 – v. nota – da documentação oficial). Nestas circunstâncias acredito que se deve estudar uma solução para as duas colunas de madeira do alpendre da Capela do Santo Antonio, partindo do pedaço existente (que aparece na foto 756) e da consideração que a mesma deve apresentar uma base com bitola e tratamento. Anexo envio alguns croquis indicando possibilidades.
 Outro problema: as fotos 226 e 227 mostram a maquete (cuja pintura ainda não está acabada): pelas fotos se pode perceber que o intervalo entre a ultima verga horizontal da fachada e as empenas está vasado inteiramente. Por mim estou acreditando que a solução para fechamento deste intervalo deve adotar madeira-tabuas simples corridas. Seria aceitavel deixar este vão inteiramente vasado?
 Aguardo o parece a respeito destes problemas, desde já agradeço e envio um abraço.
 Luís Saia
 Nota: não esquecer em relação as colunas de alpendre seicentista a documentação recentemente conseguida a respeito da casa grande do sitio do Padre Ignacio, indicando grande riqueza de tratamento para estas peças.63
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 A citada correspondência será a última importante comunicação encontrada referente ao restauro do Sítio Santo Antônio antes do falecimento de Mário de Andrade, em 25 de fevereiro de 1945, então proprietário do monumento, amigo e mentor de Luís Saia. Naquela ocasião, a morte desse importante intelectual mobilizará as ações de um bom número de intelectuais no sentido de preservar o “valioso patrimônio intelectual constituído pelas coleções de livros, objetos de arte e documentos, organizados pelo saudoso escritor brasileiro Mário de Andrade”, conforme nos confirma o Ofício 868 de Rodrigo Mello Franco de Andrade, encaminhado em 29 de junho de 1945 diretamente ao Ministro da Educação e Saúde, Dr. Gustavo Capanema. Nele, o Diretor Geral do Sphan, em pedido “de um considerável grupo de escritores e artistas” da então Capital – Rio de Janeiro –, e dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Pernambuco, sugere “estabelecer entendimento com a família do saudoso escritor, para o fim de ser examinada a melhor forma de conservar e expor à consulta e à visitação pública as peças que constituem a biblioteca, discoteca, a coleção de obras de artes plásticas e enorme correspondência passiva de Mário de Andrade”.64
 Apesar dessa fatalidade, a troca de correspondências sobre a obra em andamento no Sítio Santo Antônio seria retomada em menos de duas semanas, mais precisamente no dia 7 de março de 1945. Na carta Ct. 142 de Rodrigo Mello Franco de Andrade, o arquiteto Lúcio Costa questionará por qual motivo Luís Saia atribui à capela a coluna lá encontrada:
 Meu caro Saia:
 Com referência a sua última carta sobre o sítio Santo Antônio (Ct. 14.45) e em resposta ao recado que Você mandou ao Lúcio por intermédio de Zé Beto, o nosso amigo Lúcio pergunta em que é que você se baseia para atribuir à capela e não a casa a
 Fig.18 I Foto n. 219, 1 fev. 1945Início da reconstrução do alpendre da capela com utilização de dois esteios intermediários provisórios[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig.19 I Foto n. 223, 1 fev. 1945Tentativa de reconstrução do beiral da capela utilizando-se do sistema proposto no croqui n.3 de Luís Saia – correspondência C.5.45[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 20 I Foto n. 227, 1 fev. 1945Maquete da capela do Sítio Santo Antônio.[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
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 coluna de madeira lá encontrada.
 Na expectativa de sua resposta envio-lhe o meu cordial abraço.
 Rodrigo M. F. de Andrade.65
 O resultado desse questionamento seria a correspondência C.22.45, de duas páginas e datada de 9 de março de 1945, na qual Luís Saia expôs novamente que as colunas da casa – tanto do alpendre, como das plataformas internas –, teriam sido localizados e que as suas tipologias apresentavam entalhes diferentes e menos expressivos que o trecho do esteio encontrado. A isso também se deve acrescer a conferência das bitolas e dos demais encaixes encontrados nas diversas peças da capela – trechos do frechal, marcas nos pranchões, desenhos dos entalhes presentes nas peças da fachada, marcas dos frechais laterais do alpendre na taipa, etc. –, elementos e fatores que quando analisados em conjunto, ainda que discutíveis, segundo o raciocínio do Assistente Técnico, sugerem que suas proposições estivessem corretas.
 Meu caro Rodrigo.
 Estou de saída para viajar mas para não atrazar o parecer pedido na minha carta 14.45, vou procurar expor as razões que me levam a acreditar que o resto da coluna da foto 756 da documentação oficial pertenceria a capela e não a sua casa grande.
 Em primeiro lugar é preciso não esquecer que todas as colunas do alpendre. Assim como as que serviam de plataformas internas da casa grande foram encontradas. A confirmação desta hipótese (que as colunas encontradas pertenceriam ao alpendre da casa grande e as plataformas internas da casa se fez) de um modo simples: colocando-as no lugar primitivo e confirmando a sua posição não só com a correspondência exata com que a verga (frechal) se encaixava no rebaixo existente mas também com a verificação pessoal de pessoas que conheceram o alpendre da casa grande antes de ser demolido. Assim sendo é logico que a hipotese mais acertada seria considerar estas colunas pertencentes a casa grande.
 Alem desse argumento (que por si so me parece suficiente) outras razões me levam a aceitar a hipotese da carta 14.45. :a) Pelos dados materiais encontrados na capela (orifício no pranchão da fachada e cachorro) a gente é levado a concluir que o telhado do alpendre da capela teria um frechal em cada pano do telhado. O frechal auxiliar que
 Fig. 21 I Croquis de Luís Saia ilustrando possibilidades de desenho para os esteios do alpendre da capela do Sítio Santo Antônio, 5 fev. 1945[Obra-tratado – 0434_P.1901.2 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
 Fig.22 I Mário de Andrade em visita ao Sítio Santo Antônio, 18 jan. 1945[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
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 completa o sistema de assentamento dos caibros não se apoia nem sobre os pilares nem se encaixa nos pranchões, apenas servindo para contraventamento para os esforços verticais provindos dos cachorros. Ora, isto concorda completamente com o acabamento superior da coluna encontrada, pela preferencia do lado mais decorado que apresenta quer pela bitola deste acabamento [que] coincide com a bitola do frechal (bitolada [esta confirmada] pelo orifício encontrado nos pranchoes da fachada. b) outra razão existe, porem mais sutil e me parece mais de sentimento do problema do que propriamente de raciocínio sobre os dados materiais e seria o seguinte: o tratamento dado a fachada da capela é mais rico do que o da casa grande e desta maneira seria pouco provável que as colunas da casa grande seriam de mesmo feitio que as do alpendre da capela. A casa grande deve datar de 1650 aproximadamente enquanto que a capela é de 30 anos mais tarde. A capela é um projeto muito mais erudito e sem dúvida mais elegante como concepção. O elemento decorativo que foi encontrado no remate superior do pedaço da coluna me parece pertencer como espirito e mesmo como estilo aos elementos encontrados em peças da fachada. Imagino que as colunas de madeira que a solução do alpendre impõe devam estar dentro destas considerações. Se repare, por exemplo, como a solução colunas intermediárias na fachada primitiva do alpendre ecôa com a solução de colunetas da torre. Tudo isto me parece razão discutivel porem acredito que não deva ser deixado de lado, mas ao contrário, no caso bem deve ser considerada. Sobretudo na parte concernente a decisão sobre cujo tratamento pedi parecer, e não propriamente quanto ao fato de se julgar o pedaço de coluna como pertencente ou não da capela. Este ultimo caso me parece fora de qualquer duvida á vista daquele argumento que expús acima – de terem sido encontradas todas as colunas do alpendre da casa grande.
 Com um abraço amigo do
 Luis Saia.66
 Complementando a análise dessa correspondência, vale ainda citarmos que Luís Saia afirma utilizar-se de um “frechal auxiliar que completa o sistema de assentamento dos caibros”, fato este que, conforme já mencionado por nós em nota nas descrições da carta anterior do próprio Luís Saia, C.14.45, as demais evidências fotográficas registradas no Caderno de Obras nos levam a crer que tal elemento parece não ter se mantido na conformação do sistema final do telhado. Também ainda sobre essa carta, parece que ela “encerrará” a primeira metade das obras do que inicialmente estipulamos com a primeira fase das
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 intervenções no monumento, pois tantos os registros fotográficos como as demais cartas e ofícios trocados com a sede do órgão federal passarão a ser datados a partir de junho de 1946.
 Entretanto, é importante registrar – conforme já apresentou a pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves em seu trabalho67 – o levantamento elaborado pelo Sr. Faria em 17 de março de 1945, correspondendo à ala esquerda da casa-grande. Nesse esboço elaborado na escala 1:100, uma nova conformação das paredes internas dessa ala do edifício será proposta, distinta da apresentada no anteprojeto elaborado pelo Luís Saia em 27 de novembro de 1944, e também, em parte, distinta ao que foi realmente executado, demonstrando que os trabalhos prospectivos e as experimentações das peças, colunas e outros elementos encontrados ainda provocavam questionamentos e dúvidas na regional paulista, inclusive referente ao número de 5 esteios agora distribuídos no vão do alpendre. Esse fato, somado a outros gerará uma nova leva de correspondências entre o arquiteto Lúcio Costa e o já Chefe do 4º Distrito, Luís Saia, em fins de 1947, sendo essa nova etapa abordada por nós a seguir, no período de ações correspondente, principalmente, aos esforços sobre a casa-grande.
 Encerramos os registros das intervenções desse ano de 1945 no Sítio Santo Antônio, com o bilhete do próprio Sr. Faria, o qual transcrevemos diretamente do trabalho da pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves, nos auxiliando a concluir as análises sobre o referido levantamento elaborado. Vale destacarmos que não encontramos registros do envio desse material para a sede do órgão federal no Rio de Janeiro, ficando o mesmo provavelmente restrito à regional paulista:
 Sr. Saia
 Já foi feita a pesquisa na parte da ruina, e vai o desenho do alicerce encontrado. As portas e janelas
 Fig.23 I Levantamento da ala esquerda da casa-grande elaborado pelo Sr. Faria, 17 mar. 1945[Pasta: Pt00602 / 0214-T-39 / 268 Folhas / P18, Iphan 9ª SR/SP]
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 nesta parte desaparecida é colocada por mim isto é se estiver certa...68
 Os motivos que levaram à paralisação das obras no Sítio Santo Antônio em meados de 1945 podem possivelmente estar atrelados em parte ao recém-falecimento de Mário de Andrade, em parte ao período das mudanças político-administrativas no qual o país esteve imerso nesse período – caso da dissolução do Estado Novo em outubro de 1945, quando o Presidente Vargas é deposto pelas Forças Armadas –, ou mesmo somente por problemas atrelados às péssimas condições das estradas de acesso ao local, conforme nos relatou Luís Saia em seu ofício O.85/46, datado de 28 de junho de 1946 e encaminhado ao “Senhor Direto Geral”:
 Estas obras foram interrompidas em meados do ano passado por motivo das estradas se tornarem intransitaveis. Os prejuízos causados pela referida paralização foram de tal ordem porem que imediatamente tomei a iniciativa de para lá enviar um operario que zelasse pelos edificios e fizesse pequenos serviços de preparo de material, proteção do telhado, etc. É evidente que estas obras devem prosseguir pois caso contrário o tempo se encarregará de prejudicar o que já está feito e encarecer o que há de fazer.
 a) Luiz Saia.69
 Com essa justificativa, Luís Saia tratará inicialmente de apontar a verba necessária para dar prosseguimento às referidas ações no monumento de Santo Antônio. Essas informações complementavam o seu ofício anterior, O.57/46, datado de 7 de junho de 1946 e também endereçado ao Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade. Deste último, Luís Saia, além de encaminhar um “orçamento de continuação das obras” abordou também o tema sobre a casa-grande do sítio vizinho, Querubim, sugerindo à sede do órgão federal, agora Dphan – Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que adquirissem, ou melhor, “recebessem” o referido edifício e sua capela tombada, pois parte de suas peças poderiam auxiliar a compor o restauro da casa-grande do Sítio Santo Antônio, amortizando talvez uma porcentagem das verbas necessárias para esse trabalho, auxiliando também a resolver “um problema difícil como era a preservação da capela da casa do Querubim”.70 Atrelado a esse processo encontramos o então responsável pela propriedade do Querubim, o Sr. Emilio Guerra, que tinha interesse em vendê-la ao Instituto Butantã, e este por sua vez visava apenas o terreno e não o edifício colonial. A resposta dessa sugestão e sobre o orçamento apresentado por Luís Saia será dada parcialmente pelo Dr. Paulo Thedim Barreto, da Divisão de Conservação e Restauração – D.C.R. –, que em carta manuscrita datada de 12 de junho de 1946 deu andamento ao pedido de aprovação da verba. A conclusão desse processo parece que virá finalmente em 23 de outubro de 1946, quando da informação n. 161, advinda do Dr. Renato
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 de Azevedo Duarte Soeiro, Diretor da Divisão de Conservação e Restauração e que em momento posterior substituiu Rodrigo Mello Franco de Andrade no cargo de Diretor Geral do órgão federal, já em fins de 1960.
 Complementando o ofício O.57/46, passados quase 30 dias, em 5 de julho de 1946, Luís Saia encaminhará ao Rodrigo Mello Franco de Andrade a correspondência C.69/46, acompanhada de fotos da casa-grande do Sítio do Querubim e sugerindo possibilidades de restauro desse edifício sobre a luz das experiências no Sítio Santo Antônio. Luís Saia observará, porém, que os custos estimados para a recuperação da casa-grande desse monumento vizinho seriam elevados, fato que o levou a sugerir novamente que a capela tombada no interior do edifício seja transferida para o Sítio Santo Antônio, conforme observamos na transcrição do trecho final desta correspondência:
 d) não acho que seria propriamente desacertado transportar a capela para o sitio de Santo Antonio onde ela poderia ser localizada ou no compartimento onde estava a antiga capela interna de Fernão Pais de Barros (anterior a 1681) ou então em agenciamento especial situado na parte que esta sendo recomposta. O valor museografico de ambas as soluções, segundo acredito, seria consideravel, circunstancia esta de interesse para a Diretoria.
 e) poder-se-ia pensar tambem na possibilidade do Governo do Estado concordar com o custeio da restauração da casa do sitio do Querubim. Pelo que conheço da atual direção do Instituto Butantan, julgo que tal iniciativa iria encontrar entraves. Posso mesmo dizer que a citada direção está empenhada em libertar a fazenda de qualquer interferencia. Antes mesmo que o instituto tivesse ciência do gravame que pesava sobre o imóvel, o administrador iniciára a demolição que felizmente poude ser suspensa e adiada porque fui procurar o diretor do Instituto e expliquei ao mesmo que nada poderia ser feito sem que primeiro obtivessem anuência da Diretoria. Alegando que não tinha conhecimento do fato da capela ter sido tombada, o mesmo senhor concordou em adiar as obras de demolição até que se arranjasse uma solução para o problema.
 Com um abraço.71
 As informações e documentos relacionados ao Sítio Santo Antônio nesse fim de ano de 1946 parecem ser mais escassas, se limitando basicamente às correspondências acima relacionadas. Contudo, essa pouquidão documental não será constante com relação aos registros fotográficos encontrados nos Cadernos
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 Fig. 24 I Fachada frontal da casa-grande do Sítio Querubim sem a sua ala direita, s/d[Pasta 13 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P382 / CX-116, Arquivo Noronha Santos – RJ] Fig. 25 I Alpendre da casa-grande do Sítio Querubim, s/d [Pasta 13 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P382 / CX-116, Arquivo Noronha Santos – RJ]
 Fig. 26 I Vista da capela tombada no interior da casa-grande do Sítio Querubim, s/d[Pasta 13 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P382 / CX-116, Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 de Obras desse período, pois além de algumas poucas fotos referentes à capela, datadas de 25 de agosto de 1946, e que ilustram o seu alpendre já praticamente concluído, conforme observamos na fotografia n. 273, outras tantas mais fotografias registrarão esse período.
 Na verdade, podemos encontrar fotografias relacionadas a janeiro de 1945 e a janeiro, outubro, novembro e dezembro de 1946, nos comprovando que as intervenções sobre a casa-grande já haviam sido iniciadas, ainda que pontualmente, talvez ainda em fins de 1944, possivelmente até para elaboração do “anteprojeto” da casa-grande datado de 27 de novembro desse mesmo ano.
 Os trabalhos ilustrados em diversas imagens desse período se encontram registradas no Caderno de Obras de n. 43, que corresponde ao terceiro caderno de um total de quatro manuseados na regional paulista. Vale citar que os cadernos n. 41 e 42 correspondem – em linhas gerais – aos registros da capela, e os cadernos n. 43 e 44, aos registros da casa-grande.
 Das fotografias referentes à casa-grande e datadas de 31 de janeiro de 1945, observamos principalmente as ações de prospecções realizadas nesse edifício e seu entorno, além dos trabalhos de consolidação e preenchimento de alguns trechos de dimensões consideráveis das paredes de taipa mais danificadas com a utilização de tijolos de barro. Essa técnica seria aplicada no encontro das paredes que conformariam o fundo esquerdo do alpendre, junto à porta de acesso ao cômodo correspondente ao dormitório de hóspedes, conforme nos atesta a fotografia n. 203.
 Demais trechos da casa também parecem ganhar reforços por meio da execução de colunas e amarrações em “cimento armado”, fato que parece ocorrer principalmente no encontro das paredes do edifício. Registros fotográficos desse mesmo dia, 31 de janeiro de 1945, também nos permite constatar que o alpendre já se encontrava totalmente desobstruído das antigas “paredes de tijolos” que fechavam o mesmo no período de sua redescoberta. Paredes estas que, segundo Luís Saia, foram erguidas “por um antigo proprietário do monumento”.72 Esse aspecto que remete ao que seria o alpendre original, com suas colunas fronteiriças e frechal primitivos pode ser observado já na data acima citada e na fotografia n. 215.
 Avançando ainda com os registros fotográficos, agora já em 30 de janeiro de 1946, nos deparamos com imagem similar à acima ilustrada – fotografia n. 267 –, porém com seu ângulo de visão invertido, demonstrando uma situação mais clara do alpendre e já sem o barramento de cor mais intenso encontrado anteriormente na base das paredes, elemento este comum também, como vimos, na nave da capela antes das intervenções. Essa imagem também nos aponta para o deslocamento da porta de acesso ao cômodo
 Fig. 28 I Foto n. 203, consolidação das paredes que conformam o alpendre, 31 jan. 1945[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig.27 I Foto n. 273, alpendre da capela, 25 ago. 1946[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
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 da capela, agora já se localizando mais ao centro da parede. Tal situação já seria ilustrada no levantamento do Sr. Faria, em 17 de março de 1945, situação esta distinta das plantas de 1937 e de 1944, ambas elaboradas pelo então Assistente Técnico da 6ª região, em que a porta se posiciona junto ao lado esquerdo.
 Todos esses pequenos detalhes nos apontam para um avanço ainda lento das obras, em um processo de adequação constante dos projetos elaborados preliminarmente. Contudo, o plano original se mantinha sem alterações substanciais, concentrando seus esforços nas ações de recuperação da capela e reconstrução do seu alpendre frontal, e recuperação e reconstrução da ala desaparecida da casa-grande.
 Já em 20 de outubro de 1946, as fotos preservadas no Caderno de Obras nos apontam para a preocupação com o registro do que seriam prospecções das antigas fundações da ala ruída – fotografia n 295 –, ou mesmo ainda fotos dos preparativos para as fundações de reconstrução das novas paredes dessa região do edifício e que, segundo correspondência C.1/47 de Luís Saia,73 já datada de 4 de janeiro de 1947, corresponderiam às fotos de n. 299 a 311. Após averiguação desse material no respectivo Caderno de Obras, constatamos que estas correspondem aos dias 25 de novembro e 29 de dezembro de 1946.
 Das fotos agora apresentadas, nos chama atenção a n. 310, em que podemos ver em maiores detalhes a composição das paredes em execução naquele momento, ou seja, em 29 de dezembro de 1946. Ao que tudo indica, o processo incialmente proposto – utilização de blocos serrados da taipa da casa do Barão – ainda não tinha sido colocado em prática nesse momento, pois a referida imagem nos sugere o uso da técnica de cimento ciclópico. Esta corresponde a um sistema tradicional e antigo de construção que se utiliza de pedras maiores, conhecidas como “pedras de mão” ou “matacão” – de dimensões entre
 Fig. 31 I Foto n. 308, vista da lateral esquerda da casa-grande já com o início das novas paredes, 29 dez. 1946[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 29 I Foto n. 215, alpendre desobstruído pelas antigas paredes de tijolos, 31 jan. 1945[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 30 I Foto n. 295, detalhe de prospecções das fundações da ala ruída da casa-grande junto à parede de taipa remanescente, 20 out. 1946[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
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 10 a 40 cm –, e que são agregadas com cimento ou argamassa em proporção adequada, para que possam ser compactadas em formas previamente elaboradas – no caso do Sítio em formas de madeira, ou seja, apresentando “semelhanças com a taipa tanto em relação à sua execução quanto em relação ao aspecto final”. 74 Tal técnica construtiva, preliminarmente sugerida para a execução da casa do zelador em fins de 1944, seria utilizada pelo Chefe do 4º Distrito na reconstituição da casa-grande antes mesmo de comunicar ao Diretor Geral do órgão, ou aos seus subordinados, sobre a mudança dos planos anteriormente acordados. Isso só ocorrerá dias depois, mais precisamente em 15 de janeiro de 1947, na correspondência C.3/47 abaixo transcrita:
 Senhor Diretor.
 Obras de restauração da casa grande do sitio Santo Antonio. Aproveitamento da taipa existente em construção do seculo passado. Itens 4, 5, 6 do orçamento nº 2.
 Foi inicialmente projetado o aproveitamento da taipa da ´casa do Barão` na recomposição das paredes arruinadas da casa grande do segundo seculo. O ponto de partida deste projeto se baseava na possibilidade de obter blocos de 1m x 1m, que seriam fixados numa estrutura de concreto armado formada de colunas e vigas de seção reduzida. A execução dos trabalhos de obtenção dos blocos veio revelar entretanto ser impossível tal possibilidade porque os blocos se rompem com muita facilidade. O erro está em não se ter considerado inicialmente que a taipa da ´casa do Barão`, sendo do século passado, ja não apresenta aquela consistencia encontrada nas taipas de epoca anterior. Erro meu, evidentemente, pois no meu artigo sobre residências seicentistas defendi a tese denunciadora desse fato. As fotos que junto indicam o tamanho das peças obtidas. Estou procurando um meio de consolidar estes pequenos blocos que, uma vez queimados (se possivel) poderão ser aproveitados sobretudo nas paredes internas.
 Atenciosamente.75
 As evidências e documentos manuseados talvez não nos permitam precisar sem margem de erro sobre a ordem dos fatos relacionados à execução das paredes em cimento ciclópico e a decisão final de adoção de tal técnica construtiva, mas o confronto entre as datas dos registros fotográficos e as datas relativas às correspondências encontradas nos direcionam ao cenário descrito, que, é importante frisarmos, não chega a ser questionado pela sede do órgão federal, mesmo depois desse fato ser ratificado no Boletim Mensal
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 de Informação – BMI – de n. 1, referente aos trabalhos do mês de janeiro de 1947, do qual extraímos o seu trecho final:
 Foi demolida a ruina da casa do Barão, se verificando a total impossibilidade de aproveitamento – como fora previsto – da sua taipa uma vez que foi impossível obter blocos de tamanho adequado. Prosseguiu o transporte de madeira do telhado em carro de bois, pois nesta epoca de chuvas impossível o transporte de outra maneira. Foram feitas pesquisas nas imediações dos edifícios afim de constatar o acerto de informações obtidas relativamente a agenciamentos complementares na sede da fazenda. Foi retirada do rio – aproveitando o resultado das chuvas – grande quantidade de areia do rio, assim como pedra no local onde existiu um represamento.76
 É importante destacar que esse tipo de relatório era comum nesse ano de 1947, sendo encaminhado rigorosamente pela regional paulista para o Diretor da D.C.R. De forma sumária, ele fornecia um panorama das principais ações sobre a casa-grande nesse período, alertando sobre os gastos com mão de obra e material, para os problemas das chuvas, dificuldade de acesso ao local, trabalhos realizados e detalhes mais específicos como a constatação do antigo represamento próximo ao conjunto. Esse fato será abordado novamente por Luís Saia em sua correspondência C.13/47, de 22 de fevereiro de 1947:
 As fotografias nºs 332, 333, 335 e 336 documentam uma antiga repreza existente no baixio fronteiro ao conjunto arquitetonico. Estava tudo coberto de mato e nada se sabia, com exatidão, a respeito. Diante das informações convincentes de uma antiga escrava que trabalhou na construção da casa do Barão, ainda viva, mandei proceder a uma limpeza contatando realmente que houve reprezamento de agua neste local. A parede de pedra que aparece na foto 333 é parte de uma tentativa de reconstituição desta repreza ha uns 50 anos. O fracasso desta tentativa resultou no atravancamento do rio a jusante e consequentemente a creação de um brejo no vale que fica fronteiro aos edificios. Fica bem claro tambem (foto 332) o local do antigo monjolo.
 Com mais vagar estudarei o que for possível fazer com este caso e relatarei.
 Com um abraço do.77
 Acerca desse trecho final da carta e sobre as palavras do próprio Chefe do 4º Distrito, é possível pensar
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 que a ideia de se constituir um lago junto aos edifícios do segundo século – fato concretizado por Luís Saia no fim da década de 1960 –, se repousaria não tão somente no desejo de se criar uma paisagem esteticamente bela aos moldes dos preceitos modernistas, mas também sobre o fato de que, em determinado momento, esse “equipamento” houvera existido no local, e que seu desmonte causou “prejuízos” no entorno próximo do conjunto, como o surgimento do brejo. É importante lembrar, como visto na primeira parte deste trabalho, que a formação e o histórico profissional do arquiteto Luís Saia foi para muito além do restauro das casas bandeiristas, tornando coerente atrelar sua gama de especialidades e conhecimentos às soluções arquitetônicas por ele adotadas no Sítio Santo Antônio. Nesse mesmo caminho, em fins desse ano de 1947, no Departamento de Matas, Parques e Jardins de São Paulo, Luís Saia logrou a doação de 1.500 mudas de árvores nativas para recomposição florestal do entorno próximo, em uma tentativa não só para transformar o pequeno vale no qual o monumento se encontra implantado em um lugar deslumbrante, como hoje o conhecemos, mas principalmente para que as constantes erosões por ele apontadas – consequência das ações de desmatamento ao qual o Sítio Santo Antônio esteve submetido já antes de sua redescoberta – fossem sanadas:
 Com relação ao reflorestamento é sabido que as visinhanças do monumento foram inteiramente desnudadas de qualquer vegetação mais forte ha relativamente pouco tempo. A consequência mais grave de tal desacerto é a erosão que já promoveu diversos desbarrancamentos e ameaça constantemente mais prejuízos. Conservar o monumento e assistir a desfiguração da paisagem me parece erro. Deixar que outra oportunidade se apresente para reflorestar e proteger a paisagem seria precario. As circusntancias atuais vem favorecer a execução desse trabalho com um mínimo de gasto e com respeitosa atenção ao gênero de vegetação. Evidentemente a quantidade de essências enviadas agora para o monumento não será suficiente para um trabalho completo. O plantio de sementes e um outro grupo de essencias que espero em breve conseguir do Parque da Cantareira representarão certamente mais um esforço eficiente no sentido de completar aquilo que agora está sendo feito. 78
 Nos próximos meses desse ano de 1947, de março até fins de setembro, as ações sobre a casa-grande se concentrarão na conclusão das paredes externas e internas da ala esquerda – fotografia n. 352, de 25 de março 1947 –, de diversos melhoramentos no terreno de entorno e execução da armadura do telhado da ala esquerda – fotografia n. 366, de 20 de abril de 1947 –, além de ações como a “retirada de areia do rio para argamassa, respaldo das paredes junto à armadura do telhado, execução de emboço, escolha e transporte de argila para execução do piso e preparo do mesmo”,79 entre outros tantos serviços mais relatados nos Boletins Mensais de Informação.
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 Ao longo desses sete meses, ainda que seja possível encontrarmos um bom número de correspondências trocadas para liberação de verbas, emissão de relatórios, etc., os questionamentos à sede do Dphan serão mais escassos e a figura do arquiteto Lúcio Costa, que nos primeiros meses de 1945 fazia-se tão presente nas discussões da capela, não se encontrará mais nos ofícios e correspondências desde então.
 Em fins de setembro daquele ano, mais precisamente no dia 24 de setembro de 1947, Luís Saia encaminhou nova correspondência, C.82/47, ao “Dr. Rodrigo”, acompanhada de “7 fotos das obras em execução no Sítio Santo Antônio, numeradas de 393 a 399”, e mencionou sobre o aumento do número de operários e da expectativa de finalização de diversos trabalhos. No final da correspondência, concluirá: “Até o fim deste mês espero que o telhado esteja pronto, as janelas e portas novas todas assentadas, as colunas todas no lugar [...]”. Das fotos citadas, a n. 393, datada de 21 de setembro de 1947, nos permitirá ver a fachada frontal da casa-grande, já com a ala esquerda reconstruída e coberta, a ala direita ainda com a sua cobertura sendo reformada e o alpendre provisoriamente com apenas 3 esteios.
 Poucos dias depois, dia 30 de setembro de 1947, mais 6 fotos foram encaminhadas pela correspondência C.83/47. Esse fato se repetiu no ofício Of.195/47, de 17 de outubro de 1947, com o envio de mais 14 fotos – dentre elas a n. 419 –, e no ofício O.208/47, agora de 27 de outubro de 1947, com mais 8 fotografias, que provavelmente correspondem aos n. 432 a 440, e registradas no Caderno de Obras como do dia 18 de outubro de 1947.
 A grande quantidade de informação nas últimas fotografias encaminhadas desde fins de setembro, além dos comentários de Luís Saia, que as acompanhavam, já comunicando à sede do órgão federal que as obras na casa-grande caminhavam para execução de
 Fig. 32 I Foto n. 310, detalhe da execução das novas paredes da ala esquerda da casa-grande, 29 dez. 1946[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 33 I Foto n. 352, vista geral da ala esquerda da casa-grande e o trabalho de conclusão da reconstituição das paredes, 25 mar. 1947[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 34 I Foto n. 366, vista dos fundos da ala esquerda da casa-grande e o trabalho de execução da armadura do telhado, 20 abr. 1947[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 35 I Foto n. 393, vista frontal da casa-grande com o alpendre conformado somente por 3 esteios provisórios, 21 set. 1947[Arquivo fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 36 I Foto n. 419, vista do alpendre da casa-grande com detalhe para o frechal primitivo e as marcações de fixação dos esteios, 12 out. 1947[Arquivo fotográfico – Caderno de Obras n. 43 – Iphan 9ª SR/SP]
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 seus trabalhos finais, parece ter despertado análise mais atenta do então silencioso Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento, o arquiteto Lúcio Costa, que na Informação n. 170, de 31 de outubro de 1947, questionará a quantidade dos esteios adotada para conformação do alpendre do referido edifício:
 O número de esteios do alpendre parece excessivo. A fotografia nº 419 faz referencia a marca das colunas no frechal.
 Conviria pedir confirmação desse pormenor, isto é, se de fato foram encontrados marcas inconfundíveis das cinco colunas de madeira no frechal.
 (a.) Lucio Costa.80
 O Diretor da D.C.R., Renato de Azevedo Duarte Soeiro, é quem encaminhou o parecer ao “Senhor Chefe do 4º Distrito”, Luís Saia, pelo ofício Of. 1048, de 4 de novembro de 1947, fato que nos levou a uma nova e conhecida troca de longas correspondências entre Luís Saia e o arquiteto Lúcio Costa, sendo o embate entre essas duas figuras já por nós tratado no artigo “Luís Saia e Lúcio Costa: a parceria no Sítio Santo Antônio”, de 2013,81 como também, em período anterior, abordado pela pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves em seu livro de 2007.82 Tratando-se de um dos períodos de maior representatividade nas intervenções empreendidas na casa-grande e seguindo também a metodologia de análise adotada nesta pesquisa, cabe a nós aqui transcrevermos novamente os seus trechos mais significativos, agora, porém, incluindo outras passagens que nos permitam reanalisar os fatos e ampliar nossas interpretações. Para tanto, iniciaremos com a transcrição da resposta do Chefe do 4º Distrito presente no ofício Of.222/7, datado de 10 de novembro de 1947:
 Senhor Diretor da D.C.R.
 Acusando o recebimento do vosso oficio 1.048 assim copia do parecer do Dr. Lucio Costa relativamente aos esteios do alpendre da casa grande de Santo Antonio, passo a complementar as informações ja prestadas afim de esclarecer o pormenor referido no mesmo:
 1) Foram encontradas 6 colunas de identico perfil e bitola. Quer porque estivessem prejudicadas na sua base, quer porque tivessem recebido recentemente recortes (v. foto 215 de 31-1-45), todas foram refeitas.
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 2) Sem dúvida nenhum senão todos pelo menos algumas dessas colunas pertenciam ao alpendre. Basta considerar em abono desta ipotese o encaixe superior que concorda perfeitamente com a bitola do frechal (notar isto na mesma foto 215). De fato, ainda que essas colunas tenham sido retiradas do seu lugar verdadeiro na epoca em que o alpendre foi fechado por uma parede de tijolo, o frechal que ai permaneceu atesta a primitiva posição delas. Esse frechal também, não tem duvida que é o primitivo.
 3) Do ponto de vista da encomenda da madeira necessaria para a restauração deste edifício considerei as 6 peças sem entrar em maiores detalhes. O mesmo foi feito no concernente ao trabalho de acabamento das referidas colunas, isto é, a sua perfilação. Num intervalo de duas vistorias o encarregado da obra, uma vez que não tinha recebido indicação mais especifica a respeito colocou as seis colunas no intervalo do alpendre. Ficou notavelmente chocante esta solução, o que me levou a analisar mais detidamente o problema, e também a fotar os detalhes levantados pela analise. Esses detalhes – indicações segura sobre a posição e numero de colunas no alpendre são os seguintes:
 a) no frechal existem as marcas (apontadas com varetas na foto 419 e uma delas perfeitamente visível no canto superior esquerdo da foto 420) em numero de 3 (tres para meio frechal, sendo uma comum – a central);
 b) a escada de pedra do paredão fronteiro incide exatamente, em tamanho e lugar, com a posição do terceiro vão de esteios a partir do lado esquerdo do alpendre.
 4) Sendo 5 as colunas do alpendre, onde estaria localizada então a sexta coluna? As fotos 259 (de 15-V-45) e 291 (de 20-X-46) mostram os restos de uma parede (na proximidade da porta, bem visivel considerando o revestimento) e os orifícios onde se encaixavam as vigotas de uma plataforma assoalhada aí existentes. A foto 259 ainda que indique a posição da referida parede não e suficiente para mostrar que essa parede não é contemporânea das primitivas. Eram bem reconheciveis no ponto onde ela se encostava restos de revestimento, indicando duvida uma data posterior para sua fatura. Por outro lado o vão a ser coberto por essa plataforma é da ordem de 7ms. Me parece fora de duvida que estaria repetida aqui a mesma solução de situar no vão grande da plataforma um esteio – solução esta que se encontra no mesmo edifício, na parte não demolida e que foi encontrada com todos os elementos primitivos. Um dado que me faz acreditar nesta
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 solução é o pe-direito da plataforma (indicado pelos orifícios citados e pelo revestimento) é como dizia, esse pe-direito coincidir com a comprimento do esteio. E mais: justamente de todos os seis esteios um tem um recorte superior não de encaixe mas de encosto, como indica o croqui abaixo. No caso citado da outra plataforma o pe-direito é mais baixo.
 Resumindo portanto, julgo poder afirmar que realmente foram encontrados indícios inconfundíveis da existência de 5 colunas no vão do alpendre. E que indícios vieram confirmar o critério adotado neste detalhe de restauração.
 Quero aproveitar a oportunidade para solicitar o ponto de vista do Dr. Lucio relativamente ás colunas do alpendre da capela. A obra está entrando em fase de acabamento e seria do maior interesse que se pudesse liquidar este detalhe da restauração da capela que ficou pendente. As colunas estão prontas. É so colocar. Talves conviria coloca-las e documentar para ver como fica.
 Atenciosamente
 Luis Saia
 (b.) Chefe do 4º Distrito.83
 O entendimento das análises e explanações relatadas por Luís Saia em sua correspondência de duas páginas parece ser convincente, ainda que claramente sejam assumidas posições que não possam ser comprovadas sem mais contestações, principalmente no âmbito da plataforma interna reconstituída da ala esquerda do edifício. No entanto, também, não parece residir nas interpretações do Chefe do 4º Distrito a principal problemática, mas sim na ausência de questionamentos provenientes do Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento em período anterior às ações realizadas no bem, fato este que de certa forma se relaciona com a carência de projetos mais bem detalhados pela regional paulista e disponibilizados a tempo para as devidas análises e/ou questionamentos por parte da sede do órgão federal no Rio de Janeiro. Nesse sentido, não devemos esquecer, como já mencionado anteriormente, as difíceis condições de trabalho, com escassos recursos e mão de obra reduzida, situação que parece conformar uma metodologia de trabalho já estabelecida e aceita no então Dphan, e que de todo não parece equivocada, principalmente por se conformar em um período de novas experiências que certamente careciam de discussões em busca das mais adequadas soluções.
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 Em seguida a essa correspondência, no dia 12 de novembro de 1947, o Chefe do 4º Distrito encaminhará novo ofício – Of.227/7 –, agora ao Diretor Geral, remetendo mais “15 fotografias das obras em realização”. Dessas imagens, que datam provavelmente de 28 de outubro e 2 de novembro daquele ano, Luís Saia destacará duas – n. 448 e 452 –, correspondendo à instalação de um novo batente de uma porta interna e o registo de um “pequeno engano” referente à execução do paredão de pedras fronteiro, que conformaria a plataforma da casa-grande, mas nada que parecesse alarmar.
 Entretanto, em 22 de novembro de 1947, no ofício Of. 1124, encaminhado ao “Dr. Luiz Saia”, Rodrigo Mello Franco de Andrade solicitará o reenvio de três fotografias à sede do órgão federal, alegando que estas não haviam sido recebidas, e encaminhará importante parecer do “Diretor da D.E.T”, a Informação nº 181 datada daquele mesmo dia. Segundo esse ofício, esse parecer seria fruto das correspondências anteriormente encaminhadas por Luís Saia, mais precisamente os ofícios 222/7 e 227/7, por nós acima citados, e diferentemente da Informação anterior, nesta, de nº 181, o arquiteto Lúcio Costa questiona veementemente as dimensões que a casa-grande alcançara no processo de restauro até agora empreendido:
 Apezar da lógica da argumentação do Dr. Luiz Saia e da documentação em que ele se baseia, considero inaceitável a divisão do vão do alpendre em seis lanços. Basta confrontar as fotografias 393 e 394, com 3 esteios apenas, com as fotografias 432 e 433, com cinco, para constatar que a solução original não pode de forma alguma ser esta ultima, que não se enquadra no ritmo geral da construção e mais parece escoramento provisório. Alias o exame mais demorado do problema leva a uma conclusão um tanto alarmante: será que o Dr. Saia se equivocou, aceitando como primitivas as paredes que constituem um dos cantos extremos do alpendre, e fez a casa maior do que terá sido? É que a extranheza provocada pela extensão desmedida da fachada se agrava quando se constata que, em planta, a disposição dos vãos do alpendre – porta e duas janelas equidistantes – parece indicar que, originalmente, o alpendre teria sido menor, redução que viria então restituir a fachada e ao alpendre as suas verdadeiras proporções.
 Em 22 de novembro de 1947
 (a.) Lúcio Costa
 Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento.84
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 É possível que o “pequeno engano” relatado pelo próprio Chefe do 4º Distrito em seu último ofício – Of.227/7 –, tenha suscitado esse questionamento mais severo do arquiteto Lúcio Costa, pois um equívoco banal sobre a reconstituição da plataforma de pedra poderia ser um sinal de que importantes interpretações e soluções haviam sido tomadas erroneamente. Logicamente que essa observação é simplória e pessoal, mas gerada pelo fato de não parecer muito lógica a postura de o Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento encaminhar tal questionamento no momento em que as grandes decisões já haviam sido tomadas e até mesmo executadas. Na verdade é de se estranhar o porquê do arquiteto Lúcio Costa não ter questionado a grande extensão da casa – 35,50 m – em momento anterior, ou mesmo em fins de 1944, quando da elaboração e encaminhamento do “anteprojeto” à “Secção Técnica”. Nesse cenário e corroborando para nossas proposições anteriormente apresentadas, é possível imaginarmos que o arquiteto Lúcio Costa não tenha tido acesso aos planos citados, de 27 de novembro de 1944, pois as proporções externas da casa já definidas nesses desenhos se manteriam praticamente inalteradas. É de se destacar que tampouco o arquiteto Luís Saia mencionara em texto de seu longo ofício de defesa a aprovação desses planos, que na ocasião fariam exatos três anos de sua elaboração. Desse ofício de resposta de quatro páginas do arquiteto, ofício Of. 239/47, de 27 de novembro de 1947, encaminhado ao Diretor Geral Rodrigo Mello Franco de Andrade, extraímos a seguir algumas passagens importantes que nos darão a medida dessa situação:
 Quanto ao fato do senhor Diretor da D.E.T se alarmar com a ‘extensão desmedida da fachada’ cabe-me apenas informar que so foram executados as bitolas irrecusáveis encontradas no proprio local. Neste sentido tenho procurado e encontrado confirmação integral por parte de pessoas que conheceram a casa grande antes da demolição parcial. Mas ainda que não se tivesse esta especie de confirmação verbal estaria absolutamente seguro das medidas adotadas, pois todas o foram na base dos alicerces procurados e encontrados. Basta ver a foto 740 (documentação oficial) para ver que a construção prosseguia para o lado de onde foi tirada a mesma. As fotos nos. 292 a 298 (documentação de obras) mostram os restos de alicerces sobre os quais se restaurou as paredes em questão. A foto de obras nº 295, de 20-10-46 indica com muita clareza as pesquisas realizadas afim de identificar perfeitamente os alicerces da parte a completar. Quanto á possibilidade, aventada pelo senhor Diretor da D.E.T., de o alpendre ser menor a ser simétrico em relação aos cheios, tal ipotese é inteiramente recusada pela inexistência de um vestígio siquer de parede no ponto em que deveria estar a parede de fecho do alpendre (a suposta, evidentemente). Ao contrario, a existência do revestimento sem nenhuma solução de continuidade nas paredes do alpendre vem provar que este alpendre apenas
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 recebeu como visão as paredes de tijolos, recentes, que estão marcadas na planta do edifício. Alem de tudo, mais uma confirmação absolutamente irrecusavel: a foto obras nº 371, de 20-4-47, mostra a armadura do telhado da parte recomposta; a peça (terça) visivel na foto e escorada provisoriamente com um esteio velho – peça essa concluída inteiramente dos dados encontrados nas medidas encontradas pelo processo já indicado – pois bem, foi encontrada ha poucos dias, nas proximidades do sitio Santo Antonio, uma peça de madeira cujas medidas e até os recortes de encaixe concordam completamente com a peça nova. O possuidor informa que essa peça pertenceu á casa grande, antes da demolição parcial da mesma. Seria possivel que diante de tantos elementos, cada um por sí já bastante seguro, se tivesse cometido um erro da ordem do suposto pelo senhor Diretor da D.E.T.?85
 Saia seguiria defendo sua concepção acerca do restauro na página final do ofício:
 Resumindo posso assegurar que as proporções da fachada e do alpendre são fieis. Noutra ordem de ideias, procurei encontrar a razão que teria levado Dr. Lucio Costa a concluir, de modo tão categórico, sobre as proporções do edifício e sobretudo sobre os esteios do alpendre. Concordo inteiramente que tres esteios torna a fachada mais satisfatoria como ritmo, uma vez que se considere o problema apenas em fotografia. E, neste sentido permito-me assinalar uma diferença de claro escuro entre as fotos 393 e 432. Uma está fartamente aquinhoada de oposição de luz e a outra está bastante pobre de contraste. Não terá este detalhe impressionado a aguda sensibilidade do Dr. Lucio Costa a ponto de faze-lo pensar de modo externado na informação? De fato, é impressionante uma fachada enorme de comprimento e tão pobre de pe-direito e cheios. Apenas duas pequenas janelas é tão pouco para uma extensão tão grande que faz a gente pensar em defender o cheio do alpendre a todo o transe. Estou nesta altura lembrando o clarissimo artigo Documentação Necessaria sobretudo no que se refere ás proporções de cheios e vasios nos edificios das diversas fases da arquitetura nacional. 86
 Desses trechos, mais especificamente da primeira parte transcrita, podemos constatar que Luís Saia busca se defender e reforçar os seus argumentos com relação às questões colocadas por Lúcio Costa, pois conforme o depoimento do Sr. Manuel Oliveira Rosa, datado de 20 de setembro de 1948, as obras de restauração da casa grande lhe pareciam precisas:
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 Visitando o sitio ´Santo Antonio`, no dia 2 do corrente, tenho o imenso prazer de informar a Vª Exª que me parecem exatas, sobre tudo na parte da recomposição da ala, que destruída, o seu material aproveitado pelos Senhores João Venancio Fernandes e Euclides d´Oliveira. Tanto o telhado como os compartimentos e o alpendre estão atualmente do mesmo modo que eu os conheci em 1884. Nessa data, o Barão de Piratininga construiu uma casa nova entre a antiga e a capela, abrindo nessa ocasião uma porta para fazer ligação entre a construção nova e a antiga.
 As senzalas que existiam na frente da casa nova foram queimadas em 1887.
 Meus agradecimentos pelo modo carinhoso com que fui recebido no referido sitio no dia mencionado.
 Pedindo desculpas pelos erros e falta nestas informações, subscrevo-me.
 De Vª Exª
 Attº adm.or e aºobrgº
 a) Manuel Oliveira Rosa.87
 Nesse ponto, é importante destacar que a data de resposta de Luís Saia ao Dr. Rodrigo seria anterior ao depoimento citado pelo Sr. Rosa em aproximadamente 10 meses, nos parecendo plausível supor que após ser questionado pelo Diretor da D.E.T., o arquiteto paulista buscaria recolher as informações pertinentes que comprovassem suas convicções. Convicções estas que seriam posteriormente ratificadas pelo “Inventário dos Bens Religiosos e Confrarias-1833-1836”, descoberto por Jaelson Bitran Trindade em meados dos anos 1970 no Arquivo Público do Estado de São Paulo. Nele se encontra o “Inventário da Capella de S.Antonio”, datado de 1835 e atestado pelo Juiz Municipal Francisco Figueiredo Coimbra. Seu conteúdo comprova as convicções e prospecções elaboradas por Luís Saia no processo de intervenção do referido bem, pois a descrição apresentada referente à casa-grande seria precisa em relação aos lanços do respectivo edifício: “Huma morada de cazas de quatro lanços, de taipa e cobertas de telhas, huma Capella do Santo com imagens a saber”. 88 Essa afirmação corresponde às prospecções e proposições de Luís Saia, atribuindo à casa-grande do Sítio Santo Antônio como sendo um edifício quadrilongo, ou seja, conformado por uma sequência de quatro cômodos, seguindo as premissas de seu levantamento elaborado em 1937 para o artigo de Mário de Andrade.
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 Concluindo sobre a longa carta de Luís Saia, de 27 de novembro de 1947, mesmo defendendo as suas prospecções e demais análises realizadas, o Chefe do 4º Distrito demonstrou respeito e admiração perante o seu superior direto, e busca uma postura conciliadora, citando o artigo de Lúcio Costa, “Documentação necessária”, publicado na Revista do Sphan, n. 1, de 1937. Dessa forma, demonstra não estar contrário ao seu superior, mas apenas de lhe esclarecer que parecia evidente que o referido monumento teria peculiaridades distintas em relação às demais casas até então estudadas.
 Ainda nesse contexto, o arquiteto paulista não só manterá sua postura diante da concepção de restauro adotada, como fará um elogio à ambiência resultante do restauro do alpendre da edificação. No parágrafo final de sua extensa defesa, Luís Saia faz avaliação positiva do seu trabalho e menciona o quanto gostaria de compartilhá-lo com seu superior:
 Por último, não quero deixar de assinalar o meu sentimento pessoal do agenciamento: resultou um alpendre espaçoso e acolhedor. Muito maior do que as suas medidas podem sugerir por causa da plataforma que parece aumentar o seu tamanho e acentuar o ar acolhedor. Este é contudo uma impressão muito pessoal que eu teria o maior prazer em ver compartilhada pelo Dr. Lucio Costa, caso ele senhor Diretor da D.E.T quisesse aceitar o convite tantas vezes feito e repetido de fazer uma viagem a este Distrito.
 Atenciosamente,
 Luís Saia Chefe do 4º Distrito.89
 Fig.37 I Evolução dos vãos, cheios e vazios, na arquitetura a partir do século 17, segundo Lúcio Costa. Revista do Sphan, n. 1, 1937, p. 37[<http://www.iphan.gov.br/baixaFcdAnexo.do?id=3177>]
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 No dia seguinte, conforme pedido anteriormente efetuado através do ofício 1.124 de Rodrigo Mello Franco de Andrade, Luís Saia encaminha ao Diretor Geral, em 28 de novembro de 1947, por meio do ofício Of. 240/47, as fotografias solicitadas. Dessa data passaram mais três semanas até que Lúcio Costa contestasse à longa carta de defesa e explanação de Luís Saia. Tal fato ocorrerá mais precisamente no dia 20 de dezembro de 1947 e por meio da correspondência C.737. Nela, o Diretor da D.E.T. aponta inicialmente os motivos pelos quais questionou as “dimensões originais da casa-grande da fazenda Santo Antônio”:
 As minhas dúvidas quanto às dimensões originais da casa-grande da fazenda Santo Antônio decorrem do seguinte:
 1º - as proporções por demais alongadas do edifício, tanto considerado em planta como em elevação, o que contrasta com a proporção compacta dos demais exemplares conhecidos;
 2º - o número excessivo de esteios do alpendre, o que atribue ao conjunto uma comodulação e um ritmo bastante diferentes da comodulação e do ritmo usuais;
 3º - a equidistância das janelas do alpendre em relação à porta, o que parece sugerir um eixo de simetria, porquanto, pertencendo uma das janelas a comodo distinto, só mesmo esse proposito de simetria (com relação ao alpendre) poderia justificar a sua posição um tanto contrafeita num dos cantos extremos desse comodo. Taes considerações dizem respeito à configuração original da casa e aceitas que fossem, em principio, restaria ainda averiguar se o aumento conjeturado foi obra colonial ou apenas do século passado, senão mesmo até coisa mais recente.
 Nesse sentido caberia então fazer as seguintes ponderações:
 1º - o aumento da disposição da envasadura do vão centrado no fecho atual do alpendre, invocando como indício de que esse vão se comunicava com o exterior, não procede, uma vez que os vãos de comunicação interna apresentam as mesmas características;
 2º - pela fotografia 215 vê-se que as peças que constituem o frechal primitivo não alcançavam todo o vão do alpendre, pois a parte correspondente ao último lanço parece acrescida e de secção menor;
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 Fig.38 I Vista da fachada frontal da casa-grande do sítio Santo Antônio, São Roque.[Foto do autor, 2013]

Page 224
						

224
 Fig.39 I Vista da fachada frontal da casa-grande do sítio do Mandu, Cotia.[Foto do autor, 2013]
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 3º - a localização e disposição da escada de acesso à plataforma fronteira à casa, conforme se vê na fotografia 739 (documento oficial), anterior às obras de restauração, não parecem corresponder à nova posição que lhe foi atribuída;
 4º - pelo que o Mário informou no N º 1 da Revista e pelo quadro existente na capela, identificado por mim como representando um retábulo de altar com características inconfundíveis do estilo de fins do século XVI e primeira metade de seiscentos, sabemos que existiu no corpo da casa, na forma do costume, um oratório ou capela anterior à atual; onde estaria localizado êsse oratório ou capela-interna? O local sugerido na planta parece inaceitável uma vez que a porta de acesso não está centrada, como sempre ocorre, mas de banda; estaria então, conforme a informação transcrita pelo Mário, no corpo fronteiro agora restaurado; mas ainda nêsse caso não me parece concebível que ela ocupasse toda a extensão dêsse corpo, porquanto se a casa possuísse capela assim de proporções tão amplas, por que haveriam de construir capela nova autônoma?
 À vista do exposto, parece-me aconselhável apurar com segurança o seguinte:
 1º - se existe transversalmente algum vestígio de furação de parede no chão do alpendre – tomando-se como eixo de simetria em relação a parede fronteira, o eixo da porta – e, o que é mais importante, se também os há no alinhamento da fachada, entre aquele ponto hipotético e o fecho atual do alpendre;
 2º - se os restos de fundações já encontrados acusava com nitidez o canto extremo da casa ou se êste foi determinado por simples conjectura;
 3º - se os remanescentes da suposta senzala fronteira à casa têm de fato rigorosamente a mesma extensão desta.90
 Do primeiro item relacionado acima por Lúcio Costa, acerca das “proporções por demais alongadas do edifício”, quando comparamos as dimensões da casa-grande do Sítio Santo Antônio – assim como o fizemos em nosso artigo91 –, com as demais casas, caso, por exemplo, da casa do Mandu em Cotia, o questionamento de Lúcio Costa se faz bem coerente.
 Entretanto, como verificado nas demais correspondências trocadas e manuseadas, nenhum desses pontos interferiu nas medidas já tomadas no conjunto arquitetônico colonial, nem mesmo com relação aos últimos
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 questionamentos de Lúcio Costa presentes no trecho final da referida correspondência C.737, agora tratando da reconstrução do alpendre da capela, estando trechos desta – cabe a nós recordamos –, já praticamente concluídos desde 1945/1946.
 Quanto à capela ocorrem as seguintes observações:
 1º - a disposição do empedrado do adro na forma como foi encontrado, não apresentava indícios de comportar pilares;
 2º - a fotografia que faz referência à pedra comprova da existência de uma “coluna”, num dos cantos do adro, não esclarece suficientemente essa interpretação;
 3º - os pranchões que fechavam os extremos da empena da capela pareciam antigos e a substituição deles por um painel contínuo de treliça foi medida infeliz, uma vez que o telhado do alpendre não terá remate de encontro as reixas de urupema.
 Abraço do
 [assinatura]
 Lúcio Costa.92
 Claramente observamos nos questionamentos de Lúcio Costa um descompasso temporal, pois praticamente todos os itens listados estavam em vias de conclusão. Talvez por isso mesmo, segundo os demais ofícios que pudemos manusear, dos meses de janeiro e fevereiro, não encontramos uma resposta do chefe da regional paulista, sendo as cartas de Luís Saia correspondentes aos meses seguintes relacionadas às questões financeiras e não mais técnicas.
 Fig.40 I Foto n. 469, obras gerais praticamente concluídas na casa-grande do Sítio Santo Antônio, 25 dez. 1947[Arquivo fotográfico – Caderno de Obras n. 44 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig. 42 I Foto n. 485, vista do alpendre da capela, 25 dez. 1947[Arquivo fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
 Fig.41 I Foto n. 474, vista do interior do alpendre da casa-grande, 25 dez. 1947[Arquivo fotográfico – Caderno de Obras n. 44 – Iphan 9ª SR/SP]
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 Somente no dia 12 de março de 1948, através do ofício Of.46/48, Luís Saia encaminhará suas respostas frente aos últimos questionamentos de Lúcio Costa. Nesta ocasião, através da correspondência endereçada ao Diretor Rodrigo Mello Franco de Andrade, o Chefe do 4º Distrito enviará 25 fotos correspondendo às obras de conclusão na casa-grande e também a algumas questões acerca de detalhes nas obras na capela, inclusive “referidas a ângulos que interessam ao estudo de agenciamentos em discussão com o Dr. Lucio Costa.” Nesta correspondência Luís Saia também buscará responder a outros questionamentos anteriores de Lúcio Costa, como o “argumento da simetria do alpendre em relação à porta de entrada” da casa-grande e, no caso da capela, com relação ao fechamento do trecho superior ao painel de treliça sobre a porta principal do alpendre, assim como observamos no trecho final do documento:
 Em relação ao fechamento superior, no vão dos dois telhados, tomo a liberdade de chamar a atenção do Dr.Lucio para as fotos 512 a 522: a parte de urupema (trelissa) cortada pelo telhado do alpendre é praticamente invisível de fora de tão pequena que é; de dentro é clara a importancia do agenciamento tal como esta executado.
 Atenciosamente
 Luis Saia
 Chefe do 4º Distrito.93
 Nesse sentido, nesta referida carta Luís Saia apenas responde formalmente ao Dr. Lúcio, não elaborando – ao que tudo indica –, mais nenhum ajuste relacionado aos pedidos do Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento. Segundo ainda os documentos manuseados, tais questões não serão mais abordadas, sendo o segundo semestre daquele ano, restrito apenas a mais algumas poucas ações de Luís Saia sobre o monumento. Sobre esse ponto, mencionamos o ofício Of.135/48, de 4 de setembro de 1948, no qual Luís Saia solicitará auxílio ao então Diretor da Divisão do Fomento da Produção Vegetal do Ministério da Agricultura, Dr. Oliveira Mota, com relação à possibilidade de se deslocar um “scraper rotativo” para “movimento de terra da ordem de 700 metros cúbicos”, pois a restauração de um antigo açude no conjunto do segundo século exigia “complemento de aterro e acerto da linha de talude” para passagem da estrada de lavradores da região,94 além de trabalhos com explosivos na antiga fazenda para remoção de grandes pedras, que como visto eram abundantes no local. Este último fato atestado no ofício Of. 140/48, de 14 de setembro de 1948, ao Sr. Hugo Agripino de Azevedo, da Delegacia Especializada de Explosivos, Armas e Munições.95
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 Fig.43 I Vista interna da porta e painel de madeira frontal da capela do Sítio Santo Antônio[Foto do autor, 2014]
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 A partir desse ponto, as comunicações preservadas se tornaram mais esparsas, relacionando-se a alguns poucos Boletins Mensais de Informações. Como consequência, conforme já ocorrido anteriormente, o distanciamento de Luís Saia com relação à sede do órgão no Rio de Janeiro fez com que o Diretor da Divisão de Conservação e Restauro, Renato de Azevedo Duarte Soeiro, em 9 de novembro daquele ano, peça informações do “Senhor Chefe do 4º Distrito” acerca das ações em andamento, não apenas do Sítio Santo Antônio, mas sobre outros monumentos também.96
 Nessa ocasião, as obras de restauro no Sítio Santo Antônio, segundo registros fotográficos, parecem corresponder a uma fase final, pois fotos presentes no caderno de obras n. 44, datadas de 5 de janeiro de 1949, nos permitem observar o piso em solo-cimento já concluído dentro da casa-grande. Esse elemento, que em momento algum participou das casas definidas como bandeiristas, fora aplicado no sentido de adequar problemas de poeira e facilidade de manutenção, visto que geralmente as casas contavam com piso simplesmente de terra apiloada. Pelas grandes dimensões dos cômodos, durante a execução desse piso, frisos em ambos os sentidos foram elaborados, algo como uma malha ortogonal. Esse simples desenho, segundo José Saia Neto, tinha como função evitar eventuais trincas irregulares no plano superficial do revestimento. Tal solução, porém, segundo este último, poderia ter sido mais adequadamente ajustada, pois a referida malha de frisos é frequentemente entendida como um piso cerâmico antigo.
 Durante os meses e os anos subsequentes, poucos trabalhos no entorno próximo do Sítio Santo Antônio, principalmente relacionados à movimentação de terra foram registrados em 19 de julho de 1952 e preservados no Caderno de Obras n. 44, apontando para ajustes e terraplenagem do terreiro fronteiro aos edifícios coloniais – conforme platô visível na foto 566 –, como em relação à revisão no desenho da estrada posicionada junto à capela.
 O grupo de fotos relacionadas ao referido dia encerram definitivamente a primeira, longa e rica fase de intervenções empreendidas por Luís Saia no Sítio Santo Antônio. Desse ponto, saltaremos para dia 1º de setembro de 1959, data definida no próprio caderno de obras n. 44 como a de “Reinício das Obras”. Esse salto também ocorreu no caderno de obras n. 42, referente à capela, sendo os últimos registros datados de 15 de março de 1949, nos revelando em seu interior um piso executado também em solo-cimento, porém sem marcação de frisos, e as paredes mostrando-se com os revestimentos ainda inacabados.
 Durante esse intervalo, entre início e fins da década de 1950, como já brevemente visto ao longo dos capítulos apresentados na primeira parte de nosso trabalho, Luís Saia acumularia uma produção teórica e projetual intensa, produzindo além de suas mais importantes teses, artigos diversos como “Arquitetura”.
 Fig.44 I Foto n. 566, 19 jul. 1944[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 44 – Iphan 9ª SR/SP]
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 Publicado na Revista de Engenharia Mackenzie, n. 130, de agosto/setembro 1956, e por nós já abordado no trecho final do artigo “Luís Saia e Lúcio Costa: a parceira no Sítio Santo Antônio”, este interessante texto do Chefe do 4º Distrito, relacionando à capela de Fernão Paes de Barros com a Igreja da Pampulha de Oscar Niemeyer, parece novamente ratificar a relevância desse monumento na carreira profissional do arquiteto são-carlense, fato que o levou poucos anos depois a dar continuidade às obras no Sítio Santo Antônio. Desse período destacamos a participação decisiva de Francisco Matarazzo Sobrinho, possibilitando a conformação do lago e finalmente a construção da casa do zelador, processo que serão brevemente descritos no capítulo seguinte e final de nossa pesquisa.
 NOTAS
 1 O termo “restauração, consolidação e preservação”, presente na capa do caderno de obras do Sítio Santo Antônio – Arquivo Fotográfico, Iphan 9ª SR/SP –, parece-nos utilizado com certa imprecisão neste caso, pois conforme nos recordaria a Profa. Cecília Rodrigues dos Santos, os trabalhos de restauro e consolidação fazem parte do rol de ações correspondentes ao próprio termo preservação. Segundo as pesquisadoras Isis Salviano e Claudia Terezinha, “no campo do restauro, a palavra preservação compreende desde a intenção de salvaguardar o monumento arquitetônico, passa pelos estudos e análises específicos do campo disciplinar, até encontrar-se com as ações práticas da intervenção em monumentos históricos. Ou seja, a preservação carrega os significados próprios da teoria do restauro e caminha para as ações práticas nas mais diversas escalas.” SOARES, Isis Salviano Roverso; OLIVEIRA, Claudia Terezinha de Andrade. “Preservação arquitetônica: teoria, legislação e prática”. Revista CPC, São Paulo, n.15, p. 137-162, nov. 2012/abr. 2013.
 Fig.45 I Desenhos das fachadas da capela do Sítio Santo Antônio e a Igreja da Pampulha presentes no artigo “Arquitetura”, de Luís Saia[SAIA, Luís. “Arquitetura”. Revista de Engenharia Mackenzie, 1956, p. 39]
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 2 SAIA, Luís. “Notas sobre a arquitetura rural paulista do segundo século”. Rio de Janeiro, Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 8, 1944, p. 211-275.
 3 Conforme nos relataria o próprio Luís Saia nas notas de seu livro. SAIA, Luís. Morada Paulista. Ed. 3ª. São Paulo, Perspectiva, 2005, p. 61.
 4 Acerca da denominação que se convencionou atribuir às casas remanescentes rurais coloniais paulistas, principalmente dos séculos 17 e 18, estas só se firmariam com o título de “casas bandeiristas” em meados da década de 1950. Segunda afirmação da arquiteta e pesquisadora Lia Mayumi, nos primeiros anos do Sphan, seus diretores e técnicos tratariam tais edificações como de “casas velhas”, e em alguns casos, a exemplo do Sítio Santo Antônio e em “analogia com as residências das classes rurais abastadas do Nordeste”, definindo-as como de “casas-grandes”, como podemos observar no inventário de bens paulistas, de Mário de Andrade, encaminhado em 16 de outubro de 1937 ao Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade. MAYUMI, Lia. Taipa canela-preta e concreto: estudo sobre o restauro de casas bandeiristas. Coleção Olhar Arquitetônico. São Paulo, Romano Guerra, 2008, p. 23-24.
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 2.6 A SEGUNDA FASE DE INTERVENÇÕES: CONFORMAÇÃO DO LAGO E A CONSTRUÇÃO DA CASA DO ZELADOR
 A segunda fase de intervenções empreendidas no Sítio Santo Antônio se assenta formalmente sobre dois aspectos mais gerais: a conformação do lago, em uma área que se estende da lateral posterior esquerda do conjunto arquitetônico até a parte frontal deste, preservando, porém, uma generosa faixa gramada no que originalmente havia sido o terreiro entre a casa-grande e a senzala; além da construção da casa do zelador, que conforme abordamos no capítulo anterior já seria uma ideia presente no “anteprojeto” de intervenções elaborado por Luís Saia desde fins de 1944, período em que o escritor Mário de Andrade adquiriu a propriedade. Essas duas grandes obras, que proporcionaram o caráter e ambiência encontrados atualmente no local, foram, em parte, viabilizadas pela participação do empresário e mecenas Francisco Matarazzo Sobrinho, que como visto na primeira parte deste trabalho já promovia importantes ações culturais com o Chefe do 4º Distrito, com a fundação do Museu de Arte Moderna de São Paulo e com o projeto do pavilhão de exposições da 1ª Bienal Internacional de Arte de São Paulo, em 1951.
 Com o Sítio Santo Antônio o empresário contribuiu com doação financeira efetuada por meio de uma de suas empresas, a Metalúrgica Matarazzo, correspondendo à importância de “Cr.936.000 (novecentos e trinta e seis mil cruzeiros), conforme nos atesta o Recibo de 3 de dezembro de 1965 em nome da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, assinado pelo próprio Luís Saia.1 Essa contribuição foi utilizada para pagamento de 65.000 m² de terras, no entorno do sítio, doadas para a União pelo então proprietário, Sr. Claudio de Souza Novais, conforme Luís Saia no relatará no ofício, Of.148/65, de 9 de novembro de 1965.
 Segundo também podemos aferir nas correspondências conservadas na regional paulista, esse processo parece iniciar-se no ano anterior, em 1964, quando a prefeitura de São Roque, por meio de decreto, declara de utilidade pública para efeitos de desapropriação áreas de terreno junto à doada ao então Dphan, no Sítio Santo Antônio. Esse processo é documentado pelo próprio Luís Saia em ofício, Of.148/64, encaminhado ao Diretor Geral, Rodrigo Mello Franco de Andrade, em 23 de novembro daquele mesmo ano.
 Nos meses seguintes, nos primeiros meses de 1965, é dado prosseguimento a esse processo, conforme observamos registrado no Boletim Bimestral de Informação n. 4, emitido pela regional paulista, referente às ações no Sítio Santo Antônio nos meses de janeiro e fevereiro, onde encontramos a seguinte descrição:
 Foram efetuadas diversas viagens afim de efetivar a área a ser desapropriada e incorporada á anteriormente doada pela família de Mário de Andrade, realizar reuniões com Prefeito e Vereadores do município de S. Roque, visando tal objetivo. Foi contratado e instalado um guarda definitivo no sítio. Limpeza geral dos edifícios e terrenos adjacentes.2
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 O Boletim Bimestral de Informação seguinte, de n. 5, referente a março e abril de 1965, ratificaria a evolução deste processo:
 Foram feitas viagens diversas ao sítio afim de estabelecer a area e delimitar a parte a ser desapropriada e incorporada ao sítio. Continuação, pelo guarda, da limpeza dos terrenos da area.3
 Desse ponto em diante as ações de Luís Saia parecem ganhar força no sentido de viabilizar as obras finais no conjunto arquitetônico do segundo século, tanto no universo do lago e da casa do zelador, como também no importante trabalho de restauro das pinturas da capela pela equipe do professor Edson Motta, pois estas não haviam sofrido intervenções técnicas na primeira fase das obras empreendidas na década de 1940. Todo esse processo, que inclui ainda um ajuste na armação da cobertura do alpendre da capela, sugerido pelo próprio Luís Saia, será retratado no longo ofício Of.88/65, de três páginas, do Chefe do 4º Distrito ao Rodrigo Mello Franco de Andrade, datado de 23 de julho de 1965, transcrito integralmente por nós abaixo:
 Senhor Diretor.
 Cabe-me relatar sobre as obras em execução no monumento sitio Santo Antonio, no município de São Roque, neste Estado.
 Restauração das pinturas da capela. A equipe dirigida pelo prof. Edson Mota, sediada no monumento e imediações, está com os seus trabalhos de restauração das pinturas do forro da capela em fase adiantada, tendo ja recomposto todas as tabuas que serviam de suporte para as pinturas e recolocado parcialmente as da capela mor e nave. A recomposição da pintura da fachada está igualmente em andamento, com base nos documentos (restos de tinta) encontrados. Alguns pequenos problemas de remate, acredito possam ser perfeitamente resolvidos pelo prof. Edson, como quem esta chefia tem mantido contato constante.
 Alpendre da capela. Acabamento. Dois problemas, surgidos na epoca da consolidação deste monumento, devem ser agora resolvidos. 1) colunas de madeira que dividem o vão da frontaria. Foram encontrados restos destas colunas (uma parte fuste e o capitel). O frechal utilizado nas obras realizadas no decênio de 40 é emendado. Com as obras de recomposição da pintura da fachada está me parecendo que a solução existente (com as duas colunas de madeira dividindo o espaço em trez vãos é discutivel inclusive
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 se deve pensar numa experiencia com a remoção das referidas colunas de madeira. Consequentemente o frechal deve ser substituido por uma peça inteiriça, o que não será problema. 2) Os cachorros do alpendre (um deles foi fotografado nas mãos de Mario de Andrade) tem um rebaixo na extremidade interna. Na epoca de execução das obras realizadas na década de 40 o remate incerto desta solução foi deixado em suspenso. Agora é necessário resolve-lo. As bitolas da peça que deve rematar o ancoramento (e travamento destes cachorros são dadas pelo cachorro encontrado. V.croquí anexo. Parece que a solução mais razoável é colocar esta peça que trava extensivamente os cachorros. 2) O altar mor tem uma largura muito maior do que a mesa sobre a qual se apoia. A solução encontrada em Vuturuna é a mesma. Será o papel tentar algum acréscimo? Não sendo absolutamente necessario, acredito que a saída melhor e mais cuidadosa é primeira tentar um acabamento geral sem esta suplementação da largura da mesa do altar: ae a coisa se fizer necessária, isso vai aparecer. Como orientação geral é esta alias a orientação que parece mais acertada: executar primeiro tudo aquilo sobre o que não haja duvida alguma; o feito vem evidenciar os demais problemas e possivelmente fornece uma ajuda para resolve-los. Tal orientação vai funcionar no caso da armadura do telhado do alpendre. Se não for necessario, não vejo porque se deva pinta-lo de uma determinada cor, a qual representará um compromisso bastante forte em face da fachada vasada e de suas cores.
 Outras obras e iniciativas em andamento. Conforme já foi comunicado em tempo esta chefia do 4º Distrito promoveu em colaboração com a prefeitura de São Roque uma desapropriação de area complementar àquela doada ao Patrimonio pela familia de Mario de Andrade. Entendimentos diretos com o proprietario desta area encaminharam o problema para uma solução amigavel e o Distrito recebeu desse proprietario um documento preliminar que lhe garante tal area e proporciona o seu uso desde logo. Como o Distrito não dispôe de numerário, embora o orçamento do ano passado consignasse uma dotação especifica para o sitio Santo Antonio, o alvitre que pareceu mais viável a esta chefia, afim de evitar que o citado monumento, sem zelador, fique a mercê de furtos e depredações, foi o de conseguir com amigos da DPHAN o material e condições de transporte indispensaveis para a construção de uma casa de zelador. O projeto da mesma vai anexado a este oficio. O material até o momento conseguido é o seguinte: tijolos (14.000) pedras (4m3), cimento (100 sacas), tijolo furado especial para lage de cobertura (150 m2), portas e janelas, ladrilhos para piso e para revestimento da cobertura, peças
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 para sanitário, etc, num total de mais de 80% do material necessario. Para a execução das obras foi deslocado para o sitio Santo Antonio o funcionário Francisco Crispim de Oliveira, estando como servente o contratado que já estava no local, como zelador. Oportunamente enviarei a lista das pessoas que colaboraram fornecendo material, bem assim o nome dos prefeitos que estão colaborando com a Diretoria fornecendo transporte: acredito que seria interessante o Diretor lhes oficiasse agradecendo.
 Apezar do cuidado que o Distrito está tomando para não atingir suas minguadas dotações, será indispensável reservar um montante que calcula-se de um a um e meio milhões para as obras da casa do zelador e trabalhos de remate na capela e na casa, bem assim no aprestamento da area do monumento, a qual ficará com cerca de 75.000 m2. Pelo menos uma parte dessa area deverá ser gramada. Para o preparo do terreno a gramar já tenho promessa de ajuda de maquinas apropriadas; mas será indispensavel prover a iniciativa com numerario para gastos. Inevitáveis.
 Aproveitamento e preservação do altar da capela da casa do Querubim. Computando devidamente o documentário que paulatinamente este Distrito vem organizado, tudo leva a acreditar que os altares das igrejas paulistas até meados do século XVII eram na sua generalidade de “tabuado pintado”. Um exemplar disponível deste tipo de altar – talvez o único sobrevivente – é o da capela da casa do Querubim. Este edifício, tombado, está desde que foi encontrado, na mais extrema ruina. Há tempos, afim de preservar o teto pintado desta capela, foi o mesmo removido para o sitio Santo Antonio e aí guardado. O painel do retábulo está guardado na fazenda São Joaquim, em cujos terrenos está situada a referida casa. Essa fazenda pertence ao Estado de São Paulo, estando sob a jurisdição da Secretaria da Saude. Ja oficiei ao senhor Secretario da Saude solicitando permita seja o mesmo painel trabalhado pela equipe do prof. Edson. Espero poder realizar a transferência desse painel ainda nesta semana para que o mesmo possa ser cuidado devidamente.
 A sugestão que submeto a apreciação é a seguinte: armar esse altar no compartimento da casa do sitio Santo Antonio onde esteve a primitiva capela. Esta ultima, a julgar pelos restos de forro encontrados, tomava apenas uma parte do compartimento. Isso se deixará intato, inclusive com possibilidade de passagem para ser visto. No demais do intervalo seria colocado o conjunto de teto pintado e retábulo de tabuado pintado. É sem duvida uma
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 alternativa discutivel, especialmente porque o material pertence a um outro monumento tombado, e então haveria que pensar no destino deste ultimo. De qualquer modo pensa esta chefia que o problema deve ser encarado tendo em vista a particular importancia documentaria do retábulo em pauta.
 Apreciará sobremodo uma opinião dessa diretoria sobre o assunto.
 Documentação fotográfica sobre as obras em realização. Afim de documentar as obras de restauração das pinturas da capela este Distrito providenciou, alem da documentação em branco e preto, documentos coloridos. Para tanto solicitou e obteve a colaboração do Serviço de Documentação da U. São Paulo. O prof. Campiglia foi levado duas vezes ao local das obras, fixando nas oportunidades dois estagios dos trabalhos. Terminados os mesmos será ainda feita uma documentação geral.
 Atenciosamente,
 Luiz Saia
 Chefe do 4º Distrito
 D.P.H.A.N.4
 As ações prosseguiam conforme nos atesta o Boletim Bimestral de Informação de n. 7, de julho e agosto de 1965:
 Pequenos remendos no revestimento interno da capela, para complementar os trabalhos executados pelo Prof. Edson Mota e equipe. Colocação de cerca de 280 ml de canos galvanisados, usados, obtidos em demolições das nossas próprias obras, em varias bitolas e mais uma sobra de tubos extrudados do sitio do Padre Ignacio, para levar agua potável para uso geral. Orçamento de toda a área que possivelmente será inundada pelo represamento das águas do riacho, e queimado o capim seco. Regularização com serviços de trator e arado na área fronteira do monumento, para futura formação do gramado.5
 Conforme as informações presentes nesses documentos, em meados de 1965, podemos observar diferen-tes frentes de trabalho em curso no Sítio Santo Antônio, desde as ações sobre a capela, em uma escala pontual e restrita sobre o restauro das pinturas, até grandes movimentações de terra no entorno aos edifí-
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 cios coloniais, fatos que auxiliavam a dar forma e acabamento finais a essa obra que Luís Saia tanto se empenhou desde 1937.
 Nesse ínterim, os cadernos de obras continuam a registrar a evolução dos trabalhos, conforme nos atestam as imagens n. 618, 619 e 620 do Caderno de Obras n. 44. Essas fotos, datadas de agosto de 1965, ilustram as movimentações de terra efetuadas para preparação do terreno ao redor dos edifícios e posterior plantio do gramado. Já as fotos seguintes, n. 620, 621 e 622, também de agosto de 1965, nos apontarão para a movimentação de terra para futura acomodação da casa do zelador nos fundos da casa-grande, mantendo, porém, considerável afastamento desta última.
 Desse ponto específico, ou seja, da localização da casa do zelador, o ofício de Luís Saia transcrito, de 23 de julho de 1965, resultará no questionamento da sede do órgão federal, conforme consta do telegrama n. 208, de Rodrigo Mello Franco de Andrade, encaminhado ao Luís Saia em 18 de agosto de 1965:
 Afim habilitar esta Diretoria apreciar satisfatoriamente situação pretendida casa zelador tratada vosso ofício oitenta oito solicitamos envieis croquis representando área exata terrenos incorporados sítio Santo Antônio indicando posição futura construção relação monumento.6
 Luís Saia, que segundo consta em sua carta de 23 de julho de 1965, encaminha anexo o “projeto” da casa do zelador, incluindo também um texto referente ao partido adotado nesse projeto. Esse documento, presente em uma única folha não datada, encontra-se arquivado na sequência das folhas correspondentes ao ofício 88/65. Sua leitura com o projeto desenvolvido da casa térrea, com desenho de autoria do arquiteto Rebollo e datado de 2 de julho de 1965, nos permite precisar claramente as ideias de Luís Saia:
 Fig.1 I Fotos n. 618, 619 e 620, preparo do terreno ao redor dos edifícios coloniais para receber o gramado, ago. 1965[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 44 – Iphan 9ª SR/SP]
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 Casa do zelador para o sitio Santo Antônio
 O partido deste projeto considerou o seguinte:
 1- Escolha de uma posição isolada dos monumentos capela e casa. A saída seria esconder o novo edifício atraz das curvas de nivel, na parte posterior do conjunto. Sendo impossivel – e mesmo inconveniente – levar tal situação a seus extremos de expressão, a alternativa que pareceu mais razoavel foi de distribuir na face voltada para os monumentos aqueles elementos menos capazes de competir plasticamente com o conjunto. Se um alpendre pode ser eficaz nesses termos, paredes com envasaduras não apresentariam as mesmas virtudes. Um muro de pedra seca, distanciado uns 20 metros da fachada da casa e acompanhando a direção desta fachada, com altura de metro e oitenta no ponto mais baixo do terreno e morrendo a 0_ no aclive onde começa, este parece constituira um elemento negligivel na composição da paisagem de fundo do monumento. Inclusive porque pode e deve receber uma vegetação (trepadeira) de recobrimento. Entre esse muro e a construção uma cerca de bambú fechará uma area privativa da casa.
 2- Mais do que qualquer outro elemento o telhado deve ser composto de modo a não competir plasticamente com os monumentos. A solução de um teto feito com lages de tijolos furados, com os cuidados naturais de impermeabilisação eficientes se afigura a solução mais conveniente. A caixa dagua pode ficar inserida no aclive mais proximo, numa cota conveniente; não ha interesse algum em faze-la no corpo da construção.Fig.2 I Fotos n. 620, 621 e 622, preparo do terreno para acomodação da futura casa do
 zelador, ago. 1965[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 44 – Iphan 9ª SR/SP]
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 3- A planta foi armada para conter um apartamento para zelador e uma acomodação para visitantes, cada uma com seu sanitário privativo. Uma so cosinha, em posição central, comanda o esquema. O simples fechamento de uma porta separa completamente as duas partes.
 Com as disponibilidades existentes – o que vale dizer, sem disponibilidade financeira so se poderá pensar em construir uma das partes. Se for aprovada a solução geral e autorizada a dotação pedida no relatorio junto, será possivel realizar todo o projeto. Para por em funcionamento o monumento tal acabamento parece conveniente. É baratissimo, é pertinente, é indispensavel. E é, especialmente, uma condição para se conseguir o demais pretendido pela chefia do Distrito: asfaltamento da estrada pelo governo do Estado e obtenção de peças para o Museu, inclusive as peças que já pertenceram ao monumento e que hoje se encontram no Colegio São Luis (pintura) e Museu do Ipiranga
 Fig.3 I Fotografia do projeto da casa do zelador do Sítio Santo Antônio. Desenho Rebollo, 2 jul. 1965[Mapoteca – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 (dois tocheiros).
 Luís Saia.7
 Soma-se a esses dados a resposta do Chefe do 4º Distrito com relação ao telegrama n. 208 transcrito, fato que ocorrerá pelo ofício Of.111/65, de 19 de agosto de 1965, endereçado ao Diretor Geral, Rodrigo Mello Franco de Andrade. Anexo a ele e atendendo a exigência da sede do órgão no Rio de Janeiro, seguirá tam-bém croqui de implantação do conjunto arquitetônico do segundo século e a posição proposta para a casa do zelador por Luís Saia, informações que quando combinadas nos darão entendimento amplo desse processo:
 Senhor Diretor.
 Atendendo ao solicitado em vosso telegrama nº 208, de 18 de agosto, cabe-me anexar croqui indicando a área em questão e localisação da casa do zelador. O partido de situação foi, como fica evidente numa consulta rapida ao referido croquí, coloca-la atraz das curvas de nível de modo a não intervir na composição paisagística do conjunto.
 A seleção da área, tal como vai indicado no croquí – agua, mato e grama – pretende utilizar o menor numero de indivíduos distintos.
 Cabe tambem advertir que o levantamento topografico em que se basêia o croquí não merece confiança. Pelo oficio nº148/64, de 23 de novembro de 1964, da prefeitura de São Roque, uma definição da area que foi objeto de desapropriação por parte daquela munipalidade e da qual resultou um ajuste amigavel com o proprietario, que resolveu doar a area ao Patrimonio H. e A. Nacional. De tal compromisso o 4º Distrito possue um documento provisório, válido até que a competente escritura seja passada.
 Atenciosamente
 Luiz Saia
 Chefe do 4ºDistrito.8
 Em breve análise acerca da implantação da casa do zelador, em conjunto com os textos que se seguiram, nos parece clara e coerente a proposta do Chefe do 4º Distrito, pois o entendimento e a preocupação em
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 se preservar a condição de destaque dos edifícios do segundo século se tornou latente. Nesse processo, não podemos nos esquecer do “anteprojeto” elaborado inicialmente para casa do zelador, que posicionava o edifício em local de destaque no conjunto. Agora, ao contrário, este ocupará local mais preservado, com o corte de terra elaborado no aclive de terra existente atrás da casa-grande, preservando, porém, uma pequena porção de terra entre os edifícios que com o tempo foi tomada por um denso conjunto arbóreo, isolando física e visualmente ambas as construções, assim como nos atesta a foto recentemente tirada no local.
 Referente ao projeto do novo edifício em si, Luís Saia parece resolver questões técnicas, financeiras e formais de maneira simples. O texto que acompanhou o projeto, bem como a leitura do desenho apresentado – este ainda que não nos favoreça pelo ângulo da fotografia tirada diante do plano original, o qual foi manuseado sob a proteção de um invólucro plástico, e que na ocasião não nos foi permitido removê-lo –, demonstra a manutenção de determinadas peculiaridades encontradas em demais casas projetadas pelo arquiteto e por nós já mencionadas na primeira parte do trabalho, como: simplicidade formal, utilização de concreto armado para solução do sistema estrutural geral da casa; utilização de tijolo aparente como elemento de constituição e fechamento das paredes; e elaboração de laje de cobertura plana executada com tijolo furado e a sua devida impermeabilização. Deste último ponto, Luís Saia abandonará a eficiência das telhas corrugadas, usualmente presente em seus projetos, em favor da criação de um edifício de menor impacto visual. A simplicidade formal e de acabamentos também deve ser atribuída ao contexto rural ao qual o edifício se ergue, bem como a questões financeiras, fator presente que o Chefe do 4º Distrito parece ter tido, não poucas vezes, que lidar durante diversas obras empreendidas pela regional paulista. No que se refere ‘a distribuição e conformação dos cômodos, Luís Saia propõe uma casa de quatro dormitórios, sendo dois destinados para o caseiro, e mais dois destinados aos
 Fig.4 I Croqui de Luís Saia com a posição da casa do zelador anexado ao ofício Of.111/65, 19 ago. 1965[Obra 0974_P.2650 – Arquivo Noronha Santos – RJ]
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 Fig.5 I Vista da lateral esquerda da casa-grande no sentido casa do zelador. Notar a massa arbórea entre as construções[Foto do autor, 2014]
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 Fig.6 I Vista frontal da casa do zelador com presença de muro com base de pedra e sistema para receber fechamento superior de bambu[Foto do autor, 2014]
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 eventuais hóspedes. Longe ainda de ser um retiro aos artistas, a casa proposta resolveria questões básicas para acomodação e conforto de seus ilustres visitantes. Como áreas de apoio, Luís Saia não deixou de incluir um alpendre frontal interligado a uma sala, atualmente ocupada com uma mesa de jantar, sendo esta de divisa a uma segunda sala e uma cozinha comum e central, servindo de elemento de ligação às duas alas, de hóspedes e do caseiro. Diferentemente ao ilustrado no projeto, o muro de pedra com fechamento de bambu, que no desenho é projetado a constituir um pátio interno, foi elaborado de forma simplificada, constituindo apenas uma empena linear, dividindo a área social do alpendre, com os cômodos destinados aos hóspedes: banheiro e dormitórios.
 A aprovação da localização da casa do zelador viria somente no dia 13 de setembro de 1965, com o ofício n. 1.120 do Diretor da D.C.R., Renato Soeiro. Ao que tudo indica, conforme registro presente no arquivo fotográfico da regional paulista, é bem provável que Luís Saia já tivesse iniciado as obras em momento anterior, muito provavelmente em fins de agosto.
 No dia 9 de novembro de 1965, pelo ofício Of.148/65, já citado no início deste capítulo, Luís Saia tratou das obras da casa do zelador em andamento, ocasião que também listou os doadores que contribuíram para viabilidade dessa obra:
 Senhor Diretor.
 Cabe a esta chefia comunicar que no dia 7 corrente este 4º Distrito recebeu a escritura de doação da area de 65.000m² referente ao decreto lei nº 239/64, da prefeitura de São Roque, já enviado a casa Diretoria com o oficio nº148/64. A formula adotada, em seguida à publicação do referido decreto foi a seguinte: o proprietario amigavelmente concordou em doar a area e receber a correspondente importancia paralelamente. Evitou-se assim a tramitação que deveria ser bastante complicada, da passagem da area da prefeitura para a União. A importancia paga ao doador foi de cr.936.000 e proveio do sr. Francisco Matarazzo Sobrinho. Ao distrito naturalmente caberão as despesas de escritura, viagem, etc, num montante negligivel em face do interesse que envolve o negocio para o monumento.
 De outra parte, como é do conhecimento dessa Diretoria, a construção da casa do zelador está em andamento na citada area. A sua construção se tornou possível devido a doações de material e serviços em seguida relacionados:
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 da prefeitura de São Roque, transporte; de Dona Rita de Campos Matos, 10.000 tijolos, de sr. Ary Cesar, 2.000 tijolos; do sr. Erminio de Moraes, 100 sacos de cimento.
 O Rotary Club de São Roque, por intermédio do sr.Segismundo Czarlinsky trabalhou para conseguir a doação dos 100 sacos de cimento.
 Parece a esta chefia que seria de toda a conveniência que essa Diretoria oficiasse aos colaboradores mencionados agradecendo sua preciosa contribuição. Relaciono abaixo as pessoas e entidades que esta chefia acredita merecedores de tal distinção:
 Prefeitura de São Roque, prefeito sr. Enio Bocato;
 Camara Municipal de São Roque, presidente sr. Moacir Vitorio;
 Rotary Club de São Roque, presidente.....................................;
 Sr. Francisco Matarazzo Sobrinho;
 Sr. Claudio de Souza Novais (proprietário da area “doada”);
 Sr. Erminio de Morais, por intermédio do sr. Segismundo Czarlinsky;
 Dona Rita de Campos Matos;
 Sr. Ary Cesar;
 Deixam de ser relacionados o nome do presidente do Rotary Club de São Roque e o nome de um outro doador, de quem o monumento recebeu a cerâmica para lage de cobertura. Assim esta chefia esteja de posse desses nomes os enviará à essa Diretoria. Tambem neste caso está o nome do doador de 4 metros cubicos de brita.
 No oficio nº 88/65, de 23 de julho do corrente ano, desta chefia para essa Diretoria, foram abordados diversos assuntos. Cabe no momento reclamar uma solução para as seguintes:
 1- problema do alpendre da capela;
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 2- aproveitamento e preservação do altar de tabuado da capela da casa do Querubim;
 3- autorização de um destaque de numerario destinado ao remate das obras da casa do zelador e reparos na morada e capela.
 Cabe a ésta chefia encarecer especialmente a autorização solicitada no item 3 acima, bem assim a provação formal do projeto da casa do zelador. É pensamento desta chefia concentrar, durante alguns días, todas as disponibilidades de mão de obra afim de rematar a obra empreendida. Daí este pedido.
 Devo tambem comunicar que o departamento de Estradas de rodagem do Estado de São Paulo tem já em adiantado estagio o estudo do asfaltamento da estrada de ligação para o Sitio Santo Antonio.
 Atenciosamente
 Luiz Saia
 Chefe do 4º Distrito
 D.P.H.A.N.9
 Como pudemos observar, além de tratar das obras da casa do zelador, no final desta correspondência Luís Saia solicitará resoluções para suas dúvidas encaminhadas no ofício de 23 de julho de 1965, Of.88/65, dentre elas, um ponto específico sobre o alpendre da capela e pendente das obras desde a “década de 40”. Aqui chegamos ao ponto mencionado pela historiadora Aracy Amaral em seu livro10 e por nós já abordado em detalhes no capítulo anterior. Esse processo, que se inicia com a referida correspondência, Of.88/65, somente será respondido por Lúcio Costa na “Informação n. 46”, de 15 de fevereiro de 1966, ocasião em que o Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento autorizará o Chefe do 4º Distrito na remoção dos dois esteios intermediários presentes sob o frechal frontal do telhado do alpendre, conforme abaixo transcrito:
 À época da consulta do Saia – 23 de julho de 65 – eu estava na Inglaterra. Não vejo inconveniente na retirada dos esteios do alpendre. Importa porém fazer a secção do frechal (altura, uma vez que a largura é conhecida pelo recorte dos cachorros) em função do vão; com certa margem, para evitar que com o tempo venha a selar.
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 [...]
 Em 15 de fevereiro de 1966.
 (a) Lúcio Costa.11
 Tais ajustes somente foram realizados por Luís Saia em junho de 1967, passados quase um ano e meio da resposta de Lúcio Costa, conforme nos atestam as fotos n. 615, 616 e 617 presentes no Caderno de Obras n. 42. Vale lembrar, como já demonstrado anteriormente, que além da eliminação dos esteios, o Chefe do 4º Distrito aproveitou a oportunidade para refazer o sistema de travamento dos cachorros dessa mesma cobertura, adotando sistema muito próximo ao mencionado por Lúcio Costa em 1945, encerrando, segundo consta de nossas pesquisas, as grandes ações de Luís Saia sobre a capela do Sítio Santo Antônio.
 Em paralelo a esse processo, a constituição do lago ao redor dos edifícios do segundo século já seria uma realidade desde agosto de 1965, quando da ilustração desse equipamento pelo próprio Luís Saia no seu croqui de implantação da casa do zelador. Essa proposta, que parece não ter sido questionada pela sede do órgão federal em momento algum, muito provavelmente já seria algo discutido e aceito internamente pelos seus diretores em ocasiões anteriores. É razoável pensarmos também que o Chefe do 4º Distrito já imaginava incorporar esse elemento ao conjunto arquitetônico em período compreendido desde fevereiro de 1947, quando da descoberta pelo arquiteto da tentativa de represamento do córrego do Sítio em período anterior. O fracasso dessa tentativa resultaria mais recentemente na criação de um brejo, assim como o próprio Luís Saia nos descreveria na correspondência C.13/47, por nós já citada e transcrita no capítulo anterior. A criação desse elemento paisagístico, de transição entre o meio natural da mata e o meio construído pelo homem – edifícios coloniais –, elevaria as ações empreendidas nesse conjunto
 Fig.7 I Fotos n. 615, 616 e 617, revisão armadura telhado alpendre capela, jun. 1967[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 42 – Iphan 9ª SR/SP]
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 arquitetônico a uma escala não encontrada em nenhuma outra casa bandeirista, nos parecendo provável que o desejo do seu último proprietário, de transformar o local em um retiro para artistas, teria influenciado o Chefe do 4º Distrito nessa decisão de reconstituição de um entorno “natural” que potencializasse ainda mais o impacto visual do monumento, tal como, guardadas as devidas proporções, encontrado em obras como o conjunto da Pampulha, em Minas Gerais, e o próprio Parque do Ibirapuera, em São Paulo.
 Segundo registros fotográficos presentes no Caderno de Obras n. 44, em outubro de 1966 houve a primeira inundação parcial do lago. Em abril de 1967, segundo também registros fotográficos, houve novos ajustes e adequações de movimentação de terra, sendo a formação definitiva do lago datada de junho de 1967, assim como podemos aferir nas fotos n. 636, 637 e 638.
 Outras tantas fotos presentes nesse último caderno, datadas até agosto de 1967 e tiradas de diversos pontos, ilustram a formação do lago e a imagem a qual o conjunto, originalmente erigido pelo capitão Fernão Paes de Barros, recém-adquiria.
 Um esboço da conformação final do conjunto12 presente em uma das mais de 20 pastas referentes ao Sítio Santo Antônio, conservadas na regional paulista, ilustra melhor a ambientação final elaborada pelo Chefe do 4º Distrito nesse belo monumento, um dos poucos exemplares arquitetônicos paulistas do segundo século que escapou das condições impostas pelo clima e de nossas próprias ações ao longo dos séculos, se tornando importante testemunho da conformação de nossa sociedade.
 Fig.8 I Fotos n. 639, 640 e 641, inundação definitiva do lago, jun. 1967[Arquivo Fotográfico – Caderno de Obras n. 44 – Iphan 9ª SR/SP]
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 Fig. 9 I Implantação esquemática do Sítio Santo Antônio após conformação do lago, s/d.[Pasta: Pt00592 / 0214-T-39 / 186 Folhas / P8, Iphan 9ª SR/SP]
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 NOTAS
 1 SAIA, Luís. 1965 – 3/dez. Recibo de doação financeira da Metalúrgica Matarazzo destinada a gastos com o Sítio Santo Antônio: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 2 BBI – n.4. 1965 – jan./fev. Trecho do Boletim Bimestral de Informação. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 3 BBI – n.5. 1965 – mar./abr. Trecho do Boletim Bimestral de Informação. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 4 SAIA, Luís. 1965 – 23/jul. Ofício Of.88/65 endereçado ao Rodrigo Mello Franco de Andrade. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 5 BBI – n.7. 1965 – jul./ago. Trecho do Boletim Bimestral de Informação. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 6 ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. 1965 – 18/ago. Trecho do telegrama endereçado ao Luís Saia. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 7 SAIA, Luís. 1965 – 23/jul. Texto referente ao partido definido para o projeto da casa do zelador. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 8 SAIA, Luís. 1965 – 19/ago. Ofício Of.111/65 endereçado ao Rodrigo Mello Franco de Andrade. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 9 SAIA, Luís. 1965 – 9/nov. Ofício Of.148/65 endereçado ao Rodrigo Mello Franco de Andrade. Processo: São

Page 259
						

259
 Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00601 / 0214-T-39 / 121 Folhas / P17, Iphan 9ª SR/SP.
 10 AMARAL, Aracy Abreu. A hispanidade em São Paulo: da casa rural a capela de Santo Antônio. São Paulo, Nobel/Edusp, 1981, p. 86-87.
 11 COSTA, Lúcio. 1966 – 22/fev. Trecho da Informação n. 46 endereçado ao Luís Saia. Processo: São Roque – MTSP – Casa do Sítio Santo Antônio e a capela que lhe é anexa. Pasta: Pt00586 / 0214-T-39 / 162 Folhas / P2, Iphan 9ª SR/SP.
 12 A marcação do sanitário indicada na planta correspondeu a uma obra elaborada posteriormente por José Saia Neto, bem como outras tantas benfeitorias.
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 A presença de Luís Saia à frente do 4º Distrito foi marcada por uma série de realizações do mais alto nível. Sua contribuição ao estudo da arquitetura no Brasil é da maior valia e de indispensável conhecimento dos estudiosos da matéria, principalmente os capítulos referentes à região de São Paulo desde a fase seiscentista e os artigos publicados pela revista Acrópole em 1956 sobre a evolução da arquitetura paulista residencial, os quais, acrescidos de outros trabalhos produzidos entre 1945 e 1963 foram reunidos em edição da Perspectiva-Debates – sob o título Morada paulista. O primeiro desses trabalhos foi realizado a pedido de Rodrigo Mello Franco de Andrade e destinou-se a justificar o tombamento e proteção de exemplares da época das Bandeiras, até então não devidamente considerados pelos especialistas, mas cuja revalorização ocorreu logo após os primeiros resultados dos serviços de recuperação empreendidos sob a responsabilidade daquele técnico, e que constituem exemplos de restauração bem sucedida. Entre outros trabalhos seus, destacam-se os do complexo arquitetônico-residência e capela – de Fernão Vaz de Barros, atual sítio Santo Antônio, localizado em São Roque, adquirido por Mário de Andrade e por sua morte legado ao Iphan que o conserva como exemplar típico da arquitetura rural do século XVII, e de Roque Soares de Medela, atual sítio do Padre Inácio, em Cotia, seiscentista, também.1
 Esse trecho, extraído de um texto de quatro páginas do arquiteto Renato Soeiro referente ao seu discurso proferido na sessão plenária em homenagem ao arquiteto Luís Sais, em 2 de junho de 1975 no Rio de Janeiro, síntese esclarecedora de parte da contribuição do Chefe do 4º Distrito para o cenário arquitetônico nacional e paulista, vem ao encontro das proposições por nós apresentadas ao longo deste trabalho, desde o nosso texto introdutório, elaborado com um olhar mais atento aos importantes nomes e intelectuais de ideais modernos que estiveram em contato direta e indiretamente com o arquiteto, como o escritor Mário de Andrade – amigo e mentor que tanto colaborou com a formação inicial do arquiteto são-carlense, fornecendo-lhe uma visão antropológica e distinta da compartilhada pela Escola Politécnica na década de 1930 –, passando a partir de então a colaborar e a conviver com um grande número de profissionais de distintas áreas, momento o qual Luís Saia compartilhará novas experiências, imerso em um grupo de destaque na formação de nossa recente sociedade.
 Em meio a uma considerável gama de trabalhos empreendidos, dentro ou fora do âmbito do patrimônio, Luís Saia parece ter perseguido um desejo e uma ética profissional clara, acompanhada de um senso de justiça e igualdade por nós apresentado em parte dos seus textos e até mesmo encontrado nos ofícios trocados com o arquiteto Lúcio Costa sobre as ações de restauro empreendidas no próprio Sítio Santo Antônio, sendo este o objeto de nossa pesquisa e análise na segunda parte deste trabalho.
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 Fig.01 I Fachada posterior da Capela, sítio Santo Antonio.[Foto do autor, 2014]
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 Nesse sentido, o trecho final do discurso de Renato Soeiro acima transcrito, nos proporciona compreender a dimensão da representatividade que o profissional Luís Saia atingiu em seu meio, segundo a visão do renomado arquiteto Lúcio Costa:
 Lúcio Costa, ao fazer a apresentação de uma exposição de fotos de edificações restauradas por Luís Saia na chefia do 4º Distrito, durante o 1º Encontro de Brasília em 1970, procurou mostrar as dificuldades do trabalho que compete ao Iphan ao enfrentar o problema complexo da recuperação de monumentos, que se inicia pelo inventário histórico-artístico dos bens culturais do país e se desenvolve através do estudo da documentação levantada, de medida de defesa constituída pelo tombamento, da eleição das prioridades de restauração, da obtenção dos recursos necessários para os serviços visados, da manutenção e do destino adequado do bem recuperado, todas essas etapas dependendo ´de técnicos qualificados cuja formação é demorada e difícil, pois requer além do tirocínio de obras e de familiaridade com os processos construtivos antigos, sensibilidade artística, conhecimentos históricos, acuidade investigadora, capacidade de organização, iniciativa e comando e, ainda finalmente, desprendimento`.2
 O arquiteto Renato Soeiro ainda concluiria:
 Descrição mais autêntica do técnico e da personalidade de Luís Saia não se poderia fazer. Lúcio Costa o identificou no depoimento acima.3
 É compreensível também que ao longo desses anos, desde a consolidação do processo de intervenção e restauro empreendido sobre as casas bandeiristas pelo Chefe do 4º Distrito, novas ideias e definições sobre o patrimônio, principalmente provenientes do exterior – como a Carta de Veneza – fizessem com que nem todos compartilhassem desse pensamento. Nesse momento, críticas mais severas surgiram acerca dos trabalhos realizados pela regional paulista, em um processo oriundo do término da 2ª Guerra Mundial, nos mais distintos aspectos, fatos que levaram a certos desentendimentos entre os profissionais relacionados às práticas e às teorias de preservação, principalmente de gerações distintas. Nesse aspecto, nos parece oportuno enfatizar, que as informações e ideias aqui expostas não buscam dar razão a nenhuma das partes, mas sim esclarecer que tais “desentendimentos” fortaleceram ainda mais a procura por uma “verdade e precisão dos fatos”, que possivelmente não virão nunca a existir, mas que foi e será o combustível que alimentará novas descobertas e proposições.
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 Luís Saia parecia estar ciente dessas imprecisões no decorrer de suas intervenções, pois quando pôde corrigir o que lhe parecia equivocado – como no episódio da remoção dos esteios intermediários do alpendre da capela do Sítio Santo Antônio – o fez sem constrangimentos perante o seu superior, o Diretor da Divisão de Estudos e Tombamento, Lúcio Costa. É verdade também que quando lhe parecia correta uma de suas proposições, buscava defendê-la de forma enfática, porém sempre, ao que tudo indica, em confronto com documentação apropriada e por meio de análises e respaldo técnicos coerentes.
 A razão pela escolha do Sítio Santo Antônio como objeto de análise e entendimento dessa figura emblemática da história da arquitetura moderna brasileira, Luís Saia, se repousa sobre essas premissas, ou seja, sobre a pesquisa de fontes primárias produzidas pelo próprio Chefe do 4º Distrito e sua equipe acerca desse bem. Somam-se a esses dados, os estudos elaborados por distintos pesquisadores ao longo dos últimos anos e de novos que são constantemente apresentados, como a recente publicação do artigo do professor Jorge Coli, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, intitulado “O restauro e o tempo. O estudo, projeto e realização d’A casa da tulha pelo arquiteto Antonio da Costa Santos”.4
 Nele, onde encontramos citados e relacionados os trabalhos da pesquisadora Cristiane Souza Gonçalves, do arquiteto Victor Hugo Mori e mesmo o nosso artigo “Luís Saia e Lúcio: a parceria no Sítio Santo Antônio”, entre outros, parece haver uma importante indagação indireta sobre não mais o passado e a história do Sítio Santo Antônio, mas sim com relação ao futuro e a destinação desse monumento e de outros à espera de um plano que os insira novamente na vida e lembrança de nosso povo, pois cabe a nós relembrar o desejo do escritor Mário de Andrade com relação ao uso e a importância deste exemplar do segundo século. Luís Saia, seu grande admirador e amigo, parece nunca ter esquecido.
 NOTAS
 1 SOEIRO, Renato de Azevedo Duarte. “Luís Saia”. Rio de Janeiro, CFC Boletim, 7 jun. 1975. 001 / Personalidades / Saia, Luís / Engenheiro-Arquiteto / P370 / CX-113, Arquivo Noronha Santos – RJ.
 2 Idem.
 3 Idem.
 4 COLI, Jorge. O restauro e o tempo. O estudo, projeto e realização d’A casa da tulha pelo arquiteto Antonio da Costa Santos. Arquitextos, São Paulo, ano 15, n. 174.00, Vitruvius, nov. 2014 <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/15.174/5350>.
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 Fig.02 I Vista geral, sítio Santo Antonio.[Foto do autor, 2014]
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 Fig.01 I Torre sineira da capela, sítio Santo Antonio.[Foto do autor, 2014]
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 Fig.02 I Vista da casa-grande, sítio Santo Antonio.[Foto do autor, 2014]
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 Fig.03 I Plataforma de pedra da casa-grande com alpendre da capela ao fundo, sítio Santo Antonio.[Foto do autor, 2014]
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